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XI ^  constante  alternativa  ãe  mútuos  e 
-proporcionados  soccorros  ,d  cjue  propendem 
todos  os  membros ,  que  ajustadamente  con- 
sentem com  a  sua  cabeça ,  se  observa  a  har-^ 
■moniosa  conducta  da  Natureza  ,  e  se  fun- 
da o  intimo  respeito  ,  com  que  chego  á  Au- 
gusta Presença  de  V\  A,  R.  para  dedicar- 
lhe  o  pequeno  trabalho  ,  de  que  me  encarre- 
guei afa^or  da  Gravura  Portugueza  ,  Ira-- 
duzmdo  do  Francez  o  Methoclo  de  cravar  á 
agua  forte  ,  à  buril  ,  e  em  maneira'' negra  ; 
pois  alem  da  necessidade  ,  que  ha  ,  de  huma 
instrucqaô  methodica  para  a  boa  execução, 
desta  Arte  ,  (ao  que  satisfaz  o  presente  Tra^ 
tado  \)  parece  que  se  cdmformia  a  minha  of 
jerta  com  o  zello  ,  e  feliz  acerto  y.  cem  que 
\K*  A:M'-  se  tem  dignado  pronmver  y  e  aper^ 
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feicoar  a  Gravura  pela  hrílhante  Direcção 
da  Officina  Calcographica  na  Caza  Litte- 
varia  desta  Corte  ;  onde  influindo  os  fai)Q-* 
raueis  Auspicios  da  Real  Beneficência,  pfos^ 
peraniente  se  tem  aberto  esta  Flor,  que, 
ainda  apouco,  envolvida  ?io  i^essiccado'íyer^ 
me  da  indolência  ,  existia  entre  nós  laõ  poií- 
CO  conhecida  y  ou  pelo  menos  taõ  pouco  cul- 
•tivada» 

Ali\  Quanto  lie  feliz  y  Seiílior ,  quanto 
he  feliz  qualquer  cmprcza  ,  que  affoula^ 
mente  conta  em  seu  faiior  o  interessante, 
aniuaro  de  hum  Sob 


Dcranol  lauto  mais  se- 
gura, deste  abrigo  rompe  aniuiosa  as  diffi- 
fhyfes  (lo  seu  pnncipio  ,  coui  valor  arros- 
tra  os  obstáculos  do  seu  progresso'  ,  e  cada 
passo  ,  que  avança  ,  he  hum  certo  penhor 
do  seu  triunfo.  i:,\y- 


Esperava  pois  esta  mimosa  Flor  das  BeU 
las  Artes  pela  Quadra  risonha  ,,  e  d' abun- 
dância ,  em  cjue  o  espirito  providente  cjue 
à  par  da  escolha  reluz  sempre  nas  respeita- 
Qjeis  intenções  de  V,  A.  Retomando  em  vis- 
ta a  creaçaô  de  hunias ,  oaugmento  de  ou- 
tras ,  e  a  perfeição  de  todas  ,  applicasse  tam- 
hem  para  ella  huma  parte  das  suas  Sobera- 
nas Contemplações  \  {delicioso  pólen  ,  cjue 
a  todas  fertilizai) 

Chegou  fuialinente  a  época  productiva  , 
renasce  a  arte  da  Gravura  ,.  entra  logo  a 
ser  cultivada  pelo  louvável  capricho  dos 
seus  Amadores  ,  e  proseguindo  vantajosa- 
rnente  as  indispensáveis  leis  da  formalidade ,, 
jà  nos  segura  cpie  ,  daqui  a  pouco  florecen-^ 
do  j  se  revestira  daqueíle  porte  airoso  ,  da-- 

quelle 


(jUelle  tom  de  helleza  ,  ããquelle  ar  èicpres^ 
sivo  ,  ciue  tudo  parece  animnr  ,  quanto  apre- 
senta nos  seus  traços, 

Eutaô  gostaremos  de  a  contemplar  na 
sua  perfeição  ,  e  reconhecend.o  neste  auge  o 
prazer  da  sua  existência  ,  cUa  se  fará  uni 
vezes  digna  de  beijar  a  Augusta  Maô  ,  que 
a  suscitou  ;  e  reproduzindo-se  de  mais  a  mais 
na  fecundidade  dos  seus  differ  entes  ramos, 
fará  accrcscer  outros  tantos  monumentos  , 
que  eternizem  na  futura  idade  as  heróicas 
Qjirtudes  do  seu  Excelso  Bemfeitor, 

Assim  será  sempre  plausível  a  feliz  Me-- 
moria  de  V.  A.  R.  assim  teraõ  sempre  os 
lindouros  mais  ajfastados  hum  permancnto 
objecto  de  admiração  ,  de  respeito  ,  c  de  sau- 
dade ;  assim  serei  também  contente ,  se  ,  me- 

re- 


recendo  o  meu  trabalho  a  Benévola  Aprova- 
ção de  V,  A,  JFl,  ^  for  taô  venturoso  ,  cjue 
me  considere  de  algum  modo  cooperar  para 
o  fiel  desempenho  dos  seus  mesmos  cuidados. 
Deos  guarde  a  K*  A,  R,  e  o  conserve 
por  dilatados  annos  na  paciãca  Moderação 
dos  seus  Estados  ,  para  a  consolação  de  to- 
ios  os  cjue  y  tem  a  gloria  de  ser  ,  como  eu  ^ 


De  r.  A.  R. 


SENHOR 


Q  mais  obediente  e  humilde  vassalo 
José  Joaquim  Viegas  Menezes* 
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PREFACIO  DO  EDITOR. 


X  Arece  ,  que  Mr.  Bosse  fazia  consistir  a 
maior  difíiculdade  ,  e  o  principal  mérito  da 
^Gravura  a  agua  forte  n'iiuma  exacta  imita- 
ção da  do  burii :  elle  acertou  perfeitamente 
110  objecto  que  se  propoz  ,  e  suas  obras  ,  ain- 
da que  muito"^  avançadas  a  agua  forte  ,  tem 
com  tudo  a  mesma  limpeza  daquella^  ,  que 
saô  puramente  a  buril.  Também  lie  verda- 
de ,  que  a  firmeza  do  verniz  duro  /  de  que 
elle  usava  ,contribuio  muito  para  isso.  Com 
tudo  ,  tem-se  abandonado  naô  só  o  verniz 
duro  ,  de  que  se  serviaô  quasi  todos  os  Gra- 
vadores do  seu  tempo  ,  como  ainda  mesmo 
esta  limpeza  ,  de  que  elle  fazia  tanto  apre- 
ço .  e  que  de  algum  modo  se  evita  presente- 
mente ,  porque  ella  conduz  a  tiuma  certa 
dureza  de  talhos  ;  e  a  liuma  fria  ordem  do 
trabalho,  que  naô  he  do  gosto  moderno. 

Esta  mudança  de  gosto  (  se  com  effeito 
se  deve  julgar  do  sentimento  dos  Gravadores 
do  tempo  de  Mr.  Bosse  jyelo  seu  )  he  funda-' 
da  3obre  a  experiência  ,  e  admiração  ,   ^S^^, 
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se  tem  coiicebklo  por  delias  cousas  ,  que  tem 
apa^  epdo  depois  de  Mr.  Bosse  ,  e  que  elle 
iiciò  ciíe^ou  a  ver  ,  por  se  terem  feito  muito 
tempo ,  depois  que  elle  publicou  esta  obra  (*). 

Toda  via  nao  se  vé,  que  Gerardo  Audra  7^, 
que  por  justo  titulo  ,  pode  passar  pelo  mai^ 
exçelleute    Gravador    de  Historia  que   tem 
aparecido  ,  procurasse  esta  extrema  limpe- 
za ,  nem  este  servil  arranjamento  de  talhos , 
que  he  essencial  á  Gravura  a  buril.  Bem  lon- 
ge disso  ,  por  Imma  mistura  de  traços  livres  , 
e  de  pontos  sem  ordem  na  appareiícia  ,  mas 
com  hum  gosto  inimitável  ,    elle  deixou  á 
posteridade  exemplos  admiráveis  do  verda- 
deiro caracter  ,  em  que  a  Gravura  de  Histo- 
ria se  deve  tratar.    As  suas  obras  ,    a  pezar 
da  grossaria  do  trabalho  ,    que  em  algumas 
se  vê ,  e  que  naô  parecerá  bem  aos  ignoran- 
tes ,   fazem  a  admiração  dos  conhecedores  , 
€  das  pessoas  de  bom  gosto. 

Estevão  LaBelle  ,  que  se  pode  respeitar 
como  modello  de  perfeição  para  a  Gravura  . 
em  pequeno  ,  muito  preíerivel  á  Cí///o/  pela 
gentileza  do  seu  trabalho  ,    em  huma  pala- 
vra ,  que  lie  no  seu  género  ,    o  que  Gerardo 

Au- 


(  )  A  primeira  Etiirau  <leste  Tratado  tia  Gravura  á  a<-na 
icTte,  foi  Impressa  em  Pariz  ,  om  1643.  A  secunda  EdiracV 
se  íez  depois  da  morte  do  Autor  em  1701,  sem  njudancaaí- 
guniíi  nem  «u^mciuo  consiíieravel. 
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'Audran  he  em  grande ,  noô  se  obrigou  tan- 
to a  esta  excessiva  firnieza  ,  e  arranjamentò 
de  bellos  tailios  ,  que  Mr.  Bosse  com  tanto 
cuidado  recommenda.  Pelo  contrario  o  seu 
nietliodo  lie  ,  hum  composto  de  pequenos 
tallios  curtos  e  misturados  com  hum  gosto  , 
e  hum  espirito  inexplicável  ;  e  he  de  admi- 
rar ,  que  servindo-se  de  verniz  duro  ,  elle 
pudesse  gravar  de  hum  modo  taô  dócil  ,  e 
evitar  a  inflexibilidade ,  qne  se  percebe  nas 
obras  de  seus  predecessores. 

Naô  he  porque  a  limpeza,  e  a  bella  or- 
dem dos  traços  naô  faça  hum  maravilhoso 
effeito ,  quando  he  empregada  a  propósito  , 
e  misturada  com  outros  trabalhos  mais  li- 
vres, segundo  o  gosto  da  obra  ,  e  o  caracter 
das  cousas  ,  que  se  quer  representar  :  isto  lie 
a  mesma  perfeição  da  Gravura  ,  e  esta  oppc- 
siçaô  de  differentes  trabalhos  naó  serve  mais, 
que  de  augmentar  o  seu  valor.  Naô  ha  exem- 
plos mais  bellos  dos  felizes  successos  da  lim- 
peza do  buril  em  obras  coineçadas  á  agua 
forte,  do  que  os  pedaços  admira.veis grava- 
dos por  Cornellio  Vischer  ,  onde  ao  mes- 
mo tempo  se  vé  o  que  o  mais  delicado  buril 
tem  de  lisongeiro  ,  unido  á  agua  forte  a  mais 
expressiva. 

~  Pode-se  logo  dizer  ,  que  ,  se  o  buril  aca- 
ba j  e  aperfeiçoa  a  agua  forte  ^    elle  recebe 
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olhos ,  o  obrig«i  a  mostrar  com  maior  cuida- 
<Io  tudo  ,    ainda  as  menores  cousas  que  elie 
descobre  na  Natureza  ,  porque  disto  lie  que 
muitas  vezes  depende  ailel  semelhança.  Ten- 
do finalizado  a  cabeça  com  huma  tal  exacti- 
dão ,  elle  lie  obrigado  a  terminar  proporcio- 
nadamente o  resto  ;  do  contrario  ,  naô  pare- 
ceria mais  ,  que  hum  esbosso  em  comparação 
da  cabeça.  Eis-aqui  a  ultima  ,  e  precisa  exe- 
cução ,   que  perfeitamente  se  pode  dar  pela 
limpeza  do  buril  ;  em  lugar  de  que  a  liber- 
dade do  pincel  de  Historia  se  riianifesta  me- 
lhor pela  afíbuteza  ,  e  ílicihdade  da  ponta  a, 
agua  forte.  Pode-se  dar  por  exemplo  os  pe- 
daços de  Historia  gravados  por  P.  Drevet , 
o  filho  ,  que  saó  admiráveis  pelo  mimo  e  de- 
licadeza  do  trabalho  ,    mas  também   muito 
perfeitos  para  o  caracter  da  Historia  ,   o  que 
fez  dizer  a  muita  gente  de  gosto  ,  que  certa- 
íiiente  o  trabalho  era  mui  bèllo  ,   jwrém  mui- 
to mal  empregado  ,  e  que  sò  servia  j:)ara  fin- 
gir que  as  figuras  eraò  de  bronze.   Pode-se 
ver  também  a  familia  de  Dário  gravada  por 
JRdellnK,  cuja  Grav^ura ,   ainda  que  perfeita 
pe!o  buril,  he  muito  menos  conveniente  em 
semelhante  pedaço,  do  que   a  á^  Gerardo 
\Audran,  Por  esta  causa  se  observa  ,  que  mui- 
tos Gravadores  a  buril  alias  bem  hábeis  ,  en- 
tre outros  Bolswert ,  tezido  de  gravar  peda- 
ços 
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cos  de  Historia  ,  fazem  por  imitar  ,  quanto 
pode  o  buril ,  esta  desordem  pintoresca  ,  e 
esta  mistura  de  trabalho  ,  que  a  agua  forte 
produz  com  tanto  acerto. 

Deixemos  pois  brilhar  a  Gravura  á  buril , 
na  execução  dos  retratos  ,  onde  a  agua  forte 
naô  he  táô  feliz ,  e  reservemo-la  para  a  His- 
toria onde  ella  espalha  mais  gosto  e  facihda- 
de  ;  e  para  o  trabalho  em  pequeno  ,  a  que 
ella  dá  hum  espirito  e  hum  caracter  de  de- 
senho ,  que  o  buril  teria  bem  difficuldade  a 
imitar.  Em  lugar  de  tomarmos  por  model- 
lo  ,  gravando  á  agua  forte  ,  estampas  a  buril 
de  huma  grande  limpeza  ,  ( como  aconcelha 
Mr.  Bosse )  o  que  só  nos  poderia  causar  me- 
do ;  tomemos  antes  em  vista  os  Quadros  dos 
excellentes  Mestres  ,  de  que  temos  falado  , 
ou  ainda  mesmo  das  aguas  fortes  puras  dos 
Pintores ,  que  tem  gravado  ,  como  Benedicto 
de  Castilhona  ,  Bimhrant  ^  Berghem  ,  etc. 
ou  ainda  dos  nossos  Pintores  modernos  ,  dos 
quaes  muitos  tem  gravado  com  hum  tal  es- 
pirito ,  que  os  mais  hábeis  Gravadores  a  pe- 
nas poderiaô  igualar.  Porque  ainda  que  o 
Gravador  deve  guardar  muito  mais  ordem 
do  que  naó  ha  nesta  quahdade  de  obras, 
por  causa  da  necessidade  ,  em  que  está  de 
terminar  as  suas  aguas  fortes  com  o  buril, 
com  tudo  a  affouteza  ,  c%m  que  alii  trabalha , 

pó- 
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pode  algumas  vezes  arrebata-lo  ,  e  faze-lo  pro-» 
duzir  os  rasgos  felizes ,  que  os  bons  conhece- 
dores preferem  infinitamente  á  huma  lim* 
peza  sem  gosto.  C arranjo  ,  e  a  igualdade  dos 
talhos  he  o  que  se  aprende  mais  depressa  , 
sendo  o  que  he  mais  importante  na  Gravu* 
ra  :  porém  o  mais  d^fficil ,  e  o  que  já  mais  se 
naô  sabe  ,  he  o  bom  gosto  de  huma  Gravu-» 
ra  macia ,  e  a  correcção  das  formas. 

Terminaremos  este  Prefacio  por  huma 
comparação  bem  capaz  de  fazer  sentir  a  dif- 
ferença  ,  que  caracterisa  os  dous  modos  de 
gravar  ,  de  que  temos  falado.  A  Gravura  a 
biu^l  pode-se  comparar  a  huma  Dama  de  hum 
talhe  e  de  huma  belleza  regular  ,  cujos  ves- 
tidos saô  de  hum  pano  rico  e  precioso  ,  e  de 
que  o  amanho  e  arte  fazem  valer  até  os  me- 
nores encantos  que  ella  possue  ,  em  huma 
palavra  os  attractivos  mais  lisongeiros  :  po- 
rém seu  semblante  magestoso  está  sempre 
armado  de  huma  serieííade  a  mais  severa. 
Ah !  Quanto  he  cara  a  felicidade  de  possuir 
os  seus  favores  á  custa  das  vigilias  ,  e  dos  cui- 
dados mais  terriveis  !  O  caminho  ,  que  vai 
t^r  a  sua  presença  ,  he  semeado  de  espinhos 
e  difíiculdades ;  naô  se  pôde  lá  chegar  ,  se 
naô  depois  de  ter  feito  huma  longa  e  penosa 
carreira. 

A  Gravura  á  agiíi  forte  pelo  contrario , 

he 
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lie  huma  Donzella  galante  e  encantadora  , 
natural  ,  e  sem  affectaçaô  nos  seus  gestos  , 
mas  que  naô  sabe  tirar  menos  partido  de  to- 
dos os  seus  encantos.  A  simplicidade  dos  seus 
vestidos  he  hum  certo  dezalinho  cheio  de  ar- 
te ,  que  naô  descobre  sem  muito  propósito 
o  que  ella  tem  de  attractivo.  Sempre  affía- 
vel ,  e  de  fácil  accesso  ,  seus  amáveis  capri- 
chos animaô  áquelles  que  a  procuraô  ,  e  lhes 
daô  hum  anticipado  gosto  do  prazer  de  par- 
ticipar dos  seus  favores. 

Ella  parece  facilitar  o  caminho  da  sua  mo- 
rada ,  e  se  nelle  se  encontrão  alguns  espi- 
nhos ,  suas  pontas  estaô  embotadas  pelas  Mo- 
res ,  que  ella  tem  o  cuidado  de  semear  na 
sua  passagem  :  em  fim  ella  sabe  accommo- 
dar-se  ao  humor,  eaos  differentes  gostos  de 
cada  hum  dos  seus  Cortesões  ;  e  ainda  que 
a  sua  verdadeira  posseçaôN^eja  taô  rara  ,  e 
taô  difficil  como  a  de  sua  Ir^âa  ,  ella  tem 
com  tudo  o  talento  de  entreter  a  todos  áquel- 
les ,  que  a  seguem  ,  na  idéa  lisohgeira  de  se- 
rem do  numero  dos  seus  favoritos. 
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MODO   DE   GRAVAR 

A 

AGUA      FORTE,      E     A     BURIL. 
PRIMEIRA   PARTE 

DAGRAVURA   A    VERNIZ   DURO. 

iNTRODUeCAÔ, 


V^ONHEÇO  duas  sortes  de  verniz ,  e  também  duas 
de  agua  forte  ,   que  em  seu  lugar  descreverei. 

O  verniz  da  primeira  sorte ,  estando  frio  ,  tem 
a  consistência  de  óleo  graxo  ,  ou  de  xarope  trans- 
parente, e  avermelhado,  e,  sendo  applicado  á  cha-* 
pa  de  cobre  ,  nella  se  secca,  como  adiante  se  dirá  , 
de  modo  que  fica  duro  ,  e  por  isso  se  chama  verr 
niz  duro. 

O  verniz  da  segunda  sorte  ,  estando  frio ,  íícá 
em  massa  de  huma  consistência  quasi  de  resina  ,  ou 
cera  negra,  e  sendo  applicado  á  chapa,  só  se  trata 
de  enegrecello  ,  ou  embranquecello  ,  sem  o  sec- 
car  ,  como  depois  direi,  de  modo  que  conserva  to- 
da a  sua  moleza  ,  e  por  isso   se  chama  verniz  mole. 

A  primeira  sorte  d'agua  forte  se  faz  de  vinagre, 
rerdete  ,  sal  ammoniaco  ,  e  sal  conimum  fervidos 
juntamente,  e  como  naô  se  vende,  eu  darei  o  mor 
do  de  a  fazer. 

A  segunda  sorte  he  feira  de  vitríolo  ,  e  de  sa- 
litre ,    e  algumas  vezes  também  de  pedra  hume  do 
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rochn,  distilados  jiintamente ,  segundo,  a  arto  ;  e 
desta  he  ,  que  se  servem  os  Piefinndores,  p  ra  separar  o 
òuio  da  prata  ,  e  do  cobre  ,  a  que  eiies  chainaó 
d'oMtro  modo  ,  a^in  de  pnrtir\  es'es  e  outros  a  ven- 
dem ,  e  por  isso  naô  descrevo  a  sua  receita. 

Esta  agua  foi  te  ,  ou  de  par  th',,  assim  distilada, 
só  serve  para  o  verniz  mole  ,  e  naô  para  o  duro, 
pojc|ut;  o  disolve. 

A  outra,  -que^  he  somente  fervida,  serve  ignal- 
inente  para  ambas  as  soites  de  verniz  ,  por  isiO 
mesmo,  cjue  os  n-ió  dissolve. 

Ne'ite  Tratado  serei  mais  extenso  sobre  o  mo- 
do de  gravar  a  verniz  duro  ;  que  a  verniz  mole  ,  por- 
que o  primeiro  me  parec^e  digno  de  preíerencia  ; 
com  tudo  ,  darei  trmbem  o  modo  de  gravar  a  ver- 
niz mole,  que  prova  bem  eni  .muitas  occasiões  , 
como  depois  se  verá  ;  por  quanto  a  minha  tetiçaô 
nesta  obia  he ,  expor  ao  Publico  os  meios,  de  cpie 
me  sirvo  para  gravar,  como  eui  taliiO  doce,  poí' meio 
da  agua  ibite. 

Ouseri^acaot 

Já  se  naô  nsa  do. verniz  duro  ;' pois  tem  sidtS 
inteiramente  abandonado  ,  para  se  servir  do  vernií? 
mole,  df)  que  Mr.  Bosse  taó  pouco  pertende  falir  , 
por  naô  ser  ainda  muito  usado  no  seu  téinpo  ;  com 
tudo  deste  Verniz  he  que  mais  diffusa mente  se 'Inía  dei 
tratar  nesta  nova  ei^içaò,-  aqui  se  achará  o  meio  dtí 
se  servir  delle,  pira  gravar  á  vigua  fOrte  ,  e  deScrí^ 
pro  com  tântò  cuidado  ,  como  fez  ]\]r.  Bossé  do  vér-^ 
niz  duro;  aléai  disto ,  se  acharão  também  os  princí^^ 
pios  da  gravura  ,'  que  ficilitaraò  aos  Principiantes 
òs  meios  de  se  aperfeiçoarem  na  pratica  dtísta  bel- 
laAne.  '  hi.  tu^au^ 
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Modo  de  Jazer  o  verniz   duro  para  ^ra/var  a  Qguct 
forte  sobre  o  cobre  vermelho. 


T, 


Omaô-se  5  onças  cie  pez  Grego  ,  ou,  na  sua  fal- 
ta, pez  grnxo  ,  ou  de  Borgoaíia  :  5  onças  de  resina 
de  l'yro,  ou  colofónia,  ou  também  na  sua  fr<l  ta  re- 
sina commum.  Derrete-se  tudo  junto  a  fogo  bran- 
do em  hum  vaso  de  barro  novo  bem  vidrado  e  lim- 
po;  depois  de  derretido,  e  bem  misturado,  se  lhe 
ajuntaó  4  onças  de  bom  óleo  de  nozes  ,  ou  de  li- 
nhaça ;  mistura-se  tudo  muito  bem  sobre  o  fogo 
por  meia  hora  ;  depois  se  daixa  cozer  esta  mistura 
até  que,  pondo-a  a  esfriar,  e  tocando-a  com  o  de- 
do ,  faça  fio  ,  como  hum  xarope  bem  espesso  ,  e 
viscoso.  Tira-se  entaô  o  vaso  do  fogo  ,  e  ,  estando 
o  verniz  hum  pouco  frio  ,  se  passa  por  hum  pano 
de  linho  novo  para  huma  vasilha  vidrada  ,  e  se  guar- 
da depois  em  hum^a  garrafa  de  vidro  grosso  ,  ou  em 
quíílquer  outro  vaso  ,  que  naô  embeba,  e  se  possa 
tapar  bem.  O  verniz  feito  deste  modo  se  pôde  con- 
servar por  vinte  annos  ,  e  cada  vez  será  melhor. 

O  f  lecido  Mr.  Callot  me  certificou  ,  que  todo 
o  seu  verniz  lhe  vinha  de  Itália ,  onde  os  Marcinei- 
ros  o  Bszem  ,  para  ejivernizar  as  suas  obras  de  ma- 
deira ,  e  o  chamaô  ojemice  grosso  de  lignaioli  ,  elle 
me  deu  huma  porçaó  deste  verniz  ,  de  que  eu  me 
tenho  servido  a  muito  tempo  ,  e  agora  me  sirvo  da- 
quelle  ,  que  acima  descrevi.  O  melhor  nos  vem  de 
Veneza  ,  e  de  Florença. 


Ohs 


ervacao. 


O  verniz  duro  ,    de  que  Mr.  Bosse  deu  a  dis- 
cripçaô ,  he  sugeito  a  muitos  inconvenientes  ;  o  de 
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Callot  ,  c[ue  se  segue,  he  muito  melhor,  e  mais  fá- 
cil a  empregar.  Eis-aqui  o  modo,  porque  elle  se  faz 
em  Florença  ,   e  em  Veneza. 

Verniz  duro  ,  de  que  usaxia   Callot ,  chamado  com*^ 
Tnutnmente  verniz  de  Florença^ 

Toma-se  hiima  quarta  de  óleo  graxo  ])em  cla- 
ro ,  e  feito  de  bom  oieo  de  linhaça  ,  semelhante  ao 
de  que  usaó  os  Pintores  ,  faz-se  aquentar  em  huma 
panelia  nova  vidrc.da  ,  e  ajunta-se-lhe  depois  huma 
quarta  de  almecega  em  lagrimas  pulverizad  i  ;  me- 
xe-se  tudo  muito  bem  aíé  que  inteiramente  se  te- 
nha derretido.  Passa-se  entaô  toda  a  massa  por  hum 
pnnno  de  linho  fino  e  limpo  para  hun)a  garrafa  de 
boca  larga  ,  que  se  tapa  bem  ,  para  a  conservar  me- 
lhor ,  e  servir-se  delia  ,  como  depois  se  dirá. 

Modo  de  fazer  a  niistiira  de  sebo  e  azeite  para  co» 

brir  as  chapas  7ios  lugares  ,  (jiie  se  naô  querem 

muito  profundados  pela  a<^ua  Jorte. 

Lança-se  huma  porcaô  de  azeite  em  huma  pa- 
liella  vidrada  grande,  ou  pequena  ,  segundo  a  quan- 
tidade,  que  se  quer  fazer  da  mistura,  põem-se  ao 
fogo  ,  e  depois  de  bem  quente  o  azeite  ,  ajunta-se- 
lhe  o  sebo;  estando  este  derretido  ,  toma-se  hum 
|)Ouco  com  hum  pincel  ,  e  deixti-se  cair  algumas 
gottas  delle  sobre  qualquer  couza  dura  e  fria,  por 
exemplo,  huma  chrpa  de  cobre;  se  as  í^ottas  se  toi- 
naô  niediannamente  duras  ,  he  prova  de  que  adoze 
de  sebo  e  azeite  foi  bem  proporcionada  ;  porque  bem 
se  vé  ,  que  ,  estando  a  mistura  muito  liquida  ;  he 
porque  tem  muito  azeite.  Tendo-n  pois  feito  de  boa 
iiorte  ,  deixa-se  ferver  por  espaço  de  huma  hora  , 
para  que  se  misturem,  e  liguem  bem  ambas  as  ma- 
térias ,  até  que  a  mistura  se  faça  verni-dlia  ,  ou  qua- 
si  vermelha  ^   porque   de  oulra  sorte  saõ  sujeitas  a 
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freparar-se,  quando  se  empreg/i  a  mistura.  A  razaô 
de  se  ajuntar  azeite  ao  sebo  ,  he  só  ,  para  que  este 
Eque  mais  liquido  ,  e  naô  se  endureça  taô  depressa; 
pois  que,  se  se  fizer  derreter  somente  sebo,  ainda 
bem  se  naõ  terá  applicado  «o  lugar  competente, 
quando  já  elle  estará  dnro.  No  Inverno  he  preciso 
ajuntar  sempre  mais  azeite. 

Modo  de  fazer  a  agua  forte  para    o   verniz  duro. 

Já  dice,  que  esta  agua  forte  se  faz  de  vinagre, 
sal  ammoniaco  ,  sid  commnm  ,  e  verdete.  O  vina- 
gre deve  ser  do  melhor ,  o  mais  forte  ,  e  mais  pa- 
liíete;  o  branco  he  ordinariamente  o  melhor.  O  sai 
ammoniaco  deve  ser  bem  claro  transparente  ,  e  lim- 
po O  sal  comraum  deve  também  ser  bem  hmpo.  O 
verdete,  que  seja  também  puro  ,  secco  ,  sem  ras- 
pas de  cobre  ,  e  sem  os  páoszinhos  de  eaixos  de 
uvas^  que  costuma  trazer. 

Composição  da  agua  forte» 

Tomaô-se  3  canadas  de  vinagre  ,6  onças  de  sa! 
commum,  4  onças  de  verdete  ,  ou  de  tudo  a  pro- 
porção ,  que  se  quizer  fazer  mais  ou  menos  agua 
forte,  pizaô-se  miudamente  estas  matérias  ,  e  met- 
tem-se  todas  n'hum  vaso  de  barro  bem  vidrado  ,  e 
sufficiente  para  conter  maior  quantidade  ,  de  modo 
que  em  fervendo  ,  naô  tresborde  por  fora  ,  o  que 
está  dentro  ;  cobre-se  este  vaso  ,  e  leva-se  a  hum 
fogo  forte,  para  lhe  dar  prompíamente  duas  ou  três 
fervuras  ,  e  naô  mais  ^  e  descobrindo-o  sempre 
ao  ponto  em  que  eílas  vem  a  subir,  e  naô  an^ 
tes,  mexe-se  com  hum  pequeno  páo ,  tendo  sem- 
pre cuidc;do  em  que  naò  deite  por  fora  ,  porque, 
d*ordinario  ,  quando  esta  agua  começa  a  ferver ' 
se  empola,  e  sobe  muito;  por  isso  ,Le  que  eu  re-. 
commendo  que  o  vaso  seja  grand.e. 

Ten-^ 
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Tendo  pois  dado  duas  ou  três  fervuras,  tira-se 
o  vaso  do  ío^o ,  e  deixa-se  esfriar  coberto  :  depois 
de  frio  despeja-se  em  huma  garrafa  ,  que  se  deixa 
repousar  por  hum  ou  dous  dias  para  entaõ  se  ser- 
vir da  agua  forte  ,  que  elia  contém.  Se,  applican- 
do-a  á  chflpa  ,  se  observa,  que  elJa  Jie  taó  forte, 
que  eramas^a  os  talhos  fazendo  estalar  o  verniz , 
naó  teni  mais  que  ,  moderalia  ,  deitando-llie  hum 
copo  ou  dous  do  vinagre  ,   de  que  eila  se  fez. 

O  vinagre  distdaclo  he  o  melhor  para  fazer  es- 
ta agua  forte  ,  e  naó  he  taõ  sugeito  a  fazer  estalar 
o  verniz. 


Meio 
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'cio    de    conhecer   o  bom    cobre  ,    de   o  reduzir  a 
chapas  y  de  o  polir  ,   e  desenf^raxar  antes  de  lhe 
appliear  o  ueniiz. 


O  Cobre  vermelho    foi    sempre   lido    pelo  melhor 
para  a  gravura  assim  a  burii  ,  como  a  agua  forte  ;   ha 
o  amarello,     que  também   se  chamn   hiti  ó  ,    o  qual 
he  ordináriamenre  miH  agro  ,  cÍhuo  de  p  rt.es  estra- 
tihas  ,   e  iniil  linspo  :    tauíbcm  o  ha  veimeího  com 
estas  más  quaiid  des,  que    por  cdnsequeiicia  se  de- 
ve regeitar  ,    e   tanto   mais  ,     porque  a  obra  ,     que 
nelle   se  fizesse  ,  pareceria  aspem,   e  mk.  Tombem 
anarece  algum  ,   que  he  quasi  taô  braudo  ,  como   o 
chumbo;    e  este   iinô   he  ainda   da    sorte   ,    que  sè 
deve  procurí'1  ;   porque  deiraiido-se-lhe   a  agua  for» 
te   depois  de  gravado  ,    «lia  o  profursda   pouco  ,     e 
em  muito  temipo  ,   e  (o  que  he  peior  )  estala  o  ver- 
iiiz,   e  faz  os  crriços   mal  limpos  ;   para  m.e  explicar 
melhor,   he  como,  em  comp.aaçaõ,  se  se  fizessenl 
com  pena  e  tinta  aigiuis  riscos   ern  papel  passento ; 
á'ssim   ficaô  os  traços  pouco  limipos  ,   e  confusos  hims 
eom  os  outros  ;  o^que  naó  admira  ,   visto  que  a  agua 
forte  estala   o  verniz  ,  e  achsndo  o  cobre  taó  bran- 
do, e  taô  poroso,   eila  o  corroe  ,  e  facihiienie  se  in- 
troduz   para    baixo    do  verniz  ,  fazendo-o  deixar    o 
lugar,   em  que  estava  applicndo. 

Ha  taiíibem  cobre  coii)  hum.as  certas  veias  m.o-l 
les  e  agras  ;  outro  ,  que  he  cheio  de  pequemos  bu- 
racos, chnmado  cinzento  ;  outro  cheio  de  mr.nchas- 
zinhrss,  que  he  preciso  brunir  ,  chamado  tinhoso. 

Mas  o  bom  cobre  vermelho  he  cheio,  e  tapa- 
do; o  que  se. pôde  conhecer,  gravando  nelk  com 
o  buril;  porque  se  for  agro  ,  sentir-se-ha  difíiculda- 
de  e  ríingido  em  abrilio  ;  e  se  for  brando,  parecerá 
que  se  corta  chumbo;  peio  conaaiio,  sendo  bom. 


<^  IMÒDODEGnAvAn 

o  buril  o  corta  sem  sendmeiuo  de  rangido  ,  nem 
de  moJpza  ,  mas  com  liuma  pequena  força  ,  e  Iiuma 
resistência  cheia  e  doce,  como  quando* se  coria  o 
ouro  e  a  prata  em  comparação   dos  outros  metaes. 

Modo  de  estaquear  e  polir  o  cobre, 

Naô  he  absolutamente  necessário  ao  que  quer 
saber  gravar,  o  snber  trimbein  estaquear  (i)  e  polir 
elle  mesmo  a  sua  chapa  mas  como  se  pôde  achar 
em  parte,  onde  naõ  hnja  cobre  se  naõ  no  estado, 
em  que  os  Caldeireiros  o  compraò;  julguei  conve- 
niente ensinaJlo  ,  e  isto  mesmo  poderá  servir  para 
se  conhecer  se  está  bem  poUdo  ,  e  capaz  de  nelle 
se  fazer  huma  gravura  limpa. 

Estando  seguro  da  boa  qualidade  do  cobre  ,  da- 
&e  ao  Caldeireiro  a  medida  ,  da  grandeza  e  grcssu- 
ra,de  que  se  quizer  a  chapa. 

Huma  chapa  do  tamanho  que  os  officiaes  cha^ 
maô  de  meia  folha  ,  e  que  he  ,  pouco  mais  ou  me- 
nos ,  de  doze  polegadas  de  hum  lado  ,  e  nove  de 
outro,  deve  ter  quosi  a  grossura  de  huma  linha,  e 
a  proporção  para  os  outros  tamanhos. 

riecommenda-se  ,  que  seja  bem  estaqueada  ,  ou 
applanada  a  frio,  porque  sendo  assim  ,  o  cobre  se 
faz  muito  menos  poroso,  e  isto  he  de  muito  gran- 
de consequência.  Toma-se  depois  a  chapa  as- 
sim estaqueada  escoUie-se  o  sen  lado  mais  igual,  e 
menos  escamoso  ,  e  assenta-se  sobre  huma  taboa 
inclinada  ,  pondo-lhe  de  encosto  pela  parte  debaixo 
dous  pequenos  pregos  ,  para  que  ella  mo  escorre- 
gue ,   o  se   conserve  firme  sobre  a   taboa. 

Eniaó  para  começar  a  empomesalia  (2)  toma-se 

hum 


(1;  Estiqiioar  ,  termo  conlií^cido  o  adoptado  pelos  Arlisias 
para    explicar  o  mesiíio   que   aplainar   011    hater  a    ÍVio. 

Í2)  Assim  se  di/.  crpralrnenle  da  acraó  de  eslrc^^ar  as  clwpas 
ae  cobre  com   tijullo   ou  ouira   semeliianie  matéria  ,  que  possa 
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liTim  grniide  pedaço  de  tijolJo  ,  e  pgua  limpa  ,  e  com 
isto  se  esíYega  bem  firme  ,  e  igualmente  a  chapa  liu- 
nia  vez  por  todo  o  seu  comprimento,  e  depois  pe- 
la sua  largura  ,  molhando-a  de  vez  em  quando  ,  até 
que  nao  apareça  mais  cavidade, nem  sinal  algum  ,  ou 
mossa  de  marteJlo  ,  nem  algtins  buracos  ,  ou  esca- 
mas ,  ou  outra  sorte  de  dezigualdades  ;  depois  do 
que  se  lava  muito  bem.  Toma-se  agora  a  pedra  po- 
mes bem  escolhida,  esfrega-se  com  eíla  a  dita  cha- 
pa, deitíindo-lhe  também  agua,  assim  como  se  fez  cOnx 
©  tijollo  pelo  comprimento  e  largura  ,  tantas  ve- 
zes ,  e  com  tanta  força  ,  e  igualdade  ,  até  que  naô 
ftpareçaô  mais  traços  ,  nem  raio  algum  do  tijollo  , 
sendo  outra  vez  bem  lavada. 

Toma-se  a  fazer  ainda  a  mesma  operação  com 
huma  pedra  macia  de  afiar  ,  e  agua,  para  desva- 
necer os  traços  da  pedra  pomes  :  esta  pedra  de 
fífíiar  he  ordinariamente  azulada,  e  se  acha  também 
da  cor  de  azeitona ;  e  vermelha.  Feito  isto ,  lava-se 
outra  vez  a  chapa  com  agua  clara,  de  sorte  que  fi- 
que bem  limpa. 

Entaô  se  tomará  hum  carvão  dos  que  se  tem 
já  escolhido  ,  e  queimado  do  modo  seguinte  :  a  sa- 
ber três  ou  quatro  carvões  de  salgueiro  bera  ma- 
cios, grossos,  e  cheios,  sem  fendas,  e  de  que  os 
ourives  commummente  se  servem  para  soldaT  ;  ras- 
pa-se  bem  a  sua  casca,  mettem-se  juntos  no  fogo: 
e  cobrem-se  depois  com  outros  carvões  acesos  ,  e 
com  huma  quantidade  de  cnza  por  cima  ,  de  modo 
que  a  hi  possaô  ficar  ,  sem  receber  muito  ar,  por 
liora  e  meia  ,  pouco  mnis  ou  menos  ,  segundo  a 
gi  0'ísura  dos  carvões  ,  en^re  tanto  he  preciso  ,  que 
o  fogo  os  tenha  penetrado  até  ao  centro  ,  e  que 
iíies  naó  reste  vapor  o\i  iiu/rudade  alguma ;  por  isso 
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Si^uuidades ,   como  eopecialineute  La  a  ^)ew.ra  pomes. 
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Jje  JTit-ll.cr  ttillos  no  fogo  mais  ,  c!( 
jo  ;  e-íjinisdo  se  ji.l^/i'  ,  <ji:c  liics  tbiíió  ei)i  esL.do 
cie  í5e  fuaido  luyu  ,  iaiu-a-oc  a^iui  tin  liunui  ví.íji- 
lha  siiiíitieiite  p.ia  os  cciini  todob  ;  e  tijiiido-os 
fciUaõ  lauíaó-ae  assiia  iiiesuio  em  b»a.^a  jm  dj  a 
flí^ua  j.ara  os  ap  g.;i  ,  e  deixar  esíiiar  ;  aigmis  Ijm  , 
cri.ie  se  servem  de  ouiiiia  em  liigii  de  n^ua  ,  niascu 
ctci.o,  que  a  agua  he   d.i   mesma  soite  boa. 

Qiíeiendo  agora  sorvii-se  destes  cai  voes  pnra 
^acabar  de  yvui  coiii  elles  a  ciiapa  ,  escoilie-se  hum 
deJles,  ou  Jiuin  j)eda(0  ,  Cjue  &t}n  gu&so  e  íirme, 
e  (jue  se  teiiiiá  sustentado  no  fogo  ,  sem  se  rachíir; 
segura-se  bem  com  a  innõ  ,  e  íi|>oiíindo  hum  dos 
SLLis  cauLOi.  ou  aiigiilos  sobre  acbapa  esfVega-se  fir- 
iiieiíiente  com  eile  para  tirak  os  riscos  da  pedra; 
iiaõ  iuiporta  cpre  seja  p^ra  esta  ou  para  afjueiía  par- 
te f  com  tanto  que  todos  os  riscos  se  apaguem.  Se 
acontecer  que  o  carvaõ  naõ  fiça  mais  que  escorre» 
gnr  sobre  o  cobre  ,  sem  íazer-ilie  r.li^unia  itiordica- 
çaó,  he  sign.il  de  que  elJe  naõ  he  bom  ,  pelo  que 
deve-se  escolher  outro  ,  que  tenha  esta  qualidade  , 
e  que  ,  logo  ao  eslregalio  na  chapa  com  agua  ,  se 
sinta  áspero,  e  que  eiie  a  desgasta  ,  fazendo  hum 
brando  rugido  ;  sendo  assim  ,  passase  sempre  na 
mesma  diiecçaó  sobre  a  chnpa  huma  e  muitas  ve- 
zes ,  até  que  n.^ò  aparessa  mais  em  toda  ella  risco 
algum  ,    pallía  ,   ou  buraco  ,   por  pequeno  que    seja. 

Se  por  acaso,  como  muitas  vezes  se  encontra  , 
o  carvaè  he  algum  tanto  mais  áspero,  e  rijo  ,  e  des^ 
gasta  o  cobre  com  muita  aspereza  ,  escolhe-se  ou- 
tro ,  que  seja  hum  pouco  mais  Ijrando  ,  e  torna-"e 
a  passnr   com    agua  sobre   o  polimento  do  primciío. 

Tendo  feito  todo  o  possivel  com  o  carvaõ  ,  e 
aparecendo  a  chapa  bem  lisa  ,  isto  he  ,  sem  ris<:^os 
profundos  nem  buracos,  lie  preciso  tomar  hum  in'^- 
trumcnio  de  aço  bem  poiitlo  ,  e  redondo  ou  chato 
cm  ponta  pehis  dua=  extremidades  em  forma  de 
cou!(jaO  ,  chamado  irunidor  ;    g  tendo  esfiegndo  a 

cha- 
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clinpa  com  lium  pouco  de  .izeife /faz-se  passar  por 
cini  i  o  brunidor,  apoiando-o  com  íbrça  sobre  o  co- 
bre. O  melhor  modo  de  brinur  huiua  cliapa  be  de 
iiaô  passar  o  brunidor  sobre  o  seu  comprimento, 
liem  sobre  a  Inrgura  ,  mas  sim  de  esguelha  ,  isto 
be  ,  diagonalmente,,  de*burn  angulo  a  outro  ,  o  que 
tira  muito  melhor  os  riscos  ouinancbas,  qne  o  carr 
\aó  fez.  Assim  se  brunirá  toda  a  chapa  de  modo 
que  íique  por  toda  a  parte  luzente  como  hum  espe- 
lho. Se  per  acaso  lhe  hcaô  ainda  depois  disto  al- 
guns riscos,  he  preciso  repassar  o  brunidor  somen- 
te por  esse  lugar  em  rliorabo  sobre  os  riscos  até  que 
elies  totalmente  se  apaguem. 

Os  caldeireiros  ordinariamente  naô  brunem  as 
chapas  ,  menos  que  expressamente  se  lhes  naô  en- 
commende  ,  e  que  por  este  trabalho  se  lhes  nad 
pngue  mais  alguma  cousa  :  eis-aqui  porque  o  Gra- 
vador he  muitas  vezes  obrigado  a  fzelio  em  seu  lu- 
gar ,  o  que  elie  naó  deve  desprezar  ;  do  contraria 
as  provas  ,  ou  estam<pas  que  se  tirassem  depois  a 
agua  forte  ter  comido  ,  fjcariaô  todas  manchadas  , 
e  cheias  de  riscos. 

Estando  assim  pois  bem  polida  ,  lava-se  coni' 
agua^  limpa  ,  e  chega-se  ao  fogo  pela  parte  de  traz 
para  lhe  consumir  toda  a  agua  ,  que  tiver  ficado 
em  cima  ;  e  estando  seçca  ,  esfrega-se  com  hum 
pano  de  bnlso  bem  limpo.  Para  estnr  seguro  de  qu© 
ella  naô  contém  cou  a  algunsa  de  gordura  esfrega- 
se  coui  miolo  de  paô  ;  também  ,  tendo  raspado  so- 
bre a  dita  ch.pa  greda  fkia  ,  esfrega-se  murtas  ve- 
zes com  hum  panobianco,  e  depois  lii!;pa-se.  rsiui- 
to  bení  de  modo,  que  lhe  naó.  fique  [íaó  ,  nem  gre- 
da ,  nem   ourra  fíurdquer  ccusa. 

A  chapa  ne<re  estado  está  proirpta  para  se  lhe 
ppplí«:ai   o  vf-ííwz. 

Ainda  se  pude  fazer  outra  cousa  pp;  a  es! ar  cer- 
to de  que  a  chapa  e-.íá  bem  polida  .  e  he  n.aJidaSli 
ao  Impressor  de  íaiho  à^^v^^  ,    paia  que  iiie  de  íiu- 
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,. ;  ro-Tio  ?e  GstrVesse  grnvada  ,  e  tire  hurm  prova 
Jeii.»  em  papel  Jimpo  ;  se  a  chapa  estiver  Ijcíh  po- 
ií\\r\  ,  O  pa;  ci  ii.icl  I  j>erdeiá  d.i  Siia  iiuipeza  e  bum- 
(.  ifia  .*  lii.ií»  *depoii>  lie  píttcíso  ter  uuiÍlO  cuidadauD 
t  j.i  ii  npaiia  bem  ,  que  lhe  naô  íiqne  .il^iiina  r)i:ite 
íía  tin;.i  de  clwO  uv  iiiipreSíOr ,  ngm  ouua  al-aiiia 
puicàiia. 
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Modo  de  applicar  à  chapa   o  verniz  duro  ^  e  de  o 
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liiStanclo  a  cliap^í  perfeitamente  dezêngordnríí da  e 
erxLita,  como  teiiiiO  dito,  .'^ssenta-se  em  Imiii  res- 
caido  ,  que  teiih-i  í.lgum  pequeno  fogo  ,  e  quando 
tila  estiver  iiiediaiianíente  quente  ,  tJra-se  ,  e  toma> 
fre  do  diio  veiniz  ccin  hum  pequeno  páo  ,  ou  ou- 
tra qurJqner  cou&a  limpa  ,  e  tiia-se  d^iie  com  a 
j)Oiita  (lo  dedo  hurna  pequena  qn  nridad*-  ,  e  rocctn- 
do  ligeitaii(  i>te  a  chapa  por  niuiias  vezes  com  esta 
ponta  do  dedo  ,  se  apjiicaiá  o  dito  verniz  com  a 
iii;  ior  igualdade  possível  por  pequenos  toques  Die> 
diados  de  di^títneias  quasi  iguaes  ,  conjo  rnesira  a 
iígura  supeiior  da  Estampa  assignalada  O.  Haja  o 
o  cuidado  de  naó  deixar  m>  is  em  liunia  parte ,  que 
lia  outra,  e  se  a  chapa  se  tem  esfriado,  será  pre- 
ciso tornhlla  a  aquentar,  como  antes,  tenao  sem^ 
pre  o  cuidado  de  que  iíie  naó  as^ínre  aJgum  pó, 
ou  sisco.  Depois  disto  tfndo  enxugado  bem  a  pai- 
líja,  ou  í^arttí  carnuda  da  maó ,  que  corresponde  ao 
dedo  mínimo,  bate-se  com  ella  por  toda  a  cbapa, 
eté  que  todos  os  pequenos  toques  de  verniz  cu braô 
bem  igual  ,  cunidamente  toda  a  extençíiò  da  sua 
face  polida. 

Torna-se  entaô  a  passar  ainda  a  mesma  palma 
da  maõ  sobre  a  cliapa  ,  com.o  enxug.^ndo  ou  cor- 
lendo  sobre  o  verniz  já  estendido,  a  iini  de  o  fa- 
zer mais  unido,  e  mais  luzente;  esobte  tudo  se  de- 
\e  cuidar  em  duas  cousas;  huma  ,  que  lisj;  nurito 
pouco  verniz  sobre  a  cliapa;  outra,  que  naô  esí<  ja 
a  iiiaô  suada  j  porque  ^  liumidade  do  suojr  í>e  appe- 
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ç{\  ao  verniz  ,  e  em  seiífiiido  fogo  ,  ferve  e.  deixa 
]>v;:fjueno's  tíuraquÍMÍiòs  ,  qu  isi  iiupeicepliveis  ;  iiaó 
ii;- vendo  esf:e  cuid  do  ,-  a  agua  forr«  fria  nelles  o 
mesmo    erfeito.,    que  fará  n:i  obra  ,    que  assim  se 

tiver  í^ríivadj. 
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O  ?T50<lo  de  npplicnr  ,  e  estender  o  verniz  sobre 
íí  chnpa  com  à  palma  da  inaõ  ,  he  siigeiro  á  muitos 
inconvenientes  ,  como  bem  observa  Rir.  Bosse ; 
por^jue  a  ém  da  inconimid  .de  de  se  qneinuir 
neste  trabúiiio,  o  que  se  n<iô  pôde  evitar  ,  também 
íiccntece  muitas  vezes  suar  a  maõ  ,  e  este  suor 
occasionnr  pequenos  buracos  imperceptíveis  no  ver- 
niz ,  de  modo  que,  quando  se  vi  a  profundar  a 
obra  por  meio  da  agua  forre,  esLa  se  iiitioduz  pelos 
ditos  buracos  ,  e  vai  fazer  niancbas  na  chapa  em 
muitos  lugares.  Por  tanto  ,  para  evitar  estes  acci- 
dentes  ,  iie  preciso  estender  o  verniz  com  liunia 
pequena  ponceta  de  tafetá  novo  cl  eio  de  algodão, 
coiíio  se  co.^tuHía  fazer  ao  verniz  mole. 

Ounni.o  ao  modo  de  enegrecer  o  verniz  ,  he  o 
mesmo  que  IMr.  l>os^e  ehsina  ,  excepto  ,  que  em 
lugar  de  liiima  candeia  ,  be  melhor  servir-se  de 
Lum  pedaço  de  arciiote  ,  ou  de  liinn  rolo  de  ceia 
dobrado  em  três  ou  quatro  (Uibias  pnra  dar  lium  fu- 
mo niiis  espe^-so,  Fni  h)gar  de  susfentar  n  í;!iaj»a 
com  a  maò,  o  que  lie  nuiiio  custoso,  qiiando  e!ki 
lie  grari.le  ,  e  f  z  ,  que  jjiaiías  v«z«'tí^e  queime  a 
in;»o  ,  (ju  wAo  lie  pequena,  Sfive-se  de  Iiuí^j  ou  «tais 
ílicates  ,  ou  toíriiuhos  j)e<pien()s  para  a  í-usteíilar 
311  is  commodamenre.  Pode-sq  vv;r  o  qre  dizermos 
fob'e  esta  matéria  noaiiigo  tio  vtMiii/,  11'Ole  ,  s»  ii- 
do  esta  operaç<.ó  a  mesma  paia  ar.ibasi  fi^  spí les  de 
veiniz.  :,:;'5  rr;-)    i.^b 

1.  tMulo  pois  o  veiniz  r.ssii-n  bem,  i^iv^dmenre 
ftstenúiuo  òuuvo   a  chapa  ,     o  uk-io   do  o   L\jiiiar  nt;- 
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gro  he  ,  .ton»nr  hum  pedico  âe  arclsoie  ,  oii  rrlo 
dobiado,  como  acitua  dice  y  e  teiido-o  ace-so  ,  í\->'. 
■yiicíA-  boi)«e  a  sua  chaj^Jia  a  face  envemizrda  da  clui- 
1)  ! ,  eiico8tar)do  á  parede  li  uuj  dos  seus  cantos,  co- 
li. o  mostra  a  figura  int^^iior  áã  Estaiispa  i.  lendo 
cuidí.do  ,  em  que  os  dedões,  que  a  segur:.ó  ,  ii<í6 
toíjuetn  o  venijz,  o  que  Ãippiic;  iido  a  luz  á  ci.apa  , 
seja  sempre  de  modo,  cjiie  o  morraõ  a  n  ô  toque; 
e  í'ssim  se  íiirá  applicaiido  por  toda  a  exteric  aó  do 
\viiiiz,  até  que  tile  fique  bem  negro  ,  alicíUido-a 
de  tempos  em  tempos ,  para  que  possa  expcdii  mí:- 
liior  o  iximo. 

Feito  isto,  he  preciso  cozer,  ou  seccar  o  dilO 
verniz,  como  vou  a  dizer;  e*eni retinto  he  preciso 
ter  a  chapa  assim  euverní;5adí4  d<í  modo  ,  que  11x0 
iiuò  caiu  pociía. 
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Modo  de  Jazer  secar  ,    e  endurecer  o  verniz  sobre 
a  chapa» 

{^Estampa  2.  ) 


H 


E  preciso  acender  linma  grande  quantidade  de 
cai  voes,  que  nno  estalem  ao  íjaeimar  ,  se  íor  pos- 
sível, e  piep<irar  hum  fogareiro  cliato  ,  e  da  forma 
dl  mesma,  chapa,  porém  de  maior  extençaô  ,  para 
a  por  em  cima. 

Esca  /)gura  mostra,  como  se  pôde  f.zer  isto  era 
lium  fogaõ  com  huma  trempe  para  supportar  a  cha- 
pa j  e  antes  de  a  pôr  ahi  ,  será  bom  atar  ao  alto, 
como  BGD,  hum  lenço  limpo  ,  ou  cousa  semelhan- 
te estendida  sobre  o  fogo  ,  para  impedir  ,  que  lhe 
caia  da  ch/uniné  algurn  sisco. 

Ea  direi  a  maneira  de  preparar  o  fogareiro  , 
porque  ella  he  de  consequência,  naô  obstante  que , 
sem  explicação  ,  a  sua  figura  possa  dar  a  inteiiir 
Êtíncia, 

Primeiramente  e>tando  acceso  o  carvão  de  sor- 
te,  que  nu')  faça  chama,  nem  estnle  mnis  ,  he  pre- 
ciso airaij  ilio  de  iinrna  forma  semelhante  á  da  cha- 
y)a  ,  poróai  com  tudo  maior  quatro  dedos  ,  pouco 
inai^  ou  menos,  em  toda  a  extt-ncaò  ,  ou  de  cadi 
lado,'  pondo  ínais  biazas  nns  extremidades  ,  c  mui- 
to poucas  no  meio. 

Esr.uido  pois  assim  di  posto  o  fogo  ,  ncenta-se  a 
chapa  O  com  as  costas  sobi  e  a  tr^nipe  henj  no  mr.úo 
do  íbgareiío  ,  como  em  P,  e  tendo-a  consei  vado 
ahi  por  e.^p.iço  de  dous  minutos  ,  pouco  mais  ou 
meno-i ,  pnncijjaJmente  no  inverno,  se  veiá  que  en- 
tra a  i;;nçar  Fumo  ;  e  qiiantlo  se  vir  ,  que  este  lu' 
mo  se  diininue  ,    tira-sc  u  chapa  de  cima  ú^  logo , 


A  Agua  Foute  e  a  Boril. 


17 


e  com  hum  pequeno  pedaço  de  páo  ouro  e  pontu- 
do tocasse  buma  borda  sobre  o  verniz  ,  e  se  elie 
íacilmente  o  levantar,  ..chando-o  amda  mole^,  le 
preciso  pôr  outra  vez  a  chapa  sobre  o  togo  ,  como 
estava  ;  e  deixando-a  ainda  ahi  por  hum  pouco  ,10- 
ca-se  de  novo  com  o  páosinho  ,  e  se  elle  nao  tirar 
o  verniz  sem  se  fazer  força  ,  deve-se  tirar  logo  a 
chapa  de  cima  do  fogo  ,  e  deixalla  esfriar.  Se  o  ver- 
niz porém  resiste  muito  ao  páo  ,  he  preciso  lançar 
aeua  por  detraz  da  chapa  ,  p  ra  a  fazer  e.iriar  piom- 
píamente,  temendo,  que  o  seu  calor  endureça  mui- 
to o  verniz  ,  e  o  queime. 

Lembre-se  sobre  tudo  ,  em  quanto  estiver  a 
chnpa  sobre  o  fogo,  de  impedir  que  venha  alguma 
cinza  ,  ou  qualquer  cisco  sobre  o  verniz  ;  porque 
ella  se  appegaria  ,  e  depois  se  nsô  poderia  tirar  ; 
ma'*  quando  elle  se  tem  totalmenie  endurecido  ,  nao 
ha  níais  que  temer  ;  e  se  lhe  cahir  alguma  cousa, 
se  poderá  riralla,  soprando,  ou  espanando  ligeiramen- 
te com  hum  pincel  próprio  ,  e  macio  ,  ou  cousa 
equivalente.  , 

Cosido  assim  o  verniz  ,  e  npparecendo  com 
manchas  pardas,  ou  quasi  cinzentas  ,  e  sem  lustro, 
fázem-se  negras  ,  e  lustrosas  ,  como  o  mais  ,  e,^l:re- 
e  ndo  lhes  a  ponta  do  dedo  com  hum  pouco  de  se- 
bo, ou  com  a  mistura  ,  que  direi  ,  tocando  ligei- 
ramente com  isto  sobre  as  ditas  nódoas  ;  depois  com 
a  palma  da  maó  esfregando  em  todo  o  sentido  esses 
lugares. 
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Modo  de  desenhar  ,    on  estarsir  o  desenho  sobre  a 
chapa, 

X  i  A  dous  meios  de  mostrar,  o  que  se  quer  fazer, 
sobre  a  chapa  envernizada  a  verniz  duro. 

O  primeiro  lie  ,  ter  muito  bom  hpis  verme- 
lho ,  bem  macio,  e  em  pó  subtil;  mas  he  muito 
difficuhoso  achallo  raô  bom,  que  naô  fassa  raios  ou 
riscos  no  verniz  ;  por  isso  he  ,  que  eu  me  n.ió  in-, 
clinarei  para  este  meio,  e  acho  conveniente  o  ser- 
vir-se  delie  só  por  necessidade  ,  como  quando  ,  de-, 
pois  de  ter  estarsido  o  desenho  ,  como  vou  a  di- 
zer, se  qaer  mudar  ,  ou  se  tem  esquecido  estarsir 
ahi  alguma  cousa  :  naõ  fallarei  pois  senaô  do  segun- 
do meio  ,  que  he  fazer  ,  e  aperfeiçoar  bem  corre- 
ctamente a  líjpis  ,  a  pena  ,  ou  a  pincel  o  desenlio 
em  bom  papei,  e  esfregallo  depois  por  detraz  com 
o  dito  pó  de  lápis  ,  de  modo ,  que  fique  bem  ,e  igu.l- 
mence  vermelho  por  todo  esse  lado  :  entaò  sopran". 
do  fora  o  superiluo ,  se  passará  por  sima  desta  par- 
te pulverizada  a  palma  da  maó  por  sete  ou  oito  ve- 
zes ,  a  fim  de  que  o  tal  pó  se  a  peque  bem  ao  pa- 
pel, e  assim  naô  possa  sujar  o  verniz  ;  e  se  por  aca- 
so for  necessário  olear,  ou  envernizar  o  desenho  ,  co- 
mo muitas  vezes  succede  ,  que  eJíe  está  para  a  di- 
reita, e  por  consequência,  tendo-o  gravdo,  fica- 
ria a  impressão  para  a  esquerda  ;  ou  também  ,  n.iõ 
o  querendo  sujar  com  o  pó  do  lápis  por  detraz, 
toma-se  htim  papel  muito  íino  do  tamanho  do  mes- 
mo desenho  ,  esfrega-se  de  hum  lado  com  o  dito 
pó  ,  como  acima  dice  ,  e  applica-se  este  mesmo  la- 
do sobre  a  face  envernizada  da  chapa  ;  acenta-fe 
depois  sobre  este  papel  o  desenho  ,  que  fique  bc;ui 
mjido  sçbre  4  chapa  o  papel  avermelhado  de  modo  , 

que 
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que  naô  possa  fazer  variação  ,  ou  mudança  de  modo 
aigum  ;  e  para  maior  segurança  ,  se  ajuntaô  com 
cera  ,  ou  cousa  semeihante. 
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JModo  de  conhecer  as  hoas  agulhas  ,    e  encahallas^ 
para  serem  próprias  a  gra^var^ 

li  Avendo  agulhas  de  todas  as  grossuras  ,  destas 
se  escolherii  as  que  se  quebram  direitamente,  sem 
se  cui  var  ,  e  que  sejaô  de  iiuma  grã  fina  /  e  tendo 
entaó  pequenos  páos  redondos  do  comprimento  de 
meio  pé,  e  da  grossura  de  liuma  pena  de  escrever, 
ou  mais  grossos  alguma  cousa  ,  de  iiuma  madeira 
rija  ,  e  naô  sujeita  a  rachar-se  ,  se  introduz  na  ex- 
tremidade de  cada  hum  delles  liuma  agulha,  das  que 
se  tem  escolhido  ,  de  sorte  que  lhes  fique  de  fora 
do  cabo  ,  qu  <si  o  mesmo  comprimento  ,  que  se  mos- 
tra em  hunia  figura  da  estampa  que  se  vai  expli- 
car; e  quando  se  tem  encabado  três ,  ou  quatro  de 
diversas  grossuras  segue-se  o  aguçailas  ,  como  vou 
a  dizer. 
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Forma  ,  í^ue  se  cle\^e  dar  às  pontas  das  agulhas  ,  e 
o  mudo  de  as  aí^uçar» 


(  Estampa  3. ) 

He  preciso  ter  duas    qiialld.ides  de  instrumentos 
pnra  gravar  sobre  o  verniz   ,    Inira  a  que  eu  chiiuo- 
ponta,   e  outro  chopa ;  na  figura  siipeiior  daesfnm-- 
pa  se  vé  a  representação  das  pontas,  e  na  iníerior 
a  das  chopas. 

Tendo  encabado  as  agallns  de  differentes  gros- 
surns,  GOmo  estas  figuras  representiió  ,  reseivao-se 
as  grossas  ,  para  fi7.er  delias  as  cliopas ,  e  as  finas,. 
e  means  para  as  pontas. 

Para  as  pontas  aguçaõ-se  três  ou  quatro  de 
differentes  grossuras,  e  pontudas  quasi  como  o  or- 
dinário das  agulhas  de  cozer  á  excepção  das  gros- 
sas,  cuja  poma  deve  ser  aguçada  vnais  obtusamen- 
te ;  na  figura  superior  se  representaó  da  sorte  '  que. 
eu  quero  di/.er.  j    j-c 

Amolaô-se  depois  duas,  ou  três  tnmbem  de  dit-* 
ferentes  grossuras,    de  sorte  que  a  ponta  seja  chata 
ou  de  gume  ,    e  mesmo  quasi    em  forma    de   huma 
chopa  de  ourives,  ou  da  face  de  hum  buril,  como 
se  vé  na  figura  inferior.  Nota-se  que  para  as  amo- 
lar, he  preciso  ter  huma  pedra  deafiir  com  azeite, 
que  naò  desgaste   muito  ,  a    fim   de  lhe  poder  dar 
hum  corte  bem  vivo  ;    porque  quando   a  pedra    he- 
áspera,   e  de.\^asra  multo  ,    nunva  o  faz  com  igual- 
dade ,    e  deixa  rebarb-is  ao  redor   das  pontas,    que 
saô  muito  prèjudiciaes  ,    gravando  sobre    o  verniz  : 
he  preciso  sobretudo,  que  as  agulias  pontudas  se-, 
jaõ  amoladas  em  ponta  bem   redonda,   pnraqueconv 
facilidade   6e   possaõ  mantar  em  todos  os   sen: idos 
^  so- 
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sobre  o  cobre  ,  e  o  verniz.  ;  porque  nnô  sendo  as-^ 
sim  ,  bem  se  vé  ,  que  ellas  naõ  correrão  semp^e  da 
luesmo  modo  sobre  o  verniz  ,  e  será  ddficuitoso 
conduziilas  á  voutade  :  quanto  ás  chopas  ,  q;ue  se 
destinaô  para  grossos  talhos  ,  uaó  se  lhes  deve  U- 
zer  muito  comprido  o  ovai  ou   face  obJiqua, 

Se  ,  depois  de  ter  trabalhado  hum  pouco  sa- 
bie  a  chnpa,  se  sente,  que  as  pontas  ,  ou  chopas 
naô  cortaó  limpamente  ,  he  porque  a  tempera  daa 
aculhas  naô  presta  para  esta  obra  ,  e  nao  se  conti- 
mie  mais  a  usar  delias  ,  porque  seria  preciso  anro- 
lallas  a  cada  talho  ,   que  se  fizesse. 

Besta  dizer  o  modo  de  aguçar  o  ponteiro  de 
estarsir  para  contratirar  os  desenhos  sobre  o  verniz. 
Toma-se  huma  das  pontas  means  ,  e  amola-se 
na  pedra  de  afiar  cora  hum  tal  geito  ,  que  ella  pos- 
sa ao  depois  correr  para  todas  as  partes  no  papel,. 
sem  o  esfarpar;  por  quanto,  se  ficar  muito  pontu- 
da ,  vindo  a  voltar  de  huma  ou  de  outra  parte  so- 
bre  o  papel,  segundo  os  contornos ,  que  compõem 
o  desenho,  ella  naô  deixaria  de  o  esfarpar ;e  he  a 
razaô  porque  se  deve  amolar  de  sorte  que  ella  hque 
hum  pouco  romba  ,  e  pohda  ,  para  correr  hvre  e 
docemente  ,  sem  romper  ,  nem  esfarpar  a  papei 
quando  for  mais  carregada.  „    .         ,        . 

Eu  faço  ver  também  na  figura  inferior  desta 
estampa  a  forma  de  hum  grosso  pincel  A  ,  feito  c\& 
pello  de  gris,  que  se  deve  ter  ,  servindo  como  de 
escova  para  tirar  de  cima  o  verniz  ,  que  delle  sair  ^ 
quando  se  grava,  e  mesmo  o  pó  que  lhe  tiver  ca- 
bido em  cima  ;  isto  se  pode  fazer  também  com  a 
barba  ou  phima  de  huma  pena ,  porém  acho  melhor 
lium  semelhante  pincel. 
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IS/Ioão  do  contratirar ,  ou  estarsir  o  desenho  sohre  a 
dmpat 


J  A'  se  dice  ácíma  o  modo  de  applicar ,  e  segurar 
sobre  a  clinpa  o  desenho  ,  que  ahi  se  quer  gra- 
var; eis-aqui  agora  o  modo  de  o  contratirar ,  ou  es- 
tarsir. 

Estando  o  desenho  bem  fixo  sobre  a  chapa  , 
toma-se  hum  ponteiro  de  estarsir,  para  o  passar  so- 
bre os  contornos  das  figuras  ,  que  ahi  houverem, 
c;  rregando  forte,  e  iguaÍLiiente ,  sobre  tudo,  quan- 
do ha  dous  papeis  ;  porque  se  o  desenho  he  aver- 
melhado por  detraz  ,  naô  he  preciso  carregar  tanto  , 
como  quando  ha  dous  papeis  ,  ou  seja  Jmm  delles 
oleado  ,  ou  naõ  ;  mas  se  o  desenho  naô  he  aver- 
melhado pelas  costas  ,  e  o  vermelho  vai  subposto 
em  outro  papel,  já  saõ  dous  papeis  ,  que  se  tem 
debaixo  do  ponteiro  ;  e  por  consequência  he  preci- 
so carregar  mais,  do  que  se  fosse  só  hum  ,  quero 
dizer  ,  o  desenho  avermelhado.  Feito  isto  deve-se 
saber  ,  que  todos  os  contornos  do  desenho  ,  sobre 
os  quaes  se  tem  passado  assim  o  ponteiro  ,  estarão 
marcados  ,  impressos  ,  ou  estarsidos  no  verniz  da 
chapa. 

Entaô  se  o  desenho  he  avermelhado  por  de- 
traz ,  tira-se  com  geito  levantando-o  direitamente 
de  cima  da  chapa,  sem  que  elle  a  esfregue  de  mo- 
do algum  ;  e  se  se  tiver  avermelhado  outro  papel , 
tira-se  primeiramente  o  desenho  ,  e  depois  levan- 
ta-se  ,  como  tenho  dito  ,  o  papel  avermelh;;do  ;  e 
tendo  descuberto  o  verniz,  bate-se  coui  a  polpa  da 
maò  aplumo  sobre  os  traços  vermelhos  ,  que  appa- 
recerem  ,  limpando  de  teuipos  em  tempos  eui  lium 
pano   o  pó  ,  que  se  tiver  apegado  á  mao  ,    a  hm  de 
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o  naô  transportíir  de  huma  para  outra  parte  da  clia- 
pa  ;  e  tendo  assim  batido  por  toda  a  parte ,  se  verá 
que  os  contornos,  que  eraô  vermelhos  ,  se  tornaõ 
esbianqueçados  ,  e  por  este  meio  estarão  íirmemenr 
te  unidos  ao  verniz. 

Toma-se  depois  o  grosso  pincel ,  de  que  fallei 
acima  ,  ou  ainda  mesmo  a  pluma  de  huma  pena, 
e  passase  por  todo  o  verniz  limpando  ,  ou  espanan- 
do de  sorte  ,  que  naô  hque  pó  algum  ,  e  para  se 
trabalhar,  o  melhor  he  pôr  a  chapa  sobre  huma  es- 
tante, ou  outra  cousa  de  igual  coinmodidade» 


,11 
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Meio  de  conservar  o  'verniz  sobre   a  chapa  ,  (juan^     j 
do  se  está  cravando. 


tiStando  a  chapa  soLre  linma  estante  ,  pôem-se 
sobre  o  verniz  hiima  folhi  de  papeJ  do  mais  fino, 
e  sobre  esta  folha  outra  de  pimpei  p  rdo  ou  branco: 
estes  pnpois  saô  para  se  assentar  ntilies  a  rii^ò  , 
quando  se  trabalha  ,  e  impedir  ,  que  eila  toque  o 
verniz  ,  e  para  assentar  sobre  elles  huma  parte  da 
régua,  quando  se  tem  de  traçar  linhas  direitas  ,  a 
fim  de  que  também  ella  naô  toque  o  verniz. 

He  preciso  sobretudo  acautelar,  que  naô  haja 
algum  ciico  entre  estes  papeis  e  a  chapa,  porque, 
se  o  houvesse  ,  naó  deixaria  de  ron  per  o  verniz, 
e  fazer-lhe  raios  ,  logo  que  se  pozesse  a  maò  ,  e  fi- 
zesse qualquer  movimento  sobre  os  papeis  ;  e  se 
fosse  sebo,  ou  ou:ia  cousa  de  gojdur,.  ,  apegar-se- 
hia  ao  verniz  ,  e,  o  que  he  peior  ,  entraria  pelos 
traços  ou  pontos  ,  que  já  se  tivessem  feito  ;  por 
tanto  he  muito  preciso  acautelar  todos  estes  sue- 
cessos.  Eu  naò  quiz  dar  liuma  fi-ura  disto  ,  por  me 
parecer  desnecessário,  além  de  qne  n'outra  p.irte  , 
yppresento  huma  Ci^tampa  ,  que  mostra  claiamente 
dous  Gravadores  ,  que  trabalhão  ,  hum  a  agua  íbrr 
te ,  e  outro  a  buril. 
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Modo  de  gradar  sobre  o  verniz, 

JL/Evem-se  considerar  na  gravura  muitas  cousas, 
a  saber  ,  linhas  ,  e  traços  ,  crusados  ,  de  differentes 
grossuras,  direitas  e  curvas,  etc.  assim  já  vemos, 
que  para  fazer  os  mais  delicados  ,  se  deve  usar  de- 
liuma  ponta  delgada,  para  os  mais  grossos ,  também 
liuma  ponta  mais  grossa  ,  e  assim  proporcionada- 
mente  para  os  outros  ;  mas  he  preciso  notar,  que 
com  huraa  «ngulha  grossa  aguçada  em  ponta  curta, 
naõ  se  podem  fazer  os  traços  grossos  ,  se  naô  de  três 
modos.  O  primeiro  he  ,  carregando-lhe  com  força  ; 
e  sendo  a  ponta  curta  e  grossa ,  fará  sim  huma  pas- 
sagem mais  larga  ,  mas  se  se  attender  bem  a  estes 
modo,  ver-se-ha  que  naõ  pôde  sahir  hum  traço  lim- 
po ,  entretanto ,  que  o  redondo  da  ponta  naô  corta 
o  verniz  ,  mas  antes  o  entranha ,  esmagando-o.  O 
segundo  he  ,  fazendo  muitos  traços  juntos  huns  aos 
outros  por  muitas  e  repetidas  vezes  ,  mas  isto  he 
muito  dilatado  e  difficil.  O  terceiro  he  ,  fazendo 
hum  traço  medianamente  grosso  ,  e  expollo  por 
mais  tempo  a  acçaô  da  agua  forte  :  porém  aqui  ha 
mais  que  dizer,  como  hxei  ver  em  seu  lugar. 

Ora,  pela  experiência  que  faço  todos  os  dias, 
acho ,  que  as  chopas  saô  mais  próprias  para  os  tra- 
ços grossos  ,  do  que  as  pontas  ,  porque  ellas  cortaô 
pelos  lados  ,  o  que  as  pontas  naô  fazem  ;  e  depois 
que  eu  dicer  o  modo  de  trabalhar  com  as  pontas  na- 
quellas  cousas,  para  que  ellas  saô  próprias  ,  direi 
também  o  modo  de  trabalhar  com  as  chopas  nos 
lugares,  em  que  eilas  se  devem  preferir  ás  pontas; 
por  onde  conheceremos  ,  que  he  este  o  meio  de 
fazer  os  traços  grossos  com  toda  a  limpeza. 


ôfr:  Mono     DE     Grava» 

Observação. 

Haverlaô  muitas  cousas  ,  que  ajuntar  ao  que 
diz  Mr.  Bosse  neste  artigo  ,  e  nos  seguintes  a  res- 
peito das  pontas  ,  e  chopas  ,  e  do  seu  uso  ,  segun- 
do a  naturesa  das  difFerentes  obras  ,  que  se  tem  de 
fazer  ;  mas  como  isto  obrigaria  a  interromper  mui- 
tas vezes  o  discurso  por  notas  ou  observações  ,  e 
como  além  disto  ,  o  modo  de  gravar  a  verniz  duro  , 
como  aqui  se  trata,  já  naó  está  em  uso  ;  julgou-se 
conveniente  reservar  tudo  o  que  se  houvesse  de  di- 
zer de  mais  ,  para  o  introduzir  na  segunda  porte, 
que  pertence  á  gravura  a  verniz  mole  ,  e  onde  se 
trata  a  fundo  desta  matéria  :  por  isso  enviamos  pa- 
ra, ahi  o  Leitor. 
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Modo  de  goDemar  as  pontas  sobre  a  chapa^ 
C  Estampa  4, ) 


J  A'  sabemos  pelo  que  fica  dito  ,  que  as  pontas  de 
gravar  devem  ser  aguçadas  bem  redondamente,  pa- 
ra que  se  possaô  voltar  com  liberdp.de  sobre  a  chapa 
e  que  além  disto  devem  ser  bem  agudas  a  fim  de 
cortar  limpamente  o  verniji;  e  o  cobre  em  todo  o 
sentido  ,  e  nchando-se  ,  que  eilas  naô  vaô  com  do- 
cilidade para  todas  as  p^artes  ,  que  sequer,  he  por- 
que   naõ  saó  bem  redondas  na  extremidade. 

Hora  havendo-se  de  fazer  linhas  ou  traços  com 
igual  grossura  de  huma  á  outra  ponta  ,  ou  sejaô  re* 
ctas,  ou  c urras  ,  como  mostraô  as  duas  linhas  AB^ 
(  fig.  sup.  )  o  senso  natural  nos  diz ,  que  he  preciso 
em  todo  o  seu  comprimento  carregar  sempre  a  pon- 
ta com  a  mesma  igualdade.  Se  se  quer  fazer  huma 
de  grossura  desigual  no  seu  comprimento,  como  as 
duas  signaladas  a  ^  b  ^  logo  vemos  ,  que  he  preciso 
carregar  mais  fortemente  ,  começando  em  a,  e  sem- 
pre menos  ao  chegar  a^,  aliviando  continuamente 
a  maõ  de  huma  ponta  á  outra  ,  segundo  se  quizer, 
que  sejaõ  de  desigual  grossura  em  todo  o  seu  com» 
priraento.  Se  se  c|uer  fazer  ,  como  as  duas  a  b,  nos 
reprezentaô ,  e  de  que  a  parte  mais  grossa  he  para 
G  ;  deve-se  começar  mui  levemente  do  lado  a  ,  e 
depois  ao  contrario  das  outras ,  carregando  de  mais 
a  mais  até  G,  e  fazendo  de  G  até  b ,  como  se  tem 
feito  ,  imitando  a  figura  b ,  se  teraô  os  traços  grosr 
SOS  e  íinos  ,   como  mostra  a  dita  figura  a  b. 

O  que  tenlio  ditq  sobre  estas  três  sortes  de 
traços,  que  podem  ser  seis  differentes  linhas,  bas-? 
tapara  toda»  as  formas  de  riscos  ,   que  se  podem 

Da  ea- 
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encontrar  ,  assombrando  com  elles  o  desenho  tal , 
qual  pôde  ser  ;  porque  bem  se  vé  ,  que  a  linha  re- 
cta ÂB  ,  e  a  sua  adjunta  ,  que  he  curva  ,  saõ  de 
igual  grossura  de  huma  extremidade  á  outra  ,  e  que 
a  curva  compreliende  em  si  todas  as  sortes  de  cur- 
vaturas geralmente  ,  e  quanto  ás  outras  duas  ,  a 
differença  naô  consiste  mais ,  que  nos  seus  íinos  e 
grossos. 

Para  mostrar  \  que  o  numero  dos  traços  con-, 
venientes  á  gravura  naô  he  mais ,  que  huma  reite- 
ração de  ambrs  estas  sortes  de  linhas  ,  eu  repito 
cada  huma  delias  muitas  vezes  nas  figuras  m7i^  op  ^ 
íjgr ^  e  para  mostrar  também,  que  quando  se  cru- 
zaô  os  primeiros  traços ,  naô  he  mais ,  que  reiterar 
a  mesma  cousa  ;  eu  fiz  estas  três  sortes  de  traços 
cruzados,  a  saber,  t,  e,  u,  para  os  lugares,  em 
que  se  tem  de  fazer  traços  direitos  ,  ou  curvos  de 
igual  grossura  ,  ou  que  diminuaô  por  huma  ponta  , 
ou  por  ambas  ;  e  por  maior  que  seja  a  sombra, 
ainda  mesmo  para  representar  a  noite  ,  já  sabe-i 
mos  ,  que  he  sempre  a  repetição  de  qualquer  das 
ditas  linhas. 

Querendo-se ,  que  esta  gravura  se  assemelhe 
á  do  buril  j  he  preciso  carregar  com  mais  força  nos 
lugares  ,  em  que  os  traços  devem  ser  grossos  ,  e 
pela  mesma  razaô  carregar  menos  ,  onde  elles  de* 
vera  ser  finos  ,  porque  deve-se  notar  ,  que  neste 
caso,  a  obra  he  feita  em  huma  chapa  envernizada, 
e  que  ,  quando  se  lhe  applicar  a  agua  forte  ,  ella 
penetrará  com  mais  violência  e  prcunptidaô  aquelles 
traços  ,  em  que  se  tiver  carregado  mais  fortemen- 
te ,  do  que  os  outros  ,  em  que  a  penas  se  tem  le- 
vantado o  verniz  ;  advertindo  ,  que  he  preciso  ain-. 
da  nisto  portar-se  como  direi  depois  ,  tratando  da 
applicaçaô  da  agua  forte  ;  para  que  por  este  meio 
venha  a  ficar  a  obra  ,  segundo  a  intenção. 

Digo  mais  ,  que  depois  de  se  ter  gravado  com 
huma  ponta  delgada ,   se  se  quizer  ainda  engrossar 
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mais  o  traço  ,  he  preciso  entaô  repassallo  com  ou- 
tra ponta  curta  e  grossa  ,  conforme  a  grossura  que 
se  lhe  quer  dar  ,  e  com  esta  ponta  carregar  forte- 
mente nos  lugares  mais  grossos  dos  traços  ,  assim 
daquelles  ,  que  se  fizerao  com  a  ponta,  como  prin- 
cipalmente dos  que  se  tiverem  feito  com  a  chopa ; 
e  por  este  meio  as  chapas  imprimem  muito  mais. 
Resta  agora  tratar  do  modo  de  trabalhar  com 
as  pontas  amoladas  em  forma  de  chopas  ,  as  quaes 
servem  ,  quando  se  quer  alargar  ,  ou  engrossar  os 
traços  ,  ou  fazellos  taô  grossos  ,  que  seja  preciso 
abandonar  as  pontas  ,  o  que  naô  se  deve  fazer  com 
tudo ,  senaô  em  grande  extremo  ,  porque  as  pontas 
entraô  mais  vivamente  no  cobre  ,  do  que  as  ditas 
chopas  ;  porém  a  excessiva  grossura  dos  traços  , 
que  convém  fazer  ,  segundo  as  oecasiôes  ,  obrigará 
muitas  vezes  a  servir-se  das  chopas ,  e  o  que  se  de- 
ve fazer  ,  como  acima  dice ,  he  ,  que  depois  de  ter 
feito  esses  grossos  traços  com  a  chopa  he  preciso 
tomar  huma  das  pontas  curtas  e  grossas  ,  e  com 
ella  repassar  fortemente  pelo  meio  dos  ditos  traços, 
principalmente  nos  lugares  ,  que  devôm  ser  maifi 
largos. 
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"Modo  de  fazer  os  traços  grossos  com  as  chopas  ,  e 

o  meio  de  as  ter ,   e  manejar  sobre  a  chapa  en- 

'vernizada. 


(  Estampa  5.  ) 
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J-/Eve-se  considerar  na  figura  seguinte  Iiuma  das 
chopas  como  hunia  pena  de  escrever  ,  cujo  oval 
ABCD  seja  a  abertura,  e  a  parte  vizinha  a  Cobi- 
ço que  escreve  :  quanto  ao  modo  de  pegar  na  dl* 
ta  chopa  ,  he  semelhante  ao  da  pena  ,  á  excepção 
de  que  nesta  o  talho  ,  ou  aparo  he  voltado  píira  a 
niaõ  ,  e  na  chopa  o  oval  ou  face  corresponde  ao 
dedo  polegar  como  mostra  a  figura  3.  naô  he  porr 
que  se  naó  possa  voltar,  e  manejalla  em  outro  sen-: 
tido  ,  como  por  exemplo  ,  se  o  oval  fosse  voltado  pa- 
ra o  dedo  médio  ,  como  se  vè  na  figura  4.  mas  por- 
que me  parece  mais  commodo  o  primeiro  modo  ,  e 
porque  assim  ha  melhor  disposição  para  carregar 
com  mais  força  ,    e  segurança. 

Agora  para  conhecer  o  modo  de  fazer  os  tra-í 
ços  grossos,  e  profundos,  e  quanto  a  chopa  he  pró- 
pria para  isto  ,  vejaô-se  as  duas  figuras  1.  e  2.  que 
eu  fiz  muito  maiores,  que  o  natural,  a  fim  de  se 
perceber  melhor,  o  que  quero  dizer  sobre  isto. 

Primeiramente  ,  se  vé  ,  que  a  figura  ABCD 
lie  a  face  ,  ou  oval  da  chopa  :  ora  se  se  podes- 
se  carregar  na  chapa  a  ponta  da  chopa  até  a  linha 
BD  ^  que  he  a  mais  e.xrensa  da  sua  largura  ,  ella 
daria  hum  traço  da  largura  ,  que  BD  tem  de  com- 
primento ,  e  que  no  seu  meio  seria  cavado ,  ou 
profundo  do  comj)rimento  de  OC\  c  se  naô  se  carre- 
gasse a  chopa  taó  fortemente  ,  faria  hum  traço  lar-, 
go  c  profundo,  como  mostra  a  figura  2.  hodc. 

Por 
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For  este  meio  já  se  vé ,  que  carregando  mui- 
to pouco,  o  traço  será  menos  fundo,  e  por  conse- 
quência mais  estreito,  como  se  vè  no  exemplo  dos 
traços,  que  a  niaô  do  meio  figura  3.  tem  feito,  os 
quaes  se  mostraô  em  r7is  ,  onde  se  vé  ,  que  tendo 
começado  levemente  ein  /•  ,  carregando  de  rnais  a 
mais  até  n,  e  daqui  saindo,  aliviando  a  m,aô  ates, 
se  fará  hum  traço  igual  a  jris  ,  e  assim  dos  mais. 
A  difficuldade  ,  de  fazer  ver  hum  oval  em  taó  pe« 
queno  ,  me  obrigou  a  representar  a  chopa  entre  os 
dedos  das  duas  màos  muito  mais  grossa  ,  do  que 
ella  deve  ser  ,  isto  he  ,  mostrando-a  da  mesma  grosi 
sura  do  cabo ,  em  que  parece  deveria  estar  crava- 
da. Pela  figura  4'  estando  a  face  da  chopa  virada 
para  o  dedo  médio  ,  he  preciso  começar  os  traços 
por  m,  e  acabalios  em  n,  com  a  mesma  força,  e 
o  mesmo  alivio  ,  que  na  outra. 

Querendo  fazer-se  mais  finas  as  extremidades 
destes  traços,  naõ  tem  mais,  do  que  largar  a  cho- 
pa,  e  acaballos  com  huma  ponta  ,  como  nos  dous 
traços  da  figura  5.  carregando  hum  pouco  ,  como 
em  ç  ,  e  aliviando  até  o  resto  p  ,  e  o  mesmo  da  ou«? 
tra  parte  ;  e  para  maior  commodidade  he  preciso  , 
quando  se  trabalha  ,  voltar  a  chapa  em  todos  os  sen- 
tidos, que  convierem  aos  talhos  do  instrumento. 

Alguns  artistas  ha  ,  que  tendo  gravado  com  a 
ponta,  vem  a  acabar,  ou  repassar  com  a  chopa  ,  a 
lim  de  engrossar  os  traços  ,  onde  he  preciso  ,  o  que 
eu  praticava  também  em  outro  tempo  ;  mas  agora 
acho,  que  o  melhor  he  principiaiios  primeiro  com 
B  chopa  ,  e  depois  acaballos  como  já  dice  ;  quanto 
mais  que  a  ponta  trabalha  mais  facilmente  no  tra- 
ço da  chopa ,  do  que  está  no  da  ponta  ,  e  os  seus> 
traços  saó  muito  mais  limpos. 

Os  que  sabem  valer-se  do  buril  ;  podem  corrií 
elle  engrossar  os  ditos  traços  ,  depois  de  ter  feito 
profundai  a  obra  pela  agua  forte  j  e  isto  melhor  he> 
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do  que  pelo  sobredido  meio ,  porque  entaô  ficaõ  oê 
traços  muito  mais  limpos. 

Creio  ter  explicado  bem  o  modo  de  manejar  as 
pontas,  e  as  chopas  ;  com  tudo  eu  direi  ainda  aqui 
de  passagem  ,  para  que  nada  reserve  ,  se  me  he 
possivel  ,  que  ,  quando  se  gravar  ,  he  preciso  ter 
as  pontas,  e  chopas  sempre  direitas ,  e  a  plumo  o 
mais  que  se  puder  sobre  a  chapa  ,  e  que  os  prin- 
cipiantes se  acostumem  a  manejaiias  com  franque- 
za a  fim  de  que  os  seus  talhos  sejaõ  mais  limpos  , 
e  mais  firmes,  para  o  que  nunca  já  mais  se  deverá 
trabalhar  com  estes  instrumentos  ,  sem  que  estejaô 
bem  amolados  ;  e  por  melhores  que  elies  sejaõ  ,  he 
preciso  amolailos  muitas  vezes. 

Ainda  advirto  mais  o  traçar  as  brandas  som- 
bras ,  que  se  aproximaõ  á  luz  ,  e  todos  os  longes 
do  quadro,  com  pontas  bem  hnas  ,  apoiando-as  le- 
vemente ,  e  com  alguma  força  nos  lugares,  que  der 
vem  ser  mais  sensíveis  ,  como  as  sombras  ,  a  fim 
de  que  se  possa  cobrir  ,  (  como  depois  direi  )  a 
maior  parte  das  brandas  sombras  e  dos  longes,  tu- 
do de  hum  golpe;  porque  he  bem  certo  que  as  pon- 
tas ,  que  tem  feito  os  traços  visinhos  á  luz  ou  lu- 
gares esclarecidos  ,  tem  muito  pequena  acçaô  sobre 
o  cobre  ,  e  taô  pequena  que  quasi  lhe  naô  liraõ  mais 
que  o  verniz,  de  tal  sorte  que  ,  applicando-se  a  agua 
forte,  os  seus  traços  seraõ  muito  menos  profunda- 
dos ,  que  aquelles  ,  em  que  se  houver  carregado 
com  mais  fortaleza  ;  por  isso  tendo  cuberto  de  hum 
golpe  os  longes,  os  lugares  firmemente  tocados  pa- 
recerão mais  fortes  ,  que  os  outros  ;  nisto  consiste 
huma  das  principaes  indicações  da  arte  da  gravura 
a  agua  forte. 

E  para  dizer  melhor  ;  se  com  huma  mesma 
ponta  se  tiver  gravado  hum  longe  ,  carregando  igual- 
mente por  toda  a  parte  ,  assim  da  luz  ,  como  da 
sombra;  está  claro,    que  vindo  a  cubrir  tudo  jun-. 
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to  ,  parajlie  yçdar,a.agua  forte,  nao  poderá  a  obra 
ter  mais  que  hurna  mesma  íorça  por  toda  a  pr.rte  ; 
e  o  mesiiio  lie  das  meias  tintas  ,  que  se  quizessem, 
praticar  a  respeito  das  mais  fortes  ,  o  que  de  ne* 
iihiiiii  modo  parecerá  bem. 

Ora  outra  vez  recomendo  o  ter  cuidado  de 
tempos  em  tempos  de  tomar  o  pincel  grosso  ,  on 
€m  falta  delle  ,  hiima  pena  para  espanar  as  raspas 
do  verniz  e  do  cobre  ,  que  as  pontas  tem  tirado, 
durante  a  gravura  ,  para  que  se  naõ  apeguem  aos 
traços  ,  porque  poderiaô  riscar  o  verniz  ,  quando 
se  movesse  o  papel,  que  se  lhe  pós  em  cima  pa- 
ra o  conservar,  e  preservar  dos  toques  das  mãos; 
também  se  terá  cuidado  em  que  o  cabello  do  pin- 
cel naô  toque  em  cousa  salgada  ,  ou  de  gordura  j  Q 
«eja  isto  dito  pela  ultima  vez. 
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Modo  de  a  apromptar  a  chapa  para  j^eceber  a  agua 
forte, 

T.  0'^oj:.  '^^:íía  o  ".  . 
Enclo-se  acabado  de  gravar  huma  chapa  ,  he  pre- 
ciso ter  rriuito  sentido  em  que  lhe  naô  íiqiie  cousa 
alguma  dentro  dos  traços  ;  se  acaso  houverem  al- 
guns traços  de  mais  ,  ou  r/.ios ,  ou  outras  cousas 
semelhantes  ,  que  senaò  queiraò  sugeitar  á  agua  for-, 
te,  como  ainda  as  bordis  da  chapa,  que  de  ordiná- 
rio naô  saô  bem  envernizadas  por  toda  a  parte  em 
razaô  das  differentes  acções  porque  tem  passado  pa- 
ra se  coser,  e  enegreceV  o  verniz,  e  conhecer,  se 
está  cosido  ,  tocando-o  com  hum  páosinho,  cobrem- 
se  todas  essas  faltas  do  modo  que  vou  a  dizer. 

He  preciso  fazer  aquentar,  e  derreter  a  compo- 
siçaô  ou  mistui-a  de  sebo  e  azeito  ,  que  se  tem  fei- 
to* antes;  e  depois  tomalla  com  hum  pincel  grosso 
ou  fino  a  proporção  dos  lugares  ,  que  se  quer  co- 
brir ,  e  appiicalla  bem  espessa  aos  traços  ou  faltas, 
que  se  quer  defender  da   agua  forte. 

Feito  isto  ,  toma-se  huma  broxa  de  sedas  da 
porco  ,  ou  cousa  semelhante  ;  e  tendo-a  molhado 
na  dita  mistura  ,  se  esfrega  com  ella  as  costas  da 
chapa  ,  para  que  a  agua  forte  a  naô  siiccnve  por 
essa  parte  ;  o  que  naô  faria  tanto  mal  á  chapa  co- 
mo á  agua  forte,   que  por  isso  se  enfraquece. 

Note-se  bem  ,  que  a  mistura  naô  seja  muito  li- 
quida;  porque  de  contrario  ,  quando  se  lançar  a  agua 
forte,  esta  a  fr^rá  correr  ,  e  deixar  o  lug.r  ,  a  que 
se  tinha  applicado  ;    por  isso  he  preciso  ,    q 


ue  elLi 


sebo   e  azeite 
applicada 


seja  composta,  como  tenho  dito,  de 
proporcionados  de  modo,    que   depois  de  apj 
ella  se  appegue  com  alguma  firmeza. 

Quanto  a  mim,  depois  Je  a  Ler  applicado,  cos- 
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turno  ,  logo  que  a  chapa  entra  a  esfriar  ,  polia  de  tem-^ 
pos  em  tempos  sobre  a  maô  esquerda  ,  principai- 
liíeute  no  inverno,  para  que  no  cmtanto  o  calor  da 
maó  entretenha  sempre  a  mistura  mais  derretida  ;  o 
que  me  parece  niais  coramodo  ,  do  que  iêstar  se-mpre 
a  derreiella  na  vasilha  ,  que  a  contém, 

Naóme  esquecerá  dizer,  o 'que  me  temacon» 
tecido   muitas  vezes  ,   e   principalmente  com  o  ver- 
niz mole;  e   he  que  deitando-ihe  a  agua  forte,  ella 
levantava  r/hum  instante  todo  o  verniz  ;  procuran' 
do  eu  descubrir  a   causa  deste  aecidénte  ,    aconte-í; 
ceume  n'hum  dia  ,  que  fazia  húni  frio  húmido  ,  qUe^M 
depois  de  ter  trabalhado  ,  achei ,  levantando  a  minliá'> 
chapa  de  cima   da  meza  ,  que  -ella  estava  toda  mo- 
lhada por  detrás  ,    como  poderia  estar  hum   prato^ 
que  cobrisse  hum  a  panella  a  ferver  ;  isto  me  fez  pen- 
sar ^  que  poderia  muito  bem  haver  entre  o  verniz,^ 
e  o  cobre  alguma  humidade  ;    o  que  me  obrigou  %> 
fazer  huma  experiência  ,  que  foi  ,  trabalhar  em  duas 
chapas  envernizadas    da  mesma  sorte  ,    e  antes   de 
lhes  deitar    a  agua  forte  ,    cheguei  huma  das  ditas 
chapas  ao  fogo  para  lhe  dissipar  a  humidade  no  ca-; 
so  que  a  houvesse,   e  por  tanto  fui  feliz  com  estaf^^ 
pelo  contrario  na  outra  ,  que  naô  tinha  chegado  ab^- 
iogo  ',  ievantou-se  logo  o  verniz  ,  como  eu  tinha  pen- 
sado ;  por  isso  he  que,  principalmente  no  inverno, 
havendo  de  gravar  a  agua  forte  ,  se  deve  chegar  de 
tempos  em  tempos    a  chapa  ao  fogo  para  lhe  fazer 
evaporar  a  humidade  ,     sobre  tudo  ao  ponto  de  se 
lhe  deitar   a  agua  forte  j    isto  he  de  grande  impor- 
tância. 

Ha  também  outra  cousa  difficil  a  prever  ,  mas 
bom  he  que  poucas  vezes  acontece  ,  e  vem  a  ser  , 
que  o  cobre  algumas  vezes  he  de  sua  natureza  un^ 
ctuoso  em  certas  partes,  o  que  faz  ,  que  o  verniz; 
se  naô  apegue  a  elle ,  ainda  que  pareça  ter-se  ape- 
ado ;  e  isto  naô  se  reconhece  ,  se  naô  quando  se 
kQ  deita  0gua  forte  i  porque  se  ella  èe  tem  lançado 
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por  sete  ou  outo  vezes  nos  lugares  unctuosos  ^  onde 
se  tem  gravado  ,  o  cobre  parece  mais  vermelho  ,  que 
nos  outros  lugares  ,  onde  elle  riaò  he  unctuoso  ,  e 
succede  que  nestes  lugares  o  verniz  he  sugeito  a 
estalar  :  para  isto  naô  tenho  achado  outro  remédio 
mais  ,  do  que  acabar  de  fazer  profundar  a  cbnpa 
com  outra  agua  forte,  feita  de  bom  vinagre  distilia- 
do  :  este  accidente  me  tem  succedido  três  ou  qua- 
tro vezes  no  espaço  de  dez  ou  doze  annos.  A  pri- 
meira vez  que. eu  percebi  estalar  o  verniz  ,  estava 
a  minha  obra  já  meia  profundada  pela  agua  Ibrte , 
julguei  que  a  falta  vinha  da  agua  forte  ,  que  pcdia 
estar  muito  misturada  da  antiga  ,  e  de  mais,  que 
na  ultima,  que  eu  tinha  feito  ,  o  vinagre  era  mui- 
to  corado  ;  isto  me  obrigou  ,  para  poder  salvar  a  mi- 
nha obra  deste  naufrágio  ,  a  lavar  a  chapa  com  agua 
commum  bem  limpa,,  e  depois  enxugalla  muito  beiu 
ao  ar  do  fogo  ,  e  tendo  feito  a  a^ua  forte  com  vi- 
nagre distillado  ,  acabei  de  profundalla  dois  dias  de- 
pois. Quiz  fazer  este  aviso  ,  para  que  ,  sendo  ne- 
cessário ,  se  podesse  utilizar  da  mesma  lembrança. 
Eu  vou  expor  o  modo  de  fazer  huma  espécie 
de  maquina  para  ter  a  chapa  em  estado  de  se  lhe 
deitar  agua  forte ,  o  que  naô  impedirá  a  quem  qui-. 
zer  ,  o  mandalia  faaer  de  outro  modo  á  sua  von-í 
tade. 
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M.aqinna ,  que  he  preciso  ter  ,  para  por  conimoda-i 

mente  a  chapa  em,  estado  de  se  lhe  deitar  agua 

forte^ 

(^Estampa  6.  ) 


Jjj  M  primeiro  Iiig-r  á  fiqiiel]es  que  desejaô  ser  so- 
frivelmente fornecidos  de  utensílios  ,  esta  figura 
mostra  ,  que  n  peça  A  he  hiinia  pia  de  páo  iiicei- 
rissa  ,  de  altura  quasi  de  quatro  pollegadas,  e  quasi 
seis  de  largura  ;  debaixo  desta  está  hunia  terrina' 
de  barro  vidrada  B  ^  na  qual  se  deita  a  agua  forte,' 
para  a  ir  tomando  dahi  ,  e  lançaila  sobre  a  chapa  : 
no  fundo  da  dita  pia  ha  hum  buraco  defronte  de 
A  ^  por  onde  a  agua  forte  torna  a  cair  na  terrina  : 
MNOP ,  lie  liuma  taboa  rodeada  por  cirna  ,  e  pelos 
lados  ,  de  Iiuma  borda  pouco  mais  ou  menos  de 
duas  polegadas  ,  para  impedir  que  em  se  lançando 
a  agua  forte ,  ella  naô  caia  por  fora  ;  a  dita  taboa 
está  encostada  em  declivio  a  huma  parede ,  ou  ou- 
tro qualquer  corpo,  e  entra  na  abertura  da  pia  de 
modo,  que  a  agua  forte  ,  que  se  lança  sobre  a  cha- 
pa ,  que  está  em  cima  da  taboa  ,  torna  a  cair  na 
pia  ,  e  dahi ,  pelo  buraco  ,  que  está  no  lugar  mais 
concavo  delia  ,  passa  á  terrina  B ,  que  fica  por  bai- 
xo :  C,  he  a  chapa  sustentada  por  duas  cavilhas  de 
páo,  assentada  na  dita  taboa:  .ndvirta-se  que  a  ta- 
boa ,  as  cavilhas  ,  e  a  pia ,  devem  ser  breadas  ,  ou 
elcatroadas  ,  ou  bem  espessamente  oleadas  com  al- 
guma tinta  moida  a  óleo  de  nozes  bem  graxo  ,  a  fim 
de  resistir  á  agua  forte:  Ç,  he  huma  bilha  de  bar- 
fO,  ou  de  faiança,  com  a  qual  se  toma  a  agua  for- 
te na  terrina  i5 ,  e  se  lança  por  toda  a  chapa  C, 
como  mostra  a  figura  ,    e  a  penas  se  tiver  acabad© 

de 


m 


W- 


38 


Modo     de     Gravar 


de  a  despejar  ,  quando  logo  he  preciso  oiura  vez 
eiichella  na  terrina  ,  e  lançar  assim  continuad& men- 
te sobre  a   chapa,   até  hum   certo  tempo. 

Por  baixo  da  terrina  meti  a  fj^ura  de  huma 
taboa  grossa  ,  ou  estrado  para  a  elevar  nu-is  a  ci- 
ma, o  que  naô  foi  sem  causa  ;  pois  que  ,  tendo  man- 
dado fazer  os  pés  da  pia  de  Luma  altura  commoda 
de  sorte  que  ,  o  que  lançasse  a  agua  forte  estives-. 
se  assentado,  e  vendo  que  a  terrina,  estando  apar- 
tada da  pia  ,  a  agua  forte  cahia  de  muito  alto  ,  e 
saltava  por  fora  delia  ,  e  de  mais  se  tornava  quasi 
toda  em  espuma,  como  agoa  de  sabam  batida;  is- 
to me  obrigou  a  levantar  mais  a  til  terrina  ;  e  quanto 
mais  poder  ser  ,  melhor  :  para  este  effeito  se  po- 
dem fazer  differentes  sortes  de  maquinas  ,  todas 
simplices,   e  fáceis   de  conceber. 

Passemos  á  ordem  ,  que  se  deve  guardar  para 
fazer  correr  a  agua  forte  sobre  a  chapa  ,  e  ao  mo- 
do de  cobrir,  quando  he  preciso  ,  com  a  mistura 
de  azeite  e  sebo  os  traços  delicados  da  gravura  ,  co- 
mo saõ  os  longes  ,  as  luzes,  etc. 
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Orãnin  aue  se  deve  segriirpnra  deitar  a  agua  forte  e?n 

f liana  chapa  gravada  ,   e  para  cobrir  os  traços 

delicados  das  luzes  ,  dos  longes  etc, 

C  Estampa  7 ,   e  8.  ) 


X  Em-se  visto  o  modo  de  accommodar  a  cliapi  pa- 
ra receber  a  agua  fone;  resia  ngora  seguir  por  or- 
dem o  tempo  de  lli'a  a{)plicar  por  vezes  ;  porque 
em  muitas  obras  he  preciso  Innçalia  interpoilada» 
mente  pelas  razões  abaixo  deduzidas. 

Tendo  deitado  hum  a  sufíiciente  quantidade  da 
agua  forte  na  terrina,  delia  se  irá  tomando  com  hum 
púcaro  de  barro,  ou  de  cousa  semelhante  ,  e  lan- 
çando sobre  a  ciiapa  ,  peia  parte  superior  ,  de  mo- 
do que  se  possa  espalhar  e  correr  igualmente  por  to- 
;da  a  sua  extensão  sem  se  liie  tocar  com  o  púcaro 
em  parte  alguma.  Depois  de  ter  despejado  por  outo 
ou  dez  vezes  o  púcaro  cheio  sobre  a  chapa  na  po- 
sição que  moslra  a  estampa  ,  he  preciso  voitaila  em 
sentido  differente  do  que  estava  ;  por  exemplo  , 
como  mostra  a  íigura  supperior  da  estampa  7,  e  as- 
sim lançar-lhe  também  dez  ou  doze  vezes  agua  for- 
te ,•  depois  vokalla  ,  como  na  figura  debaixo,  da 
mesma  estampa  ,  e  lançar-lhe  do  mesmo  modo  ou- 
tras tantas  vezes  ngiia  forte  ,  continLinndo  assim  re- 
gularmente por  outo  minutos,  pouco  m.ais  ou  menos, 
segundo  a  força  cia  ngua  forte  ,  ou  a  qualidade  do 
'Cobre  ;  porque  ,  sendo  este  agro  ^  he  preciso  lançar 
agua  forte  menos  teiDpo  ,  e  pelo  contrario  mais, 
sendo  macio  ;  e  como  nem  todos  podem  conhecer 
perfeitamente  a  fortaleza  da  agua  ,  nem  a  precisa 
qualidade  do  cobre  ,  eu  direi  o  como  se  podem  re- 
conhecer, paraque  nesta  operação  possa  cada  huai 
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regular  mais  seguramenie  a   força  ,    ou  Jelkadezn  , 
rue  quer  dará  sua  gravura;   porque  alguns  ha  ,  que  , 
s^eeundo  a  dlff^rente  maneira  do  seu  tr.>b  dho  ,    as- 
sim devem  também  dar-lhe  mnis  ou  menos  força  ào 
rus  OLitròs;    aindi  que  também  ha  commummente 
obras  ,  qné  tiaô  requerem  traços  mris  grossos  e  mais 
firmes,   nem  mais  delicados  ou  mais    brandos  ,   que 
f-quelles  v.  g.  di  estampa  do  fronlispicio  desta   obra. 
Para  reconhecer    pois  do   modo  possível  a  natureza 
do  cobre   ,    e   a   forca   da  agua   forte  ,    para  acertar 
no  seu  procedimento  ,    se   lançará   pnnieiro  a  agua 
fone,   como  acima  dice  ,   por  espaço  de  quatro  mi- 
nutos ;   tirasse  depois  a  chapa   ,    e  deita-se-lhe  pgua 
còmmum   para  a  lavar  ,   de  modo  que  nada  lhe  hque 
d'agua  force  ;   porque  a  naô  ser  assim  ,  em  se  fazen- 
do seccar,    aparecerá   o   verniz  todo  verde  ,    e  nao 
tíeixará  ver  a  obra   :    chega-se    entaó  a  chapa  ao  ar 
-de  hum.fogo  brando,  para  que,  sem  derreter  a  mis- 
tura ,   faca   seccar   a    agua   que  lhe  restar  ;    estando 
■secca,   toma-se  hum  pequeno  pedaço  de  carvão  ,e 
•tom  elle  se  esfrega  o  verniz  em  algum  lugar,   onde 
liaiaô  traços  brandos,   e  achando-se  que  a  agua  íor- 
■t'e'os  teiii^já  assas  profundado  ,  faz-se  assentar  a  cha- 
•pa  em  hum  cavalete  de  Pintor,  ou  cousa  semelhan-: 
te,  ecom  hum  pincel  próprio  molhado  na  dita  mis- 
tura hum  pouco  quente  se  irá  cobrindo  ,  como  que- 
rendo pintar  os  lugares  ,  que  se  querem  menos  for- 
tes,  como  Lambem  o  que  se  houver  descuberto  com 
carvão,  advertindo  que  he  preciso  incorpar  sempre 
estas  cobertas  ;    porque  ,    ainda  que  o  pmcel  íosse 
í^rosso  ,   naô  bastaria  só  passalio  sobre  os  traços  ,  mas 
seria  necessário  mesmo  cobriilos,    como  quando  se 
•pinta,  carregando-os  de  cor  ,    para  que    a   mistura 
se  introduza  por   elles. 

Depois  aquecendo  hum  pouco  a  chapa  ,  se  lie 
no  inverno,  para  lhe  seccar  toda  a  humidade,  tor- 
na-se  a  po-la  sobre  a  ta  boa  ,  e  continua-se  ,  como 
d'antes,  a  lancar-ihe  agua  forte  por  espaço,  pouco 
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niíiis  ou  menos,  de  meia  hora  ,  voitando-a  lambem 
de  vez  em  quando  ,  corno  íka  dito  :  feito  isto  ,  tor  • 
íia-se  a  lavar  ainda  com  agua  coiniriuai  ,  e  se  en- 
xuga ao  ar  do  fogo  ,  como  d*antes ,  sem  deixar  cor- 
rer a  mistura  C  "o  que  he  preciso  grande  cuida  io). 
para  se  naô  expor  a  perder  o  trabalho. 

Estando  a  chapa  bem  secca;  póem-se  outra  vez 
sobre  o  cavalete  ,  e  com  o  dito  pincel  e  mistura  se 
cobrirão  da  mesma  àorte  os  traços,  que  se  seguem 
depois  dos  mais  fracos  ,  que  se  lem  coberto. 

Julguei  a  propósito  fazer  liuma  estampa  de  mui- 
tos e  diversos  toques  de  brandura,  para  que  melhoK 
conhecaô  a  ordem  ,  qne  devem  guardar  em  cobrii- 
los  direitamente  ,  aquelles  que  se  naô  achaò  ainda 
avançados  nos  conhecimentos  desta  arte.    Veja-se  a 


estampa 


8. 


Agora  se  verá  que  com  rnzaô  ,  falando  do  mo- 
do de  manejar  as  pontas  e  chôpas,  eu  dice  sempre 
que  era  preciso  apoiailas  com  força  ,  onde  se  qui- 
zesse  fazer  os  traços  grossos,  e  abrandar  ou  ailiviar 
-a  maô  ,  chegando'  ás  extremidades  dos  mesmos  tra- 
ços ,  se  ahi  houvessem  de  ser  mais  finos  ,  o  que 
ajuda  muito  a  agua  forte  ;  por  exemplo  ,  se  se  ti- 
vesse coberto  com  a  mistura  peia  primeira  vez  a 
pane,  que  contém  a  linha  ABCD ,  que  faz  huma 
espécie  de  oval ,  e  da  segunda  o  espaço  que  ha  en- 
tre as  linhas  ABC,  e  EOT ,  deixando  correr  a  aguêt 
forte  por  cada  vez  o  dito  tempo  ,  isto  faria  certa- 
mente o  effeito  pertendido. 

Eu  figurei  no  alto  desta  estampa  hum  braço  de 
mplher  para  mostrar  pela  linha  pontuada  abe  d,  e 
pela  outra  mais  chegada  á  sombra  ,  o  modo  por- 
que ordinariamente  ,  costumo  cobrir  o  delicado  dos 
traços  por  duas  vezes  ,  ainda  que  por  huma  basta- 
ria.* Também  na  parte  inferior  da  mesma  estampa 
figurei  quatro  pequenas  vistas  de  terrassos  hum  sig- 
nalado  immn  ^  que  foi  o  primeiro  coberto,  outro 
nnn.  depois  outro  ooo  ^  e  hnalmente  o  outro  mais 

F  Ma» 


<>c/^nTT»    ?>. 


Modo     de     GuAVAtt 


Mas  dirá  alguém  :  pnrece  que  se  tivessem  fei- 
to  os  Liacos  coin^igual  força  e  a  mesma   ponta  ,  Io- 
ga que   fossem  assim  cobertos,  f.^ria   a  agua  forLeo 
effeito  dozejado.    Ora  ,    ao  que  for  deste  parecer  , 
respondo   que  isso  naõ  seria  taó  bom  ,    porque  em 
tal  caso  se  faria  muito    visivel  o  procedimento  das 
cobertas  ,    o  que  bem  se  conhece  na  figura  2.  que 
de    propósito  fiz  para   mostrar  esse  inconveniente  , 
onde  pelas   divisões  i,2,3,4,  se  vem  os  lugares, 
em  que  se  deo  a  mistura,  como  sucede  em  muitas 
estampas  de  certos  Gravadores  á  agua  forte:    iogo 
por  esta  força  somente  ,  dada  ao  instrumento  ,  quan* 
do  mesmo  se  tirasse  o  verniz  ,  sem   ter  applicado  a 
agua  forte  ,  claro  está  que  elle  faria  hum  traço  co- 
mo o  do  buril  ,  a  e^icepçaô  de  ser  pouco  fundo  pa- 
ra imprimir  em  negro  :   mais  ,  a  agua  forte  ,    tendo 
sido  applicada  por  algum  tempo  ,    faz  que  as  duas 
separações  cobertas  ,  naõ  possaó  ser  taó  sensiveis  , 
ao  que  também  a  vivacidade  ,  com  que  se  maneja- 
rão as  pontas  ,  ou  chopas ,  tem  ajudado  efficazmente. 
E  quanto  mais  que  fazendo  enxugar  ao  fogo  a 
agua,  com  que  se  tem  lavado  a  chapa ,,  poderia  in-. 
advertidamente  acontecer  que    a  mistura  se  derre- 
tesse ,  e  corresse   para  os  traços  ,  que  se  queria  ain- 
da profundar  ;  e  sendo  assim  ,  primeiro    se  deveria 
enxugar    esse  lugar  com  hum  pano  macio  ,    e  cora 
o  miolo    de  paô  esfregallo    bem  até   ficar  perfeita- 
mente desengordurado ,   e  ainda   esta   remédio    era 
em  extremo  ;    porque   naõ  se  poderia  de  tal    sorte 
desengordurar,  que  se  naõ  podesse  impedir  a  agua 
forte  de  obrar  bem;  haja  pois  muito  cuidado,   pa-, 
ra  que  isto  naõ  aconteça  ' 

Tornando  ao  modo  de  acabar   de   profundar  a 

-chapa,  que  temos  coberto  da  mistura  peia  segunda 

'vez:  depois  desta  segunda  coberta  se  tornará  a  por 

a  chapa   sobre  a  taboa ,  e   se  lhe  deitará  ainda  agua 

forte  por  boa  meia  hora.   Feito  isto  ,    lava-se  outra 

vez  com  aeua  commum,  e  fciz-se  seccar  como  daii- 

^  i  tes5 
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tes;  e  depois  pela  ultima  vez  se  cobre  com  a  mis* 
tura  o  que  ainda  parecer  conveniente  ;  porque  bem 
se  sabe   que,  segundo  os  desenhos  e  a  valentia  da 
obra  ,  que   elies   contém  ,  be  que  ha  também  mais 
ou  menos  branduras  a  fazer  ;     depois  lança-se  tam- 
bém pela   ultima  vez  a  ngua  forte  em  cima  ,    e   he 
entaò   que  se  deve  Inncaila  por  mais  tempo,  segun-» 
do  a  qualidade  da  obra  ;   por  exemplo  ,    se  na  gra- 
vura bouvereni  traços    ou  sombras   ,    qne  se  devaô 
fflzer  beiti  fortes  e  profundos,  e  por  conseqiieneia 
mais   negros  ,    be  preciso  só  desta  ultima  vez  iaii- 
•Çar-lhe  agua  fone  m^ais  de  Imma  Jiora   ,    e  absim  á 
proporção  díis  õutias  obras  ;    porque  be  bem  certo 
que  se  naò  pôde  prescrever  hiuna  regra  gernl  de  co- 
brir sempre  a  propósito  ,  nem  hum  tempo  determi- 
nado para  cada  vez  que   for  preciso   lançnr  a  agua 
forte   ;   mas   devo  advertir  ,    que  Mr.  Callot  nunca 
lançou  tanta  agua  forte  nas   obras    pequenas  como 
nas  grandes.  Já  acima  dice  como  de  tempos  em  tem- 
pos se  pôde  descobrir  com    o  carvão  alguns  lugares 
íàa.  c^apa,  para  ver  se  a  agua   forte  tem  penetrado 
bem,  ou  naô.  Begulem-se  também   os  tempos  ,   du- 
rante os  quaes  se  tem  de  lançar  a  agua  forte ,  pela 
quantidade  de  obras  que  houverem  a  fuzer-se  :  quan- 
to a  esta  ultima  boa  hora.,  advirto  que  he  para  dar  a 
mesma  força  que  tem  as  estampas,  que  apresento  nes- 
te  livro  ,  entre  outras  a  do  frontispício,  qiie  íiz  quasi 
comosqui  tenho  escripto,  com  tudo  be  preciso  ir  sem- 
pre com  moderação  e  advertência;  todos   os  cobres, 
nem  todas  as  aguas  fortes,  naò  tem  sempre  igualmente 
a  mesma  qualidade  ,  e  natureza  huns  ,  que  os  outros. 
l'endo  pois  a  chapa  recebido  ultimr.mente  a  agua 
Forte,  torna-se  ainda  aiavalla;  mas  naô  será  preciso 
mais  fazelía  seccar  ,  como  antes  ,  quando  se  queria  rei- 
terar a  profundaçaõ;  basta  polia  assim  molhada,  como 
estiver  ,'"-ao  ar  do  fogo  até  que  a  mistura  se  tenlia  der- 
retido toda^,  e-enxugaila  depois  muito  bem  pelas  cos- 
ias e  por  diante  com  hum  pano  de  linho. 
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Meio  de  que  usava  Mr.  le  Clerc  para  applicar  a  sua 
agua  forte» 

(  Estampa  9. ) 


jVlu.  le  Clerc  applicava  a  sua  agin  forte  de  hum 
modo  mais  simples  e  mais  íhcíI.  £lle  tinha  huma 
caixa  de  proporcionada  grandeza  ,  cujas  bordas  eraô, 
pouco  mais  ou  menos  ,  de  três  ou  quatro  polega- 
das de  oltura  ,  e  de  hum  páo  muito  delgado  ,  e  bem 
compacto;  as  suas  juncturas  eraó  forradas  por  fora 
com  tiras  de  papel;  e  toda  a  caixa  pintada  a  óleo, 
para  naô  absorver  a  ogua  forre. 

Praticando  pois,  como  elie  ;  quando  se  quer 
applicar  a  agua  forte  ,  desengordnra-ce  a  superhcie 
da  chapa  ,  e  pondo-a  no  fundo  d:i  caixa,  se  cobre 
de  figua  forte  a  altura  de  huma  ou  duas  Imhas : 
faz-se  depois  balançar  a  caixa  com  hum  brando 
movimento  fazendo'  passar  a  agua  forte  ,  huma 
e  muitas  vezes  por  cima  da  chapn.  A  pessoa  , 
que  lhe  dá  este  movimento,  tem  a  caixa  sobiehum 
dos  seus  joelhos  ;  ou  ,  se  esta  he  grande ,  a  põem 
em  equilibrio  sobre  huma  me^.a  por  meio  de  iium 
páo  roliço  ,  ebem  grosso,  ou  outra  qualquer  cousa  , 
5obre  que  possa  baiançalla.  r      j       i 

Se  a  chapa  naô  assenta  bem  no  íundo  da  cai- 
xa ,  e  lhe  passa  por  baixo  a  agua  forte,  he  precjso 
[Irmalla  com  alfinetes  ou  pequenos  pregos  untados 
também  de  mistura. 

Tirando  depois  a  chapa  para  a  lavar  ,  con.ser- 
va-se  inclinadi  eai  parte  ,  onde  possa  escorrer  a 
agua  forte  ,  e  se  lhe  vai  lançando  brandamente  por 
cimaaqtia  limpa,  a  qual  ,  mostra  a  experiência, 
que  sendo  dciuda  de  ako,  como  eiu^ina  Mr.  Los-e, 
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íballa  muitas  vezes  o  verniz  ,  que  depois  naô  resis^ 
e  multo  tempo  á  agua  forte  ,  e  salta  fora  ,  antes 
de  estar  a  chr>pa  bem   gravnda. 

Depois  de  lavada  assim  a  chapa  ,  deixa-se 
escorrer  por  hum  instante  ,  e  pondo-a  sobre  hu- 
ma  meza  ,  estende-se-lhe  por  cima  huraa  tolha  de 
papel  pardo  ou  de  má  impressão  ,  a  qual  ,  depois 
de  se  ter  batido,  e  apertado  brandamente,  se  ti- 
rará com  geiro ,  substituindo-lhe  Outra  ,  que  aca- 
be de  absorver  a  humidade  ,  que  restar  ainda  ,  e 
depois  se  leva  por  hum  instante  a  chapa  ao  ar  dO 
fogo  para  a  seccar  inteiramente. 


46 


IMÒDO    DE    Gravar 


-^ 


Modo    da    tirar    o   ^^erniz   da.   chapa    depois    que  a 
agua  forte  tem  produzido  o  seu  ej Jeito, 


■  \ 


Jii  Scolhe-se  hum  carvaô  de  salgueiro  bem  mncío  , 
j^  sem  o  queimar.,  se  lhe  tira  a  casca  ;  molhando-o 
4epoÍ3  em  agua  limpa,  e  mesmo  deitando  na  cliai- 
pa  algumas  goras  ,  se  esfrega  com  o  carvaò  sobre 
o  verniz,  sempre  em  Iiuin  mesmo  sentido  ,.  como 
quando  se  puie  o  cobie  ,  e  isto  fará  sahir  o  verniz. 
Haja  muilo  cuidado  em  que  lhe  naó  caia  eiitaõ  al- 
guma areia,  e  que  o  carvaô  naõ  tenha  plgum  nó; 
porque  faria  riscos  e  mossas  na  chapa  ,  que  seria 
bem  difficultoso  tirar.,  princip;  imente  nos  toques 
brandos ,  e  nos  longes  ;  pelo  que  naô  se  deve  usar 
do  carvaò,  que  tiver  servido  para  pulir ,  porque  a 
pagaria  estes  traços  ;  nem  tr.ò  pouco  do  que  naó  for 
requeimado  ,  porque  muito  pouca  ou  nenhuma  mor- 
dicaçaõ  faz   sobre  o  cobre. 

Tirado  o  verniz,   fica  a  chapa  de  huma  cór  de« 


[gu 


que 


tem 


sngradavel  por  causa  do  fogo  e  da 
obrado  sobre  ella  ;  e  para  dar  ao  cobre'  a  sua  cor 
ordinária  ,  toma-se  a  agua  forte  ,  da  que  usaô  os 
Piefinadorcs  e  Ourives,  "^e  ainda  muitos  Gravadores, 
que  trabalhiô  em  verniz  niole  (  de  que  tratarei  de- 
pois )  e  ajunta-se  ,  se  ella  he  pura,  com  os  dous 
terços  de  agua  commum  ou  mais  ;  toma-se  depoiS 
hum  pedacinho  de  pano  ,  amolhundo-o  nesta  agua 
misturada,  esfrega-se  com  elle  toda  a  superfície  da 
chapa  ,  e  logo  se  verá  ,  que  ella  se  torna  hel]a  ,  e 
lirnpa,  e  de  cór  ordinária  do  cobre.  Enxugando-a 
entaó  promptímente  com  hum  pano  de  linho  secco  , 
de  sorte  que  I!ie  naò  fique  porçaó  alguma  da  agua  , 
faz-se  aquecer  hum  in.^-.lante  ,  e  deilando-lho  hum 
pouco  de  azeite  ,    esfrega-se    com    hum  rciaiho  de 

cha- 
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ihapeo  fino,  ou  cousa  semelhante,  para  á  enxugar 
3epois  ccni  huai  panno  ,  com  tanto  que  naó  seja  o 
3ue  sérvio  para  enxiignr  a   sobredita  agua. 

Entaô  se  verá  claramente  se  he  necessário  re- 
tocalla  a  buril ,  como  de  ordinário  acontece  ,  prin- 
cipalmente nos  lugíires  ,  que  devem  ser  muito  es- 
curos; porque  quando  ha  muittl)S  traços  Jums  sobre 
Ds  outros  ,  pouco  verniz  resta  entre  clles  ,  e  por 
consequência  a  agua  forte  levanta  muitas  vezes  es- 
se pouco,  e  comendo  por  baixo  delie  ,  põe  tudo  ern 
pasta. 

Quando  assim  aconteça,  he  preciso  immediata- 
mente  cobrir  esses  lugares  com  a  mistura ,  sendo 
mais  fácil  retocallos  ainda  a  buril  ,  do  que  depois 
d'a  agua  forte  ter  ahi  feito  huraa  cavidade  tal,  que 
irá  certamente  produzir  huma  pasta  negra  sobre  a 
estampa,  e  que  depois  de  algumas  impressões  a  faz 
cada  vez  mais  branca  ,  a  proporção  que  a  tinta  se- 
não pôde  conservar  nesse  lugar. 

Tendo  pois  coberto  a  tempo  esta  falta  do  ver- 
niz ,  naô  resta  mais ,  do  que  profundar  com  o  bu» 
ril  os  traços  para  os  fortificar  ,  como  se  ensina  na 
terceira  parte  ,  que' trata  do  modo  de  gravar  a  bu- 
ril e  de  retocar  as  chapas. 


Fim  da  primeira  -parte. 


I    t 
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MODO    DE    GRAVAR 

A 

AGUA      FORTE,     E     A     B  U  R  I  L. 

SEGUNDA  FARTE 

DA  GKAVUPvA  A  YERNIZ  MOLE.  1 


T,  Composição  do  'verniz  inòle  ^    como   ensina  JVIr, 
Bosse, 


A  Oma~se  onça  e  meia  de  cera  virgem  bem  bran- 
ca e  limpa  ;  huma  onça  de  almecega  em  lagrimas  bem 
limpa  e  pura;  meia  onça  de  espalto  calcinado  .*  pi- 
za-se  bem  a  nbnecega  e  o  espaíto  ,  e  faz-se  derre- 
ter a  cera  em  hum  vaso  vidrado.  Quando  estiver 
inteiramente  derretida,  e  bem  quente  ,  salpica-se 
pouco  a  pouco  com  o  pó  de  aliiiecega  ,  meclien- 
d-a  de  vez  em  quando  com  lium  pequeno  páo,  pa- 
ra que  esta  se  encorpore  mellior  com  acera.  Sal- 
pica-se depois  esta  mistura  com  o  espalto  do  mes- 
mo modo  que  se  fez  com  a  almecega  ,  mechendo 
tudo  ao  fogo,  até  que  o  espalto  se  tenha  bera  mis- 
turado com  o  mais,  o  que  se  poderá  f.zer  em  qua- 
tro ou  sinco  miinutos  :  tira-se  entaô  do  fogo  para 
esfriar,  e  tendo  deitado  agua  limpa  em  hum  prato, 
lança-se  dentro  o  verniz  ,  e  amassando-o  com  os 
dedos,  se  formará  em  rolo  de  pouco  mais  ou  me- 

O  nos 
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nos  Iiuina.  polegada  de  diam.etro  ,  on  também  em  pe- 
quenas Í3ol.íS,  que  se  devem  cobrir  de  tafetá,  para 
servirem  ,  coíiió  se  dirá  depois.  No  inverno  será  pre- 
cí.^íjO  ajinitar-lhe  mais  cera  ;  porque  ficaria  mm  sec- 
co  com  a  doze  dioa  ,   que  convém  no   veraô. 

//,   T^erniz  branco  de  Rimòraiit. 

Toma-se  huma  onça  de  cera  virgem  ;  meia  oii* 
ca  de  alinecega,  e  meia  onça  de  espalto  calcinado 
ou  de  âmbar.  Piza-se  separadamente  a  almecega  eo 
espalto  ;  lança-se  pouco  a  pouco  deste  pó  na  cera  , 
que  já  esLará  ao  logo  derretida  em  liuai  vaso  vi- 
drado e  novo,  mechendo  sempre,  até  que  tudo  es- 
teja bem  misturado,  e  neste' estado  se  despeja  em 
agua  limpa,  para  formar  huma  bolla  ,  que  S£  guar- 
dará para  servir  ,  quando  for  preciso.  Aqui  se  deve 
advertir  três  cousas  :  i,  naó  aquentar  muito  a  clia^ 
pa  ,  quando  se  quizer  envernizalla  ;  ' i.  applicar-lhe 
a  menor  quanúdade  possivel  deste  primeiro  verniz , 
afim  de  se  lhe  poder  ao  depois  dar  o  verniz  bran- 
co por  cima  ,  sem  fazer  grossura  considerável  ;  3. 
naô  enegrecer  este  verniz  com  o  fumo  ,  como 
se  faz  ao  verniz  ordinário,  mas  antes,  deixarr- 
do-o  esfriar  ,  nioe-se  muito  bem  hum  pouco  de 
aivniade  fino 
mnda  ,    que 

oom  hum  pincel  se  passa  iguaimente  pof  toda  a  su 
perficie  da  chapa  envernizada  huma  cama  desta 
aguada.  Deste  modo  envernizava  Púmbrant  as  suas 
chapas. 


desí-aancha-se-  este  pó    em  agua   go- 
naô    fique    mniio    espessa  ,    e  depois 


///.     Verniz  mole    tirado    de  hum  inanuscripto    de 
CaUot: 


Toma-se  meia  quarta  ds  cera  virgem  ;  meia 
quarta  de  âmbar  ou  do  melhor  espaho  calcinado  ; 
Jiieia  cjurirca  do  almecega,  sendo  dó   veraó,  porque 


A  Agua  FoiVTE  e  a  Buril. 


Si 


elh  endurece  o  verniz  ,  e  o  preserva  de  algum  mao 
successo  ,  se  na  accaô  de  gravar  se  lhe  assenta  a 
maô  em  cima  ;  de  inverno  bastará  huma  onça  ou 
menos  ainda  :  toma-se  também  huma  onça  de  pez- 
reziaa  ,  'huma  onça  de  pez  commum  ,  e  meia  onça 
de  ter  meu  tina. 

Estando  promptas  escas  matérias,  ,  pôem-se  ao 
lume  acera  em  huma  paoella  nova,  e  estando  der- 
retida se  lhe  vai  ajnnrando  pouco  a  pouco  o  pez , 
e  depois  os  outros  pós  mechendo  sempre  ,  desde 
que  ahi  se.  tiverem  lançado.  Estando  tudo  muito  bem 
derretido  e  misturado',  retira-se  do  lume  ,  e  des- 
peja-se  em  huma  tijella  cheia  de  agua  limpa  ,^ for- 
mando  entaô  com  os  dedos  pequenas  bolas  desta 
matéria  ,  que  se  guardaráó  para  o  usov  em  huma  bo- 
ceta ao  abrigo  do  pó. 

IJ^.    Outro    Qjerniz   mole    traduzido    de    hum     livra 

o  ^  Toma-se  huma  quarta  de  cera  virgem  ,  meia. 
«uarta  de  espaito  ,  huma  onça  dè  âmbar,  e  hurna. 
onça  de  almecega.  A  preparação  he  a  mesma  quea 
do*precedente  ;  o  fogo  naô  deve  ser  ramto  violen- 
to ;  e  este  verniz  só  serve  para  o  veraô  ,  porque  se- 
ria muito  duro  para  o  inverno. 

V,  Excellente  'verniz  mole  ,    de  que  presentemente 
se  servein  muitos  Gravadores  em  Fariz. 

Toma-se  huma  onça  de  cera  virgem  ;  huma  on- 
ça de  espaito,  ou  pez  grego;  meia  onça  de  pez  ne- 
gro ;  duas  oitavas  de  pez  de  Borgonha  :  piza-se  o 
espaito  em  hum  almofariz;  derrete-se  a  cera  afo- 
go brando  em  huma  paneiia  vidrada  ,  e  ajinua-se-lhe 
entaô  pouco  a  pouco  os  ingredientes  ,  mechendo 
sempre  com  hum  pequeno  páo  ,  até  que  tudo  es- 
teja derretido  e  bem  misturado  ,  e  tendo  toda  a  atten- 

Ga  Çaó 
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Çciô  em  o  n-AÒ  deixar  queimar.  Lança-se  depois  to- 
da esta  mistura  em  hum  vaso  de  r.gua  fiia,  e  amas- 
sando-a  comas  niàos  ,  se  formarão  pequenas  bolas, 
que  se  devem  embrulhar  em  tafetá  novo,  para sew 
virem,  como  depois  se   dirá.  >{ 

ÃT.   P^erniz  de  Mr.   T, 

Tomaô-se  duas  onças  e  meia  de  cera  virgem  ; 
três  onças  de  pez  de  Borgonha;  meii  onça  de  paz 
reziua  ;  duns  onças  de  espaito,  e  meia  onça  de  ter- 
mentina  :  a  preparação  he  a  mesma ,  que  sentem  des- 
cnpto.  He  muito  bom  este  verniz  ,  e  experimentado. 

T^^II.   Outro   'Verniz  mole. 

Tomaõ-se  duas  onças  de  cera  virgem  ;  duas  on- 
ças de  espalto  calcinado;  meia  onça  de  pez  negro ; 
e  meia  onça  de  pez  de  Borgonha  ;  sendo  de  veraô 
se  lhe  ajuntará  também  meia  onça  de  pez  rezina  ou 
arcansaô.  Derrete-se  a  cera  e  o  pez  em  huma  pa-. 
nella  vidrada,  e  ajunta-se-lhe  pouco  a  pouco  o  es- 
palto moido,  mechendo  tudo,  até  que  esteja  bem- 
ligado  /  lança-se  em  agua  tépida  bem  limpa  ,  e  amas- 
sa se  com  as  màos  para  o  misturar  melhor.  Naô  es- 
queça escolher  o  pez  de  Borgonha  mais  limpo  ,  e 
mecher  com  muita  velocidade  as  drogas  ,  quando 
se  lhes  ajuntar  o  espalto,  e  deixando-as  aboborar  por 
hum  quarto  de  hora  ao  fogo,  se  lhes  ajuntará  entaô 
o  pez  rezina  ,  mechendo  sempre  com  hum  páo.  Pa- 
ra conhecer  se  o  verniz  está  bem  cosido,  naô  tem 
snais,  que  levantallo  com  o  mesmo  páo  ,  e  obser- 
var, se  deixa  fio:  deixa-se  entaô  esfriar  hum  pou- 
co ,  e  lança-se  em  agua  tépida  ,  coaio  iica  dito  » 
para  o  amassar  e  formar  as   bolinhas. 
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T^erni^  mole~dE   hirmr  excellente    Gravado.  • 
moderno, 

V  Azem-se  derreter  em  vaso  vidrado  duas  onças 
de  cera  virgem  ,  meia  onça  de  pez  negro  ,  e  meia 
onça  dB  pez.de  Borgonha  ;  ajuiua-se-lhe  também 
pouco,  a  pouco  duas  onças  de  espalto  em  pó.  Dei- 
xa-se  coser  tudo,  até  qoe  fazendo  cahiriíuma  gota 
áolXe  em  hum  guardanapo  ,  esta  se  possa  quebrar , 
dobrando-a  entre  os  dedos  f,  que  he  o  signiil  deestar 
bem  cosido,  Tira-seentaô  do  fogo  para  esfriar  hum 
pouco  ,  e  lança-se  em  agua  tépida  para  formar  as 
pequenas  bolas ,  que  se  cobrem  de  tafetá  novo  pa- 
ra.'Uso.      .  .    '.     .  ,        -   ,,;.!     _  ;,    ^  .;-"   . 

í  i  He  preciso  notar,  i.  qne  o  fogo  dev^  s,er  bran» 
do,  para  naó  queimar  o  verniz;  2.  que  em  quan>4^ 
to  se  lança  o  espalto  ,  e  mesmo  depois  de  o  ter 
ajuntado  ,  se  mecheraô  eontiiioamente  as  drogas 
com  hum  páo  ;  3.  que  a  agua  ,  em  que  se  lança  es- 
ta composição  ,  esteja  quasi  no  mesrno  gráo  de  ca- 
lor, que  tiverem  as  drogas  ,  para  evitar  hum  certo 
choque,  que  acontece,  sendo  elia  de  todo  fria.  :  : 
■  Este  verniz  deve  ser  mais  duro  no  veraô  ,  que 
no  inverno  ;  e  assim  será  ,  deixando-o  coser  mais, 
ou  ajuntando-lhe  maior  doze  de  espalto  ,  ou  hum 
pouco  de  pez.  A  mencionada  experiência  da  gota 
fria  determinará  o  gráo  de  consistência  mais  ac- 
commodada  ao  tempo ,  em  que  se  houver  de  servir 
delle. 
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Modo  de  appUcar  á  chapa  o  uerniz  mole. 


,í;ío 


íXEnd» -sei 'polido  a  chíipa  ,  e  passado  por  todadU 
o.  brunidor,  como  se  dice  a  paginas  i3  depois  de  ^ 
ter  desengordurado  com  o  cré  ou  branco  de  Hespa- 
Tiha,  appiica-se-lhe  o  verniz  mole  bem  envolvido  em 
tafetá  novo  ,  que  nãò  seja  muito  t«pado,  nem  muitd  ^ 
raro,   para   naô  deixar  passar  demasJado  verniz.  ^'O  ' 

Assehta-se  eiitaó  a  chapa  em  bum  rescaldo , 
pegando-lhe  ,  para  se  naô  queimar,  com  hum  tor- 
ninho  ou  dous ,  e  mesmo  com  quatro,  como  depois 
severa,  quando  elia  he  grande  ;  e  apertando-os  nos 
cantos  caem  parte,  a  que  naô  chegue  a  gravura, 
se  conservará  a  chapa  no  rescaldo,  aré  adquirir  hum 
gráo  de  calor  ,  que  possa  derreter  o  vt  rniz  ,  logo  que 
ihe  seja  applicado  assim  meFmo  envolvido  no  tatetá  , 
esfregnndo  com  elle  em  linha  recta  toda  a  superfície 
polida  da  chapa  cm  quanto  está  quente  para  a  co* 
brir  dai  menor  quantidade  .pcssivei  do  mesmo,  verniz', 
como  fica  advertido.  Feito  isto  ,  haverá  knrait  espé- 
cie de  almofadinha,  (iponceta^)  ,  que  se  faz  deaigo'- 
daô  envolvido  em  tafetá  novo  ,  com  a  qual  se  bate 
ligeira  e  levemente  sobre  a  parte  envernizada,  em 
quanto  está  ainda  o  verniz  fíaido.  Paia  unir  ainda 
melhor,  e  dar-lhe  huma  gram  mais  fina,  tn\t-se  por 
hum  instante  a  chapa  do  fogo,  e  continua-se  a  bater 
por  toda  ella  com  a  ponceta,  em  quanto  naõ  tsinar 
e  endurecer  o  verniz  ,  e  parando  logo  que  eslriar; 
porque  entaò  a  ponceta  o  levantaria  todo.  Toina-se 
a  aquecer  a  chapa  para  que  o  verniz  este^ja  bum  pouco 
fluido  ,  quando  se  quer  enegrecello  ;  havendo  todo  o 
cuidado  .de  o  naô  deixar  queim.ar ,  o  que  ff.cibnente 
se  conhece  ,  logo  que  entia  a  deitar  fumo,  e  a  lormar 
pequenos  grumoi,  a  semelhança  de  argueiros. 
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Modo  de  enegrecer  o  ^verniz  mole. 


v£Uandp  bem  ,unida  e  delicíidaraente  se  tein, 
vèinizad'o  "a  cBajia',  se  passará  a  enegrecer  o  verniz 
com  ham  coto  dè  rlròlioie  accésb  oa  cousa  semelhan- 
te., que  fazendo  grande  cliamma ,  de  também  bas-' 
raTite  frfmov  para -if  mais  depressa  e  riaô  deixar  es- 
friar o  veíniz  ,  podendo  ser  ,  em  quanto  se  enegré£ 
ce.  Para  maior  commodidade  se  poderá  pregai'  nò^ 
tecto  da  casa  hum  gancho,  e  pendurar  nelie  huma 
co;da  de  quatio  pontas  iguaes  ria  extremidade,  teu» 
do  cada  Humã  delias  Irnma  argola  de  ferro  poiíco  mais 
ô'u  menos  de  três  polegadas  de  diâmetro  :  ,meí:era-s6 
nestas  argolas  os  quatro  torninhos;  que  Sè  apertáfáâ^ 
íids  cantos  da  chapa  ,  a  qual  ficand6  assim  suspensa 
com  o  lado  do  verniz  para  baixo.,  facilmente  se  pódè^, 
enegrecer  ;  mas  isto  he  somente  para  as  grandes  ,  quò 
custaria  a  sustenrallas  muito  tenipo\,  sem  esta  inyen4 
çaô.  Haja  cuidado  de  naô  aproximar  muito  o  archote, 
p'assando-o  por  baixo  da  chapa  ,  para  que  o  morrão 
o  que  certamente  ihe  faria  man» 
5e  se  vé  que  o  fumo  naô  tem  penetra- 
assenta-se  outra   vez  por  hum  poiíco  a 


nau  toque  o  verniz 
chás  e  riscoSo 
do  o  verniz , 


chapa  no  rescaldo,   e  logo  se  observa  que  o  ve 
começando  a  derreter-se  ,   se  une  com  o  neero  ,  aue 
aparece  em  cima  ,  e  igualmente  se  enegrece  por  toda 
a  parte.  Ora  he  preciso  áobre  tudo  ,  nestas  operações^ 
haver  o  cuidado  de  ter  sempre  bum  fogo  moderado  , 


e  mover  munas  vezes  acha 


pa 


e  mesmo  mudalla  de 


igar,  para  que  o  verniz  se  derreta  igualmente 


ella  ,  e  nao  se  queime  : 


todo  este  tem 


111 

tod 

em.  quanto  a  chapa  naó  estiver  inteiramente  fria  ,  he 
preciso  também  evitar  que  caia  algum  argueiro  ou  pó 
sobre  o  "verniz  ;  porque  elle  se  lhe  apeg.iria  ,  e  deita» 
ria  a  perder  a  obta. 

Mo- 
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Modo  de  calcar  o  desenho  sobre  o  verniz. 


JUL  A'  muitos  modos  de  expor  sobre  a  chnpa  en- 
vçr„nizada,  os  traços  de  qualquer  desenho  ou  piri» 
tura ,  que  se  quer  gravar. 

Querendo-se  íiuma  gravura  do  mesmo  tamanho, 
e|no  mesmo  sentido  do  seu  original ,  he  preciso  pri-. 
meiramente  pregar  sobre  este  hum  papel  fino  en- 
vernizado com  verniz  de  Veneza,  bem  secco  e  trans- 
parente ;  marca-se  com  hum  lápis  sobre  este  papel 
os  traços,  que  se  percebem  ao  travez  delle ,  e  cííI-, 
caó-se  depois  estes  mesmos  srnços  sobre  a  chapa, 
envernizada  do  seguinte  modo.  Assenta-se  sobre 
ella  somente  o  papel  em  que  se  tem  marcado  os 
traços  ,  mettendo  entre  ambos  outro  papel  ,  cujo 
lado  correspondente  á  chapa  tenha  sido  bem  esfre- 
(ido  com  pó  de  lápis  vermelho;  e  passando  depois 
um  estilete  por  cima  de  todos  os  traços,  estes  se 
iraô  imprimindo  e  signalando  em  vermelho  sobre  o 
verniz.  Isto  se  faz  do  mesmo  modo,  que  com  o  ver- 
niz duro  ,  a  excepção  de  naô  ser  preciso  carregar 
tanto  no  estilete;  porque  entaô  se  apegaria  o  papel 
avermelhado  ao  verniz  ,  e  lhe  faria  algum  damno. 
Também  se  poderia  esfregar  o  p;'.pel  com  o  lápis, 
ordinário  da  mina  de  chumbo  ,  em  lugar  do  ver- 
melho ,  e  entaò  os  traços  apareceiiaõ  brancos  no 
verniz. 


l 
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Modo  de  contratirar  o  desenho  sobre   a  chapa   en 
uernizada. 


JlV  Avendo-se  marcndo  os  traços  em  papel  enver- 
nizado,  como  fica  dito,  com  o  Inpis  escuro  ,  ou 
também  com  a  tinta  feita  de  Inpis  vermelho  des- 
tiiancliado  em  íigua  ,  toma-se  hum  papei  branco  do 
mesmo  tamanho  do  desenho,  anticipadamente  mo- 
lhado ,  como  para  se  imprimir  huma  estanipa  ,  e 
molha-se  também  o  desenho  por  detraz  com  iiuma 
esponja  hum  pouco  embebida  em  agua  limpa  ,  ten- 
do o  cuidado  em  que  esta  naó  passe  ao  lado  do  de- 
senho ,  porque  isso  o  impediria  de  contraprovar. 
Estando  assim  humedecido  o  desenho  ,  toma-se  hu- 
ma chapa  de  cobre  ,  pelo  menos  do  mesmo  tama- 
fciho  ,  para  que  naó  sobeje  papel  nas  bordas  ;  assen* 
ta-se  esta  chapa  sobre  a  raeza  do  torculo  ,  cobriíi- 
do-a  com  hum  papel  limpo  e  humedecido,  para  evi- 
tar, que  ella  possci  hianchar  o  desenho  ,  o  qual  se 
deve  pôr  sobre  a  chapa  ,  com  a  parte  desenhada 
para  cima  cobrindo-o  também  com  o  papel  branco  , 
[}ue  se  tem  preparado  a  receber  a  conírípiova  ,  e  pon- 
do-ihe  por  cima  alguns  pedaços  ou  folhas  de  papel 
pardo  tambern  humedecidas  ,  estende-se  cuidado- 
zamente  sobre  tudo  vários  pannos  de  lya ,  (  como 
depois  se  verá,  fallando  do  íiiodo  de  imprimir),  e 
Faz-se  passar  tudo  isto  entre  os  cylindros  huma  ,  e 
muitas  vezes  sufficientemente  cíirregados  ou  aper- 
tódos  ,  para  sahir  mais  forte  a  contraprova  ;  levan- 
tando entaô  o  papel  branco,  se  achaiáó  nelie  im^ 
pressos  todos  os  traços  do  desenlio  ,  e  sem  o  dei- 
tar seccar  ,  torna-se  inimediatarnente  a  passalio  en- 
:re  os  cylindros,  virado  sobre  a  chapa  envernizada , 

H  pa- 
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para   claix.ar  nella  os  mesaios  traços  ,    que  tem  re- 
cebido. 

O  Torculo  eleve  entaò  estar  bem  apertado  ,  e 
lie  preciso  voltdlo  igualmente  ecom  brandura,  pa- 
ra qne  o  lápis  se  imprimi  melhor  sobre  o  verniz  , 
passando  hnma  vez  somente  para  naõ  duplicar  os 
traços.  Acabada  por  tanto  esta  manobra,  be  achará 
o  desenho  contraprovado  sobre  a  chapa  do  mesmo 
modo,  e  no  mesmo  sentido  ,  era  que  está  no  ori- 
ginal; porém  com  mais  garbo  ,  do  que  se  poderia 
fazer,  calcnndo-o  com  o  estilete. 

Para  bem  ajustar  sobre  a  chapa  o  papel  contrapro- 
vado ,  he  preciso  que  haja  primeiramente  a  advertên- 
cia de  mnrcar  sobre  o  desenho  ,  com  traços  fortes  e 
capazes  de  calcar,  os  quatro  meios  dos  seus  lados; 
ô  que  se  firá  ,  traçando  sobre  elie  duas  linhas  ,  que 
se  cruzem  em  ângulos  rectos  no  centro  do  mesmo 
desenho.  Marca-se  igualmente  com  hum  pequeno 
traço  nas  bordas  da  chapa  envernizada  os  quatro 
meios  dos  seus  lados  ;  e  os  do  desenho,  tendo  sido 
contraprovados  juntamente  com  os  outros  traços 
sobre  o  papel  branco  ,  picaô-se  com  hum  alfinete  , 
para  que,  ^assentando  depois  este  papel  sobre  a  cha- 
pa,  se  possa  ver  pelo  reverso  aonde  ficaõ  os  ditos 
Bieios  ,  para  os  acertar  com  os  marcados  na  mes- 
ma chapa. 

A  contraprova  deve  ir  pregada  com  cera  nas 
bordas  da  chapa  ,  para  que  ,  ao  passar  pelos  cyhn- 
dros,  naô  suceda  variar,  ou  redobrar  os  traços  nos 
lugares,   que  se  tem  de  gravar. 

Ouer<.'ndo-se  huma  gravura  em  ponto  menor  que 
o  origi'^''^^  >  traça-se  levemente  com  o  lápis  sobre 
toda  a  pintura  ou  desenho  hum  certo  numero  de 
quadradinhos  em  forma  de  grade  ;  e  precisamente 
em  huui  papel  o  mesmo  nuuKíro  de  quadrados  ,  po- 
rém menores  proporcionadamente  á  reducçaô  que 
se  quer  lazer. 
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Copia-se  entaô  neste  papel  o  original  ,.  obser-» 
vando  sempre  o  mostrar  cada  huma  das  suas  par- 
tes no  quadrado  ,  que  lhe  corresponde  sobre  o  pa-» 
pel.    A  isto  se  chama    reduzir  por  gradicula, 

Mr,  Lan.glois  ,  artífice  de  instrumentos  raatLe- 
ma  ticos  ,  celebre  peia  sua  grande  habilidade  ,  in- 
ventou ou  aperfeiçoou  luima  certa  maquina  bastão. - 
temente  commoda  para  reduzir  os  desenlios  de  gran- 
de a  pequeno,  e  de  pequeno  a  grande  ,  e  para  os 
copiar  em  qualquer  ponto, ainda  mesmo  naò  se  sa- 
bendo desenhar.  Este  instrumento  he  chamado /7í7/2- 
tographo  oli  luacaco  em  razaô  da  propriedade  ,  que 
tem  de  imitar  toda  a  sorte  de  quadros  e  dese-, 
nhos  :  felizmente  podem  usar  delle  os  que  nao  sa- 
bem deseriiiar. 

Também  se  pode  recorrer  ao  livro  intitulado 
Regnis  do  Deponho  ^  cnde  se  acharão  muitas  inven- 
ções para  copiar  ,  ou  reduzir  estampas  ;  e  muitos 
discursos  sobre  o  desenho  á  lápis  e  cores  ,  que  naô 
seràé  inúteis  aos  Artistas. 

Sendo  necessário  que  a  estampa  saia  no  mes- 
mo sentido  que  n  pintura  ou  desenho  original  ,  (  o 
que  sempre  será  ,  quando  nelle  houverem  figuras 
com  acções  próprias  da  maò  direita,  e  que  grava- 
das no  mesmo  sentido  sahiriaô  á  esquerda  > ,  he 
preciso  entaô  contrr-provar  todo  o  desenho  sobre  a, 
chapa  5  sem  o  calcar  primeiro  em  papel  branco , 
como  acima  dice  ,  devendo  neste  cííso  ser  traçado 
com  o  lápis  de  mina  de  chumbo  ,  que  marca  me- 
lhor o  verniz,  ainda  que  o  nnó  faça  taó  bem  sobre 
o  papel  ,  além  de  naô  poder  contraprovar  duas  ve- 
zes. Deste  modo  sahirá  a  estampa  no  mesmo  sen- 
tido do  original  ;  mas  he  necessário  entaô  gravalla 
à  espelho^  como  depois  direi. 

Quando  se  quer  fazer  o  mesmo  ,  calcando  só  o 
mesm.o  desenho  originrd  sobre  a  chapa  ,  sem  ser 
obrigado  a  contraprovnjlo  ,  naô  tem  mais  que  tra- 
çalio  em  papel  envernizado  ,    e   assentailo   com    a 
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pirte  desenhada  sobre  a  chapa  ,  metteiido  entre 
ambos,  cowio  íica  dito,  hiiin  papjl  fino  ,  esfrega- 
do no  reverso  coíTi  o  pó  de  lápis  vermelho:  calca- 
se  depois  com  o  estilete  os  traços  do  desenho  as- 
sim volt  ido  em  sentido  contrario,  para  que  a  final 
a  estampa  saia  no  sentido  do  seu  original. 

Para  gradar  a  espellLO  ,  quando  o  desenho  foi 
calcado  na  chipn  em  sentido  opposto  ,  deve  o  Gra- 
vador ter  diante  de  si  hum  espelho  ,  e  apresentar- 
lhe  o  original  de  modo  que  o  possa  ver  direitamen- 
te no  mesmo  espelho  ;  e  inclinando  mais  ou  menos 
qualquer  deiles  pira  huma  ou  outra  parte  ,  pira  que 
hum  apanhe  a  melhor  luz,  e  outro  reflita  commo- 
damente  verá  entaõ  no  espelho  o  original  em  sen- 
tido opposto  ,  e  correspondente  ao  calco  ,  que  ti- 
ver feito  sobre  a  chapa.  Isto  ordinariamente  só  se 
pratica  gravando  em  pequeno  ;  porque  seria  muito 
incomraodo  ,  quando  se  houvesse  de  gravar  huma 
chapa  grande. 

De  qualquer  modo  que  sejri  ,  he  preci«o  sem- 
pre que  se  tiver  calcado  hum  desenho  sobre  o  ver- 
niz, f  izello  se^undu  vez  derreter  para  se  naõ  apa- 
garem os  traços  do  calco,  o  que  se  firá  aquecendo 
a  chapa  com  papel,  que  se  lhe  queima  por  baixo, 
e  mudando-a  sempre  de  posição  ,  para  que  se  naô 
esquente  mais  em  humi  que  em  outra  p.irte  ,  e  o 
verniz  se  naô  queime,  retirando  a  chapa  a  esfriar, 
logo  que  estiver  igualmente  derretido. 

Em  verniz  mole  se  trabalha  com  as  mesmas 
pontas  ,  de  que  falei ,  tratando  do  verniz  ,  duro  ,  á 
excepção  das  chopns,  de  que  muitos  se  naô  pódeni 
servir  para  o  verniz  mole ,  bem  queellis  sejr.ó  com 
tudo  muito  oommodas  principalmente  para  gravar 
architecturas.  Fica  á  escolha  dos  Gravadores  o  ser- 
virem-se  delias  ou  naô  ,  conforme  lhes  parecer  mais 
Com  mo  do. 


Ob^. 


A  Agua  Foute  e  a  Burií,* 

Ol  serva çôes  sohre  as  pontas  e  eh  opas* 

O  que  Mr.  Bosse  clice  a  paginas  21  ,  tra Lindo 
das  ponras  que  servem  para  gravar  a  verniz  duro  , 
requer  íiigunia  explicação. 

Ainda  que  se  poderia  servir,  como  elle  diz,  de 
aguliias  de  coser,  com  tudo  as  melhores  saô  as  que 
se  fazem  de  pontas  de  buris  usados  ,  que  o  ciuelei- 
ro  accomirioda  para  este  fim:  ao  menos  devem  ser- 
vir estas  grossas  ,  quando  se  grava  alguma  cousa 
maior,  encabadas  em  pequenos  páos  torne;idos  ,  e 
guarnecidos  de  huai  annel  ou  canudinho  de  cobre 
cheio  de  lacre  derretido  ,  para  alii  se  introduzir  a 
agulha.  Quando  esta  pela  continuação  se  gasta,  e  fi- 
ca curta,  nnô  tem  mais  que,  aquentar  o  annel  até 
derrete-se  o  lacre  ,  e  tiralla  para  a  estender  ,  ou 
substituir-lhe  outra.  He  preciso  haver  liumas  poucas 
de  três  ou  quatro  differentes  grossuras  ,  gradual- 
mente seguidas  até  á  chópa  ,  que  deve  ser  a  mais 
grossa.  Todas  eiias  á  primeira  vez  se  devem  aguçar 
igualmente  fmas  ;  gasta-se  depois  a  ponta  das  que 
se  quer  hum  pouco  mais  grossas  ,  íazendo-a  mais 
curta  ,  segundo  a  inclinação  ,  que  se  dá  ao  cabo  amo- 
lando-as  ,  e  conforme  Sd  quizerem  mais  ou  menos 
grossas.  Por  este  meio  todas  ellas  feiiráô  hum  pou- 
co o  cobre,  sem  que  pela  sua  grossura  impeçaò  ver 
o  lugar  em  que  assentaô,  o  que  he  de  consequên- 
cia,  principalmente  gravando  em  pequeno. 

Sendo  difficultoso  o  fazer-se  huuía  ponta  per- 
feitamente redoiída  ,  advirto  que  na  extremidade 
da  pedra  de  amolar  se  pôde  fazer  huma  espécie  de 
pequeno  rego,  onde  introduzindo  a  dita  ponta,  se 
possa  amolar  redondamente,  esfregando-a  pelo  seu 
comprimento,  e  voltando  ao  mesmo  tempo  o  cabo 
entre  os  dedos. 

O   uso  da  chopa   a  verniz  mole  he   muito  bom 
para  cousas   ,    que  se  devem  gravar  de  hum   modo 
grosseiro,  como  terraços  ,  troncos  de  arvores,  pare- 
des j 
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des  ,  etc.  qne  demanrlaô  força,  e  hum  trabr lho  va- 
garoso e  rcicerado,  como  direi  depois.  Aqui  se  de- 
ve observar  ,  que  supposto  este  instrumento  só  pa- 
reça próprio  para  grossos  frdlics  ,  póde-se  cciii  tndo 
servir  lambem  delle  para  Inzer  os  rrnços  inais  íinos 
e  delicados  ,  tiazendo-o  sobre  o  h;do  em  qne  cile 
he  iíiais  esLieiLo  :  peio  que  ba vendo  bem  pratica  da 
chopa  ,  se  poderá  só  com  el!a  prepf:rar  iiiLeirair.en- 
te  huma  ch.tpn  pnra  agm  forte  ,  vohando-a  mais  oa 
menos  ,  segundo  a  grossura  dos  tríitos  que  se  quer 
fazer. 

He  preciso  hum  grande  cuidaio  para  conser- 
var o  verniz  mole  sobre  a  chapa  ,  por  ser  muito  fá- 
cil em  ceder  a  qunlcjuer  impressão  de  outro  coipo, 
que  o  esma^^a  ,  e  risca,  ainda  íio  mais  leve  tooue 
ou  roçamento  ;  mas  isto  se  ])óde  evitar  por  muitos 
modos  ,  V.  g.  havendo  hunta  espécie  de  estante  , 
sobre  que  se  ponha  a  chapa,  o  que  tenha  de  c;  da 
lado  huma  régua  fixa  servindo  como  de  cavaletes 
para  sustentarem  huma  taboa  delgada,  que  cobre  a 
chapa  ,  e  onde  descançaô  as  màos  do  Gravador. 
Deste  modo  se  pôde  preservar  toda  a  chapa  ,  naô 
descobrindo  mais,  que  a  parle  que  se   quer  gravar. 

Outros  ha  que  trabalhão  assentando  a  cJi.pa 
ii'hum  cavalete  a  maneira  dos  Pintores.  Eu  aprovaria 
antes  este  uso  ;  porém  poucas  pessoas  se  poderáô 
acostumar  a  elle. 

O  meu  costume  he  ,  estender  sobre  huma  me- 
za  ,  que  tenho  justamente  a  maneira  de  estíuue, 
huma  folha  de  papel  branco  ou  pardo;  ponlio  so- 
bre eUa  a  minha  chapa  ,  e  dobrando  em  quatro  hum 
guardanapo  de  pano  adamascado  sem  orela  nem 
bainha  ,  c  já  de  bom  uso  ,  por  ser  n»ais  macio  ,  po- 
nho o  assim  dobrado  sem  a  mais  pequena  ruga  so- 
bre a  chapa  :  serve  esie  pano  p-aia  assentar  sobre 
elle  as  màos  quando  trabalho;  bem  como  as  folhas 
d(í  papel  para  o  verniz  duro.  Este  meiliodo  he  mui 
commodo  ;  e  em  lugar  de  pano  se  pódc  tambcm  u^ar 
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de  buma  polle  de  c  :rneiro  ou  pelica  passada  em 
azeite  ,  asseuL.iiiclo  sobie  o  verniz  a  píiiLe  mais 
macia. 

Todas  as  vezes  que  se  levantar  do  tralonlho  ,  he 
preciso  deixar  seinpre  coberta  a  chapa  ,  prrn  eviuir 
o  pó,  oii  outro  aceideute  ;  nau  lhe  encostando  já 
iTiais  o  braço  com  os  botões  da  manga  ou  da  c  i- 
miza  ,  de  Hiodo  que  possaô  einiagar,  e  romper  o  ver- 
niz ,  pois  deve  o  Gravador  ter  seirpre  a  provilen» 
cia  dê  acautelar  tudo  aquiJlo  que  for  c^priz  de  pro- 
duzir algum  desmancho  na  sua  chapa. 

Acontecendo  poiéin  riscai-se  por  algum  acci» 
dente  o  verniz  ,  lie  preciso  ter  veriiiz  de  Veneza  , 
vujgarmciue  cliarnado  ^verniz  de  Pintor  ,  e  tonan- 
do-o  com  hum  pequeno  pincel ,  desmanchallo  com 
hum  pouco  de  negro  de  fumo  ,  para  com  esta  mis- 
tura cobrir  os  riscos  ou  falsos  talhos  ',  que  se  hou- 
verem feito.  Esta  invenção  ,  ainda  desconhecida  á 
Mr.  Eosse  ,  he  bastantemeote  utii  ;  porque  o  tal 
verniz  consente  gravar-se  ainda  sobre  elle  ,  e  rece- 
te  a  agua  forte  com  a  mesma  segurança  que  o  pró- 
prio verniz  da  chapa. 

Para  corrigir  pois  algum  desmancho  ,  ou  traços 
de  mais,  ou  em  differente  sentido,  se  poderá  usar 
deste  verniz,  com  tanto  que  naó  seji  muito  anti'^ 
go ;  porque  entaó  se  torna  espesso,  e  naò  pôde  taô 
perfeitamente  cobrir  o  que  se  quer  emmendar  ;  an- 
tes porém  seja  novo,  e  bem  misturado  com  o  ne- 
gro de  fumo  ,  para  cobiir  exactamente  o  que  for 
preciso  ,  riaô  se  lhe  pondo  também  logo  em  cima 
a  pelle  ou  pano  ,  sobre  que  descançaó  as  màos  , 
ern  quanto  naô  estiver  bem  secco  ,  para  o  naò  sa- 
far,  e  espalhar  por  onde  lie  escusado  ,  nem  tam- 
bém deixando  cahir-liie  o  pó  ,  ou  algum  cutaô^ 
que  depois  de  appegado  impediria  grav.if  sobre  eile 
limpamente. 

Logo  que  se  começar  a  gravura  ,  haverá  hum 
grosso  pincel  de  pello  de  gris  ou  outro  do  mesmo 
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tom,  que  sirva  ,  como  de  espanador  ,  pnm  limpar 
a  eh  pv  do  verniz,  que  íor  s..iiindo  ;  sendo  presen- 
te a  dobrada  atcençaõ  ,  que  lie  precisa  para  con- 
servar o  verniz  mole  a  respeito  do  duro  ;  motivo  , 
porque  Mr.  Dosse  abandonou  aqnelle  especialmente 
para  obras  de  longo  trabalho  ;  í.lén»  de  que  os  tra- 
ços boleados  se  íazem  mais  livremente  em  verniz 
5uro  ,  pois  que  a  sua  mesma  consi^^tencia  ,  resis- 
tindo aigum  tanto  á  ponta  ,  fiiz  que  esta  convenlia 
na  duecçaó  ,  que  com  proporcionada  força  lhe  dá 
o  Gravador  ;  ficando  assim  os  seus  traços  mais  íran- 
camente  puxados  ,  e  mais  semelhantes  na  limpeza 
aos  do   buril. 

Evitar-se-ha  ,  quanto  for  possível  ,  que  pessoa 
alguma  toque  na  chapa  envernizada  ,  e  nmito  mais 
iiaõ  sendo  da  profissão  :  o  azeite,  a  manteiga  ,  e  outras 
cousas  gordurosas  deverão  também  aííastar-se  da  cha. 
p  t,  para  que  alguma  delias  lhe  naó  caia;  porque  em  tal 
caso  ,  só,  sendo  o  verniz  duro  ,  he  que  com  hum  pano 
fino  ou  miolo  de  paõ  se  pedeiia  limpar. 

Se  o  verniz ,  ao  rompello  com  a  ponta  ,  estalla  isto 
he  ,  se  senaõ  traça  limpamente,  como  acontece  no  in- 
verno ,  he  prova'de  estar  muito  secco  :  he  preciso  en- 
tão cobrir  esses  traços  com  o  sobredito  verniz  de  Ve- 
neza ,  e  metter  entre  a  meza  e  a  estante,  sobre  que 
deve  estar  a  chapa  ,  hum  pequeno  fogo  ou  rescaldo 
para  entreter  o  verniz  mole  e  pegajoso. 

Quanto  aos  que  trabalhão  em  verniz  mole, tendo  a 
chapa  em  hum  cavallete,  naó  saó  taó  sugi^eitos  a  esma- 
gar lhe  o  verniz  ,  nem  a  espanalla  tantas  vezes  ;])orque 
estando  quasi  a  plumo  ,  deixa  por  si  mesma  caiiir  todo 
o  verniz  ,  que  sahe  ,  á  proporção  (jue  se  vai  gravando. 
O  cavalete  he  mesmo  como  o  dos  Pintores  ;  e  naó  ha 
aqui  outra  difi^erença  niais,  docpie  trabalhar  com  a 
ponta  ,  ou  com  o  pincel ;  devendo  também  o  Gravador 
conservar  sempre  a  sua  ch^pa  beuí  fiiuie,  piinci})al- 
mente  quando  lhe  he  prtriso  carregar  mais  paia  Ja- 
zer os  grossos  talhos.   Deste  modo  se  diz  que  Callot 

tra- 


A  Agua  Forte  e  a  BuniL. 


65 


tríibãlhava  ,    para  conservar    a  sua  saúde  ,    qoe  âd 
alterava  ,    estando  elle  alguma  cousa  inclinado. 


Principios   da  Grauura  a   agua  forte  necessários  a 

todo    aquelle  ,    que  se   quer  aperjeiçoar  nesta 

Arte. 


D 


Epois  de  todos  os  preparativos  ,  que  Mr.  Bosse 
acaba  de  prescrever  sobre  o  modo  de  gravar  a  ver** 
niz  duro,  e  verniz  mole,  do  qual  no  presente  mais 
se  usa,  nnõ  seiá  desacerto  ajuntar  também  huma 
espécie  de  tbeoria  ,  que  possa  facilitar  aos  princi- 
piantes todos  os  meios  de  se  aperfeiçoarem  nesta 
Arte. 

Por  este  nioiivo  eu  passo  a  descrever  alguns 
principios  bem  necessários  a  aqi^elles ,  que  desejaô 
fazer  o  seu  principal  talento  na  Gravura  ,  apren- 
dendo por  elles  a  preparar  com  gosto  buma  chapa 
para  agua  forte,  de  modo  que  facilmente  a  possaô 
retocar  depois  a  buril.  Os  que  naõ  poderem  ter  com 
facilidade  bons  mestres  ,  aqui  acharão  instrucçôes  , 
que  os  supraô;  e  os  que  os  tiverem,  leraô  sempre 
com  fructo  este  Tratado  ,  que  lhes  apresenca  aos 
olhos  as  mesmas  lições  ,  que  elles  tem  recebido  ,  e 
que  facilmente  escapaô  á  memoria. 

Aquelles  porém  ,  que  querem  gravar  por  seu 
divertimento  ,  contentando-se  só  com  o  effeito  da 
agua  forte,  sem  usar  do  buril  ,  ainda  que  pareça 
naó  serem  taô  obrigados  a  cingir-se  a  preceitos /e 
poderem  gravar  com  mais  licenças  ;  estes  mesmos 
com  tudo  aqui  acliaraô  regras  geraes  ,  qne  lhes  he 
essencial  saber  ,  e  naó  desprezar. 

Supponhanios  luima  chapa  já  prompta  ,  enver- 
nizada ,  e  em  que  já  se  tem  mercado  os  contornos 

I  do 


66 


Modo     oe     Gravar 


\" 


do  desenho  ,  as  terminações  das  sombras  ,  e  as  meias 
tintas;  tudo  feito  ou  calcado  pelo  mesmo  desenho, 
para  Ficar  o  mais  correcto  possivci ;  por  quanto  ,  ain- 
da que  seja  fVícil  corregillo  depois  na  Gravura  ,  coni 
tudo  melhor  he  segurar-se  para  naõ  titobiar  ;  f.lém 
de  que,  quantas  faltas  involuntariamente  escapnô  ,  a 
pez.u'  de  hum  grande  cuidado,  sem  se  expor  ainda 
a  fazello  por  negligencia? 

A  Gravura  differe  do  desenho  era  que ,  neste 
se  começa  por  brandas  sombras  para  ao  depois  lhes 
dar  por*cima  os  toques;  na  Gravura  porém  se  daô 
logo  os  toques  ,  e  depois  se  acompanh  ió  de  som- 
bras ,  por  isso  mesmo  que  se  naó  retocaô  os  traços 
no  verniz  mole  ,  que  naó  tem  toda  a  resistência  pa- 
ra suster  a  ponta  ,  e  impedir  que  escape  do  traço 
huma  vez  feito.  Naô  he  necessário  acabar  logo  da 
primeira  vez  com  toda  a  força  os  traços  do  que  se 
quer  gravar  antes  das  sombras  ;  porque  pôde  bem 
succeder,  que  na  continuação  da  obra  se  ache  ter 
feito  alguns  em  certos  lugares  pouco  a  propósito  ; 
por  isso  se  deve  ir  traçando  levemente  por  peque- 
nas partes  ,  quanto  bastar  para  metter  as  sombras  , 
marcando  os  toques  principaes,  e  depois  a  parte  da 
luz  com  huma  ponta  muito  delgada  ou  mesmo  com 
pequenos  pontinhos;  e  sendo  carnes,  naó  fazer  a  b* 
soluta  mente  traço  algum  nos  lugares  ,  que  devem 
ser  hum  pouco  ressentidos.  He  preciso  tand^em  acom- 
panhar estes  traços  ou  de  pontos,  se  for  em  carnes, 
ou  de  pequenos*  riscos,  se  for  em  roupas,  para  naò 
parecerem  magros  ,  e  seccos  ,  estando  sós. 

A  Gravura  he  de  si  mesmo  muito  secca  pela 
necessidade,  que  ha,  de  se  deixar  branco  entre  os 
talhos  ;  por  isso  se  deve  sempre  adoptar  o  gosto  de 
hum  methodo   o  mais  cheio,   que  for  possivel. 

Como  se  naó  pôde  fazer  hum  grosso  talho , 
que  naò  seja  ao  mesmo  tempo  mui  negro;  para  imi- 
tar o  macio  do  pincel  ou  lápis  ,  que  os  faz  largos  , 
e  com  tudo  brandos,  he  preciso  servir-se  de  muitos 
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traços  delgados  unidos  huns  aos  outros ,  ou  de  pe- 
quenos pontos  ,  que  ncompnnhem  o  que  se  tem  tra- 
çado, para  lhe  dar  hum  espaço  de  sombra  ,  que  o 
adoce.  Isto  mesmo  se  observará  nos  toques  das  som- 
bras ;  e  haja  cuidado  em  que  os  talhos  do  meio  de 
hum  toque  sejaô  mais  carregados  ,  que  os  das  ex- 
tremidades ,  sendo  as  sombras  em  fim  gravadas  com 
talhos  igualmente  arranjados. 

Podendo-se  considerar  a  Gravura  como  hum 
modo  de  pintar,  ou  desenhar,  com  traços  ,  o  metho- 
do  melhor  e  mais  natural  de  os  empregar  he  ,  imi- 
tando o  toque  do  pincel,  se  for  hum  quadro  o  que 
se  copia  :  Ora  naô  ha  certamente  hum  quadro  fei- 
to com  arte  ,  onde  se  naó  descubra  o  manejo  do 
pincel.  Se  for  lium  desenho  ,  he  preciso  fazer  os 
traços  no  mesmo  sentido  ,  em  que  se  fariaô ,  se  se 
copiasse  a  lápis  ;  isto  he  somente  para  o  primeiro 
talho:  quanto  ao  segundo,  he  preciso  passallo  por 
cima  de  modo ,  que  segure  bem  conjunctamente  a 
forma  com  o  primeiro  ,  e  por  meio  delle  fortificar 
as  sombras  ,  acabando-as  de  hum  modo  hum  pouco 
espesso,  isto  he  ,  parecendo  cortadas  sem  doçura. 
Estas  naô  se  devem  continuar  nos  reflexos  ,  quan- 
do elles  saô  brandos  ;  mas  deixallas  hum  pouco  mais 
claras ,  do  que  devem  ser  depois  de  acabada  a  cha- 
pa ,  reservando  para  o  buril  ,  que  deve  acabar  a 
obra ,  o  trabalho  de  allongar  estes  traços  para  es- 
curecer os  reflexos  ,  e  tirar-lhes  o  transparente  ,  que 
,os  faria  mui  semelhantes  ás  obras  de  plena  luz.  Se 
assim  as  sombras  ,  como  os  reflexos  houverem  de 
ser  muito  fortes  ,  entaô  será  preciso  gravalias  a  dous 
talhos  com  humà  grossa  ponta  ;  e  da  mesma  sorte 
os  reflexos  ,  porém  com  huma  ponta  mais  fjna. 
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Dos  primeiros  ,  segiindos  ,  e  terceiros   talhos. 


O 


S  primeiros  talhos  fortes  devem-se  fazer  grossos 
:e  unidos  ;  os  segundos  hum  pouco  mais  delgados  e 
afistados  ;  e  os  terceiros  ainda  mais  finos  e  mais 
distantes  ;  o  que  tudo  se  pôde  fazer  com  a  mesma 


ponta 


carregando-a  mais 


ou  menos   ,    ou  também 


-com  pontas  de  diíferentes  grossuras  ,  quando  a  parr 
te,  que  se  grava,  requer  limpeza  e  bella  cor. 

Quando  os  talhos  dobrados  ou  triplicados  saô 
quasi  de  igual  grossura  ,  produzem  huma  côr  escu- 
ra e  pezada  ,  que  naõ  atrahe  a  vista  :  quando  pelo 
contrario  saõ  desiguaes  entre  si,  fazem  hum  traba- 
lho mais  beilo  ,  e  conveniente  ás  partes  illurnina» 
tias  ás  roupas,  aos  panos  preciosos,  etc. 
'.  .  O  primeiro  talho  naõ  deve  ser  forte  ,  elle  ser» " 
■ve  para  formar  ;  o  segundo  de  algum  modo  para  pin- 
tar, e  interromper  o  primeiro  ;  e  o  terceiro  para  of- 
fuscar  certas  cousas,  a  Hm  de  nac  ficar  toda  a  obra  de 
huma  belieza  monotonica  ;  também  serve  para  empas- 
tar as  sombras  fortes  ,  que  sem  isto  seriaô  de  huma 
limpeza  mui  secca  ;  mas  deve  haver  toda  a  discrição 
no  seu  uso. 

Se  o  piimeiro  e  o  segundo  forem  quadrados, 
o  terceiro  deve  ser  lozango  sobre  huai  dos  dons  ;  e 
6e  estes  forem  lozangos  ,  será  o  terceiro  quadrado 
sobre  hum  deiies  ,  de  rnodo  que  seja  sempre  lozango 
sobre  hum,e  quadrado  sobre  outro;  isto  faz  huma  Gra- 
vura macia  e  de  muito  bom  gosto.  Deste  terceiro  pou- 
co ou  nada  se  deve  expor  á  agua  forte  ,  para  haver  de- 
pois alguma  cousa  a  fazer  á  Iv.irii  ,  a  fim  de  que  a  es- 
tampa venha  de  huma  cor  agradável,  e  porque  muitas 
\ezes  succede  penetrar  a  agua  forte  tanio  estes  luga- 
res ,  que  vem  d<q)oIs  a  ficar  iuteiramenre  negros  ;  por 
isso  aqui  naõ  faiaremos  niuis  ,  que  dos  doas  primeiros. 
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Das  carnes  dos   homens  ,   e  das   mulheres. 


Xj  Segundo  talho  deve  passar  mais  ou  menos  em 
lozango  sobre  o  primeiro,  segundo  a  natureza  e  ca- 
racter das  cousas  ,  que  se  gravaó ;  nas  carnes,  por 
exemplo  ,  devem  ser  meios  loz.angos  ,  para  cpje  o 
terceiro,  vindo  a  terminallos ,  possa  aiii  fazer  hum 
bello  effeito  ,   que  iiaõ  faria  ,    se  fossem  quadrados, 

Gravando-se  á  agua  forte  ,  naõ  se  perca  já 
inais  de  vista  o  modo  ,  porque  o  búrif  a  deve  ter- 
minar ;  e  he  mister  h^go  ao  principio  prever  o  effei- 
to, que  fará  o  trabailio  ,  que  ahi  se  pretende  em- 
piegr  r.  Finalmente  o  mais  ou  menos  lozango  de- 
pende do  caracter  das  carnes  ,  que  se  quer  repre- 
sentar ;  porque  sendo  cie  homens  musculosos  ,  e  pin- 
tadas de  hum  modo  mais  tocante  ,  naó  ha  que  temer 
o  esbateiias  por  camas  ou  massas  hum  pouco  em  lo- 
zango :  em  lugar  de  que  as  carnes  das  mulheres  re- 
querem hum  trabalho  mais  unido,  que  possa  repre- 
sentar adoçara  da  sua  pele  ,  o  que  o  outro  traba- 
lho de  certo  interromperia.  Ha  com  tudo  pessoas 
hábeis  ,  que  sustentaô  o  contrario  ;  que  o  lozango 
he  mais  próprio  nis  carnes  delicadas  ,  que  nas  ou' 
trás,  que  pedem  mais  cor,  tendo  experimentado, 
qnando  queriaô  dar  toques  mais  vigorosos  ,  que  elle 
se  fazia  muito  incommodo.  Ainda  sendo  assim  ,  he 
preciso  evitar  sempre  os  traços  quadrados  ,  que  .só 
para  represeíi!;ar  o  páo  ou  pedra,    lie    qtre  saò  W-m-., 

He  verdade  que  se  achaõ  excellentes  pedaços 
de  Gj-avura  ,  em  que  se  vem  nuiitos  quadiados; 
mas  isto  naõ  faz  ,que  este  trabalho  ò.<àij.*^i  de  sec  sem- 
pre de  máo  gosto;  nem  he  seguramente  nisso,  cjue 
elies  saó  admiráveis;  porque  a  m.neira  de  h.zango 
he  incomparavelmente  mais  agradável  e  niacia.  Dis- 
to 
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to  temos  os  melhores  exemplos  nns  estampas  de 
Cornelio  Fischer ,  cujo  gosto  de  Gravura  he  ,  sem 
contradita,  o  melhor,  que  se  pôde  imitar. 


(f. 


Das  Koupagens, 


As  roupagens  devem  ser  gravadas  ,  segundo  os 
mesmos  princípios  :  he  preciso  dirigir  os  traços  de 
modo  ,  que  figurem  bem  as  dobras  ;  e  para  este  effei- 
to  ,  nao  se  violentar  a  proseguir  ou  continuar  hum 
traço  ,  que  serviria  bem  para  formar  huma  cousa  , 
quando  naô  for  taô  próprio  para  representar  a  se- 
guinte ;  valle  mais  deixallo  ,  e  fazer  outro  mais  con- 
veniente ,  observando  com  tudo,  que  elles  possaó  ser- 
vir de  segundo  hum  a  outro,  ou  ao  menos  de  ter- 
ceiro. Se  felizmente  poder  servir  de  segundo,  pode- 
se-lhe  entaô  passar  por  cima  o  outro  com  huma  pon- 
ta mais  fina  ;  e  se  unicamente  poder  servir  de  ter- 
ceiro ,  deve-se  entaô  deixar  para  o  buril  o  cuidado 
de  o  allongar,  e  finalizar  docemente  entre  os  outros. 
Em  fim  neste  género  de  Gravura  nada  deve 
ser  obrigativo:  a  continuação  do  mesmo  traço  só  se 
uza  nas  obras  puramente  de  buril  ,  e  ainda  mesmo 
nestas  naõ  he  da  maior  necessidade.  Bolswert  ,  taô 
hábil  como  era  ,  nunca  se  embaraçou  com  isto.  Com 
tudo  naô  seria  iDom  servir-se  de  talhos  ,  em  sentido 
diametralmente  oppostos  no  mesmo  pedaço  de  rou- 
pa ,  quando  as  separações  cauzadas  pelo  jogo  das 
dobras  naô  fossem  muito  sensíveis  ;  porque  isto  vi- 
ria a  fingir  huma  roupa  ,  como  feita  de  difíerentes 
retalhos  sem  conexão  alguma  entre  si.  Esta  mesma 
opposiçaõ  de  trabalho  unida  aos  dífferentes  gráos  de 
còr,  qiie  inspira  o  quadro  ou  desenho  original,  he 
que  serve  para  distinguir  duas  difíerentes  roupagens, 
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e  mostrar  que  ellas  iiaô  dependem  huma  da  outra. 
Pelo  que  ,  sendo  possível  sem  violência  ,  se  faraó 
sempre  qunsi  do  mesmo  modo  os  diffeientes  senti- 
dos de  talhos  ,  qne  formalizaõ  as  dobras  de  huma  mes- 
ma roupa  ;  reserv.indo  o  fazellos  em  sentido  coii- 
tiHrio  para  quando  o  jogo  ou  traçado  da  roupa  !!• 
zer  ver  ,  e  determinar  differentes  dobras  ;  poiqu« 
entaó  esta  dilTerença  de  talhos  servirá  para  fazer  des- 
tinguir  facilmente  a  parte  superior,  inferior,  oula- 
teral  da  mesma  roupa. 

Os  talhos  se  devem  voltear  docemente  ,  segun- 
do as  eminências  e  profundidade  das  dobras  :  nun- 
ca será  bom  methodo  o  formallas  com  hum  só  talho, 
e  passar  depois  outro  direitamente  por  cima  sem  tor- 
tuosidade alguma  ,  somente  para  dar  hum  toque  mais 
escuro  ;  será  antes  melhor,  que  todo  o  trabalho  ,  que 
ahi  se  introduzir,  tenha  sempre  sua  intenção,  e  sir- 
va para  segurar  as  formas  ,  que  se  quer  representar; 
menos  quando  isto  fosse  de  algumas  cous^as  ,  que 
se  quizesse  deixar  indecisas  ,  servindo  de  enchimen- 
to ou  de  apoio  a  outras  quaesquer  ,  como  naò  de-, 
vendo  atrahir  a  attençaô  do  espectador. 

Deve-se  evitar  ,  que  os  talhos,  que  vaô  termi* 
nar  aos  contornos  assim  das  dobras  como  dos  mem- 
bros ,  acabem  fazendo  com  elles  hum  angulo  recto , 
ou  mesmo  unindo-se  ;  mas  antes  se  vaô  perdendo 
em  lozango  ,  e  de  hum  modo  menos  sensivel,  e  mais 
macio.  Para  os  talhos  porém  ,  que  formaô  os  esfor- 
ços ,  he  preciso  algum  conhecimento  de  Perspecti- 
va ,  sem  o  qual  he  muito  factivel  o  arranjallos  mui- 
tas vezes  em  hum  sentido  opposto ,  ou  em  má  con-: 
figuração. 
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Das  ineias  tintas. 


D 


Epois  de  se  ter  fixado  do  modo,  que  fica  dito , 
a  terminação  das  sombras  ,  se  arranjarão  os  talhos , 
que  devem  formar  as  meias  tintas,  com  liunia  pon- 
ta mais  fina  ;  observando  sempre  o  metter  pouca 
obra  ,  ou  menos  escuro  ,  nas  massas  de  luz  ,  para  naô 
interromper  o  effeito  com  trabalhos  muito  escuros , 
ou  inúteis,  que  manchariaõ  ns  partes,  que  requer 
rera  limpeza.  Estes  se  faraó  de  modo,  que  venhaô  a 
ajuntar-se  com  os  das  sombras  ;  sendo  porém  hunia 
meia  tinta  mais  corada  ,  que  pede  dous  traços  ,  se 
se  naô  puder  ajuntar  o  segundo  com  algum  das  som- 


bras ,  ao    menos  será  bom 


que 


ahi 


se   possao  ir 


perder,  ou  servir-lhes  de  terceiro.  Naô  he  necessá- 
rio cançar-se  em  ajuntar  os  traços  ,  que  saõ  susce- 
ptíveis de  se  ligarem  pela  agua  forte  ,  porque  he 
arriscar-se  a  ter  huma  Gravura  pouco  limpa  ;  assim 
como  se  naô  tiverem  huma  bem  ordenada  distan- 
cia entre  si,  faraó  sintas  negras,  que  he  cousa  de- 
zagradavel  :  o  melhor  será  reservailos  para  o  buril , 
que  os  faz  mais  limpamente,   e  sem  confuzaô. 

Pode- se  signalar  com  a  ponta  alguns  traços  fi- 
nos junto  aos  claros  ;  mas  he  preciso  ,  que  elles  sejaô 


mais  lar 


ê'03  ,  q 


uero  dizer,  mais  distantes  huns  dos  ou- 


tros ,  do  que  os  das  sombras.  As  luzes  geralmente 
se  devem  deixar  grandes  ,  e  pouco  sugeitas  á  agua 
forte,  para  deixar  alguma  cousa  a  fazer  pela  doçu-í. 
ra  do  buril.  As  roupas  brancas  ,  e  outros  panos  il- 
nos  e  claros  se  preparaó  com  hum  só  taiho  ,  para 
haver  lugar  de  lhe  passar  em  certas  partes  hum  seri 
gundo  traço  de  buril  muito  ligeiro  e  delicado. 
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Do  modo  de  pontAlltar  as  carnes. 

vJS  pontos,  que  fie  mettem  á  agua  furte  para  fo- 
zer  as  meias  tinias  das  cernes  ,  se  pccltm  metter  de 
vários  modos,-  que  todos  íiizem  liuin  eíTeito  muito 
feliz,  quando  saô  ananjadoscom  go.slo.  Nas  carnes 
de  liomem  humas  vezes  se  l";;y.enj  rdgum  tanto  com- 
pridos na  extremidade  ,  cu  entre  05  talhos  ;  outrai 
vezes  redondos,  pata  allcngídios  depois  coni  o  bu- 
ril, ou  deix-iilos  mesmo  assim  entre  misturados  eom 
os  conipridos,  que  se  IVizeiíj  ao  retocar  a  chripa.  Nas 
carnes  de  n)ulher  ,  se  fiizem  só 'os  iodondos  á  agua 
forte,  porque  os  compridos  representariaõ  iiinn  tra- 
balho niLii  grosseiio  ;  raas  para  que  elles  xiaõ  fiquem 
peifeitamiente  redondos,  o  que'  seria  hunia  regula- 
ridade insípida,  fazem -se  com  a  ponta  rdgunia  cou- 
sa inclin.idia.  Quando  se  gravaó  figuras  grandes  ,  he 
preciso  uzar  de  iiuma  grossa  ponta ,  que  dé  tarnbem 
pontos  mais  cheios,  lini  í}m  os  -ponros  redondos  se 
devem  metter  á  ijgua  forte;  isto  iiies  dá  huma  cer- 
ta: rudeza  pictoresca  ,  que,  misturada  com  a  limpe- 
;£a  dos. pontos  compridos  á  buril  ,  faz  hum  melhor 
effeito  ,  que  naõ  fariaõ  estes  mesmos  pontos  redondos 
feitos  á  ponta  secca  simplesmente.  Porisso  he  que 
nas  bellas  cabeças  gravadas  puramente  á  buiil  naõ 
se  vem  mais  ,  que  pontos  compiidos,  porque  os  re- 
dondos só  pareceriiió  taô  bem,  se  fossem  mettidos  k 
agua  forte.  O  seu  arranjo  he  quasi  bem  semelhan- 
te ;io  dos  tijolos  de  hum  muro,  cheio  sobre  junto  \ 
sobretudo  deve  haver  nisto  muita  ordem  ;  porque  ou 
seja  })or  engano  da  grossura  co  verniz,  ou  por  ou- 
tra quaU]uer  cauza  ,  succede  ,  ao  feiir  o  cobre  ,  que, 
apezar  de  toda  a  irregularidade,  que  ahi  se  teidia 
obcervâdo  ,  elles  paiccem  ainda  mal  arranjados;  e 
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se  naô  houvesse  o  cuidado  de  o  remediar  ,  tocan- 
do-os  depois  a  buril,  isto  faria  certamente  hum  rnáo 
efieito,  e  representaria  huma  canie  ,  cheia  de  bor- 
bulhas. 

Naò  se  devem  aproximar  muito  á  luz  os  pon- 
tos á  agu  1  forte  ;  mas  sim  deixar  lugar  para  os  meue^ 
á  buril 'ou  á  ponta  secca  ,  cada  vez  mais  delicados, 
áté  acabar  insensivelmente  era  branco.  Também  al- 
guma* vezes  ,  querendo  representar  panos  mais  grcs^ 
SOS',  se  me t tem  pontos  compridos  ,  ou  mais  antes 
pequenas  pontas  de  traços  extremamente  curtos:  e 
p-.ra  lhes  dar  aquelia  aspereza  pictoresca  ,  que  os 
de-tineue  das  outras  obras  niais  unidas  ,  ou  mais 
cheias  he  preciso  dirigir  os  talhos  hum  tanto  tre- 
midos o  que  lhes  dá  hum  tom  muito  agradável ,  com 
táiuo  que  isto  se  faça  sem  affectaçaó. 
•'  -  Ouando  se  gravar  alguma  cousa  em  grande, 
se  teií  o  cuidado  de  naô  formar  os  toques  das  car- 
nes ou  seja  nas  cabeças,  nr,s  màos  ,  ou  em  outras 
partes  ,  com  talhos  taó  perto  huns  dos  outros  que  a 
Lua  forte  os  possa  ajuntar  ,  e  de  muitos  fazer  só 
hum-isto  produziria  hum  negro  áspero ,  e  proíun- 
do  •^•qué^eria  dificnlfozo  .remediar  ,  pelo  que  se  pre- 
paraô  delicadamente  as  carnes  ,  ferindo  mm  leve- 
inente  o  cobre  ,  pára  as  poder  acabar  facilmente, 
ê-de  buma  maneira^OG^';  ^-e^agr^adavel  com  o  buril. 
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Da  degradação  dos  objectos. 

Ha  lu.ma  regra  geral  fundadn  no  bom  senço  e  à 
íetpêctiva,  e  t  de  unir  c.d.  vez  ma.s  es  u  ho   . 
seguado   a   degr.dnçaó  dos  objectos  ;    quero    d.zer 
n^re  tend.>se  gravado    na  figmns  .nter.ores    do  q«a- 
lo  con.  hnma  grossa  ponta  ,  ficando  os  «aços  cW, 
e  rasoavelmeiAc  apartados,   se  gravarão  <^sdo  íuuoo 
do  mesD.o  quadro,  que  estiverem  sobre  hum  piano 
mais  distMite   ,    com  huma  ponta  merros  grossa  ,    e 
fazendo  os  traços  mais  concliegsdos  :  se   houverem 
«inda  íiguras  nuais  longe  sobre   In.u,  t^'"'™  P  '?;^°  1 
se  faraó  da  nxesnia  sorte  cora   Jmnia  ponta   mais  It- 
„a,  e  traços  ainda  mais  unidos  ;     e  «""" /°  "'{'J'^ 
até  ao  hoiisonte  ,  seguindo  sempte  esta  '^éa  de  de 
Ladacaõ.  Poristo  be  que  ordinariamente  secobieu. 
Ss  fundos  de  terceiros   e  ainda    de   quartos  traços 
porque  isto  mancba  ,  ou  escurece,  o  'y'i>='l '° '.«^ 
íbz  por  consequência  menos  perceptrve    a  ^i»ta  .  de 
«raiF    este  modo  de  gravar  ,  encobrindo  os  peque- 
nos cW,  que  rest,4  entre  os  traços,  une  murto 
,„ais  o  trabaibo,  e  produz  também  fntas  pardas  de 
differentes  toques,  que  fazem  salur  ^^  "°'^f  <^^'f 
Urpas,  e  cheias  de  mais  perto,  dando-lhes  ao  nies- 
■^,o  tempo  maior  valentia  j    «ias  este  trabalho  deve 
rèr  autel  do  buril,  que  da  agua  forte.    Os  objectos 
ftonteiros  se  gravnõ  também  com  traços  de  diluen- 
tes larguras,  segundo  a  sua  representação  ;    assim, 
CS  narfos   finos  com  os  traços  mais  unjdos  ,    menos 
quando  .^e  destinaô  a  receber  enire  talhos ,  que  sao 
mui  próprios  a  representar   os  panos   de  ^<^^^^^  .^^^ 
rpuas,  os  metaes,,e  outros  corpos  pulidos;    os  pa- 
r.os  mais  grossos,  com  traços  tamberu  mais  kugos 
,o  que  deve  ser  confuso  e  assombrado ,   com    ra<,os 
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mais  unidos»  do.c|ue  oque  í\)r  vago  e  distincto  ,  e 
por  coiistíqiiencia  nas  scriibias,  mais  cliegndos  ,  que 
nos  claros.  Esta  nlttiuçíió  nnó  d^-ve  com  tudo  ser  taõ 
^easivcJ,  f|ne  veuhaõ  os  objectos  de  diante  apnre- 
cerein-àe  coin  os  do  fundo. 


Do/l  lojicres. 


H 


Ura  offtíito  considerável  da  perspectiva  Le  ,  que 
quanto  niais  os  objectos  parecem  apartados  e  ao  lon- 
ge ,  menos  devem  ser  acabados:  isto  mesmo  acon- 
tece na  Natureza,  quando  se  ollia  para  hum  obje- 
cto distante,  por  exemplo  huma  figura  vestida  ,  naô 
tíe  lhe  destingue  mais  do  que  as  massas  geraes  ,  e 
se  perdem  todas  as  feições,  ou  sejaô  da  cara  ,  ou 
das  dobras  do  vestido,  e  ainda  mesmo  as  suas  diffe* 
lentes  cores.  A  Gravura  ,  que  naõ  he  mais  que  hu- 
ina  imitação  da  Natureza  ,  deve  seguilla  em  todos 
os  seus  eifeitos  ,  e  mostrar  os  objectos  tanto  mais 
informes,  qu.uito  he  maior  seu  apartamento.  Pelo 
que  ,  gravando-se  as  figuras  diyi;antes  se  evitará  o 
deienhar  as  suas  formas  coíii  ti  aços  ,  e  contornos 
muito  sensíveis  em  certos  lugares  ,  que  os  fariaô 
assaz  conhecidos  ;  antes  pelo  contrario  se  devem 
traçar  como  hum  esboço  ,  e  assombrailas  por  camas 
esbatidas,  quasi  do  meâmo  modo,  que  hum  Escul- 
tor esboça  huma  figura  de  barro.  O  Famoso  Gerar- 
do Audraa  disto  mesmo  deo  inimitáveis  exemplos 
em  todas  as  suas  obras  ,  corno  se  pôde  ver  ,  entre 
outras  ,  na  estampa  de  Pyrrho  salvado  ,  que  elle 
gravou  pelo  desenho  de  Poussen  ,  onde  elle  mos- 
trou de  huma  admirável  maneira  o  toque  largo  ,  e 
plano  áo  pincel  nos  longes  e  nos  fundos.  Isto  pa- 
rece bem  fácil,  mas  coiu  tudo  só  se  acha  nas  obras 

da- 
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daquelles  ,  que  tem  já  iimltn  pratica  desta  arte; 
assim  he  que  a  maior  ditíicuidade  das  artes  ,  que 
tem  por  base  o  desenho  ,  naõ  consiste  em  fínrdi- 
zar  ,  _e  dcíscrev^er  pontualmente  liumas  tantas  cou- 
zas  ,  poréiu  sim  em  saber  suppiimir  a  pioposiio  o 
tiabaliiO  SLipeillno  ,  p:\ra  naõ  mosírfír  mais  que  o 
necessário.  IVIuitas  ve^es  siicceds.  oue  o  Grav.-idcr 
seduzido  pelo  prazer  de  gravar  hum  pedaço  ,  que 
julga  nuii  bello  ,  se  eleva  a  finalizar  a  cabeça  da 
huma  figura  distante  cora  excelientes  pontinhos 
arranjados  com  todo  o  cuidado  e  limpeza  ;  mas 
bem  mal  empregado  vai  o  seu  trabalho ,  porque  es- 
ta obra  ,  que ,  posta  em  outra  parte  ,  teria  seu 
mericimento  ,  lhe  faz  cometter  humn  grosseira  fal- 
ta contra  o  senso  commum  ,  e  o  bom  gosto  do 
desenho. 
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Da  Paisagem  ,  e  cia  Architectura. 
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V.S  -n-eno.     r-J;s     .oncos  d...;--.J^P- 
rifle  íjr';n  s     ,l.;'c:nr.ceno  o,,-.ad,.^  CO,.,  ex. 

ino  lozango  ,  paia  T^e  os  iui..u  i^      „,ip:„p.„ 

i,.,:is  maciezn  os  traços,  qi.e  ''^' ''«^'g""'' '  ,^  jtl^^""^ 
inenos  senfir  a  seccuia  dos  conto.MOS  que  lormao 
ás  suas  fòll  às.  Os  terrenos  se  podem  gravar  com 
pequeno  sVh^s  curtos  e  lozangos  ,  para  que.  as  aber- 
Furis  de  seus  ângulos  os  representem  toscos,  e  ior- 
Í.^dos  no  r  toda  a%orte  de  trabalhos  Ivres  ,  que  al>. 
"  ô  mui^^onvenientes.  As  pontas  -Kombas  ou  emo  - 
\-A^^  saõ  mais  próprias  a  gravar  a  paisagem  ,  que 
as  aguçada  ;  po'^^^que  estas  ,ntrod.zindo-se  pelo  co- 
bre ''nlõ  de  xaô  l  maô  a  Uberdade  de  as  condu..r 
em  todos  os  senados,  que  convém,  sobre  tudo  na 
Grav     a    d!,s    arvores.    A    architectura    quadrada   se 

d  -n  PO  q,  e  seraln.énte  qualquer  cousa  deste  ge- 
f,:;  ,'  ^  u  nfesu,o  aquelhís  .  que  saõ  n,enos  sus- 
c  "i;e,s  de  limpeza, 'se  devem  g-v---P!:f  '  ^^"^ 
íu,  hdad(>  e  a.raiijo,  com  tanto  que  r-.to  seja  sem 
.'ratô'.  a  ílm  l  evitar  que  ---i"..-™  a  fí,,n 
tra.-o.  ciiie  vaó  interromper  a  igualdade  das  massas 
o  rt.'a  e.  de  hnui  áspero  escuro  :  porque  nao  s 
pò:L  aolrtar  neste  effcu'o ,  se  naõ  por  grandes  n.a^a, 
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unidas  ou  de  sombra  ou  de  cimo  ,  avivndas  entre- 
tanto com  alguns  toques  nos  lugares  indicados  no 
original  ,  que  se  tem  de  seguir.  A  Giavurn  foi  sem- 
pre opposta  á  hum  certo  tom  de  macieza  ,  que  de- 
ve reinar  nestes  toques  de  escuro  em  razaò  dos  pe- 
quenos quadrados  brancos  ,  que  lie  preciso  deixar 
entre  os  seus  traços,  sem,  contar  ainíia  a  aspereza 
em  algumas  partes  da  tirita  pela  desigualdade  delles  , 
sendo.muitas  vezes  precisQenclier  todos  esquadra- 
dos com  pontinhos  para  chegar  ador-llie  este  toque 
de  igualdade.  Daqui  se  segue  ,  que  a  Gravura  em 
grande  ,  onde  muitas  cousas  se  reservaô  ,  para  as 
retocar  a  buril,  deve  ser  feita  com  muito  gosto  e 
limpeza  ;  que  naô  ,se  deve  carregar  muito  nos  toques 
e  contornos.,  porque  chegando  a  ngua  forte  a  pro- 
fundallos  ,  antes  que  mais,  seria  indispensável  o  reti- 
ralla,  sem  ter  ainda  profundado  as  sombras  com  a 
competente  vantagem  ,  ou  também  sendo  já  dema- 
siadamente profandos  ,  manchar  a  obra  a  fim  de  os 
acompanhar,  e  esbater  ,  e  talvez  m.esmo  apagnllos 
inteiramente.  Melhor  he  expor-se  a  fortificallos  de- 
pois a  buril;  ainda  quando,  por  mais  cuidado,  que 
íiaja  de  dar  os  toques  em  seus  próprios  lugares  ,  se 
acha  com  tudo  ,  depois  da  acçaò  da  agua  forte  ,  que 
lie  preciso  sempre  rectificallos  ,  e  que  ,  só  por  esH 
ta  acçaô  ,  quasi  nunca  adquirem  íiquella  perfeita 
decisão,  que  se  julgava  ter-lhes  já  dado:  portanto 
convém  sempre,  que  os  toques  ,  e  os  contornos 
se  façaõ  de  modo  ,  que  facilmente  se  possaô  corri- 
gir ,  tanto  dentro  como  fora,  sem  apagar  cousa  alr 
guma. 
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Das  dijferenles  pontas, 

A-Indi  que  sej.)  mais  antigo  ,  e  mais  ordinnrio  o 
liso  de  gravar  a  agua  forte  com  pontas  aguçadas  ,  e 
cjue  ferem  algum  tanto  o  cobre,  lia  com  tudo  mui- 
to hábeis  Gravadores  ,  que  se  servem  de  i)ontas  , 
tjue  naò  cortaô  :  este  uso  parece  ter  mesmo  luima 
vantagem  relativa  ao  effeito  da  agua  forte  ;  porque 
muitas  vezes  succede,  que  ao  traçar  hum  contor- 
no, ou  a f firmar  qualquer  toque  com  huma  ponta, 
que  corta,  a  mesma  justeza  e  perfeição,  com  que 
se  applica  a  fazellos ,  conduz  insensivelmente  a  car- 
regar ni;iis  a  ponta,  e  profundar  o  cobre  maisahi,- 
que  nas  outras  partes  ;  d'onde  vem,  que  estes  tra- 
ços, primeiro  que  todos,  começaõ  ,  e  conlinur.ò  a 
íoffrer  com  mais  violência  o  efíeito  da  agua  forte, 
e  que  por  tanto  ,  como  fica  dito  ,  vaô  produzir  hu- 
ma aspereza  nas  estampas  :  entieianto  que  as  pon- 
tas ,  emassadas,  naò  ferindo  a  chapa  mais  nhuina  , 
que  n'ou'tra  parte,  fazem  também  ,  que  a  agua  for- 
te profunde  ign  dmente  tudo  ,  segundo  a  giadaçaô 
das  pontas,  de  que  se  tem  servido,  e  os  seus  tra- 
ços vem  a  ter  j)or  consequência  lium  tom  mais 
vantajoso  para  se  retocarem  limpamente.  Por  ou- 
tra p.u  te  se  poderia  dizer  ,  que  de  feiir  algum  tan- 
to a  chapa  ,  lesuka  niais  firmeza  ao  Gravador  ,  do 
que  quando  a  ponta  he  emossada  ,  que  escorrega  , 
e  he  miisdinicil  sustentaila  ;  ])or  isso  he  que,  quan- 
do se  trabalha  em  huma  grande  chapa,  aonde  deve 
entrar  muita  obra  de  buril  ,  n.ó  será  dez^cerio  o 
servir-se  denas  pontas,  deix.ando  as  que  cortaô  pa- 
ra a  Gravura  em  pequeno,  que  tem  differente  tra» 
bdho  ,  como  depois  se  verá.  He  de  notar,  que, 
quaudo  as  ponias  coitaô  ,  he  preciso  carregnllas  nos 
^  tra- 
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traços  ,  que  formnô  as  massas  de  escuro  ,  -sem  o 
que  elles  se  fariaõ  delgados  ,  e  por  isso  niesino 
que  o  traço  pniticipa  da  grossura  da  ponta  ,  com 
que  lie  íeito  ,  he  necessário  introduzir  no  cobre  to- 
da a  pnrte  delia  mais  aguda  ;  do  contrario,  tanto 
faria  huma  ponta  grossa  ,  como  delgada.  Também 
naó  será  niáo  introduzir  muitos  segundos  nos  cot- 
pos  de  sombra  ,  a  Em  de  que  ellgs  tenhaô  jk  to- 
mado huma  sufficiente  cor,  quando  os  toques  fo- 
rem  profundados  ,  e  que  se  possa  tirar  da  agua 
forte  toda  a  vantngem  possivel  para  o  prompto 
adiantamenio  da  chapa  ;  porque  hum  simples  tra- 
ço naô  produziria  tanta  força  ,  e  levaria  muito 
tempo  a  proíundar-se  ,  primeiro  que  adquirisse  hum 
tom  mais  vigoroso.  Finalmente  cada  hum  poderá 
seguir  indifierentemente  a  maneira  mais  confor- 
me ao  seu  gosto  natural  ,  bem  persuadida  de  que 
naô  he  o  instrumento  ,  que  caracteriza  o  mérito 
da  obra  ,  mas  sim  a  intelligencia  do  artista  ,  que 
o  conduz. 
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Grrivura  em  peqneno    se  deve    tratcir 
ténient<i.  da   Gravura    em    grande.    O  sen 


diffcren- 
principal 


TTierito  cens i fite  em  ser  dtiíseiihada  ,  e  /totjada  í>õm 
Srnefito  'espifito  e  gV9ça  ;  e  conio-as&im  seja  ,  bo  pre^ 
Viisõ',qõe  os  ^  9eas  traços  tenhaô  toda  a  lòrça  ,  e  vi*- 
veza  ,  que  se  Ilies  poder  adnsiníctrar  com  a  pontOv 
♦Os  toques  ,  que  na  Gravura  em  gríinde  podeiiaô 
perturbar  o  si-ti  repcuí^o,  e  igualdade  ,  nesta  faceia 
%oda  a  sua  alma  ,  conserVrindo-lliC  sempre  aa  masi- 
stíè  declaros  tenras  ,  e  largas.  Toda  a  si^a  excelieii* 
cia  depende  da  agua  forte  ,  e  o  buril  só  iiie  deve 
'ajuntar  alguns  toques,  hum  pouco  raais  fortes  ,  e 
'•lí^iglins  adoçamentos  ;  pois  sendo. o, seu  trabalho  inui 
lento,  e  frio  ,  lie  muito  provável  ,  que.  diminua.^ 
ou  que  tire  mesmo  totalmente  a  alma,  ea  ligeire- 
za, que  a  ponta  de  hum  Gravador  versado  lhe  tem 
podido  conferir;  por  tanto  delie  se  uznrá  com  dis- 
crição, e  somente  para  ajudar  o  efteitc,  e  harmo- 
nia da  mistura  em  algumas  partes.  He  preciso 
pois  ter  mais  vantagem  da  agua  forte  ,  e  que  esta 
haja  de  trabalhar  mais  nas  obias  pequenas  ,  que  nas 
grandes  ,  e  que  í-ú  com  este  sen  bosquejo  ella  pa- 
reça logo  Siitisfazer  á  iiUelligencia  das  pessoas  de 
gosto,  e  que  o  buril  só  seji  enqiregado  p.-ra  a  tor- 
nar mais  agradável  aos  cliios  do  Publico  ,  de  que  a 
maior  parte  naô  tem  aqueJIe  conhecimento  neces- 
sário para  julgar  ,  e  sentir  o  que  seja  este  espirito 
de  huma  tnl  Gravura.  li,lle  foi  bem  conhecido  do 
celebre  Piraic  :  as  suas  primeiras  obras  ,  menos  car- 
regadas de  trabcdho  ,  o  possuem  mais,  que  as  ou- 
tras ;  porém  seduzido  pelos  aplausos  da  multidão  , 
elle    se   entregou  depois    a  huma  maneira  pczada  , 
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ede  maior  trnbnlho.  Elle  nnô  se  contentou  só  com 
tirar  todo  o  espiíito  das  suas  cabeças  gravadas  ,  á 
força  de  as  cobrir  de  pequenos  pontos,  mas  pas- 
sou ainda  a  carregar  as  suas  roupagens  de  traços 
tremidos  e  sem  gentileza  ;  a  sua  extrema  paix.iô 
pelo  bem  acab;'.do,cl>egou  rnesmo  a  querer  mostrar 
as  differentes  cores   dos   vestidos,   o  que  em  peque- 


no he  a  destruição  de  todo  o 


gosto  ,   e 


bom  effeito 


Suas  produccóes,  tr.nto  tempo  admiradfjs  do  vulgo 
(bem  que  de  outra  pnne  muito  estimáveis  pela  bei^ 
leza  ,  e  extensão  de  seu  génio  )  naô  seráõ  já  mais  ca- 
pazes de  se  comparar  á  auiavel  negligencia  àe  Léa' 
Bell  a  ^  ao  .TuimosQ  toque  de  Le  Clere  ^  nem  á  pon- 
ta engraçada  ,   e  pictoresca  de  Glllot. 

Querendo-sc  pois  fazer  iiuma  obra  d'agna  forte 
animada  ,  e  corn  Vtíntíigem  ,  deve-se  mudar  muitas 
vezes  de  ponta  nos  objectos  da  frente  ;  e  para  dar 
mais  caracter  ás  cousas,  que  o  devaô  ter  ,  he  pre*- 
ciso  gravv-dlas  com  talhos  curtos  >  e  dirigidos  coiní 
firmeza  ao  longo  dos  músculos  ,  ou  roupas  ,  qui^ 
elles  formaõ  ;'  porque  os  trdhos  corupridos  ,  e  unr-í 
dos  j  produzem  hum  todo  frio  ^  e  sem  gosto.  Quarc^ 
to  mais  apertados  forem  os  talhos,  mais  bella  pa- 
recerá a  Gravura,  co^rn  tanto  que  isto  se  faça  com 
inteiligencia  ,  observando  a  degradação  das  cousas^ 
mais  chegadas  a  respeito  das  mais  distantes ,  e  dos 
objectos  salientes  para  os  que  lhe  servem  de  fun» 
do.  A  Gravura  seja  íiiia,  e  tapada  ,  para  fazer  huma 
obra  agradável,  ou  ao  menos  para  se  conformar  ao 
gosto  do  presente  século  ,  em  que  a  Gravura  em 
pequeno  naô  se  estimíi  ,  se  nsò  á  proporção  ,  que 
ella  parece  finamente  gravada,  como  que  se  o  ver- 
dadeiro mérito  consiste  em  ter  huma  vista  extre- 
Hiamente  boa,  e   muita  paciência. 

Os  contornos  seráô  desenhados  de  huma  mar 
neira  hum  pouco  quadrada  ;  elles  naó  devem  sei;; 
equívocos,  mas  he  preciso  qmesejaô  ressentídos^^- 
ter-se-ha  todo  o  cuidado  de  os  formar  somente  cóçil 
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talhos  y  qne  es  representem  ;  esta  maneira  pôde  ser 
boa  em  grande,  entre  tanto  que  lie  má  em  peque- 
no ,  porque  enfraquece  muito  os  contornos.  Ilu  re- 
pitirei  ainda  em  despique  da  moda  e  do  máo  gos- 
to de  hoje  ,  oue  a  Gravura  em  j)oqueno  deve  con- 
servar hnma  idóa  de  esbosso  ,  e  que  quanto  mais 
se.  acaba  ,  mais  se  lhe  tira  o  seu  principal  mereci-, 
mento  ,  que  consiste  no  espirito  e  franqueza  do  to- 
que. Poucos  pontos  saõ  bastantes  para  terminar  as' 
carnes  :  ha  obras  em  pequeno  ,  que  ahJs  tem  me- 
recimento ,  mas  que  as  carnes  saô  taõ  carregadas 
de  pontos  ,  que  os  claros  parecem  luzentes  como 
o  bronze  ;  isto  faz  que  as  roupagens  que  snô  de. 
differente  trabalho,  pareçaõ  mais  desalinhadas.  Oi 
motivo  do  interesse  ,  e  a  vontade  de  agradar  ás 
pessoas  ,  que  naô  tem  conhecimento  algum  do  de- 
senho ,  he  o  único,  que  pôde  mover  a  seguir  hu- 
ma  maneira  taõ  má  ,  pois  que  tudo  se  pôde  fazer 
também  com  muito  menos  trabalho  ;  e  nas  artes  , 
q.iie  tem  relação  com  o  desenho, quahpier  obra  tem  tan- 
to merecimento,  qunnto  mais  parece  ser  feita  com 
facilidade,  e  sem  trabalho.  Na  Gravura  em  peque- 
no naô  he  preciso  applicnr-se  a  mostrar  todos  os 
talhes  ou  feições  das  cabeças,  como  em  grande; 
quaesquer  pequenos  toques  dados  com  arte  bastaô 
para  formar  caras  expressivamente  alegres  ,  ou  nj;ai- 
xonadas  ainda  melhor,  que  quanto  trabalho  se  em- 
pregasse para  representar  os  pomulos  ,  as  pálpebras, 
os  narizes,  e  outras  miudezas.  He  verdade  que  is- 
to  a!;rrahe  mais  a  admiração  de  ajgnns  ,  ou  daqueiles 
sábios  ,  cuja  habihdade' em  ourtas  Sciencias  ,  faz 
resneitar  ns  decisões  como  imporcautissimas  em  hu- 
ma^'írte,de  que  elles  emendem  nada  ;  mas  este  ex- 
tremo acabado  n,ió  he  mais,  que  huma  escravidão 
importuna  ,  de  que  o  habil  artista  se  deve  despre- 
zar ,  e  sô  he  bo:i  para  pessoas  medíocres  ,  e  inca- 
pazès  de  fazer  qualquer  cousa  sem  muito  tra^ 
balho.  ^^ 


À  Agtta  Forte  e  a  Bunir. 

As  figuras  tio  íimdo  ,  e  outras  cousas  ,  que 
devem  parecei  ao  longe  se  gravaráô  quasi  inteira* 
mente  com  a  mesma  ponta,  exceproos  toques  bran- 
dos ;  e  naó  he  preciso  que  esta  seja  demnsiadamen- 
te  aguda  ,  para  qne  os  sens  toques  ,  ferindo  o  cobre, 
naô  venliaó  a  f.izc-u-  burí?cos  ,  e  asperezas,  que  des- 
troem todo  o  effeito  em  pequeno  ,  e  saó  inteira- 
mente difílceis  de  concertar  ,  pois  para  isto  seria 
necessário  apagar  alguma  parte  do  que  houvesse  no 
redor  ,  o  que  já  mais  se  naô  pede  restabelecer  taô 
bem  com   o  bui  11. 

Quando  as  carnes  se  tenninaô  a  buril  ,  naô 
he  fácil  servir-se  cem  acerto  de  pontos  alongados, 
sem  que  estes  sejaó  bastantemente  curtos,  porque 
de  outra  sorte  seria  querer  Ungir  huma  caine  co- 
berta de  cabellos.  Para  a  agua  forte  nunca  se  serve 
se  naô  de  pontos  redondos  ,  e  somente  as  sombras 
da  carne  he  que  se  podem  gravar  com  hum  talho 
ou  dous  de  pontos  compridos.  Também  algumas  ve- 
zes se  podem  aventurar  terceiros  traços  ,  naquellas 
cousas  ,  que  se  representaô  confusas  e  embrulha- 
das ,  como  nuvens  ,  terrenos  ,  e  outras  partes  ,  que 
se  fazein  mais  escuras  para  servirem  de  fundo  a 
outras  ;  mas  he  preciso  gravailas  com  huma  ponta 
bastantemente  finn  ,  a  fim  de  que  ellas  se  profun- 
dem menos,  que  as  outras.  Em  hm  <leve-se  obrar 
de  modo  que  a  cliapa  seja  inteiramente  feita  pela 
agua  forte ,  sendo  possivel  ,  para  conservar  todo  o  cst; 
pirito  do  desenho;  porque  quanto  mais  a  obra  se  expo- 
ser  a  agua  forte  ,  mais  seguramente  se  acertará  , 
com  tanto  que  tudo  isto  se  faça  a  ptoposito,  e  com 
gosto  ,  e  que  se  naô  deixe  profundar  demasiada- 
mente. Este  he  o  meio  de  agradar  ás  pessoas  hábeis, 
e  aos  verdadeiros  conhecedores  ,  cujos  pareceres 
saô  os  únicos  lisongeiros  ,  que  devem  procurar  ,  os 
que  se  querem  aperfeiçoar,  e  adquirir  huma  solida 
reputação. 

Finalmente  o  que  até  aqui  se  tem   dito  ,    naô 
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respeita  mais,  que  aos  piincipíantes  :  tem-se  tratado 
de  lhes  mostrar  o  <: anjinho  mais  breve,  e  mais  se- 
guro para  os  conduzir  á  perfeição  da  suíi  Arte.  Aqueí- 
les  ,  que  por  maiores  talentos  ,  ou  por  huma  expe- 
riência consumada,  tem  adquirido  a  reputrçaõ  das 
pessoas  lia  beis  ,  saò  superiores  a  estas  regras.  Seu 
génio  he  de  algum  líscdo  a  sua  única  lei  :  toda  a 
s'orte  de  tr.ibrdho  he  bom  debaixo  da  sua  niaõ  ,  e 
gosto  ,  que  elles  lhe  applicaõ  ,  o  fazem  sempre  ex-' 
ceiíente  ,  por  mais  que  se  apartem  dos  principies, 
com  que  ordinariamente  se  grava.  Mas  estas  ma- 
neiras saõ  algumas  vezes  de  huma  tal  natureza  taô 
pouco  susceptiveis  da  imitação  ,  que  mais  depressa^ 
poderiaô  perder  ,  do  que  aperfeiçoar  nqueiles  ,  que 
^3  quizessem  seguir;  porque  degenerando ,  naô  po- 
derio ellas  já  mais  ter  algum  mérito;  e  hum  servil 
imitador,  naô  podendo  obrar  com  a  mesma  seiencia, 
e  niô  fazendo,  por  assim  dizer,  mais  do  que  a  car- 
ga ,  pôde  adquirir  huma  ruim  maneira,  seguindo  hum 
Bom  original.  Por  tanto  deveria  o  Gravador  ter  sem- 
pre toda  a  attençaõ  nos  seus  principios  em  procu- 
rar huma  que  naô  fosse  -viciosa  :  tal  he  ,  por  exem- 
plo ,  a  de  Corne/ lio  Vischer;  e  ainda  que  bem  pou- 
co se  attenda  á  perfeição  das  obras  deste  grande 
homem  ,  com  tudo  a  sua  imitação  conduziria  sem- 
pre a  hum  gosto  macio,  e  a  huma  exceliente  ma- 
neira. 
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jMocIo  de  applicar  a   cera  à  horda  da  chapa  ,  para 
conter  a  agua  forte, 

XI  E  preciso  Iiaver  hunia  pouca  de  cera  auiarella  ,. 
qiie  stMauloHece  muito  bem  entre  as  mAos;,  e  com 
eiiíii.£íízer  ao  ledor  da  ckapa  iuinia  borda  alta  ,|)ou-- 
€D  niais.ott:iaeaos  ,  de  hunia  polieg^da  ,  que  sirva 
como  de  am[)aro  ou  parede,  para  tpie  ,  estíindo  a 
chapa  bem  nivelada  enii  plano  ,  possa  cotiter  por; 
meio  desta  horda  a  agLta,.fotte,i,.,q«e' se  lhe  deitar, 
6€íii*  que  esta,  possa  correr  ,.iiem  escapar  por  parte 
fllgiin;a  ;  para  o  que  deverá  a  cera  estar  rniiito  bem 
unida  á  chapa.  Em  hum  dos  cantos  desta  borda  se 
faz  huma  goteira  ,  ou  pequeno  bico  ,  que  serve  pa- 
ra despejar  mais  coínmodameníe  a  a^ua  forte,  ísen- 
do.  para  isso  os  doas  lados,  que  a  formaô  sempra 
ínais  altos,  que  o  resto  da  borda,  para  naô  deits^K 
por  fora  a  agua  ao  despejaila  em  hum  vaso  para  is- 
60  destinado.  Muitos  cobrem  as  bordas  da  chapa  , 
onde  está  pregada  a  cera  ,  com  huma  certa  mistu- 
ra'de  varias  drogas  a.íim  de  tapar  melhor  qual^ 
quer  buraquinho  ,  por  míde  possa  escapar  a  agua  fofr 
te  ;  mas  este  uso  he  pouco  lirnpo  ,  e  suja  as  mãos, 
quando  se  quer  aíriassar  a  cera  , .  para  tornar  a  ser- 
vir em  outra  chapa  j  o  melhor  he  pregalia  ,  depoiâ 
de  a  ter  abrandado  ,  e  mesmo  aquecido  ao  fogo,  e 
em  quanto  está  ainda, .mole  ,  correr  com  firmeza  q 
dedo  ao  comprimento  do  angido  ,  que  forma  a  cera 
unida  á  chapa;  ;  assim  se  apegará  mais  facilmentô 
por  toda  a  pane. 

Estando  assim  bordada  a  chapa  ,  toma-se  a  igua 

forte  dos   Refinadores,    misturada    com   metade    de 

agua  comrnum  ;     posto  que  Mr.  Bossè  manda  ^  jím- 

tar-ihp    só   ham  terço  .,   mas  ainda   mesmo    com  d 
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metade  como  ordinatiainente  se  pratica  ,  ella  seria 
bascantenieiite  Corte  ;  (*)  lança-se  brandamente  so- 
sobre  a  chapa,  até  a  altura  de  hum  dedo.  Então 
se  observa  ,  que  ella  começa  promptamente  a  obrar 
sobre  os  traços  mais  profundos  ;  quniito  aos  innis 
fracos  parecem  a  principio  brnnços  e  da  cór  do  co- 
bre ,  porque  nestes  a  sua  acçaó  naò  he  logo  taó  sen- 
sivel  á   vista. 

Passado  algum  tempo  ,  que  a  agua  íorte  tenha 
comido  com  vigor  nos  uaços  fortes  ,  e  que  comer 
ee  a  fazer  o  seu  effeito  sobre  os  brandas  ,  deixa- 
se  entaô  comer  mui  pouco;  facilmente  se  pôde  co- 
nhecer ,  se  eila  tem  comido  sufficieiítemente  ,  des- 
eubrindo  o  cobre  hum  pouco  com  lium  carvaô  ma- 
cio sobre  os  lonjes  ,  como  já  o  dicemos  ,  lalando,  de 
verniz  duro  ,  pag.  4o  Despeja-se  entaó  a  agua 
forte  em  hum  vaso  vidrado  ,  e  lança-se  logo  sobre  a 
chapa  agua  commum  para  tirar,  e  extinguir  o  que 
tiver  ficado  de  agua  forte  na  gravura;  faz-se  então 
seccar,  como  se  tem  ensinado,  tratando  oo  verniz 
duro  :  he  preciso  lembrar  principalmente  a  respei- 
to do  verniz  mole  ,  e  desta  quahdade  de  agua  for- 
te  o  fazer  evaporar  no  inverno  a  humidade  ,  que  po- 
der  haver  entre  o  cobre,  eo  verniz,  antes  de  lhe 
deitar  a  agua  forte.  Depois  de  secca  a  chapa  ,  to- 
nia-se  a  mesma  mistura  de  azeite  e  cebo  ,  de  que 
se  fallou  no  principio  do  verniz  duro  ,  pag.  4  , 
cobrem-se  com  ella  os  longes  ,  e  os  lugares  mais 
brandos;  e  depois  de  se  ter  coberto  esta  primeira 
vez,  lanca-se  sobre  a  chapa  a  mesma  agua  forte, 
que  se  havia  tirado  ,  e  se  deixa  por  meio  quarto 
de  hora  ,  segundo  os  traços  ,  que  se  quer  profun- 
dar ,  depois  do  que  se  tira  segunda  vez  ,  lavasse  a 
chapa  ,   secca-se  ,   e  cobre-se  o  que  se  houver  ainda 


(*)     Haven'lo     agua    forte  ,  que  tenlia  já 

llTIf 
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propjrcioíiadAmeate   segundo  a  sua  forca 


(lo  ,    o  que 


çUmente    se  dislingue  pela   sua   côr    azulada  ,    servir-se-l.a  delia 
em   luf^ar  «Ia  agua  commum  para    misturar  com  agufl  íorie  viva 


A  Agua  Forte  e  a  Buril. 

de  cobrir.  N.  B.  Como  a  mistura  de  óleo  e  ce» 
bo,  de  que  oídinnriíimente  se  serve  para  cobrir  na 
chapa  os  Jugares,  que  se  quer  poupar  á  acçaò  da 
figua  forte  ,  pede  mui  lo  cuidado  e  sugeiçaõ  ,  sendo 
preciso  cada  vez  despejrdia  ,  e  depois  iavalia ,  e  en- 
xugnlla  ao  fogo,  o  que  gasta  muito  tempo,  e  re- 
tarda a  acçaò  da  agua  forte  ,  exaqui  Luma  nova  mis- 
tura ,  que  tem  a  vantagem  de  se  poder  applicar  com 
a  poiua  do  dedo  nas  partes,  onde  for  preciso,  ao 
mesmo  tempo ,  que  a  agua  forte  írabaiha. 


Mistura  p^ia  cohrir  tís  ch/ipas ,  sem  ser  necessário 


despcji 


a  agua  Jorte. 


X  Oma-se  partes  iguaes  de  cera  ,  e  de  termenti- 
na  ,  de  azeite  ,  e  de  gordura  de  porco  ;  faz-se  der- 
reter ludo  junto  era  hum  vaso  vidrado»  misturando 
bem  estas  matérias  ;  deixaò-se  ferver  algum  tempo, 
até  se  encorporarem  humas  comas  outras.  Sendo 
preciso  cobjir  alguma  cousa  na  cliapa  ,  que  tem 
agua  forte  ,  toma-se  na  ponta  do  dedo,  ou  com  hum 
pincel  huma  pouca  desta  mistura  assim^  derretida  , 
e  estando  mesmo  a  chapa  com  a  agua  forte,  sem 
a  despejar,  se  leva  a  todas  as  partes' ,  que  he  pre- 
ciso cobrir  ;  deste  modo  se  apegará  a  mistura  ao 
verniz  ,  e  impedirá  todo  o  cffeito  da  agua  forte  nes- 
ses  lugares.  Este  uso  he  promptisèimo ,  e  muito 
bom  para  obras  de  pouca  consequência  ,  ou  em  ca- 
sos de  maior  pressa.  Depois  de  cobertos  os  luga- 
res,  que  se  quizer,  conserva-se  ainda  a  agua  forte 
na  chapa  por  meia  hora  ,  segundo  a  força  da  mes- 
ma agua  ,  e  a  natureza  da  obra  ;  entaô  se  despeja  , 
e  se  lava  a  chapa,  como  acima  ,  aquenta-se  para 
lhe   tirar  a  borda  de  cera  ,    e   lorna-se  a  aquentar 
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ainda  mais  ,  até  derreter  o  verniz  ,  e  a  misiura  ,  e  as- 
sim quente  se  esfrega  muito  bem  com  hum  pano 
Hmpo  e  denois  com  azeite  pp.ra  acabar  de  tirar  me- 
lhor o  verniz;  finaimente  se  enxuga  pp.ra  ser  reto- 
cada a  buril,   onde  for  preciSo. 

Advirto,  que  estando  a  chapei  com  agua  íor- 
te,  he  necessário  passar-lhe  de  vez  em  quando  hu- 
ma  broxa  macia,  ou  a  barba  de  huma  pena,  para 
tirar  o  lodo,  ou  verdete  ,  que  se  ajunt^a  nos  tra, 
ços  ,  em  quanto  opera  a  agua  forte  ,  a  fim  de  lhe 
facilitar  a 'sua  acçaò  ,  e  também  para  ver  se  o  ver- 
niz  estala  em  alguma  parte  ,  o  que  a  fervura  da 
fíeua  naô  deixaria  perceber. 

Advirto  mais  ,  que  a  agua  forte  do  verniz  du- 
ío  pôde  servir  igualmente  bem  para  o  verniz  mole, 
e  que  a  practica  de  a  lançar  ,  e  cobrir  a  chapa  com 
a  mistura  he  também  a  mesma  para  qualquer  dos 
vernizes  ;  e  se  algum  quizer  servir-se  deUa  ,  pode 
estar  certo,  que  he  ainda  melhor  para  isto  ,  que 
Tl  dos  Refinadores;  além  ào  que  naõ  he  sugeita  a  bxr 
•zer  estalar  o  verniz,  nem  a  outros  accidentes  mais ^ 
como  por  exemplo,  ser  prejudicial  á  vista,  e  a  sau- 
^e  ,  como  he  a  outra  ;  mas  aaò  obstante  isto  ^  use 
Cvida  hum  da  c^ure  quizei'. 


Mo' 
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Modo  de  emhramjuecer  sohre  a  chapa  tanto  o  'Ver- 
niz duro  5  como  o  mole. 


li  A  hum  meia  de  enbranqnecer  os  vernizes  so- 
bre a  clinpa  ,  em  Ingnr  de  os  fazer  negros,  e  Jie  , 
fjue  depois  de  se  ter  npplicado  o  vemiz  duro, 
mo  fica  dito  a  pag.  33  se  hz  seccsr  ao  fogo  ,  sem 
o  enegrecer  ,  e  deixa-se  esfriar  :  depois  disto  he 
preciso  haver  hum  pouco  de  alvaiade  bem  moido 
em  agua,  e  com  liuma  pouca  de  colla  de  Flandres 
derretida  ,  levalio  ao  fogo  em  hum  vaso  de  barro 
vidrado  ,  para  fazer  aquentar  tudo  :  toma-se  entaô 
deste  branco  sufficientemente  raro  com  hum  grosso 
pincel  ou  broxa  de  sedas  de  porco  ,  e  da-se  sobre 
o  verniz  o  menos  espesso,  e  com  a  maior  igualda- 
de possível ,  e  deixa-se  secear  :  se  ao  applicalio  , 
élle  naô  se  apega  ao  verniz,  ajunta-se4he  huma  ou 
dnns  gotas  de  lei  de  boi,  e  mexe-se  na  mesma  va- 
silha com  a  dita  broxa. 

Quanto  ao  verniz  mole  naô  terii  mais ,  do  quQ 
fazer-lhe  o  mesmo,  depois   de  o  ter  estendido   beiA 
com  a  ponceta  de  tafetá  sem  o  enegrecer  ;  e_  se  al- 
guém me  dicesse  ,  que  ,  se  antes  de  se  applicar   o 
branco  ,  se  enegrecesse  a  chapa  ,   indo  depois  a  gra- 
var ,  apareceriaô  os  traços  mais  negros  ,  e  por  tan^ 
to  mais  distinctos  á   vista  :    a  isto  responderia  duai 
cousas.  A  primeira  ,  que  o  branco  naô    se  apegaria 
á  chapa  enegrecida ,    e  em   tal  caso  naô   seria  bom 
carreg.^llo   de  fel  de  boi   com  medo    de  estragar  o 
verniz.  A  segunda,  que,  ainda  mesmo  apegando-se- 
Ihe  o  branco ,   nunca   este    íicaria  tal  ,    menos  que 
naô  fosse  muito  espesso  /o  que  ,  sendo  assim  ,  era  o 
mesmo  que  nada,  pela  difficuldade  ,   e  outros  acci- 
dentes  ,  que  occorreriaô  para  a  gravura. 

Ma 


92 


Modo     d 


R    A    V    A   R 


O  estarsido,  cii  cnlco  sobre  o  verniz  mole  ,  se 
faz  com  o  Inpis  vermelijo  em  pó,  como  fica  dito  a 
png,  i8.  ou  também  e.srVegamio  as  costas  do  dese- 
nho ,  ou  d'ontro  papei  corn  o  ia  pis  negro  ,  quando 
se  tenha  embranquecido   o  verniz. 

Querendo-se  lançar  a  agua  forte  na  chapa  gra- 
vada a  verniz  moie  embranquecido  .  se  ihe  deitará 
primeiramente  iiuma  porçaô  de  agua  commum  pou- 
co mais  de  tépida  ,  e  com  iiuma  esponja  macia  e  iim- 
pa  ,  ou  mesmo  com  as  pontas  dos  dedos  esfiegar 
levemente  todo  o  branco  ,  para  o  liir  amolecendo,  e 
finalmente  tiralio  todo  ,  e  depois  enxaguar  o  vernia 
com  agua  limpa  ,  e  íazello  seccar  ;  para  entaô  se  lhe 
deitar  a  agua  forte  do  modo  acima  dito  :  ora  este 
verniz  se  pôde  conservar  sempre  branco  em  quan- 
to se  grava  sobre  eiie,  mas  he,  tendo-ihe  sempre 
em  cima  Imm  pano  de  lãa  bem  macia  em  lugar  de 
papel  .*  e  querendo-se  mais  promptamente  tirar  o 
dito  branco,  deita-se-lhe  hunja  pouca  de  agua  for» 
te  destemperada  com  agua  simples  ,  a  qual  imme- 
diatamente  o  amolece,  e  o  consome  ;  e  entaó  dea» 
pejada  esta  ,  se  lhe  torna  a  deitar  agua  commum^ 
para  lavar  o  verniz,  e  tirar-lhe  de  todo  o  branco, 
como  fica  dito;  depois  enchuga-se  a  chapa,  e  deit 
ta-se-lhe  a  agua  Ibrte  para  a  profundar. 
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Modo  de  gravar  alguma    cousa  ,  íjue  teriha  esquesL 
eido  fazer  ,    ou    mesmo  o  cpie  se  qjiizer  mudar 
ou  aJiiJiCar  ,  depois  (jue  a  cltapa  tem  já  pas- 
sado pela  agua  forte, 

jXNtes  de  concluir  esta  segunda  pnrte  ,  me  lem- 
brou dar  hum  meio  de  refazer  peia  agna  íbite  al- 
guma cousa  dtí  novo,  oii  de  mudança  na  Gravura  , 
como  quando  acontece  gravar  alguma  cousa  ,  que 
depois  se  cobrio  da  mistura  para  naô  ser  mais  pro- 
fundada ,  ou  mesmo  querer-se  ajuntar  alguns  oina-; 
tos,  e  outras  muitas  cousas  ,  que  podem  occorrer 
nesta  occasiaô  ;  era  tal  caso  pois  se  esíregará  pri- 
meiramente a  chiípa  com  azeite  para  tirar  todo  o 
negro,  e  immundicia,  que  se  tiver  entranhado  nõs 
seus  traços  ;  esfrega-se  depois  com  miolo  de  paô , 
ou  alvaiade  em  pó,  de  sorte  que  lhe  naô  fique  azei- 
te algum  dentro  wQm.  fora  dos  traços  ,  e  depois  de 
bem  limpa,  pôem-se  a  aquecer  sobre  as  brazas  ,  e 
se  lhe  dá  o  verniz  v  estendendo-o  com  a  ponceta  , 
que  fique  tudo  muito  bem  coberto  ,  e  enegrecen*- 
do-o  á  luz  do  modo  ordinário.  Depois  disto  entaô 
se  grava  o  que  se  pertende  refazer  ,  011  ajuntar  e 
se  lhe  deita  a  agua  forte  para  o  profundar  ,  adver- 
tindo porém  que,  antes  de  a  deitar ,  he  preciso  co- 
brir da  mistura  todos  os  traços  da  primeira  Gravura  , 
porque  pode  ser,  que  naô  tenhaô  iicado  bem  cober- 
tos de  verniz,  e  isto  he  sempre  o  mais  seguro,  pa- 
ra evitar  algum  desmancho  da  ngna  forte  ,  sobre  elles. 
Tendo  profundado  o  tempo  necessário  ,  tija-se  a  agua 
forte  ,  e  segue-se  tudo  o  mais,  que  se  tem  dito,  para 
tirar  o  verniz  ^e  limpar  a  chapa. 


Fim  da  segunda  parte* 
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AGUA      FORTE,     E     A     B  U  R  I  L. 

^  TERCEIRA  PARTE 

DA    GRAVURA    A    BURIL., 

He  inútil  dizer,  que  o  desenlio  he  o  fundctmento 
desta  Arte  ^  e  que  he  necessário  a  bum  Gravador  o 
saber  desenliar  coirectamente  ;  porque  sem  iGto  riao- 
poderá  já  mais  imitar  bem  hum  quadro  ,  ou  hum  de- 
senho ,  pois  que  a  sua  obra  he  feita  por  assnxi  djzer  , 
as  npalpadellas  ;  poderá  sim  fazella  com  muito  cui- 
dado,  e. mesmo  huma  Gravura  macia  ,  mas  sem  e&. 
pirito  ,  sem  arte,  e  sem  inteliigencia. 

Deixando  em  silencio  a  maneira  de  desenhar 
do  Gravador  ,  que  deve  ser  a  mesma  ,  que  a  do  Pin- 
tor ,  diremos  somente  ,  que  eiie  deve  fazer  hum 
grande  exercicio  em  desenhar  pés  ,  mãos,  e  outras- 
partes  do  corpo  separadamente,  copiando-as  do  an- 
tigo,  do  natural,  dos  quadros  ,  e  dos  desenhos  de 
insignes  mestres,  e  que  naõ  deve  desprezar  ver  as 
estampas  gravadas  de,  A8,ostinho  Carrache  ,  e  de- 
Villamene,  que  desenharão  perfeita  e  faciímerit& 
estas  extremidades.  Diremos  em  fim  ,  que  o  Graiador 
adquirirá  por  este  meio  huma  liberdade  de  as  fazer 
de  bom  gosto,  quando  lhe  seja  preciso  copiar  para 
a  Gravura  alguma  obra  de  Pintores  medíocres  ,  oii 
deseniios  naô  acabados. 
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Mas'  logo  cjue  se  trata  de  copiar  quadros  de 
grandes  iiiesires,  Jie  necessário  ,  que  o  Gravador  se 
afmste  inteiramente  da  {)ropria  maneira  ,  que  no» 
deria  ter  de  desenhar,  para  se  conformar  com  a  quella 
das  obras,  que  elle  quer  imitar;  conservando-lhe  o 
caracter,  que  faz  destinguir  as  maneiras  liunias  das 
outras:  para  este  effeito,  se  deve  copiar  muito,  e 
com  cuidado  as  pinturas  de  Ptaphael ,  dos  Carraches 
de  Dofniníquino  y  de  Possen  ,  e  outros,  Naó  haven- 
do occasiaò  de  copiar  estas  obras,  mas  sómeJUe  de 
as  ver.,  he  necessário  observar  com    attenç.nô  todas 


as  suas  beilezas  ,  e  entregaiías  a  memoria  por  hu- 
ma  forte  applicaçaó  de  espirito,  e  caprixar  em  conhe- 
cer a  differença  de  cada  hum  no  modo  de  traçar 
oò  contornos. 

He  muito  necessário  a  hum  Gravador  o  saber 
Architectura,  e  Perspectiva:  a  Architectura  ,  para 
guu-dar  as  proporções  ,  que  os  liabeis  Pintores  al- 
gumas vezes  naô  quizeraò  ter  o  trabalho  de  termi- 
nar nos  seus  desenhos;  sobre  tudo, quando  se  grava. 
por  esbossos  ,  ou  por  quadros  mal  acabados.  APeis-. 
pectiva  ,  para  as  degradações  do  clnro  ao  escuro, 
lhe  dará  muita  facilidade  para  representar  a  fugi- 
da ,  ou  avanço  das  figuras  ,  e  outros  corpos  ,  que 
se  acharem  no  quadro,  que  tiver  de  imitar. 
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Preparatiuos  para  granar  a  huril. 


\J  cobre  vermelho  lie,  de  que  ordinariamente  se 
serve,  por  ser  menos  agro,  e  por  consequência  me- 
lhor para  ser  gravado  a  buril.  Muitos  se  enga» 
naô  em  recozello  ,  para  o  abrand.Tr  ,  quando  pelo 
contrario  me  parece,  que  elle  se  deve  desejar  hum 
pouco  duro  ,  com  tanto  que  uaõ  chegue  a  ponto  de 
ser  Pgro  .*  para  este  effeito  bastará  recomendar  a 
quem  o  aparelha  ,  qae  o  bata  hum  pouco  a  frio, 
mas  que  sejsi  bem  aplanado  ,  sem  covas  ,  sem  pa- 
lha ,  nem  gretaduras  ,  e  de  igual  corpo. 

Antes  de  traçar  cousa  alguma  ,  ainda  que  a 
chapa  pareça  bem  polida  ,  deve-se  passar  fortemen- 
te hum  brunidor  por  toda  ella  ,  para  lhe  tirar  os 
pequenos  raios  ,  que  a  pedra  pomes  ,  e  o  carvão  lhe 
tem  deixado,  pois  que  fazem  ordinariamente  o  fun- 
do da  Gravura  de  íiuma  cor  manchada.  Todos  os 
Gravadores  sabem  ,  que  para  os  buris  he  necessá- 
rio escolher  o  aço  de  Alemanha  o  mais  puro  ,  e  o 
melhor  :  consiste  a  sua  bondade  ,  em  que  naô  te- 
nha mistura  de  ferro  ,  que  a  grua  seja  fina  ,  e  còr 
de  cinza;  mas  devem  também  saber  ,  que  o  official, 
que  forja  os  buris  ,  precisa  entender  perfeitamen- 
te da   tempera. 

Quanto  á  forma  do  buril  ,  he  inútil  falar  del- 
ia ,  pois  que  cada  hum  es  escolhe  segundo  a  sua 
vontade:  huns  os  querem  muito  em  lozango  ,  ou- 
tros totalmente  quadrados  ;  huns  os  afíiaô  sumraa*- 
mente  delgados  ,  outros  grossos  e  curtos. 

Quanto  amim  ,  parece-me  ,  que  será  bom  ter 
sempre   hum  buril  de  bom  comprimento  ,    que   a 
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sua  forma  seja  entre  o  lozango  e  o  quadrado  ,  cpie 
seja  bem  delgado  para  a  poiUa  ,  mas  que  tenha 
corpo  para  poder  resisiir  segundo  a  força  do  tra- 
balho ;  porque  se  eile  he  muito  delgado  ,  e  affindo 
de  longe,  dobra,  e  quebra  todas  as  vezes  que  he 
preciso  esforçai  Io. 

O  Gravador  deve  cuidar  em  que  o  aparo  do 
seu  buril  seja  amollado  bem  chato  ,  e  que  corte 
perfeitamente  ,  fazendo-o  levantar  hum  pouco  pa^ 
ra  a  extremidade  da  ponta  ,  a  fim  de  o  dt^sem- 
baraçar  mais  facilmente  do  cobre  :  também  deve 
ser  advertido  de  naó  gravar  já  mais  com  bum  bu- 
ril ,  que  tenha  a  ponta  rhomba  ,  se  quizer  ,  qiie 
a  Gravura  seja  viva  ,  do  contrario  parecerá  arra^ 
ahadav 


Ma-t 
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Modo  faca  de  saber  afiar  hum  kuriU 
íC  Estampa  lo.  ) 


Jr  Ara  maior  intelligencia  ponhaíiros  mo  altc>  4esfci 
estampa  n  forma  de  Imm  buril  eom  «ea  cabo  áer 
senhívcio  de  vários  iiiodos  para  melhor  86  poderem 
conhecer  as  suas  coii  figura  coes  ;  sobre  o  que  59 
deve  advertir,  que  os  buris  comprados  .a  .quem  m 
fax  ,  tem  a  mesina  forma  ,  que  depois  de  os  tkar 
aiiíido  ;  ella  he  commummente  em  iozar^go  ,  e  alj 
guraas  vezes  quasi.  quadiada  ,  em  Jozrango  ,  saô 
próprios  ^  fíízer  bum  tiaeo  profundo  <á  proporção 
da  sua  largura  ;  na  estampa  se  vè  que  elies  tem 
quatro  faces,  das  quaes  só  duas  be  preciso  afiar 
para  a  Gravuja  ,  e  saber,  na  fig.  2.  as  faces  ab ,  e 
bc-,  depois  acbatnndo-o  na  extremidade  se  faz  a 
ponta  ou  angulo  b^  cjue  entra  no  cobre;  de  modo 
que  para  ter  esta  ponta  b ,  bem  viva  ,  aguda  ,  e 
cortante,  be  necessário  ter  afiado  taô  bem  as  ditas 
duas  faces  ,  e  do  mesmo  medo  toda  a  grossura  do 
buril  na  ponta  ,  para  o  que  be  necessário  haver  bu- 
ma  boa  pedra  ,  bem  plana ;  á  qual ,  deitando-se-lhe 
azeite,  se  applica  o  buril  per  buma  das  suas  faces, 
V.  g.  a  face  í?/»,  e  tendo-o  firme  ,  e  de  plano  so- 
bre a  dita  pedra,  appoiar  sobre  elle  o  dedo  index, 
(como  mostra  a  fig.  3. )  e  esfregallo  muitfis  vezes 
com  força  A^  b a  ,  para  om,  e  de  om  ,  para  ba^ 
até  que  â  dita  face  esteja  bem  plrna ,  fazendo  ou- 
tro tanto  do  lado  b c  fà^  sorte  que  a  quina  com- 
mum  a  estes  dous  Irdos  sejn  bem  viva  ,  e  cortan- 
te no  esRaco  de  bunia   boa  polegada  ,    ponco   mais 
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ou  menos.  Depois  se  fará  a  sua  face  ,  como  se  vé 
na  fig.  4.  esfregando  com  força  o  buril  sobre  a  pe- 
dra de /^,  para  c,  e  de  c  ,  para/»,  de  niodo  que  naõ 
varie,  pois  por  pouco  que  variasse,  nunca  ella  fi- 
caria bem  plana. 

Sendo  esta  face  muito  larga  ,  he  preciso  aba» 
ter  bum  pouco  os  dous  lados  ad^  e  de  ,  fig.  2. 
principalmente  a  quina  d^  por  meio  da  pedra.  Q)uaii- 
do  pela  continuação  de  gravar  sucede  ,  ([ue  a  ponta 
do  buril  se  faz  muito  grossa  ,  e  he  custoso  gastar 
sobre  a  pedra  estes  dous  lados  ad  ^  e  dc^  se  fais 
abater  ,  e  gastar  no  rebolo  de  hum  Cuteleiro, 

Pois  está  claro  ,  que  tendo  assim  aliado  bem 
vivamente  chatos  estes  dous  lados  do  buril,  ea  sua 
face  da  ponta  ,  elle  deve  coitar  bem  o  cobre  ;  en- 
tre tanto  ,  que  tudo  depende  da  sua  ponta  ,  a  qual 
custa  a  perceber  só  com  a  vista  ,  se  está  l3oa  ,  e 
para  a  conhecer,  costuma-se  experimentar  apoiaR* 
do-a  na  unha  ,  paFa  ver  se  pega  com  subtileza. 
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Modo  de  trabaUiar  com  o  huril  sobre  a  chapa. 
(  Estampa  1 1 .  ) 

J^  Esta   mesma    estampa  se  vé  ,  (  na  figura  de  ci- 
ma) que  para  se  amolar  hum  buril  ,  he  preciso  pri- 
meiro intiodnzillo  em  hum  cabo  de  páo  da  feiçaô  , 
pouco  mais  ou  menos,  que  ahi  se  representa;  mas 
depois  de  amolado  se  ihe  deve  tirar  metade    da  bo- 
la ou  parte  mais  grossa    do  seu  cabo  ,    que  corres- 
ponde ao  assento  ,    e  perpendicularmente  ao  angu- 
lo />  ,  e  ás  duas  faces  ba,  .e  bc^  como    meibor  .se 
vè  nas  figuras  superiores   da  estampa   ii.  Todos   Os 
Gravadores   em   talho    doce    cortaõ    ordinariamenEe 
esta  parte  do  cabo,  para  que  o  sen  buril  melhor  se 
possa  introduzir  de  plano  sobre  a  chapa  ,  pegando- 
ihe  do  modo  ^  que  se  vé  na  Bg.  i.  assim  pois  ,  sem- 
pre a   quina  ,    ou  angulo   ,    que  forma  a  ponta    dâ 
buril,  deverá  ser  voltada  paia  a  chapa  ,  quando  se 
trabalha  ,    sem   que  entfeíanto  haja  de  ficar  algum 
dedo  entre  o  mesmo  buril  e  a  chapai  ,   como  se  vê 
na  dita  fig.   i.  Por  este  modo  será  mais  livre  ,  e  fá- 
cil o  manejailo  em  qualquer  maneira  sobre   a  cha- 
pa ;  como,   para^fazer hum  traço  grosso  nomeio,  e 
delgado  nas  pontas,  ete;o  qiie  naò  se  poderia  fazer  taô- 
bem  ,   se  ficasse  alguto  dedo  ou  qualquer  enchimen- 
to entre  a  chapa,  e  o  buril,  ■ 
He  preciso  cuidíír  em  ter  sempre  o  mais  gros- 
so do  Gíibo  encostadoao  pé  da- conca  vida  de  jdn  maó  , 
eo  braço  descançado  sobre  o  cotovello  ,  para  vencer 
mais  fiíeiíniente  por  este  meio  a  lesistencia  do  co- 
bre ,  prinrip  dmente  quando  se  trata    de  fazef  tra^ 
eos  pi ofnp  «os  e  grossos  :   bom  seria  mostrar  lírn. bern 
agora  a  funcaô,  e^ue  entre  tanto  fazem  os  dedos  p^i- 
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ra  coadjuvar  o  movimento  do  buril  ;  mas  como  sô 
por  figuras  naô  se  pôde  f.ícíliuente  perceber,  os  que 
se  acharem  perto  dos  Gravadores  ,  em  pouco  tem- 
po o  àprenderá<3  delles  ;  e  coiitentar-me-heí'SÓ  coto  o 
dizer,  que,  quando  se  grava  ,  lie  preciso  conduzir 
sempre  c  buril  o  mais  paralello  á  cunoa  ,  que  for 
possivel  ,  porque  aliás,  tendo  os  dedos  por  baixo, 
para  fazer  qualquer  traço,  elle  entraria  cada  vezmai» 
ao  i-ando,  e  deste  modo  naô  se  poderia  1-evar  de  hu^ 
tna  vez  ao  fim  hum  taJho  grosso  no  meio,  e  delgado 
nas  extrenúdades,  como  se  dice  ,  tratando  do  ver* 
nlz  dni  opa  g,':^  ti  7^  ^' X^ 

Peio  que  he  preciso  primeiramente  exercitari. 
se  bem  em  fnzer  traços  rectos  ,  e  curvos  ,  force- 
jando ,  ou  aliviando  a  maô  ,  segundo  as  occawõ^s  : 
para  este  effeito  será  preciso  também  haver  huvn 
coxim  de  couro  bem  forte  ,  qnasi  semelhante  ás  ai* 
inofadinhas  ,  de  que  usaô  as  mulheres  para  terem 
agulhas  ,  e  alfmet-es  ,  o  qual  terá  n^eio  pé  de  dia^ 
xnetro  ,  e  três  ou  quatro  polegadas  de  alto,  estando 
bem  cheio  de  areia  fina.  Põem -se  este  coxim  em 
Ijuma  mesa  ,  e  sobre  elle  andará  a  chapa  ,  a  íim 
de  sè  voltar  commodamente  ,  segundo  a  necejisida- 
de  dos  ;trO:Ços  ,  qu^  se  houverem  de  fiizer,  cujo  moi 
vimento  nâó  se  pode  também  por  figuras  represen^ 
tar  perfeitamente;  poÍ6  bem  se  sabe  quanto  he  dif- 
ficii  o  descrever  aqui  todas  as  observações  necessá- 
rias para  este  fim;  e  só  na  pratica  he  qne  cada  hum 
conhecerá,  e  observará  melhor  as -diíficiildades.,  que 
cora  á  leitura,  e  as  estampas  naô  pôde  còmprehen- 
der  ;  e  porque  também  me  parece  ,  qne  nenhum 
dos  que  querem  praticar  esta  arte,-  deixará  de  ter 
visto,  ou  naô  possa  ver  o  modo  de  gravar  a  buril.; 
com  tudo  devo  ainda  dizer  huma  cousa  ,  e  he  ,  qua 
muitas  vezes  succede  na  gravura  o  quebrar-se  *  ou 
amassar-se  a  ponta  do  buril;  quando  porém  alia  so 
quebra  limpamente  ,  ou  estala,  he  sjgnal  de  que  a 
sua  tempera  he  muito  rija;  «paia  a  abrandar  ,    se 

appiir 


^  A  Agua  Fôrtjp  e  a  Bxjrví. 

flppllc/^rá  P  biuil  (\  hiimíi  hra^a  ,  íisspprando-.-^  sem- 
pre para  o  acjnecer  ,  até  que  este  se  h^ça  amarel- 
lo  ,  e  chegando  a  este  ponto  ,  metelip  logo  em  í^gua 
íVia  ;  selidb  o  aço  muito  rijo,  será  preciso  deixylio 
cliegar  a  uuuia  cor  de  ceiej.i,  que  começa  a  aver- 
melhar ;  inás  se  a  ponta  do  buril  se  amassa  sem  s^ 
quebrar,  entaò  he  sigfialde  que  naò  presta. 

Ainda  he  preciso  advertir  ,  que  depois  de  se 
ter  gravado  alguns  traços,  devem-sc»  raspar  com  a 
quina  viva,  ou  coriaaie  de  outro  buril,  conduziria 
do-o,  paraiellamenteá' chapa,  para  ra^paf  ,  e  desr 
barbar  os  ditos  traços,  sem  fazer  raios  ;  e  píira  ine^' 
Ihor  se  ver  o  que  se  tem  gravado  ,  costuma-se  df 
ordinário  fazer  huma  espécie  de  rolio  de  letaliio^ 
de  chapeo  negro  hum  pouco  embebido  de  aj^.eite  , 
com  o  qual  se  esfregão  os  lugares  já  gravados  ,  pa.jí 
ra  denegrir  os  traços  ,  e  fazeilos  assim  mais  -visi^ 
veis.  Havendo  por  accaso  alguns  raix>s  ,  que  se  fi? 
zessem  ao  raspar  os  traços,  podem-se  tifar  ou  apsy 
gar  coHv  o  brunidor  ,  sem  com  tudo  o  passar  por 
cima  dos  mesmos  traços ,  porque  isso  entaô  os  abar 
teria  também.  - 

Resta  ainda  fazer  huma  cousa  ,  depois  de  $&  ter 
gravado,  e  retocado  ^a  dia  pa  ,  e  he  ,  iimaL-Jhe  as 
bordas  ,e  bolear-lhe  os  cantos  primeiro  coviiihuma  li- 
ma grossa,  depois  cora  outra  mais  fina  ,  e  passar- 
Ihe  em  fim  o  brunidor  para  desvanecer  os  traços  da 
lt*rta,  que  na  impiessaõ  ma iichariaó  a  estampa  ,  g^ 
s«  deixassem  ficar. 

-  .  Quando  os  Impressores  sad  curiosos  nas  fvua.s 
^fevras,  costumaô  aliviar  deste  trabalho  os  (Gravado^ 
Res,  porém  muitas  vc&es  elles  imprimem  as  chapais 
mo  mesmo  estado  ,  em  q^ie  as  recebejín  ,  e  por  tanto 
tenha  sempre  o  Gí^avador  este  cy^idado ,  §e  quiz,e4f 
ser  em  tudo  curioso. 
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Das  difjerentes   maneiras  de  gravar» 


A  pessoas,  que  inostraò  no  sen  trabalho  liuma, 
graíide  facilidade  de  buril,  oaLras  tem  huma  manei- 
ra caiiçada  ;  ve-se  que  affectaó  de  cruzar  os  seas 
talhos  muito  em  lozaiigo  ,  e- outras  os  fazem  intei-. 
raraente  quadrados.  As  maneiras  mais  fáceis  ,  de  que 
ouço  falar  saó  as  de  Goltziíis ,  de  MuUer  ^  do  hu* 
cas  Ydlian  ,  de  Mellari ,  e  de  alguns  mais,  que  em 
muitas  partes  parecem  ter  somente  tratado  de  mos*, 
trar  ,  por  hum  volteameato  de  talhos  ,  que  elles 
eraó  mui  Senhores  do  seu  buril,  sem  se  metterem 
no  trabalho  da  justeza  dos  contornos  ,  das  expres- 
sões,  nem  do  effeito  do  claro  escuro,  que  se  acha 
nos  desenhos  e  quadros  ,  que  se  quer  representar, 
/  yVs  que  eu  chamo  cançadas  saò  ,  por  huma  in- 
fínjdade  de  traços  e  de  pontos  confusos  ,  e  sciij  or- 
de'm  ,  que  mais  próprios  saô  ao  desenho,  do  que  á 
Gravura. 

Naô  se  devem  já  mais  crnsar  os  talhos  muito 
em  lozango  particularmente  nas  carnes  ;  porque  elles 
formaõ  ângulos  agudos,  que  fazem  hum  engrada- 
mento  ondeado  muito  desagradável;  O  que  priva  a! 
vista  do  repouso  ,  que  se  requer  em  toda  a  sorte  dei 
obras;  á  excepção  de  algumas  nuvens,  dos  tempo- 
raes  para  representar  as  vagas  do  mar  ,  das  peles 
dos  animaes  gadelhudos  ,  e  rambem  dafoliiagem  das 
arvores,  em  que   este  trabalho  faz  mui  bom  effeito. 

A  maneira  entre  quadrado  e  lozango  me  parece 
mais  útil ,  e  mais  agradável  aos  olhos  ,  se  bem  que  he 
mais  difíícil ,  por  ser  ahi  mui  seusivel  a  desigualdade 
dos  traços  ;  e  quando  eu  digo  que  sejaõ  entre  huma  e 
outra  cousa,  naô  quero  dizer,Gue  se  façaô  inteiramente 
qijadrados,  porque  isto  faria  toda  a  representação  de 
pedia.  Oo 


A  Agua  Forte  e  a  Buril. 


Do  modo  de  conduzir  os  talhos, 

Jr  Rimeirnmente  se  deve  attender  a  accaô  das  H- 
gurns  ,  e  de  todas  as  suas  partes  ,  com  a  sua  redon- 
deza ;  observar  como  ellas  avançíiô,  ou  se  affastaô 
dos  nossos  olhos;  e  conduzir  o  buril,  segundo  as 
eminências  e  cavidades  dos  músculos,  ou  das  do- 
bras, alargando  os  talhos  nos  claros,  e  fechando- 
os  nas  sombras  ,  como  também  r>a  extremidade  dos 
contornos,  até  onde  for  preciso  levar  o  buril ,  para 
hhõ  fazer  os  traços  mastigados  ,  aliviando  enti  etan- 
to  a  niaõ,  para  vir  a  acabar  os  contornos,  sem  os 
ffizer  cortados  ,  nem  duros  :  podem-se  ver  exemplos 
disto  mesmo  nas  obras  de  Edelink,  que  entre  mui- 
tas p*ossuio  maravilhosamente  esta  parte. 

Ainda  que  se  abandonem  os  traços  no  lugar 
dos  músculos,  ou  seja  por  necessidade  ,  ou  para  os 
ígurar  ,  e  fazer  mais  commodamente  o  seu  effeito, 
he  preciso  que  eiles  conservem  sempre  liuma  certa 
uniaó,  e  encadeamento  entre  si  de  modo  ,  que  o  pri- 
meiro talho  sirva  muitas  vezes  ,  pelo  seu  retorno,  de 
£)zer  os  segundos:  isto  indica  liumacfrtaliberdr.ee; 
e  a  Gravura  he  tanto  mais  belia,  quanto  parece  que  se 
fez  mais  facilmente. 

Os  talhos  com  tudo  corraô  sempre  com  toda 
a  naturalidade  ,  evitando  rodeios  extravagantes,  que 
tem  mais  de  capricho  ,  que  de  razaó  ;  mas  entre- 
tanto se  evitará  também  o  cahir  naquelia  rectidão  , 
que  muitas  vezes  observaõ  alguns  ,  quando  querem 
gravar  limpamente,  por  lhes  ser  mais  fácil  levar  os 
talhos  do  I  uril  pouco  curvados  ,  do  qve  accomnío- 
dallos  á  configuração  dos  músculos  ,  que  elies  naô 
entendem ,  por  naò  saberem  desenhar. 


O 
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e  mesmo  desiguaes   entre  si  ,     para 
alguns    traços 


Do  pelo  ,  dos  cahellos  ,   e    da  havia. 


DEve-se  comocnr  por  fazer  as  voltas  cios  toques 

T.rinrioaes,   e  esbossav  depois  as  sombras  ,   dejxaiido 

grandes   claros,   que  de   resto  se  cobrem,    queren- 

do-se,   fité  a  extremidade.  Esta  maneira  deve  ser  r/ 

negli'gó,  pouco  leflectida,    quero  dizer  ,     feita  com 

poucos  trnços  ,   e  mesmo 

haver    depois    lugar   de    encher    com       ^ 

mais  delicados  os  espaços  ,  que  resuitaô  da  sua  mes 

ma    desigualdade.    Esta    maneira    me    parece    ser  a 

melhor  ;   porque  a  de  poucos  cabelios   he  bastante- 

mente  secca»  •     1         1 

Deve-se  procurar ,  quanto  ior  possível  ,  aa 
primeira  vez  o  efleiío  de  qualquer  talho  ,  princi- 
palmente ,  quando  as  figuras  naõ  saò  muito  gran- 
des ;  pelo  que  naõ  he  preciso  cançnr-se  a  proiun- 
dallos  ,  logo  que  elles  tem  a  forca  necessária: 
e  querendo  se  metter  alguns  segundos  da  parte  das 
sombras,  para  misturar  ,  e  dar  mais  uniao  com  a 
came,  sejaõ  sempre  muito  delicados. 


Da 


A  Agua  Forte  e  a  Burii.. 


Da  Esculptura, 


O  Uerendo-se  represeiitnr  Fsciilpiuras  ,  nunca  se 
f".iá  o  nabííliio  nuiito  negro  ;  porque  estas  obras 
saó  ordinaiianiente  loimadas  de  pedta  ,  ou  mármo- 
re biíinco  ,  que  lellectindo  a  côr  de  todos  os  ia. 
dos,   naõ  produz,  hum  escuro,  como  as  outras  ma- 

Os  olhos  das  ílguras  naô  devem  íer  pontoa 
brancos  no  Íris  ,  como  se  íosseiii  <  epias  de  pjatij- 
ras  ,  nem  os  cabellos  ea  barba  se  devem  represeíi. 
tar  ao  natural,  para  naó  pnrecerem  sohos  ,  ou  pos- 
tiços :  isto  seria  impor  aquillo  mesmo,  que  a  Esc ui^ 
ptura  naô  pôde  fazer. 


Dos  Estofos, 

O  panno  de  linho  deve-se  gravar  mais  delicado  e 
unido  ,  que  os  outros  estofos  ;  pôde  ser  todo  de  imiii 
talho  ,  e  a  levar  dous  ,  será  somente  em  alguns  pe- 
quenos lugares  ,  ou  nas  sombras,  para  dar  unino, 
e  impedir  huma  aspereza,  que  isto  podena  causar  , 
achando-se  defronte  ,  ou  sobre  os  pannos  de  laa  , 
e  outros  corpos  escuros  cruzados  de  muitos  talhos. 
Se  for  panno  branco  de  làa  ,  podem  os  talhos 
ser  lareos,  secundo  a  maior  ou  menor  grossura  do 
estofo  %orénT  de  dous  talhos  somente.  Podem-me 
objectar,  que  se  tem  YÍsto  já  com  três  talhos,  mas 
eu  responderei  ,  que  isso  seria  a  procurai-shes  a 
expedição.    Á  differença  que  se    poder   metter  nos 
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estofos  ,  tornará  a  obra  mais  agradável^  aíndii  que 
na  verdade  seja  o  trabalho  mais  penoso  e  dila- 
tado. 

Deve-se  notar  ,  que  em  todo  o  lugar  ,  onde 
for  necessário  cruzar  os  talho3  ,  lie  preciso  que  o 
eegundo  seja  mais  delgado,  que  o  primeiro;  e  o  ter- 
ceiro mais  ,  que  o  segundo  ,  para  adoçar  mais  a  obra. 
Veja-se  sobre  isto  a  pag,  74* 

,  Os  estofos  luzentes  devem-se  gravar  mais  tre- 
midos ,  e  mais  direitos,  que  os  outros  ;  porque,  ten- 
do elies  ordinarinmente  de  seda,  apresentíó  dobras 
esquinadas  e  chatas  ,  principalmente  o  setim  ,  que 
he  duro  por  causa  da  sua  goma  :  elles  se  devem  ex- 
primir por  hum  ou  dous  trdhos  ,  segundo  as  suns 
eôres  forem  mais  ou  menos  escuras  :  entre  os  pri- 
Kieiros  tcilhos  será  preciso  meter  outros  mais  deli- 
cados,  a  que  chamamos  entre-dous. 

Os  veludos  ,  e  os  pannos  se  exprimem  do  mes- 
mo modo  com  estes  talhos  ,  só  com  a  differença 
de  que  os  primeiros  talhos  devem  ser  muito  mais 
grossos  ,  que  nos  outros  pannos  ,  e  os  segundos  mais 
delgados  ,  mas  participando  da  grossura  dos  pri- 
meiros. 

Os  metaes,  como  vasos  de  ouro  ,  ou  do  co- 
bre, e  peças  de  aço  polido ,  seguem  a  mesma  or- 
dem dos  talhos  entre-dous  ,  e  o  que  produz  o  seu 
luzente  he  a  opposicaô  do  escuro  ao  claro. 


Da 


A  Agua  Forte  e  a  Buril. 


n- 


Da  Architectura, 

A  perspectiva  nos  mostra  que  ha  preciso  ,  que 
os  talhos,  que  formaò  os  objectos  fugitivos  ,  se  es- 
tendaô  ao  ponto  de   vista. 

Havendo  columnns  inteiras  ,  seria  convenien- 
te formallas,  quanto  fosse  possivel  ,  por  linhas  per- 
pendiculares; porque,  atiavessando-as  i  segundo  a 
sua  redondeza  ,  os  traços  ,  que  se  achaô  junto  ao 
capitel  ,  sendo  oppostos  aos  da  base  ,  fazem  huru 
effeito  desagradável  á  vista  ;  menos  ^  quando  se  sup- 
posesse  huma  taô  grande  distancia  ,  que  podesse 
tornar  os  objectos  quasi  paralellos. 


.%•-- 


Da  Pa^sagem^ 

\J  S  que  tem  pratica  de  agua  forte  pódeni  fazer- 
lhe  os  contornos  ,  particularmente  da  folhagem  das 
arvores:  isto  he  mais  prompto,  e  naô  poderá  fazer 
mal,  com  tanto  que  haja  a  discrição  de  os  naô  fa- 
zer muito  fortes  ,  e  que  ,  acabando~os  com  o  buril , 
se  naô  perceba  mais  agua  forte  \  porque  de  outro 
modo  naô  teriaô  a  mesma   doçura. 

Para  bem  executar  este  trabalho  ,  acho  que 
lie  preciso  conformar-se  á  maneira  de  Agostinha 
Carrache  ,  que  o  tocava  maravilhosamente  ;  mas 
pode-se  acahailo  ainda  mais  ,  segundo  a  occasiaó^ 
Vãlarrtene  y  e  Joaõ  S  a  dei  er  iSímham.  nisto  fora  O  in- 
signes ,  assim  (vomo  Cornellio  Corte  ,  que  gravou 
neste  género  muitos  desenhos  de  Mucianno  ,  bem 
dignos  de  òeiviiem  de  norma  pela  sua  beileza. 
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-K^ 


Dos  Montes. 


O 


V_7S  talhos  devem  ser  frequentemente  partidos 
IH  formação  dos  lugares  escarpados  :  os  segundos 
talhes  rectos  ,  em  lozarigo  ,  e  acomp.uihados  áa 
alguns  pontos  compridos:  se  forem  rochedos  ,  he 
preciso  crusar  os  tailios  mais  quadrados  e  unidos, 
taiito  mais  ,  porque  o  calháo  he  ordinariamente  mais, 
pulido. 

Os  objectos  distantes  para  o  horizonte  devera. 
ser  muito  brandos  ,  e  pouco  carregados  de  negro, 
ainda  que.  a  maça  pareça  escura  ,  como  poderia 
succeder  em  algumas  sombras  suppostas  por  occa- 
siaõ  de  nuvens  oppostas  á  luz  do  sol  ;  entretanto 
que  estas  sombras  ,  e  estes  claros  por  mais  fortes 
que  pnreçaô  ,  sempre  saó  fracos  em  comparação 
daqueles,  que  se  achaò  nas  figuras,  e  outros  cor- 
pos da  frente  do  quadro  ,  pela  grande  distancia  ,  e 
ar,  que  se   medeia  entre  estes  objectos. 


Das 


A  Agua  Forte  e  a  Buril.' 


t>\ 


?»'." 


Dãs  aguas. 


As  nguas  se  representaò  em  calmaria,  ou  Pgita- 
das  pelo  vento,  como  as  domar,  ou  despeiixinaas 
como  nas  cachoeiras  ,  e  cascatas.  Em  cahnana  se 
mostraò  por  talhos  rauilo  .direitos  ,  e  paroleilos  ao 
horizonte  ,  com  os  e?i.Cre-dous  mais  delgados  ,  omiC- 
tindo  alenns  lugares  ,  que-  pelos  seus  claros  niter- 
rompidos  fauiô  o  luzente  da  agua  :  tarabem  pelos 
mesmos  talhos  mais  ou  menos  fortes  ,  segundo  a  e^ii- 
eencia  das  cousas,  e  mesmo  por  alguns  talhos  per-" 
pendiculares  se  exprime  a  forma  dos  objectos  re- 
llectidos  ,  e  avançados  em  distancia  sobre  a  agua, 
ou  sobre  as  bordas;  os  quaes  seraô  mais  ou  menos, 
explicados  ,  segundo  também  a  maior  ou  me^aor 
distancia,  em  que  estiverem  da  írente  do  quadro. 
Se  forem  arvores  ,  devem-se  exprimir  por  hum  con- 
torno  ,  principalmente  se  á  agna  he  clara  ,  e  che- 
gíída  á  frente,  para  que  a  representação  ,  que  del- 
ias se    faz    seja  taò  bem   explicada  ,  como  a  mesma 

cousa.  -  j 

Quanto  ás  aguas  agitadas,  como  sao  as  ondas^ 
do  mar,  os  primeiros  talhos  devem  seguir  a  agita- 
ção das  ondas,  e  os  contratalhos  muito  em  lozan- 
|o.  Quando  porém  ellas  se  precipilaó  com  rapideis 
do  alto  de  algum  monte  ou  rochedo  ,  he  preciso  que 
os  talhos  sigaõ  a  direcção  da  sua  queda  ,  mistu- 
rando-ihe  também  os  entre-dous  ,  e  que  os  luzen- 
tes ,  que  se  acharem  nos  lugares  ,  onde  bate  a  luz 
a  plumo  ,  sejaô  bem  vivos  ,  principalmente  se  ío- 
rem  chegados  á  frente. 


Das 
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Das  nuvens. 

V^Qanrlo  as  nuvens  parecem  espessns  ,  e  agítndas 
he  botn  liberalisnr  o  buril  ,  voJteando-o  segun- 
do a  foima,  e  agitnçaó  das  mesni.ns  nuvens  :  se  eilas 
tiverem  sombras  ,  que  obriguem  a  metter-lhes  dous 
talhos  ,  estes  seraô  cruz:idos  ninis  em  lozango  ,  que 
nas  figuras  ;  porque  isto  faz  huui  certo  transparen- 
te ,  que  convém  muito  a  estes  corpos  ,  que  naô 
saô  mais  que  vapores  ;  de  modo  porém  que  estes 
segundos  talhos  sejaó  sempre  dominados  pelos 
primeiros. 

As  nuvens  chatas  ,  que  insensivelmente  vaõ 
a  perder  de  vista  com  o  ceo  ,  se  fuáõ  coni  talhos 
pralellos  ao  lioiisonte  hum  pouco  ondeados,  con- 
forme a  espessura  ,  que  parecer.  Os  segundos  se 
forem  precisos ,  sejaó  antes  mais  ,  do  que  menos  , 
em  lo/.ango  ;  e  chegando  ás  extremidades  ,  ali- 
via-se  também  a  maó  para  naô  forníar  algum  con- 
torno. 


Ma^ 


A  Agua  Foutb  e  a  Buril, 
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Máximas  geraes  para  a  Gravura  a  buril. 


Jt  Ara  conservar  certa  igualdade ,  e  uniaô  nas  obras , 
he  preciso  esbossar  grandes  partes,  íintes  de  as  aca- 
bar ,  por  exemplo  buma  ,  duas,  ou  ires  figuras , 
sendo  historia  ,  ou  se  as  figuras  forem  grupadas. 
Com  este  esbosso  deve  ficar  Jogo  o  desenho  i^ò  es- 
belecido,e  firme  ,  que  perfeitamente  se  conheçaô 
todas  as  cousas  ,  á  excepção  da  força  ,  que  lhes 
falta  ,  como  se  se  qulzesse  ,q"e  a  obra  ficnsse  mesmo 
desta  sorte  :  porque  em  deixar  para  o  fira  o  dese- 
nho, he  que  muitos  se  achaõ  enganados  ,  naó  po* 
dendo  mais  acertallo  ,  sem  apagar  alguma  cousa; 
O  que  entaô  he  muito  contra  a  sua  vontade  pelo 
pezar  ,  que  tem  ,de  destruir  a  limpeza  do  seu  buril, 
em  que  põem  todo  o  seu  cuidado  ,  crendo,  que  to- 
da a  sciencia  de  hum  Gravador  naò  consiste  mais , 
que  nisto ;  daqui  procede  haver  huma  immensidade 
de  estampas  ,  cujas  chapas  saô  muito  bem  cortar 
das  ,  mas  sem  arte  alguma. 

Se  algum  concluir  daqui ,  que  he  pois  inútil  o 
gravar  bem^;  eu  responderei,  que  he  necessário, 
quanto  for  possivel ,  ajuntar  á  correcção ,  e  á  jus- 
teza do  desenho  a  belleza  do  buril ;  mas  naò  aban- 
donar inteiramente  huma  pela  outra  ,  e  firmar  o 
seu  capricho  nestes  últimos  engodos  ,  que  servem 
muitas  vezes  de  tornar  a  obra  negra  ,  insípida,  e 
aem  vida. 

Naô  pretendo  por  isto,  que  se  venha  a  cahir 
no  erro  de  fazer  as  obras  pardas  ,  antes  pelo  con- 
trario desejo,  que  tenhaô  força;  porque  a  força  de 
huma    estampa    naô   consiste    no  denegrido  ,   mas 
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sim  ^a  diminuição  ,  ou  degradação  dos  claros  e 
escuros  ,  que  se  devein  f.tzer  mais  ou  menos  vi- 
vos ,  á  proporção  da  distancia,  ou  proximidade  da 
vista  ;  por  quanto  se  passar-mos  a  examinar  as 
obras  dos  melhores  mestres  ,  acharemos  que  ellas 
naô  saô  negras  ,  menos  que  o  tempo  as  tenha  re- 
duzido a  isso  :  eiles  imitarão  íiehiieate  a  Natureza  , 
que  o  naô  he  principalmente  nas  carnes  ;  ú  ex» 
cepçaô  de  terem  querido  representar  algnm  obje- 
cto de  noite  esclnrecido  pela  luz  de  hum  candiei- 
ro  ,  ou  de  huma  vela. 

As  pequenas  obras  pedem  antes  huma  gra- 
vura delicada, do  que  grossa  ,  e  com  buris  Inim  pou- 
co lozangos  ;  mas  que  o  seu  talho  naô  seja  árido  ,  e 
magro  ,  ainda  que  as  figuras  sejaô  pequenas.  Se  a 
obra  requer  o  ultimo  ponto  de  í^cabada  ,  nem  por 
isso  deve  ser  fatigada  ,  e  opprimida  de  trabalho; 
mas  pelo  contrario  será  antes  tocada  com  arte,  de 
modo  que  paressa  ter  sido  feita  com  promptidaô ,  e 
sem  maior  difíiculdade  ,  ainda  que  com  eífeito  tra-j 
balhada  ^om  todo  o  cuidado» 


Da 


™ 


A  Agua  Forte  e  a  Buril, 


Da  Gravura  em  grande» 


O  Uanto  ás  grandes  obras  ,  quero  dizer  ,  quando 
as  figuras  saò  grandes  e  possantes  ,  devem-se 
gravar  hum  pouco  largas ;  os  talhos  devem  ser  fir- 
mes ,  e  cheios,  grandes,  e  continuados,  quanto 
For  possível;  isto  he  ,  que  naô  sejaô  partidos  senaô 
nos  músculos^  ou  dobras  ,  que  precizamente  o  pedi- 
reni  :  deve-se  esforçar  da  mesma  soite,  como  nas 
pequenas  obras,  em  persuadir,  que  o  trabalho  nap 
foi  penoso ,  mas  feito  com  facilidade ,  como  a  pou- 
CO  dice. 

Sendo  preciso  reforçar  os  talhos ,  o  que  senaô 
pode  deixar  de  fazer  em  muitos  lugares  ,  principal- 
mente nas  sombras  ,  quando  se  quer  perfeitamente 
dar  o  effeito  de  hum  quadro  na  sua  força ,  e  na  sua 
uniad ,  devem-se  reforçar  ao  contrario  do  sentido , 
em  que  se  tem  esbossado  ,  e  com  hum  buril  mais 
lozango  :  isto  contribue  muito  para  a  vivacidade  e 
limpeza  da  obra. 

Naô  se  deve  fazer  muito  trabalho  sobre  os  cla- 
ros ,  antes  porém  passar-lhes  ligeiramente  poucos 
traços ;  quero  dizer  ,  que  os  claros  ou  as  luzes  se- 
jaõ  vagas  ,  e  que  as  meias  tintas  ,  quando  se  hou- 
ver de  acabar  ao  ultimo  ,  sejaô  sempre  muito  cla- 
ras :  se  pelo  contrario  fossem  muito  negras  ,  ellas 
exterminariaô  ,  e  impediriaô  o  effeito  ,  porque  en- 
tão nas  sombras  com  muita  difficuldade  se  poderiaõ 
achar  as  meias  tintas  ou  pardos  para  suster  ,  e  pro- 
duzir a  forca,  e  a  redondeza.  Se  o  trabalho  for  pe- 
los desenhos  originaes  ,  deveráô  estes  ser  antes  gra- 
vados com  grandes  luzes,  e  grandes  sombras,  tan- 
to assim  ,  que ,  por  mais  acabados  que  elles  se  pos- 
saò  considerar,  nunca  poderão  ter  tantos  detalhes, 
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como  os  quadros  pintados  ,  que  requerem  muito 
mais  cuidado,    em  razaô  de  suas  diíierenieí  cores. 

Talvez  me  objectarão  ,  que  he  impossível  imi- 
tar as  cores  ,  visto  n:\ò  haver  mais  que  o  branco  e 
preto.  Mas  quando  eu  f.do  em  i/nitalias  ,  iiaó  pre- 
tendo fazer  buma  distinccaó  do  verde  ao  azul  ,  do 
amnrello  ao  vermelho  ,  o  assim  das  outras  cores  , 
mas  somente  imitar  os  seus  toques,  como  feliznjcn- 
te  o  praticarão  Peaste r//i a ns  ,  Bohu^ert  e  outros 
mais  ,  que  gravarão  as  obras  de  Piubens.  U  certo  he, 
que  as  obras  assim  executadas  por  hum  Grav.^dor 
hábil  e  entendido,  seráô  muito  mais  agradáveis,  e 
faráô  mais  bello  effeito.  He  preciso  pois,  como  aca- 
bo de  dizer ,  que  o  Gravador  seja  huin  homem  in- 
teliigente  e  hábil ;  porque  algumas  vezes  succede  en- 
contra rem-se  cores  claras  sobre  outras  claras  ,  que 
Baô  fazem  effeito,  senaô  pela  sua  differença  ,  e  que 
causaô  o  que  nós  chamamos  hum  corpo  roto  ou  fu* 
rado  ,  accidente  ,  que  se  deve  evitar ,  porque  destroe 
a  inteiligencia  do  claro-escuro.  Também  senaô  de- 
vera exterminaras  principaes  luzes  ,  affectando  com 
isto  huma  rigorosa  imitação  das  cores  ,  sobre  tudo 
nas  figurns  da  frente  ,  porque  isto  mesmo  impediria 
o  seu  ovançamento  ,  e  estorvaria  de  todo  a  intenção 
do  Pintor, 

Só  com  esta  parte  da  Gravura  se  poderia  en- 
cher hum  tratado  inteiro  ,  quando  se  quizesse  en« 
trar  no  detalhe  de  todas  as  suas  partes  ,  e  dar  con- 
ta de  todrís  as  su.ts  circunstancias  ;  mas  eu  naô  pas- 
so a  esta  extensão  ;  e  o  que  fica  dito  ,  paiece-rae 
5cr  muito  bastante  para  huma  pessoa  intelligeiíte ; 
além  de  que  o  soccorro  das  estampas  dos  grandes 
mestres,  que  se  tem  citado  nesta  obra  ,  e  alguma 
pratica  ,  a  poderáó  conduzir  a  huma  maior  pei fei- 
ção. Acabaremos  sim  este  tratado  com  huma  particu- 
íar  maneira  de  gravar  ,  chamada  maneira  ue^ra , 
que  á  tempos  anda  muito  em  moda,  especialnente 
nos  paizes  estrangeiros,  eda  qual  ninguém  aié  aqui 
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tem  ainda  falado  ;  e  faremos  depois  ver  o  meio  de 
contrafazer  com  esta  espécie  de  gravura  Os  quadros 
dos  grandes  Pintores  por  iiuma  nova  mísneira  de  im- 
primir em  muitas  cores  ,  que  imita  muito  l>em  n  Pin- 
tura. Mr,  le  Bloii  ,  inglez,  passa  por  inventor  desta 
descoberta  ,  pela  qu<tl  eiie  cravou  iraiitos  retratos 
em  grande  com  todo  o  acerto,  e  mérito;  tnescon^o 
o  d'£lRei  ,  do  Cardeal  Fleuri  ^  de  Vandeick  ,  e  al- 
gumas cabeças  ^;ravadas  em  pequeno,  que  saó  loca- 
das com  muita  attençaó,  e  gosio  ;  estes  saó  ,  sem  con- 
tradita ,  os  melhores  pedaços,  que  tem  aparecido  nes* 
te  género  de  gravura. 


.w; 


Da  Graiyura  em  maneira  negra. 


V^Omo  esta  mnneira  de  gravar  he  fácil,  e  própria 
para  os  Pintores  »  e  outras  pessoas  de  gosto  ,  que 
sabem  desenhar  ,  jsdgo  que  parecerá  bem  aos  ama- 
dores,  o  expor-lhes  aqui  o  seu  mechanismo.  Esta 
gravura  tem  a  v^íntagera  de  ser  muito  mais  expe- 
dita ,  que  a  de  talho  doce:  he  verdade,  que  a  pre- 
paração do  cobre  he  lojiga  e  fastidiosa  ,  mas  t;.m* 
bem*se  pôde  descançar  deste  trabalho  em  pessofis  , 
que  se  tem  adestrado  para  isto  ;  e  quando  naô  ha- 
ja ainda  quem  o  saiba  fazer  ,  facilmente  se  pode- 
rá ensinar,  fizendo  á  sua  vista  a  primeira  passagem 
do  instrumento  sobre  a  chapa,  e  ninguém  haverá, 
que  o  naó  possa  concluir  ,  pois  paia  isto  nao  he 
preciso  mais,  que  hum  pouco  de  cuidado,^  atten- 
çaó ,  e  muita  paciência. 
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Da  preparação  da  chapa. 

Jri  Avendo  pois  Iiuiiia  chnpa  bem  policia  e  bruni-, 
da  ,  como  se  dice  na  pag.  14  ,  serve-se  ,  para  a  sua 
preparação  ,  de  hum  instrumento  de  aço  chamado 
herçó  ,  que  se  vè  desenhado  na  est.  12,  íig.  A,  e 
B.  Este  instrumento  tem  de  huma  parte  hun»  chan- 
fro Cy  sobre  o  qual  esíaó  gravndos  os  traços  direi- 
tos a  ,  muito  perto  huns  dos  outros  ,  e  muito  iguaes, 
A  parte  ,  que  deve  trabalhar  sobre  a  chapa  ,  he 
preciso  que  seja  de  huma  forma  circular ,  e  que  so- 
bre tudo  tenha  os  cantos  bem  relevados  ,  porque 
do  contrario  elies  gravariaô  mais,  que  o  meio  ,  cis- 
to causaria  manchas  ,  ou  desigualdade  de  tinta  na 
estampa.  Amola-se  sobre  a  pedra,  arredondando  sem- 
pre os  cantos  pelo  lado  d,  onde  naô  ha  traços  gra» 
vados  :  isto  dá  hum  fio  muito  agudo  aos  pequenos 
dentes  b  ^  formados  pelos  traços  :  o  seu  uso  em  fim 
he  de  ser  conduzido  sobre  a  chapa  pela  direcção  dos 
seus  mesmos  traços  ,  balançando-o  entre  tanto  ,  sem 
carregar  muito.  Exaqui  a  ordem  ,  que  se  deve  se- 
guir ,  para  preparar  igualmente  huma  chapa  com  o 
berço, 

Suppondo  que  a  largura  A  C,  ou  B D ,  (est.  i3) 
he  como  o  terço  da  largura  do  instrumento,  cuja 
porçaô  somente  poderá  tocar  na  chapa,  dividem-se 
os  quatro  lados  da  mesma  cliapa  em  outras  tantas 
partes  iguaes  ,  quantas  eila  tem  de  vezes  esta  lar- 
gura A  C  y  como  se  vé  na  dita  estampa  i3  :  marcaô- 
se  com  letras  capitães  ,  e  grossos  talhos.  Tiraô-se 
entaô  linhns  horizontaes  AB  ^  CD  y  etc.  e  assen- 
tando o  meio  do  berça  no  ponto  A ,  se  vai  balan- 
çando com  elle  ,  e  conduzindo-o  coin  mediana  for- 
ça pelo  comprimento  da  linha  AB,  Assenta-se  de- 
pois 


Á  Agua  Foute  e  a  BiniiL. 

Í)OÍs  no  ponfo  6\  e  se  conduz  da  mesma  sorte  pe- 
o  comprimeiUo  da  linha  CD  ;  fuz-se  a  mesma  op- 
peraçaô  sobre  as  linhas  EFy  G  ri ^  etc.  até  abaixo 
da  cliapa.  Tirando  depois  linhas  perpendiculares 
AN^  PQf  etc.  se  conduz  sobre  ellas  o  berço  do 
mesmo  modo,  qne  sobro  as  horizontaes.  Tiraô  se  de: 
pois  as  diagonaes  TD  ^  II F\  GH,  etc,  e  se  pro» 
cede  á  mesma  opperaçaó  ,  a  quai  se  repete  ainda 
em  sentido  contrario  sobre  outras  diagonaes,  que  se 
mostraô  em  PC,  RE^    TG,  etc. 

Feita  esta  priiueira  opperaçaó,  se  traçaô  novos 
quadrados  mais  abaixo  hum  terço, que  os  primeiros  , 
quero  dizer ,  que  tendo-se  dividido  a  largura  A  C  , 
em  três  partes  igimes  Aa  ^  a  i  ,  i  6*,  se  tiríiõ  novas 
linhas  aò,  cd,  c/y  etc.  marcadas  com  pequenas 
letras,  e  traços  delgados  na  estampa  i3,  e  sobre  ellas 
se  conduz  o  instrumento  do  mesmo  modo  ,  que  nas 
outras.  Isto  mesmo  se  pratica  sobre  as  perpendicu- 
lares no,  pí/f  rs  f  etc;  e  depois  sobre  as  difigo- 
naes  na^pc\  re  ,  etc.  e  sobre  as  diagonaes  oppos- 
tas  19-6,  17*^,  i5/',  etc.  e  esta  he  a  segunda  ope« 
raçaô. 

TiezQ-^Q  finalmente  ao  segundo  terço  da  lar- 
gura AC^  marcada  na  estampa  i3  ,  pelo  espaço 
1  C,  e  se  traç.'iô  novas  linhas  sobre  a  chapa,  como 
aqui  se  vem,  distinguidas  por  linhas  pontuadas,  e 
cifras  ia,  34,  56  ,  etc.  e  se  conduz  o  berço  sotvQ 
todas  estas  pontuadas  assim  horizontaes,  e  perpendi- 
culares ,  como  diagonaes  de  ambos  os  sentidos  do 
mesmo  modo,  que  liça  dito,  e  se  fez  nas  duas  pri» 
meiras  vezes. 

O  complemento  destas  três  operações  se  cha- 
ma liinn  turno  ;  e  para  se  preparar  huma  chapa  ,  que 
fique  com  hurna  gram  bem  negra  ,  e  bem  unida,  lie 
preciso  fazer  vinte  turnos  ,  isto  he  ,  começar  vin- 
te vezes  tudo ,  o  que  temos  dito. 

Todos  os  traços,  e  li|ihas,que  servem  para  a  direc- 
ção do  ^ercd  sobre  a  chapa,devem-se  traçar  ligeiramen- 
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te  com  o  lápis  fino ,  para  a  naô  riscar.  Também  s« 
terá  o  cuidado  de  naô  carregar  muito  no  berço  ,  e 
de  o  conduzir  de  huma  vez  até  o  íim  da  linha  ,  sem 
fazer  pauza  no  meio  ,  pí:ia  evitar  as  manchas  ou 
desigualdades  de  tinia  ,  e  para  que  a  grani  seja  de 
hani  veludado  ignal,  e  macio  por  toda  a  parte  ;  pois 
da  sua  igualdade  ,  e  finura  ,  he  que  depende  toda  a 
beleza   desta  maneira. 

Estando  assim  preparada  a  chapa  ,  segue-se  o 
calcar  sobre  ella  o  desenho ,  esfregando-o  pelas  cos- 
tas com  o  cré  ;  mas  como  este  branco  naô  tinge 
bem  ,  é  facilmente  se  apaga  ,  póde-se  depois  tornar 
a  desenhar  com  a  mina  de  chumbo,  ou  com  a  tin- 
ta da  Ciiina  :  a  tinta  commum  naô  he  boa  para  is- 
to ,  porque  se  apega  á  gram  ,  e  custa  muito  a  tiralla. 

Explicação  da  estampa  12. 

A,  Berço  ,  que  serve  de  preparar  as  chapas, 

B.  Profd  do  berço. 

a.    Linhas  gravadas  sobre  o  instrumento ,  para  lhe 
firmar  os  dentes  b. 

c.  Chanfro ,   sobre  que  estaô  gravadas  as  linhas, 

d.  Pequeno  chanfro  ,    que  se  forma  amolando  na 

pedra  o  berço. 

C,  Pequeno  berço  para  reforçar   alguns  lugares  da 

chapa, 

D.  Raspadeira  para  gravar, 

E.  Profd  da  raspadeira. 

F,  Listnimento  ,    cujas  pontas    servem  hnma  para 

raspar  ^  outra  para  brunir. 


Dos 


,A  Agua  Forte,  e  a  BmuL. 
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Dos  instrumcjitos  que  servem  para  gradarem  ma- 
neira negra,--^\i  <yyfy^:'^  '-i^-»  ';ífl 

íí-i  s  Btl  e>np   rnd 

OEive-se  de  hum  instrumento  çliamado  ><7};;^r7tíí'- 
m,  (est.  12,  %.  D  ,  e  E^a  qiial  se  aDvola  sobre 
o  plíino  da  sua  parte  niíiis  lar^n ,  para  -que  o  cnngulo, 
que  elia  Ixvz  com  íjs  duas  peqiienas  faces  da  ponta  , 
&eja  sempre  bem  -VIVO,  Serve-.se  taníbein  de  raspa- 
dÈres,  e  hrunidor^^ ,:  assim  coino  na  gravura  em  ta- 
lho doce ,  poiénj  ruais:  peqoeiios  ,  para  nr.,ô  íinaga- 
lem,  senaò  o  que  be  preciso ,  e  forwarem  goJpes 
de  luz  mais  estreitos  ^    sem  tocar  iio  que   íica  dos 

lados.  ..^   ,    ,,'=::  ,  , 

Esta  gravura  seÍa,z.j  , 'gastando  ou  raspando  a 
gram  da  chapa  feita  'COín  o  /^í-rro  ,  de  modo  que  só 
os  toques  mais  íbrtes  perseveraô  intaclos  ;  he  p 
mesmo  que  desenhar  cora  o  branco  sobre  hum  pa- 
pel oegio.  Gomeca-se  prioíeiro  pelas  massas  de  luz, 
e  pelas  parles;,  cfucressaíraô  geralrííeiíte  em  claro 
sobre  bum  fundo  mais  pardo  ;  vai-se  pouco  a  pouco 
aos  reiíexos  ,  eprepara-se  em  ílm  ligeiramente  o 
todo  por  grandes  partes  ;  entaò  se  enegrece  a  cJui- 
pa  com  o  rolo  de  cliapeo  ,  para  ver  o  eífeito  ,  e  con- 
tinua-sedepoisa  trabalhar,  começando  sempre  pelos 

^.andes  clarps,     ,, 

r  He  preciso  ir  ,çom  moderação  ,    nap   se  apres- 

5£indo  muito  a  raspar  a  gram  ii  a  espera  rica  de^  aca- 
.bar  mais.  brevemente  ;  porque  uaô  he  fácil  avivalla 
depois  de  a  ter  consumido  principalmente  nos  cla- 
ros; mas  deixaník)_sem||r9^  íicnr  por  joda  í^,  P^ff^ 
hum,  como  pequeiio  vapor  ,  a  excepção  das  luz'es. 
Porém  como  pôde  succeder  ,  que  se  tire  de  mais 
em  alguma  parte,  que  naô  deva  ser.,  be  preciso  ter 
muitos  berços  de  vários  tamanhos  ,  que  sirvaó   para 
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^•estatll-ée^  Tl  -graitt;   A  isrt>.a  figura  se  vé  na  estam- 
pa   12.  fig.    C 

Nem  todos  os  objectos  saó  igualmente  próprio» 
para  este  geiíera  de  gravura  :■  o3  que  requerem  es- 
curidão ,  como  os  efíeitos  da  noiro,  eu  os  quadros^ 
em  que  lia  muita  sombra  como  os  de  Riínòraht  ^  de 
Benedicto  ^  efç.  saô  os  mais  Fáceis  de.  tratir  ,  e  qilB 
pròduzern  nVélfior'  éfféito.  (!rs  retratos  coliVém  ainda 
iiièlhor  neste  "geíierò,  coltio  se  pótle  vèr  no&  t>eil<i»^ 
teclaços  de  Sm  ã/t  ,  e  de  G.  White  ,  qite  5aõ  os  mais 
íiábeis  Gravadores  ,  que  temos  tido  neste  género. 
Às  páysagehs  nnõ  saõ  taô  próprias  para  isto;  e  gê* 
ralinèíite  òs  objecfo's  clíiros  ,'e  de  larga  luz  saõ  <s^- 
ínfiis  difficeis ,  e  Iniiito  pouco  ou  nada  podeíTi  ree- 
saltar  ,  por  ser  preciso  raspar  muito  a  ciiapa  para 
tiiar  o  effeito,   que  élíes  requisreni. 

O  defeito  desta  gravura  finr.imente  íie  ,  faí- 
í'ar-lí^e  a  ílrriíeza  ;è  péla  maior  parte  esta  gram>  de 
qiie  eJla  se  compõem ,  H^e  dá  huma  certa  molleza  ^ 
que  naô  lie  facilmente  siísceptivel  de  hunrtoqiie 
SííBiò  ,  é  valeiite.  Ella  pinta  de  huma  maneira  maiâ^ 
iáiga  ,  e  mais  delicada,  que  o  talho  doce  ;  dá  maior 
'abundância  de  cor  ,  e  lie  capaz  de  hum  maior  lef- 
feito  péla  uniaô  e  obscuridade,  que  deixa  nas  mas* 
éas  ;  mas  o  seu  desenho  he  de  menor  espirito  ,  e 
naò  tèmtóda  áquella  presteza"  para  a  valentia  de  hum 
réI.évG  ,.  que  a  gravura  á  agn.n  Foilo  pôde  rec<:'ber 
'íie  hum  hahil  Desenhador.  Em  fim  os  que  melhor 
tem  acertado  na  gravura  em  maneira  iVegra  naópor 
'dem  receber  o\ilrolòuVórs-6'iVao  o  •Cuidado  ,  com 
que  elles  a  tem'  tratado;  mas  de  ordinano  es'ie  mes- 
nio  trato  he  sem  viveza,  ríaò  por  falta  dos  Gravado- 
res ,  ni  as  peia  ingratidão  deste  género  d^  grav-ura». 
■que  nàô'  favorece  ás  suas  intenções.  \ 
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Do  modo  de  Imprimir, 

iV  Gravura  «111  í^iau eira  negra  he  difficil  de  im- 
.primir;  pprípe  as  ip,zes,,  ç  os  golpes  de  claro  ,,  qii^ 
.4e,ve»Íe >s<3r  bem  lijiipos,,  saõ  cavados,-  e  sendo, es- 
atreitos,  naõ  pod-e  o  luipressor  hitiD.duzir-Iheís  a  tnaó^, 
,  par  a  o  s  e  n  x  u  ga  r  bem  ,  sem  d  e  s  po  J  u-  a  p  m  e^m  o  tem» 
po  os  lugares  circumvisinhos.  Peio  que  he  preciso 
^ptaó  servir-se  de  \\\im  pequeno  pí'io  aguçado  ,  ^ 
.envolvido  em  hum  pano  de  linho  humedecido,  p^a- 
,ra  alimpar  os  lugares  ,  onde  na ô  pôde  chegar  a  maè, 
-O  paj>ei  ,  eni  que  sequer  imprimir  ,  deve  ser  de  liu- 
/ina  massa  fina  e  macia,  e  molhado  de  alguip  tera- 
^po  antes  de  servir,  iromarse  do  melhor  ne^ro  de 
Alemanha  ,  e  se  prjepaia  a  tiuta  naó  mj^ito  <?speiS- 
,sa;,  a  qual  se  deve  carregar  bera  spbre  a  chapaj, 
barendo  muitas  ,ve7.es  com  a  balJa  (i)  pnra  a  intro- 
duzir bem  por  toda  a.gram;  e  depois  limpallacoiii 
^  maó,,  e  naò  com. o- rodilha ô  .Q?^j.  Finalmente  est/i 
.^gravura  em  poaco  .t^mpo  se  safe  *  por  isso  naó^pg- 
uú/àik  ídar  hun»  grande  nimiaro  .de  boas  esxanipas,   ' 


Q 


r     (i)     UtcmlHos  que  beiív  eoiíheeem   os   Impressortís  ;de  es 
■j  lampas ,  ^ e  «e  a presentaô -  .aa  est.  j  7A  •  i 
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pa  Impressão  em  'muitas  cores. 


A.  Maneira  negra  deo  occasíaô  de  se  inventar  hu- 
ma  sarte  de  gravura  colorida  ,  que  imita  muito  beím 
a-pin^tura.  Fila  se  faz  com  mintas  eh-Tiji-as  ,"cjue  âè- 
H^em  rèpreseiífar  hum  só  objecto  ,    e  qiie  sé  impr*- 
íjiem  por  vezes    sobre    o   mesnio    papei'  com'   á  €àfr 
particular    a    cada  iiuma   delias.     Estas    cures' pelos 
seus  differentes  gráos  ,  e  por  sua  mistura  jModiizem 
"toques  bern'semelhantes  aos  dos  quadros  originaes, 
'Para    este-  éffeito''lVâvernQ  três   chapas  de  cobre 'dt> 
aiièsnV<S''tanianho  ,  bem  igualadas  ,    e  esquadrejadas 
de.modo,  que- exactamente  correspondaô  huma  com 
â  outra  ;    estas   seraô  gravadas,  e  preparadas  ,  como 
para  a  maneira  negra  ,   e  em  todas  ellas   se  calcará 
o  niesmo  desenho,  sendo  cada  huma  destinada,  co- 
mo fica  dito  ,  para  imprimir  huma  só  côr  ;  isto  he  , 
humâ  pára  Ó  azul ,  outra  ^:/ara  o  amarello  ,  e  a  ter- 
ceira para  o>  vermelho  :    nesta  ultima  se  apagaô  to- 
dos aquelles  lugares,   em  que  naõ  deve  entrar  esta 
tinta,  como  por   exemplo  a  pupilla  do  olho,  os  pa- 
"riíjs'  de  outra  cor  ,'  ele.   Foriiiaè-se  sótnonte   as  paç- 
tesV  e^^i  que  domf:ià'ò  vermelho  ,,como    bs  beiços 
as     faces    ,    etc.    e     as    outrí^s    ,     que     naó     levaô 
mais,  que  fium    leve   toque  avermelhado,  como  as 
mas&as  de  sombra,  e  geralmente  toda  a  pelie  ,  dei- 
.xa-se4hes   huma  pequena  gram  tenra  ,    e  capaz  de 
fazer  somente  ,  pela  combinação  com  as  outras   co- 
res, hum  toque  misturado  tal ,  qual  se  dezeja. 
.    V     Na  chapa  do  azul  »e  apagaô  inteiramente  to- 
das HG  cousas,,  que  na  outra  saò  em  vermelho  ,  dei- 
xando somente  mui   brandas   aquelias  ,    que  devem 
participar  destas  duas  cores  ;   e  com  toda  a  forlahíza 
as  que  ibrem  inteiramente  azues.  O  mesmo  se.  pra-. 
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tica  ha  chapa  deâtinada  para  o  aaiarello,;;e  depois 
se  imprime    sobre   a   mesmo  papel  ca^íís  |iM^,  Bf 
chapas 'e*om  a  GÒr,.'íqii,ie  lhe,:Ctín;vém.,^,  ôí  ns-í  ,oiíft 
,  is., .,  .Qu^^litpr.ár<5)ydém;*Kqií^;is,e.  ideve,  çe^iyf.rP5F^,.í^ 
«mpresáaô )  destas  t«es  .!cc)rè;S r^r^í^airia^ , . segiuido  à,  ^e?.í; 
eeiicia  doà  objectos,  que  se  quer  representar.  Ue^ 
ve-se  saber  somente   em   geral/^  que  iie  preciso  ço- 
mecar  pela  cõr, menos  'ai>areíi,tÇ;  no  : quadro,  .e, .re- 
servar para  a  uUiina;^.a.que.;f<?fi.aiv:iis.<tiÇí«/">ift^^.j.4ji- 
£umas   vezes  he  preciso  mesmo  gravar  duas  chapas 
para  huma  niesma  còr  ,    .que  s^  q^er  inos^tiar  cem 
mais' viveza  ;   em  tal  casd-ge  ímpnme  então   por  ui» 
timo  esta  segunda  chapa  da  mesma  côr  ,  porque  elia 
iiaô  vai  fazer   mais,  que  assombrar,  e   lQrtau:cer  a 
primeira.  Também  se  serve  da  terra   de   sornbra  ,  e 
mesmo  de  negro  ,    para  formar    aa  massas  de  somr 
bra  ,  e  dar-lhes  mais  valentia»  ^ 

Todas  as  cores  ,  que  se  empregaô  nesta  im* 
pressão,  devem  ser  transparentes,  de  sorte  que,.appa.- 
recendo  na  estampa  huma  aq.trayez  da  outra.;,  ç-^e- 
.suka  daqui  híima  mf§tw,a^  ,Que  mais^  perfeita mei»f0 
imita  o  coloridQ..de,hrím^4^á';qv  Paia  conser^a^ 
mais  tempo  estas  estampas  ,  e  fazelias  imitar  me- 
lhor a  pintara,  coliaô-se  sobre  hum  pano,  estendi- 
do em  huma  taboa  delgada  ,  a  qual  se  ia z  ao  depois 
entrar  em  huai  quadro  de  molduras  ,par^j  se  .^ih^ 
•dar  por  cima  hini)>r  beiií>;  verni^^. igualizai)  qií-^s^.^Pi 

rios  ^uadrOSV    -     ;•.•.::;./;.,'.!,.;-:..        ^:    :>.  ^     í'    -■    .:,;.:'.'      "!;'    0/ 

Esta  espécie  p  iDintura  he  excellentp  para  imi- 
tar aquelks  cousas  ,  que  saò  de  huma  cor  'inteira.,, 
como  as  píantas  ,  os  fiuctos  ,  e  os  pedaços  de  ana-- 
'tomias  :  quanto  porém  aos- toques  das  carnes  ,.:saô 
òorh postos  de  huina  mistura  iiiu i to  difficil,  para  qu-e 
se  possa  esperar  .delíes  Wm  feliz  siiccesí.o  .-o  mes- 
jno  hC' das  paysagens  ,  e,  dos  objectos  de  ili.síoria , 
para  os-quaesnaô  he  próprio  este  género  de  gravura. 

Este  invento  poderia  chegar  a  hum  cerio  gráo 
'^é  perfeição ,:  sé  algumas  p^ssd^f. 'hábeis  íse^  qtii^eâ- 
''■''        ,.  .'*■  '  ■.■'■■  ■sexa 
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sèm  exercitar  ,  e  «mpregar  nelle  o  seu  cuidado  j 
J)orqaantò  ainda  ni:é  aqui  naõ  tem  havido  neste  gé- 
nero,  senaõ  cous?i6  muico  medíocres  ,  á  excepçác 
Í3e  .-Hguns  níetratoá  gravados  pelo' falecido' Mr,  /e\fí/o/z , 
'de  quem  aciíha-íSe  falou  (  pí»g.  ii4-0-  O  defeito- prin- 
cipal ,  que  tem  apcirecido  em  quasi  todas  as  pro* 
■ducçõos  desta  espécie  ,  depois  da  morte  deste  Au- 
thbr  ,  Ire  terem  tanto  azul  ,  á  ponto  de  se  eneobrii 
(íóW'  è^sta  ^í)dà'3  as  oAtéas  ^ôres  .(ii)> 

aiíqiiil^    t  :)J0    'ir'Vr,ir^,    Offre.D.Tl  oriooi  •   í»il    -' 


S'.: 


^Hiícipiois  da   Granira  ^  e  da  impressão  ^  que  íjhÍ' 
ò  j  íiiciiji-:.'  ta  ãos  rjuadros, 

•rrioá  ab  a'. 
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Ara  dizei*  alguma  cousa  mais  precisa  e  rasoavel 
sbbre  esta  nova  arte  ,  referirei  aqui  hum  extracto 
de  díurtVJivlo  "b^stanteurente  raro  ,  composto  pot 
"Mr.teí^^Èlohy  C*)e  impresso  eiíT  Lôftdi^e*  ,  «  potteo 


:''  '-^.'^    ,.-^       r.;nd 


e  Fraií- 
eez; 


(r)  He.  crivei  que  nò  íempo  de  f^Ir,  JJosse  ,  coino  elle 
Inesiiro  diz  ,  naô  frcives^e  ainda  cousa  de  inaior  inerecinvento 
^hèséá  espécie  ^  cí«!  íIlunvihAf^iú  ,  pois  que  taiiiliem  o  setj  inven- 
to era  aindíi  ,  por  assim  dizer  ,  de  ])oucos  di.-s  ,  par.i  íev  Imm 
progresso  nuiis  vantajoso:  boje.porrni  que  as  Aites  «m  gorai 
pelo  espirito  de  invenraô  se  re*ni  suliHniado  ,  e  que  os  jienios 
*raròs  de  famosos  Amadores  tninto  tem  apurado  foda  a  sorioífe 
-^avura  ;  esta  mesma  taUn-z  terá  já  chegado  ,  sohaô  excedido., 
'a  esse  Ijrúo  de  perfçiçaô  ,  de  .que  .eaíaó  se  j)odcna  leuiL<rar  « 
iwesmO' Autlior  Víojjí:  ,  seguiid,o  as. e\çel1enics.  obras  deste, gé- 
nero ,  <|(JV   present emente  rtdn  iramos  .pela  hua  belley.a. 

f*J  'JacqiLès-Oiristo^iuiò  le  Ú)oii.  ,"Piiitor  ,"  discit)ulo'clé  C^r- 
/of  Marátte  ndsceo  ém  Ftiirtcilíit.  Tettdo-p^UsiadoUutTía  ^t»h- 
de  ipartc  da  soa  vida  em  Jnj^lBterra  ,  'iiiii  deo  á  luz,  no  anno 
de  17^0  o  livro  ,  de  que  íiqui  Sc  trata.  Pnssou-se  depois  para 
,«  França  com  o  desígnio  de  Já  publicar  a  Arte  d.r  ^tarara  ,r  o 
ila  impressão  dós  cjuadfõs  j^àie  que  "Vifò"er'a  irtvcúlòr.  '^ór  con- 
sieijtréncia ;  elle  obteve   do  Hei   em    1740,  hum  privilegio   ex- 
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béz  ;  €ntitíulací.<!) ,  o  ^olf^r^d^.-tP^^d^  ■}^xmçr\k^  ^9  ^f^z 
[orido  na  Piau  lura ,  re'<ilu'zklíi  a  .prÃ¥;ÇÍi>'Oft  J^oft^J^^V^ 
3  a  h um  a  'píríi.tiea  m*tç ! = aii  te n-  >»  ^-^ <^  '-¥  Ç.g ^  ^*í'  ?  ^  ^^  P *'^  '^■* 
Tíis  em  c(>r.,  paia  íuciiitar  a  sua  jiueUige uci^i  ;  por 
Tac<^iu\s-Cliristovaò  1.&  Bloa:,  -era  .4'  ^  opi^^do  de  sia- 
co  estampas.  .u'    í*--     ■,.  .-í     i;:»    ■  •         .; 

Mr.  Ic  Mlon..,  quer^aíÍQ;  Jixar,?!  ver^a^fiirfi  liar- 
nionici  diis  cores  ua  FintU)rà  ,  tpio.va  uesteliviç),  ç^% 
tKDdos  .<i>s  objectos  sQp<>demii-epà'esertt.ar  peias  jtve» 
cures,  primitivas,  a  íjaber  o  .vBirnelKp  ,  ,o  amardlo, 
e  o  azul:  que  com  a  mititura  destas  U-es  cotes  SÇJ 
podem  compor  todas  «5  outras  .aiuda  .irvesmo  9  .ne- 
gro ;  o  que  se  entende  çífts  ct)rí>?  nva.teriqes,  4^  Çi^^^, 
se  usa  na  Pintura ;  porque  -íx  mistura  das  cuiies  prjft 
mitivas  contheudas  1103  raios  do  soi  ,  Cqw^  ,elle  cha- 
ma cores  impalpáveis  )  ^produzem  pelo  coptrario-p 
branco,  como  demonstrou  Mr.  iVdfr^o/?  no  seu  trij.'* 
tado  da  Óptica.  Assim,  segundo  este  pvipçjpio  ,  ,<> 
branco  resulta  da  mistura, das  cores  ii«p<ilpaveís  ,  e 
naò  he  mais  ,  que  huma  coneentríiçaô  ,  ou  pxçessg 
de  luz:  o  negro  pelo  contrario  ke  huma  privaca^Q 
ou  falta  de  luz  causada  pela  misçi^a  :d#is  cores  ma- 
teriaes.  Estas  reílexó es  conduzirão , f>a turajmen te  eai- 
te  Author  á  martelta  de.reprí^ç^ní,ar  todAS  os  obje- 
Gtos  com.' sua  cor  natural  porwieip^ílas  tr,es  çjia|jajs 
gravadas,  como  fica  diDo  ,  ^^e  das  ti^-es  ,c4>res  .pr^rn^j^]^* 
Víts.  Assim  se  tem  exeei^ítado,  çsta  b^lla  -desciiberfa,^ 


clusivo  pnra  o  exercido  da  sua  jiqvíi,  Arte.  EiTe  tenroo  ,.  e  cpri^ 
eGeito  conseguíó  ,  fornmr  liumn  escola  (ie  pGssofls  ,  gue  traba- 
íhavãõ  pelos  setis  morlellos  ,  e  inatrucçties  -  más- até  aquu  :tetri 
havido  sempre  f^rande  diLferériça  entre  âs  sua&íjbríis  ,r;e.a§-flej^, 
edeta-e  liomerií.  ftlorrea  em  pams  eJ"  Maio  de,,i24í  ^^  idade: 
bfistanten)£!nte  avançada  ;  rags  a  sua  pratica  .ç  os.  seus  escri|jtos; 
se^jQiTj  conservado  ,-e  he  digna  de  se  ver  a  %e\\&  explíca^aá 
^os  seus  discursos  nO  livrò '  ínlituiadt)  :  Arte 'de  4mj^i;iniij?ié4t^ 
'tíríadros  ,  orde/uula.  segnnd&  e>s  escJiptos .^^eíãs^àifí^êes  9^s'k^- 
Paes  âe,  Ja.c<juex-Ghristo\iO,aô  ^  ^pr}íí4/\,  'f^l^uti^r  ^^i^^fifiàil^^jkY 
g&  fj^m.  8.®  com  figuras  impresôas  em  Paris  em.  1765.. 
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áfirdâaiíè',  dtípms  dá^í^ii^vsençaô  do  taliVodocev^e  ^fi- 
íé^i^ífó^^.ivViítná^  tentati'vá's  driíiteis  para  ehegiir  a. esta 
pírfcíca'í  }ti!gando-a  mesmo  impossivel,  até  que  Mr. 
le  Blon  achou  o  meio  de  a  publicar  á  perto  ue  trin- 
ta  annbs,por  alguns  pedaços  do  seu  trabalho,  que 
eilejfez.  aparecer  entaõ.  -   '}'"'•'/>  ^r 

*'  •  Pará'  ès!;é'firív'>, 'depois  de  tet' deterraÍDado  o 
objecto' , '  qué  sé  quer  representar ,  e  de  t-er  destrí- 
buido  os  desenhos  sobre  cada  chapa, 'segundo  o 
effeito  ,  que  ella  deve  produzir  sobre  hum  mesmo 
papel  ,  gravaò-se  estas  chapas  quasi  inteiramente  em 
maneira  negra  ,  excepto  as  sombras  mais  íbrtes  ,  e 
alguns  contornos,  qué  saô'gravados  a  buril,  do  mo- 
do ordinário,  h  go  que  o  toque  houver  de  ser  íirme. 

Náò  se  grava  inteiramente  o  objecto  sobre  ca- 
da chapa  ,  mas  somente  aquelia  extençaò  de  còr  , 
que  "óada  huma  deve  receber  pnra  concordar  com 
âs  oíVÉrxis  duas  ,  e  dar  com  ellas  a  pintuaa  completn. 
-^  •  Por  tanto  a  arte  de  estampar  em  còr  se  reduz 
%'í'ô"A"i-epresent!ar  hum  objecto,  qualquer  que  seja  , 
coni  três  cores,  e  por  meio  de  três  chapas,  que  sé 
devem  imprimir  sobre  o  mesmo  papel.  íí.  ®  Afazer 
os  desenhos  sobie  cada  huma  das  três  chapas  de  mo- 
a-0  que  se  ajustem  aFórínar  exactamente  luuTi  objecto. 
3','^  A  gravar  estas  mesmas  chnpas  de  modo,  que  naô 
p^oskaô  discrepar  huma  da  outra  na  ordemdasua  im- 
pfèssaô.  4.  "^^  A  escolher  as  três  verdadeiras  cores  ma- 
teHaes  primitivas,  e  preparallas  em  termos  ,  que  se 
possaò  impriíTiir,  ter  beiieza ,  e  durar  muito  tempo. 
5  ?,Ei:\i  fim  a  tirar  a^'  três  chapas  cóní  todo  o  óui- 
dado  e  destreza,  para  que  sê  naô  perceba  depois  ç^a 
impressão  o  modo,   porque  ellas  for  a  ô  tiradas.     ,  ,: 

O  primeiro  destes  artigos,  que  he  omaiscon^ 
gideravel  ,  pertence  á,  tlteoria  -da  invenção  ;  e  os 
ojutros  oSftô  absplutamentel.iiecessarios  para;  a  prati-; 
tica  mechaiiica,,.  de  qué-ieppiíifalaremps  .-  elles  s,ap 
XiâVéi^díaded^  tanta  importância,  que   pela  menor 


"^ 


A  Agua  Forte  e  a  Buril. 


falta  deixará  a  execução  de  ter  o  seu  devido  suc- 
cesso.  Ajgumas  vezes  se  pode  empregar  míiis  de 
ties  chapas,  quando  a  beileza ,  ou  a  diíficuldade  do 
objecto   o   exigem. 


Vratica  da  Gravura  e  da  Impressão ,  que  imita  os 
cjuadros. 


x\  S  cliapas  destinadas  para  este  género  de  gra- 
vura devem  ser  preparadas  e  granizadas  ,  como 
para  a  maneira  negra ,  fazendo  estíi  mesma  giam  ain,^ 
da  mais  fina,  se  for  possível.  SeLve-se  também  da 
raspadeira  ,e  do  brunidor,  como  se  explicou  já,  fa^?r 
lando  da  Gravura  em  maneira  negra  ( pag.  ij8.)Teni-. 
se  o  mesmo  cuidado  de  conservar  a  giam  ria  sua 
viveza  sobre  os  lugares  ,  que  devem  imprimir  ^^ 
meias  tintas  ,  e  apagalla  inteiramente  nos  que  de^- 
vem  poupar  o  papel,  para  que  este  possa  foriiecer 
as  luzes.  Os  giáos  mais  ou  menos  fortes  do  abati- 
mento da  gram  naò  se  poderiaô  prescrever  ,  pois  só 
a  pratica,  e- as  experiências  seraõ  capazes  de  ensiç 
liar  ,  corrigir  ,  e  aperfeiçoar  os  effeítos  da  raspa- 
deira. -  Ti 

A  primeira  chapa  ,  que  se  desenha  he  a  que 
deve  tirar  em  azul  ,  a  segunda  em  amarello  ,  e  â 
terceira  em  vermelho.  Haverá  grande  attençaô  em 
iiaõ  aproximar  muito  os  traços,  que  íirmaô  os  con- 
tornos ,  e  reservar  sempre  lugar  para  os  corrigir  e 
aperfeiçoar  ,  quando  pelas  provas  se  vir  ,  que  a^ 
pliapas  naò   conferem  exactamente. 

Dirige-se  a  gravura  de  modo,  que  o  branco  do 
papel  dè  ,  como  fica  dito  ,  as  luzes  do  qurdrp  ;  ^  a 
chapa  de  azul  os  longes  ,  e  os  pertos  ;  a  de  ama- 
rello OS  brandos  e  os  rejflexos;  e  a  de  vermelho  ai^i- 
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me  a  estampa,  e  fortifique  os  pardos  até  ao  negro. 
Estas  três  chapas  concorrem  quasi  por  toda  aparte 
à  fazer  'as  sombras;  muitas  vezes  para  i^to  bastariaô 
duas,  e  outras  vezes  luimasó;  e  quando  ha  som- 
bras extremamente  fortes  ,  meteni-se-lhes  alguns 
taThos  de  buril. 

Facilmente  se  pôde  julgar,  que  os  effeitos  vem 
naô  só  da  uniaó  das  cores,  como  também  de  serem 
mais  ou  menos  profundas  as  cavidades  da  chapa. 
O  buril  he  pois  de  hum  grande  socorro  para  re- 
forçar as  sombras  ,  e  naõ  se  deve  «pprehender  ,  que 
os  traços  cruzados  nas  sombras  produz? o  í.lguma  du- 
reza ;  nós  temos  estampas  assim  tocadas,  que,  vis- 
tas cie  huma  certa  distancia,  representaõ  muito  bem 
&- macio  -do  pincel. 

■'■  Para  se  estabelecer  o  ajuntamento  de  cores, 
logo  que  se  tiver  gravado  algum  tanto  a  chapa  de  azul, 
tiraô-se  delia  algumas  provas  ,  e  fazem-se  as  correc- 
ções a  pincel.  Para  este  effeito  se  meterá  hum  pou- 
co de  aivaiade  preparado  á  coUa  nos  lugares  da  pro- 
va ,  que  parecerem  demasiadamente  corados  ,  e  hum 
pouco  de  azul  nos  que  parecerem  muito  claros.  Con- 
jsultando  depois  esta  prova  assim  corrigida  ,  se  pas- 
sará também  a  raspadeira  nos  lugares  da  chapa  , 
que  sendo  muito  fortes  ,  tem  por  consequência  mui- 
ta gram  ,  a  qual  pelo  contrario  se  augmentará  com 
o  pequeno  berço  nos  lugares  ,  que  foraô  muito  ras- 
pados ,  e  que 'por  isso  saò  muito  claros  :  mas  ha- 
vendo cuidado  ,  e  attençaô  se  poderá  sempre  evi- 
tar toda  a  occasiaô  de  regranizar  a  chapa.  Esta  pri- 
meira de  azul ,  chegando  á  sua  períeiçaó  ,  fornece- 
rá as  provas,  que  servem  para  se  conduzir  na  cha- 
pa de  amarelio.  Exaqui  o   como. 

Examinaô-se  as  roupagens  ou  outras  partes 
que  devem  ficar  em  'azul  puro  ,  cobrem-se  todas  ní 
prova  com  aivaiade  ,  e  raspa-se  a  segunda  chapí 
de  modo  que  lhe  fique  para  a  sua  cór  de  amarelio 
«enuô  aquillo  mesmo  ,  que  na  prova  se  vé  em  azul 
*  Mas 


A  Agtja  Foi\te  e  a  EuRIIi. 

Mas  à  chapa  de  tizul  naô  poderá  dar  tudo  o 
flue  a  segunda  pede  de  amareilo  ,  pelo  que  na  pro^ 
?anzul  se  ajuntará  a  pincel  todo  o  ^«^f  ^^^^,/f  ^''l 
Pinai,  isto  lie  o  amareilo  puro,  o  cor  ^e  p^^-ií^^  v  «^ 
outro  mais  ou  menos  carregado  ,  supruido  ^^f^J^^ 
pincel  todo  o  amareilo  ,  que  esta  P^l^^f  ^'^^  ^^%! 
naô  poder  mostrar  ,  a  fnn  de  que  ,  trabalham  o  a  e 
gunda  peia  prova  da  primeira  ,  possa  aquelia 
todo   o  ,'aiiaieiio,   que  nesta  se  representn. 

Com  as   mesmas  precauçóe,s  se  trabaiba    a  ter 
ceira  em  vermelho   pela    segunda  em   r.niareiio  , 
para  julgar  dos  efleitos  de  cada  chapa,  ^^  tuao  p  o. 
tas  de  cada  huma  em   particular  ,    ^l''^'^.^,^'!^ 
feus  Cl),   mas  todos  imperfeitos  ,    por  lhe  ^'''l^^'^^^^ 
partes,  que  senaô  podem   achar  ,    senão  «]^"^^~ 
Lia  impíessaó  as  três  cores   sobre    a    "'^f^^^f^JX 
íie  p.-^pel.  Depois  de  reunidas,    se  julgara  então  cias 
tintas  ,    e  meias  tintas  de  todas  as  parte.    ««^^^^^  f_ 
ínais  ciaras,  como  as  mais  carregadas;  e  se   passa 
rá  ,  como  acima  dicemos  ,  em  humas  o  pequeno  Oer^ 
ró  ,  e  em  outras  a  raspadeira.  .  -,    -  ^  .1^ 

Para  trabalhar  com  mais  promptidao  se  usa  de 
quatro  chapas:  carrega-se  l^go  a  pr.meira  de  todo 
o  ne^ro  da  estampa  ,  e  para  disfarçar  a  uniloimi- 
<3ade,  que  lhe  poderia  dar  muito  tom  de  maneira 
«e^ra,  póde-se  destribuir  também  pelas  outras  cha- 
paf  huma  certa  gram  ,  que  sirva  como  de  regm^o 
(2)  sobre  o  ne^ro.  As  meias  tintas  desta  primeira  cha- 
pa devem  sempre  ficar  hum  pouco  fracas,  para  que 
a  sua  prova  receba  a  còr  dos  outras  chapas,    seçi 

^'  ""'^Es^iando  pois  a  estampa  em  negro  ,  a  segunda 
chapa,  que  se  imprimir  em  azul,  deve  sempre  ser 


(O    Cmafeu  .  se  di.  Oa  Knu.ra  cm  Ivuma  só  c6r  :  pint.r  ,m 

•=T.f  T'oaafí£  ;:='peU  L^.líáf.nea.de  dei«  ver     ainda 
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de  huma  grain  muito  menos  forte  ,  do  que  se  se  trã- 
bálha-se  sobie  os  primeiros  principio';.  Da  mesma 
sorte  a  chapa  do  íimareilo  ,  e  a  rio  vermelho  a  pe- 
nas seraô  mnis  reForçad:is  narpielias  partes,  que  di- 
cisivamente  houverem  de  imprimir  ejii  amarello  ou 
em  vermelho,  ou  ainda  naquellas  ,  que,  reunidas, 
produzem  huma  terceira  cor;  assim  o  azul,  eo  ama- 
rello ,  juntos,  produzirão  o  verde;  o  vermelho  so- 
bre o  azul  dará  o  roxo,    etc. 

A  chapa  destinada  para  o  negro  será  graniza- 
da em  toda  a  superfície  ;  e  por  isso  nas  outras  se 
podem  conservar  grandes  espaços  ,  que  Hcaráô  po- 
lidos:  evitando  assim  o  trabalho  de  as  granizar,  se 
poupará  também  aquelle  ,  que  indispensavelmente 
se  teria  em  raspar,  e  polir  tudo,  o  que  naó  houvesse 
de  fornecer  alguma  cousa  á  impressão. 

Huma  vez  que  se  tenha  conseguido  fazer  hum 
modello  ,  será  isto  hum  grande  avance  ;  porque  , 
tenho  ,  por  exemplo  ,  de  gravar  hum  retraço  de 
cem  tintas  differentes.  A  estampa  colorida  de  hum 


S.  Pedro  ,    v. 


g.    que  eu  terei   conservado   com 


chapas  ,  que  a  imprimirão  ,  vai  certamente  ài; 
cidir  de  huma  parte  das  minhas  tintas:  deste  mo- 
do. Quero  colorir  a  cinta  do  retrato;  esta  ,  pela  con- 
frontação ,  me  parece  ser  da  mesma  tinta  ,  que  a  cin« 
ta  do  meu  S.  Pedro  antigamente  impresso.  Exami- 
no as  chapas  do  S.  Pedro  e  reconheço,  que  ellas  tem 
tanto  de  amarello  ,  e  tanto  de  vermelho  na  sua  gram  : 
logo  para  a  cinta  do  retrato  reservo  em  amarello  ,  e 
em  vermelho  outro  tanto ,  como  tem  as  chapas  do 
S.  Pedro;  e  assim  do  mais.  (*) 

Exa- 


I      C*J     As   pessoas,   que  quizerem  ter  a  curiosidado  de  se  exer- 
citarem neste    género    de  Gravura  ,    devem    consultai'  o  lívro 
de  Mr.  de  Montdorge  ,    citado  na  riota   da  png.    12Í,  <lond«    , 
se  tirarão  os   detalhes  deste  artipro  sobre    a  pratica  da  Gravura^  / 
e  impressão ,  que  imit^  os  quadros. 


A  Agua  Forte  e  a  Buril. 


Exaqui  pouco  mais  ou  menos  todo  o  fim  des- 
ta arte,  que  seria  bem  fácil  aperfeiçoar  ,  se  algu- 
mas pessoas  sabias  no  Desenho  ,  e  na  Pintura  se 
quizesseni  encarregar  deste  trabalho  ;  porque  sem 
se  resLiiiiguir  ásties  cores  primitivas,  que  Mr.  le 
Blon  indica  ,  se  poderia  usar  de  algumas  terras 
pardas  para  fazer  as  massas  de  sombra  ,  como  a 
ochre  ,  a  terra  de  sombra  ,  obistre ,  etc.  e  empre- 
gallas  nos  lugares  ,  onde  fosse  preciso  sobre  cada 
chapa,  com  huma  pequena  bala,  feita  de  propósi- 
to, e  que  naõ  servisse,  senaò  para  esta  ou  aquella 
cor.  Deste  modo  se  poderia  muito  melhor  imitar  a 
Pintura,  do  que  pela  dura,  e  mal  entendida  com- 
binação das  três  cores  empregadas  taô  simplesmen- 
te ,  como  de  ordinário  se  pratica  neste  género  de 
trabalho. 
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Da  Gravura  em  maneira  de  lápis  (*). 


A  Gravura  em  maneira  de  lápis  ha  a  arte  de  imi- 
tar ou  contrafazer  na  chapa  de  cobre  os  desenhos 
feitos  a  lápis  em  papel.  O  fim  deste  modo  de  gra- 
var he  de  fazer  huma  iliusaô  ,  a  ponto  de  que  o  ver- 
dadeiro conhecedor  naõ  possa  á  primeira  vista  dif- 
ferencar  o  desenho  original  da  copia  ,  que  fez  em 
gravura.  Bem  se  vé,que  a  utilidade  deste  novo  gé- 
nero de  gravura  he  ,  de  multiplicar  os  Desenhos 
exemplares  ,  que  nos  tem  deixado  os  mais  celebres 
mestres,  que  possuiaó  o  que  se  cliama  bella  ma- 
neira de  desenhar  ,  relativamente  á  pratica  do  lapis  : 
vantagem  superior  a  todos  os  outros  géneros  de  gra- 
vura para  constituir  bons  alumnos  na  pratica  do  De-. 

senho.  ,      ,      ,  j 

Que  soccorros  naô  receberão  desta  nova  des- 
cuberta  os  principiantes  ?  Quantos  discipulos  lon- 
ge das  grandes  Cidades,  o  centro  das  artes,  que, 
naô  podendo  adquirir  os  desenhos  dos  Raphaees , 
dos  Carraches  ,  dos.  Bouchers  ,  e  outros  passao  os 
primeiros  annos  de  seus  estudos  a  desenhar  por  es- 
íampas  gravadas  em  talho  doce,  e  adquirem  por  is- 
to huma  maneira  de  desenhar  com  hum  arranjo  du- 
ro , 


r*)  Este  artigo  de  Gravura  em  iníuieim  de  lapls  foi  extra- 
hido  da  colleccaô  de  estampas  sohrc  as  Scicncias  e  as  Artes 
Liv.  A  O  artigo  GRAVURA.  Hum  Artista  co  cbre  ,  e  prati- 
co neste  gene?o  de  trabnlbo  ,  qui.,  ter  nbondade  de  o  er  com 
attenraô  ,  e  de  se  encarregar  da  gravura  das  duas  estampas, 
S^aqui  ajuntamos  para  intellifícacia  do  sesuuite  discurso. 


"^ 


A  Agua  ík)?iTE  r.  a  Buril. 


.35 


ro  ,  e  secco ,  taô  contrario  ao  bom  gosto  do  lápis  ., 
e  no  efFeito  da  natureza  ?  Nada  disto  subsistirá 
mais  para  obstar  aos  seus  progressos  :  mnltiplican- 
do-se  os  meios  da  sua  instrucçaô  ,  sè  tem  aplaina- 
do as  difficuldades  da  arte  ,  fazendo-a  mais  acces- 
sivel,  e  menos  difficultoza. 

Este  género  de  gravura  naô  se  executa  com 
talhos  de  buril  ,  como  a  gravura  em  talho  doce  ; 
mas  sim  por  huma  variedcide  de  pontos  mistura- 
dos e  sem  ordem,  como  sendo  mais  próprios  para 
imitar  esta  espécie  de  gram  occasionada  pelo  lá- 
pis em  hum  papel  mais  ou  menos  macio:  cada  tra* 
ço  de  lápis  sobre  o  papel  se  deve  considerar  como 
huma  infinidade  de  pontos  reunidos  ;  e  estes  pon- 
tos naõ  saô  outra  cousa  mais,  que  as  eminências  da 
gram  do  mesmo  pnpel,  sobre  as  quaes  se  deposita 
o  lápis,  passando  por  cima  delias. 


Pra* 
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Pratica  desta  Gravura, 
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O  Obre  a  chapa  ,  que  liouver  de  servir  ,  depois 
de  polida  ,  brunida  ,  e  envernizada  ,  como  para  a 
Gravura  em  talho  doce  ,  lie  preciso  contraprovar 
o  desenho  ,  que  se  quer  imitar.  Quando  e&te  de- 
senho original  senaó  possa  contraprovar ,  prega-se  o 
seu  calco  á  lápis  vermelho  em  hum  papel  enverni-. 
zado  ,  ou  azeitado;  e  servirá  este  calco  de  desenho 
para  transmittir  ao  verniz  todos  os  traços  do  origi- 
nal :  feito  isto  ,  se  íbrmaráõ  os  contornos  a  a  Ao 
objecto,  Cest.  i5,  fig.  14.)  com  pontos  mais  ou  me-, 
nos  empastados  huns  com  outros  ,  segundo  a  força 
ou  delicadeza  do  íoque  de  lápis  indicado  pelo  ori- 
ginal ;  e  para  fazer  estes  pontos ,  se  usará  das  pon- 
tas 1  ,  2  ,  3.  Estabelece-se  depois  todas  as  massas 
de  sombras^  e  os  reiiexos,  exprimindo  logo  todos  os 
traços  dominantes;  como,  por  exemplo  ,  se  hou- 
vesse huma  massa  de  sombra  semelhante  á  fig.  11. 
da  mesma  estampa  ,  esta  se  deveria  considerar  de- 
baixo de  dous  aspectos  differentes  ;  1.  *-•  como  os 
da  íig.  12.  representando  os  traços  dominantes,  que 
servem  de  indicar  a  perspectivado  objecto;  2.°  co- 
mo os  da  fig.  i3  ,  que  naõ  ofíerece  mais  ,  que  o 
fundo  granizado,  que  serve  nas  massas  de  sombras 
para  colorir,  e  ao  mesmo  tempo  esbater  ostraços  , 
que  intenomperiaô  a  tranquilidade,  que  exige  a  to- 
tal privação  da  luz. 

As  meias  tintas  seráô  feitas  com  traços  forma- 
dos de  pontos  ,  ou  por  massas  de  huma  leve  grani- 
zaçaó  ,  segnndo  mostrar  o  original ;  e  os  toques  mais 
vigorosos  seraò  empastados  por  pontos  confusos  huns 
com  os  outros,  A  figura  14  da  estampa  i5  represen- 
ta hum  eàbosso  feito  a  agua  forte,  segundo  a  ordem 

das 
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das  opperaçôes,  que  acabamos  de  estabelecer.  Es- 
ta;^oitè  de  gravurla  se  pôde  pi ofundar  por  (palquer 
das  duas  aguas  fortes  /  á  escolha  do  Artistas  ,  de  cor- 
rer ,  ou  de  partir  ;  tendo  só  o  cuidado  de  deixar 
profundar  por  menos  tempo  as  partes  vizinhas  ás 
luzes  ,  assim  <: orno  por  mais  os  toques  mais  vigo- 
-fkDsos.  O  mal,  que  nisto  pôde  haver,  lie  ,  que  os 
.pontos  ,  que  fotmaò  os  traços  de  iapis  mais  reforça- 
•dosj  vcr.liF.ô  a  cravar-se  hum  pouco  huns  nos  outros; 
porém  disto  mesmo  resulta  hum  tremido  singular, 
e  huma  desordem  mais  aífectada,  e  ao  mesmo  tem- 
po mais  verdadeira. 

Á  figura  1 4  ,  uaô  tendo  todo  oeffeito  do  orí- 
:giliníl  ,-  se  tornará  a  granizar  em  todos  es  lugares í, 
que  disso  forem  susceptiveis,  como^^  C  hg.  i5  ),  o 
que  se 'póde  fazer  com  a  ponta  (fjg.  i  ,  est.  14  ),  ou 
como  buril',  ■(■fig.'^iiO  da  mesma  est.)  Se  o  primei- 
ro trabalho  he  em  geral  nvui  transparente  nas  massas 
de  sombras,.  ,usar-se-hardos  ponções  de  fosco  (  íig. 
5,  6,  é  7,)  para  espalhar  por  toda  g.  parte  huma 
gram  ,  que,  absorvendo  os  pequenos  brancos  ,  pro- 
duza toques  mais  ternos,  ou  assombrados.  Da-se 
maior  vigor  aos  traços  ,  usando  do  buril,  para  era-; 
var  mais  o  trabalho' da  preparação'.  Procura-se  em 
fira  imitar  a  gram  do  papei  ,  formando  espécies  de 
pequenos  rasgos  ,  que  cortaô  os  traços  do  lápis  ho- 
risontai  ,  ou  perpendicularmente  ,  como  mostrar  o 
desenho  originai,  os  quaes  se  devem  exprimir  por 
pontos  feitos  com  pequenos  golpes  de  buril ,  ou  coiu 
a  ponta  nos  lugares  ,  que  representaô  força  de  lá- 
pis ,  porém  menos  sensíveis  ,  e  menos  a ppa rentes 
nos  pardos,  e  nos  claros  :  nos  exemplos  c,  cl,  (fig.  11. 
desta  estampa  ,  )  e  ,/,  (  fig.  ^5  da  estampa  i5,)  se  vem 
totalmente  acabados  estes  toques  em  direcções  per- 
pendiculares. Esta  gravura  deve  ser  desbarbada  an-' 
tes  de  passar  á  impressão  ,  bem  com.o  se  desbarbaô 
as  cliapas   gravadas  em  talho  doce. 

Naó  p^erteudemos  por  isto  ,  que  esta  maneira 
S  de 
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de  opernr  seja  geralmente  adoptada  por  todos,  os  que 
trabalh.-iô  neste  género  :  cada  hum  seguirá  a  que 
lhe  parecer  mais  conveniente,  e  expedito.  Os  ins- 
trumentos variaõ  também  ,  segundo  a  escolha  do 
Artista.-  huns  se  servem  da  carretiiiia  (est.  14,  /ig. 
8,69)  para  offuscar  as  massas  de  sombras  ,  os  re- 
flexos ,  e  as  meiíis  tintas,  sem  preparar  a  agua  for- 
te mais  ,  que  os  traços  dominantes  ,  os  contornos  , 
e  os  toques  mais  fortes  .*  outros  usaô  dos  buris  de 
fosco  em  forma  de  ponçóes  ,  de  que  huma  das  pon- 
tas he  guarnecida  de  huma  certa  quantidade  de  pe- 
quenos dentes  agudos  ,  desiguaes  em  grossura  :  elles 
batem  com  hum  pequeno  marrelio  sobre  a  outra  pon- 
,ta  deste  buril,  e  o  fazem  mover  por  todos  os  luga- 
^rcrs ,  que  querem  fortificar.  Todas  estas  variedades, 
ediffer entes  meios  concorrem  para  o  mesmo  fim, 
-e  saô  igualmente  bons  na  maô  de  hum  hábil  Artista, 
com  tanto  que  elle  saiba  cuidadosamente  evitar  no 
seu  trabalho  hum  arranjamento  servil ,  e  muito  si- 
métrico ;  porque  a  melhor  maneira,  isto  he ,  a  que 
faz  maior  illusaô  ,  he  aquella  ,  que  menos  deixa 
perceber  o  mecanismo  ,  e  que  mais  parece  inimi- 
tável. 
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Â  Agua  Forte  e  a  Buril. 
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^dcplícaeaô   das  figuras    relativas    á   Gravura    erru 
maneira  de  lápis. 


i  Estampa  14,  e  i5.  ) 

1.  lg.  1.  Ponta,  que  serve  de  pontilhar  os  contornoi 
e  os  traços  na  preparação  á  agua  forte, 

Fig.  2.  Ponta  dobrada. 

Fig.  3.-Pòilta,  com  que  se  podem  fazer  três  pon- 
tos de  huma  vez.  As  pontas  deste  instrumento  de- 
vem ser  de  differente  grossura  ,  e  hum  pouco  em- 
botadas ;   e  o  mesmo  he  das  precedentes. 

Fig.  4.  Ponçaô  para  reforçar  a  gram,  nos  lugares 
já  preparados  á  agua  forte,  que  se  quer  empastar, 
€  vigorizar  mais.  Este  instrumento  fívz  de  huma  vez 
dous  pontos  de  differente  grossura  ,  e  de  forma  ir- 
regular :  r.s  suas  pontas  devem  também  ser  hum 
pouco  embotadas  parn  fazer  menos  áspero  o  seu  tra- 
balho. Serve~se  delle  ,  batendo  com  o  martello  sobre 
a  parte  a, 

Fig.  5.  Espécie  de  ponçaô  chamado  de  fosco. 
A  sua  parte  b^  que  tem  a  semelhança  do  fundo  de 
lium  dedal  ,  he  guarnecida  de  huma  inílnidíide  de 
pequenos  dentes  desiguaes  ,  embotados  ,  e  sem  or- 
dem :  também  se  usa  delle  ,  batendo-ihe  com  o  mar- 
tello ;  e  serve  para  dar  huma  ligeira  gram  ,  e  para 
offuscar,  ou  assombrar  mais  os  lugares ,  que  a  agua 
forte  tiver  deixado  mui  transparentes. 

Fig.  6.  O  mesmo  ponçaô  de  fosco  com  seu  ca- 
bo. Deile  se  pôde  usar  ,  gravando  á  agua  forte  , 
para    espalhar    sobre    os    traços    dominantes    huma 
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gram   ,    que  forma  as  massas   de  sombra  ,    os  refle- 
xos ,  etc. 

p^ig.  7.  A  ponta  de  lium  dos  dicos  ponçôés  re- 
presentada em  grande  ,  para  melhor  se  poder  conhe- 
cer o  seu  feitio.  Este  instnimeiuo  deve  ser  de  aço  , 
é'da  forma,  que  aqui  se  vé  :  antes  de-o  tem|>erar  , 
he  preciso  fórmar-lhe  os  pequenos  dentes  ,  ou  emi- 
nências agudas,  que  tern  na  superfície  c,  o  que  se 
faz  a  golpes  de  buril  dados  aqui  ,  e  ali  ,  sem  or- 
dem ,  nem  simetria  ;  depois  do  que,  se  tempera  en- 
tão. Depois  de  temperado,  se  embotarão  estes  pe- 
quenos dentes  ,  esiVegando-os  levemente  na  pedra 
com  azeite.  Desta  ultima  operação  resulta  ,  que  os 
dentes  mais  corjipridos  íicaó  embotados  ,  e  os  ou- 
tros conservaõ  as"  suas  pontas  agudas  ;  o  que  deve 
formar  a  mist\na  de  pontos  necessária  para  o  tra- 
balho ,  á  que  este  instrumento  he  destinado. 

Fig.  8.  Rolete  de  aço  temperado  ,  que  serve  de 
fazer  o  fosco  ,  .ou  seja  na  preparação  á  agua  forre  , 
ou  no  trabalho  á  buril,  para  lhe  dar  o  elleito.  Faz- 
se  este  rolete  ,  e  os  seus  dentes  do  inesnio  modo  , 
que  acima  se  dice  para  o  ponçaô  de  fosco. 

Fig.  9.  O  mesmo  rolete  visto  de  hum  lado.  Em 
d  se  vé  hum  ensciio  de  gram  ,  que  elle^  pôde  fór- 
jnar,  passando-o  muitas  vezes,  e  em  difterentes  ai^ 
reccóes  sobre  o  mesmo  lugar.  Esta  gram  será  mais 
ou  menos  forte,  segundo  se  carregar  também  mais 
ou  menos  no  rolete. 

Fig.  10.  Buril  ,  com  que  se  podem  fazer  dous 
pontos  de  huma  vez:  deiie  se  serve  ,  como  do  bu- 
ril ordinário  para  fortiricar  os  lot[uGS  por  pontos  cra- 
vados huns  nos  cutros. 

Fig.  11.  Traços  cruzados  ,  e  esbatidos  ,  cu  oUus-, 
cado.s  por  hnm  fundo  granizado. 

Fi^.  ia.  Traços  cruzados  ,  feitos  inteiramente  a 
agua  forte   com  differentes  poutns. 

Fig.  i3.  Fundo  grr.nizado  ,    que  se  pôde   lazer 
com  pontas  de  differente  grossura,  (íig.  1,  2;)  í>^ 
^  t;un- 
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também  com  o  rolete  ,  ou  ponçaò  de  fosco  (fig.  6^1 
e  SO  Esta  ultima  maneira  seria    mais  expedita,     mvj 
^-'^í^^ig.  i4.   CEst.  i5.)  Orelha  esbossada  á  agua  for^l 
tç.^  ÍS"este  tr.-jbí^^o  í3e  iaiá  todo   o  possível  poj.  imtó 
turjsóeoin  á  agua  force  o  tom  do  origiiiaj  ,  de' mo^l 
d<)',,que  naõ  reste  aiaai»,  que  dat-lhe   depois  as  for-S' 
cas  ^  ou  coili  os  pontos  do  buril  cravados  huns  nos 
iutros  ,  ou  com  os  ponçôes  de  fosco. 
^.  .  Fig.  i5^;  A  mesma    orelha    acabada»    Gs    traços 
ef,  que  indicaO  a  tramíi  do   pnpel,  lojcaõ;  metidos  . 
depois  com  a  ponta   e  do^ponçaô  (ílgoUv  est.  .14*^)^  ^H 
Por   esta  maneira  de  gravar  se  pôde  amitar  oss: 
desenhos  feitos  a  lápis  vermelho,  e  negro  em    pa- 
pei branco,    naô  sendo  preciso    mais  ,   quê    gravar- 
duas  chapas  para  o  mesmo  objecto   ,    quero    Qizeir>y^ 
huma  para  cada  cor.   Com   três  chapas   se  chegaria 
igualmente  a  imitar  os  desenhos  a  lápis   vermelho, 
e  negro  ,  e  realçados  de  branco  sobre    o  papel  azul 
ou  pardo. 


Observação, 


Pela  attestfiçaô  da  Academia  Real  da  Pintura 
e  Esculptura  ,  e  pala  pensaó  estipulada  a  Mr.  Fran- 
cisco   parece  ,  que  eiie  se  deve  ter  por  inven- 
tor desta  nova  maneira  de  gravar  á  imitação  do 
lápis.  Mr.  Demarteau  a  aperfeiçoou  depois  ,  e  deu 
ao  Publico  pedaços  muito  estimáveis  gravados  pe- 
los originaes  de  ^^r.  Boz^c/z^^r ,  imitando  muito  bem 
os  desenhos  de  lápis  vermelho,  ou.  negro.  Mas  ul- 
timamente Mr.  Bonet  descobrio  o  meio  de  repre- 
sentar os  desenhos  dos  dous  inpis  ,  isto  he  a  lapis 
negro  realçado  de  branco  em  papel  azul,  otí  par- 
do; o  que  até  ao"presente  senaô  tem  podido  lazer 
por  falta  de  hum  branco  ,  que  se  podesse  conser- 
var impresso  ,  sem  amarellar ,  ou  enegrecer.  Estas 
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vantagens  lhe  tem  facilitado  o  meio  de  represen- 
tar a  pintura  em  p.istei.  Elíe  acaba  agora  de  dar 
Imma.  prova  disto  pela  execução  de  buma  cabeça 
de  mulher  -copiada  de  outra  em  pastel  de  M/\ 
Boucher,  que  na  verdade  parece  ter  satisfeito  a  to- 
"dos  os  amadores.  Mi\  o  Marquez  ãe  Marigny  ,  a 
quem  esta  obra  foi  apresentada  com  todas  as  cha- 
p.is,que  faziaô  parte  desta  estampa,  acompanhadas 
d«  huma  instrucçaô  para  cada  huma  delias  ,  tendo 
experimentado  esta  descuberfp  ,  houve  por  bem  re- 
presentalla  a  ElRei :  S.  M.qgestade  a  vio  com  pra- 
zer ,  e  para  dar  ao  Author  huma'  prova  da  sua 
satisfação  ,  além  de  o  honrar  com  Jmma  gratifi- 
cação ,  lhe  ordenou  gravar  o  seu  Retrato  nesta 
maneira,  pelo  quadro  de  Mi\  Carlos  Vanloo. 
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^(;^j[  Camafeus  f  e  da  Gravura  ,  que  imita  a  amiad^i 


Jr  Ara  naô  omittir.  cousa,  alguma  do  que  pôde  in« 
teressar  aos  amadores  dos  differentes  géneros  de 
Gravura  ,  aqui  daremos  aígmiia  noçaô  da  que  imi^ 
ta  a  Aguada,  cujo  gosto  parece  renovar-se  pelas  es- 
tampas ne.ste  género  ,  que  este  ánno  se .  tem  visto 
no  Sdiaò  do  PaçD,  Todos  sabera  ,  que  entre  os  che> 
fes  d' obras,  de; Pintura. ,.Esculptura,  e  Gravrsira:,  ex* 
poscas  ao  .^Publico  peios  Ai^tistas  da  ,  Academia  Pieal 
da  Pintura',  e  Esculptura  ,  ha ,  entre  outras  ,  vint^ 
e  nove  estampas  gravadas  pelo. ir^r//?*:'/);^  j  ...  Pintor^ 
a  imitação  da  aguada  por  bust  proc.edim^elito  parti*' 
cular  a  este  Artista ^  o  qu£  ,èile,  se  naô  dignou. aiiS! 
da  inanifestar.  :A  rauito  tempo  ,qu&  &&  pr.oeuDa»?é 
meio  de  mostrar  bera  úa  Gravura  este  trabalho,  dk 
aguada,  ou  seja  á  sombra  ,  ou  á  tinta  da  China  /  e 
muitos  Artistas  o  tem  conseguido,  coraé  depois  di* 
remos,  por  differentes  meras  :  inas;párece  ,  que  a 
maneira  empregada  por  J:Í7\  o  Príncipe  h.e  superior 
a  todas  ,  as  que  até  aqui  se  tem  ioiagimado  ,  ou  seja 
pela  sua  grande  facilidade  ,  ou  pela  promptidaô  d:a 
sua  execução  ,  ou  seja  em  fim  pela  justeza  ,  com. 
que  elie  sabe  imitar  todas  as  sortes  de  aguadas.. 

Foi  no  principio  do  Sequio  X¥l ,  cpie  se  ima-r 
ginou  em  Itália  e.Jia  Alemanha  a  arte  de  imitarieiu 
estampas  .os. desenhos  aguados,  e  a  espécie  de  Piur 
tura  em  huma  só  cor,  a  que  os  Italianos  chamaç» 
chiarosciiro  ,  ou  claro-escuio  ,  que  nós  conhecemos 
pelo  nome  de  camafeu.  Com  o  soccorro, desta  inveíi? 
çaô  se  chega  a  exprimir  a  passageiíí  das  sombras ^4 
luz  ,  e  as  differentes  tintas  ou  toques  da  aguada,  y€) 
primeiro  inventor  desta  sorte  de  gravura  ,  coroo  afitr 
ma    'Silibiano  ,    foi  hum    Pintor   Italiano    chamado 
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'HugOy.claCaiyi.  Elle  excogitou  ,  ( diz_  este  Author  ) 
huma'maneiia  de  gravar  em  páo  ,  por  cujo  meio  as 
estampas  saliissem  como  aguadas  de  claro-escuro. 
Para  este  effeito  eraó  precisas  três  chnpas  de  hum 
mesmo  desenho  ,  as  quaes  se  tirnvaó  huma  depois 
da  outra  para  imprimir  huma  só  estampa.  Elias  eiaò 
j^Eávadás  de  iiròdo  ,  cioe  huma  servia;  para  os  claros 
€  grandes-^hizes!', '  outra  para  as  meias  tintas  ,  e  a 
terceira  para  os  contornos  e  sombras  fortes.  Deste 
género  se  vem  excelieutes  obras  delie  gravadas  pe- 
los de-senhoa  àj&- Raphael,  í:ra;iciscoMazziiolij  co- 
gnominado, o  Pqjrnesaã  y.  se-  appli^ouldepois  a  aper- 
feiçoar: :esta'  espécie  particulaL- tie.  gtfavmra  ,'6  delia 
se  áervio  'felizmente  para  nuiicipiicar  as  suas  pró- 
prias obras.  Na  obra  de  Bloemart  se  açhaò  muitos 
fieseiilios,  em  cam/ifeus  da  invenção  de  Abrahaõ 
-^/D^Tzrxrív  que  foraô- gravados  nesta  ímãneira  por 
'S.reãeric:Q\%ç^\x.Si\\\o,  N.  '^LaJlemant  trahíflhou  tam- 
bém sobre  os  mesmos  prii^cipios  nos  primeiros  dias 
do  Reinado  de  Luiz  XiV.  Yrancisco  Perrier ,  Pin- 
tor originário  de  ^raiichc-Comíó  ,  conhecido  pela 
eollecçaô  de  estatuas  antigas,  que  elle  desenhou, 
e  gravou  pelos  originaes  ,  que  se  achaô  em  Itíilia , 
deo  ao  Publico,  á  pouco  mais  ou  menos,  cento  e 
tríiita  annos,  estampas  tiradas  em  papel  pardo  hum 
pouco  escuro  ,  cujos  contornos  e  traços  eraò  im- 
pressos em  negro  ,  e  os  realces  em  branco  ,  tudo 
em  forma  de  camaí^^u  ,-  e  que  entaô  pareceo  novo 
e  muito  interessante  para  excitar*  a  curiosidade  do 
Gravador  Bosse.  Aqui:  se  achará  depois  lO  resultado 
das  suas  indagações.  Em  íim  hum  Pintor  ínglezcha- 
Uiado  Aithnr  Poiínd,  publicou  em  Londres,  aper- 
to de  quarenta  annos  ,  huma  serie  de  79.  estampas 
gravadas  em  claro-escuro  miuito  curiosa, iehabilmen* 
te  trabalhadas  pelos  desenhos ,  e  esqaiissos  aguados 
de  grandes  mestres  Italianos;  e  mesmo  nos  nossoá 
dias  temos  vistO'  muitos  desenhos  da  eollecçaô  de 
estampas  do  gabinete  de  Mr.  CV<?Jí2í  gravados  eim-. 
pressos  deàta  maneira.  ^^" 


A  Agua  Foute  e  a  Buiul. 


Como  a  Gravura  em  maneira  negra  he  o  ge- 
tiero  mais  próprio  para  representar  o  veludado  da  pin-. 
tura  e  da  aguada,  he  muito  provável ,  que  os  effei» 
tos  desta  gravura,  combinados  com  os  das  três  cha- 
pas ejm  páo  do  mesmo  desenho  ,  de  que  falia  Fe- 
iibiahno ,  fizessem  nascer  as  primeiras  idéas  da  ar* 
te  dò  imitar  a  nguada  com  chapas  de  cobre  ;  mas 
ainda  que  assim  seja  ,  eis-aqni  o  procedimento  ,  que 
ensina  Mr.  Bosse  para  chegar  á  imiíaçaõ  dos  cama- 
feus por  meio  da  Gravura,  ou  seja  á  agua  forte,  ou 
á  bu.nJ. 

lie  preciso  (  diz  elle)  haver  duas  chapas  de  co=* 
Lre  de  igual  tamanho  ,  certamente  ajustadas  huma 
sobre  a  outra  :  em  huma  deilas  se  pude  gravar  intei- 
ramente o  que  se  quer,  e  fazclla  impriiiiir  em  ne- 
gro sobre  hum  papel  pardo,  e  forte  :  depois  disto,  ten- 
do envernizado  outra  chapa,  e  pondo  o  seu  lado  en- 
vernizado sobre  a  impressão ,  que  a  primeira  chapa 
gravada  fez  sobíe  esta  folha  ,  se  passará  da  mes- 
ma sorte  por  entre  os  cylindros  do  torcuio  :  esta- 
folha  deixará  entaô  a  sua  contraprova  sobre  a  cha- 
pa envernizada,  fie  preciso  depois  gravar  nesta  cha- 
pa os  realces ,  e  fazellos  profundar  bem  com  a  agua 
forte:  o  mesmo  se  pôde  fazer  á  buril ,  e  talvez  que 
melhor,  e  com  mais  facilidade. 

Ora  ,  a  maior  difficuldade  ,  que  ha  nisto  (  con-^ 
tinua  Mr.  Bosse)  he  de  achar  hum  papel  ,e  hum 
oíeò ,  que  naó  fassaô  amarellar,  nem  avermelhar  o 
branco:  o  melhor  expediente  he  ,  teroíeo.de  nozes 
d-o  mais  branco  ,  e  tirado  sem  fogo;  méiello  em  dous 
vasos  de  chumbo,  e  deixailo  ao  Sol  ,  até  se  fazer; 
espesso  á  proporção  do  oieo  fraco  òr.dinario  ;  e  pa- 
ra o  óleo  forte  deixar  hum  dos  mes^mos  vasos  por 
mais  tempo  ao  Sol.  -    .         ^       '     .  .  -  '  '' 

He  preciso  depois  liaver  hum  bom  alvajade  hèiW' 
puro  e  limpo,    e  tendo  o  reduzido  a  pó.  s.u.bril  ,    fa- 
zello  seccar   :    delle  se   tomará  ,    para  o  moer  com 
liuma  muito  pequena  quantidade  do  oko  fraco  ,    e 

T  ajun- 


i46 


Moí>o    DE    Gravar 


ajunraliO  depois  com  o  mais  forte,  e  mais  espesso, 
como  se  fez  para  moer  o  negro.  Tendo -se  já  ira- 
priínido  em  negro,  ou  em  oiitia  cor  ,  sobre  o  papel 
pardo  a  chapa  ,  que  he  inteiramente  gr.wada  ,  se 
deixará  seccar  a  impressão  por  dez,  ou  doze  dias  :  de- 
pois deste  tempo,  torn.uido  a  humedecer  as  estam- 
pas, he  preciso  tingir  do  branco  assim  piepnado 
a  chapa,  eni  qtie  estaò  gravados  os  realces  ,  e  en- 
xu|;*r.ila  segundo  o  costume  ;  depois  assentalia  sobra 
a  foiha  já  impressa  em  negro, ou  em  outra  còr ,  de 
sorte,  que  fique  justa uiente  introduzida  na  cavidade, 
que  a  primeira  chapa  ahi  tem  deixado  ,  tendo  o 
sentido  de  a  naò  por  as  avessas.  Estando  assim  bem 
ajustada  ,  segu^-se  o  fazella  passar  pelos  cylindros  ^ 
como  se  fez  á  primeira  ;  e  deste  modo  se  terá  hu- 
ma  estampa  colorida  em  camafeu,  de  que  o  pardo 
do  papel  fará  as  meias  tintas  ,  e  os  reflexos  ;  a  cha- 
pa inteiramente  gravada  dará  os  contornos,  as  fór« 
iwas  ,  os  toques,  e  as  massas  de  sombra  ,  tudo  na 
.còr,  que  se  tiver  empregado;  e  a  chapa  de  branco 
fornecerá  os  realces,  e  os   golpes  de  luz. 

Por  hum  procedimento  quasi  semelhante  se 
pôde  imitar  a  aguada  ,  e  mesmo  fazella  por  meio 
Se  huma  só  chapa  ,  como  Mr.  Bonnet ,  Gravador  , 
de  quem  acima  falamos,  observou  no  froutespicio, 
!B  outras  estampa  da  colleccaô  de  cabeças  de  caia^ 
cter  graiMíáLjs,  pelos  originaes  de  Leonardo  de  V itu 
ci ,  €Íaãi  quaes  o  S.f  Jainbevt  veio  a  dar  huma 
nova  e^icaõi,  em  que  Mi\  Bonnet  soube  perfeita- 
m-euiàe  díat,  por  meio  de  huma  só  ch^pa  de  cobre  ^ 
gravuras,  fptie  imitaô  a  aguada;  quando  pelo  con- 
trario na  íh«iEi.ga  ediçaô  tinha  sido  necessário  em- 
preg-ur  miaiííiS  chapas  de  páo  ,  e  outras  de  cobre  pa- 
ra o  mesmo  desenho,  o  que  era  bastantementc  in- 
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j. 
Dos   ^)p.mtífeus   executados  por  meio   da   Gra^iir^ 
em  páo. 


V_^Omo  o  que  acabamos  áe  dizer  das  estampas  eni 
camafeu  ,  que  se  acísaô  na  collecçaò  de  Mn  Crosat 
ííxecuiadaS  por  meio  da  Gravura  em  páo  j,  poderá 
excitar  a  curiosidade  de  alguns  Artistas  ,  dare~mo§ 
neste  artigo  hum  resumo  do  mecbanismo  deste  tra- 
balho, exirahido  do  iivro  intitulado,  Tratada  his' 
torico  da  Gravura  em  páo  ^  por  Mr^  Papitlori ,  em 
dous  volumes  com  hum  terceiro  em  forma  de  sup* 
píemento  ,  de  1766. 

Na  Gravura  em  páo  as  differentes  tintas ,  quô 
compõem  a  sua  impressão ,  vem  por  outras  tantaâ 
chapas,  que  se  erapregaô  para  esse  fim  :  os  luga- 
res do  papei,  que  íicaó  em  claro,  fazem  na  estam- 
pa o  mesmo  effeito  ,  como  se  elles  fossem  realça- 
dos de  branco ;  taes  saô  ,  pouco  mais  ou  menos ,  as 
academias  ^  que  se  desenhaô  em  papel  azul,  ou  par- 
do ,  realçadas  de  branco  nos  lugares  mais  esclare» 
eidos.  Como  a  maior  parte  das  estampas  em  cama- 
feu saô  destinadas  a  perpetuar  os  desenhos  dos  gran- 
des Mestres  assim  da  Pintura  ,  com^o  da  Esculptura  , 
he  preciso  muitas  vezes  gravar  os  seus  traços  a  agua 
forte  em  chapa  de  cobre  ,  quando  elles  no  origi- 
nal saô  taô  delicados ,  que  em  páo  senaô  podem  dar 
com  a  mesma  delicadeza  por  toda  a  exteneaõ  da 
chapa.  Mas  depois  as  differentes  tintas  se  fazem 
sempre  pela  operação  da  gravura  em  páo.  Ora  ,  co- 
mo a  belieza  de  huma  tal  estampa  consiste  sempre 
com  especialidade  na  justeza  das  entradas  de  cada 
chapa,  ou  tinta  j  pôde-se  fazer,  como  na  impressão 
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das  letras,  por  meio  de  muitos  pontos  em  frasque* 
ta  C0>  ^^^  P^^  outros  qu.aesquer  reparos  ,coino  .'in- 
tigamente  faziaô  os  Gravadores  em   camafeu. 

Entrando  pois  na  disposição  desta  yravuni  ,  lie 
preciso  acertíir  ,  e  esquadrejar  do  me.sn\o  tr.manho 
outras  tantas  chapas  de  pAo  ,  quantas  forem  ,^s  dif^ 
ferentes  tintas  ,  de  qu«  se  quer  servir.  A  (grossura 
destas  chapas  ,  posto  seja  arbitraria  ,  lovn  tiulo  o 
t^-elhor  he  fazelia  de  quinze  linhas ,  escolhendo  sem- 
pre  para  isto   a- nreihor  madeira. 

Ouerendo-se  imprimiiias  no  torcido  ,  deverão 
ser,  pouco  midsoii  menos,  huuia  pojc^^.ada  n>ris  coirir 
pridas  ,  e  mnis  Inrgs,  ,  que  o  desenno.  Foi  com  o 
lorculo  que  Nicolau  .le  Sueiw  imprimio  os  bellos  car 
inafeus  j  que  gravou  para  a  obra  de  Mr.  Oosat ; 
assim  como  algumas  m;iis  da  colletçaò  de  Leonardo 
de  Linci,  de  que  já  fdlamos    a    pig.   iSg  ,  e   i4o. 

Quando  pois  se  tiverem  preparado  tod  .s  as 
chapas  destinadas  para  a  gravura  em  camaffiu  ,  se 
desenhará  com  a  pena  sobre  huma  delias  a  íignra  ou 
objecto,  que  se  quer  gravar  ,,  o  que  se  fará  com  a 
maior  correcção  possível ;  e  ficando  bem  no  meio  da 
chapa  ,  se  pregarão  quatro  pontas  em  cada  hum  dos 
seus  ângulos,  se  esta  houver  de  ser  impressn  como 
na  impressão  das  letras  ;  porque  para  as  que  quizereni 
imprimir  com  o  torculo  ,  bastará  o  filete,  que  for- 
ma a  margem  da  chapa  ,  para  servir  de  guia.  Depois 
de  gravada  e  limpa  a  chapa  ,  tiraõ-se  delia  a!gu- 
maspróvas  para  as  contraprovar,  em  quanto  frescas  » 
sobre  cada  huma  das  outras  chapas  ,  da  maneira  se- 
guinte. 
^  Em 


(i)  Frusqneta  ,  Espécie  de  grade  de  qtie  usaô  os  Impresso- 
res pe<Tada  ho  tímpano  Ja  prensa;  e  serve  para  segurar  m  fo- 
lha de" papel,  (pie  se  quer  imprimh-,  ao  mesmo  tempo  que. 
sendo  guarnecida  de  htun  pergaminho  ,  cm  que  se  h?.ew  <Jit- 
ferenles  piques,  e  al)erto3  ,  serve  lambem  para  impedir  ,  que  a 
folha  receba  tiuta  .  senaG  nos  lug.ires,  q.ue  aparecem  pelos  pi- 
ques, e  aberliiras  do  pcri^aaiinho. 
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Em  cada  li  uma  destas  cliapas  se  porá  liumá 
prova  do  lado  impresso,  sobre  a  qual  se  tem  passa- 
do antes  huma  ligeira  rgiiada  de  goma  com  hum  pin- 
cel ou  esponja,  para  que  o  pnpel  facUinente  se  con- 
serve seguro,  sem  escorregar  sobre  a  chapa  :  ou 
também,  se  o  papel  naò  for  bera  espesso,  se  pode- 
rá passar  esta  agnada  sobre  a  mesma  chapa.  Os  qua- 
tro an/^ulos  do  íiiete  da  estampa  seríiõ  exactamejUe 
situíidot  sobre  os  quatro  cantos  do  mesmo  filete  ,oti 
borda  ,   que  se  tem  traçado  sobte  a  chapa. 

Faz-se  logo  passar  polo  torculo  esta  chapa  com 
a  prova  collada  em  cima,  e  esta  deixará  impressos- 
iia  chapa   todos  os  traços  do  desenho.  Assim  se  fa- 


rá imprimir  o  m 


esmo  desenho  pobre  as  outras  cha- 


pas ,  que  houverem  de  entrar  huma  depois  da  ou- 
tra ,  por  meio  de  huma  prova  ,  que  á  cada  huma 
delias  se  applica. 

Tendo  deixado  seccar  por  algum  tempo  esta 
impressão ,  se  cobrirá  em  huma  das  chapas  com  hunt 
pincel  da  cor  mais  clara^ que  o  traço  impresso  ,  o  qu& 
no  desenho  deve  ser  menos  carregado  ,  e  assim  tam- 
bém na  segunda  cliapa.  O  mesmo  se  fará  pnra  a  tin- 
ta mais  clAra  ,ou  terceira  chapa  ;  e  assim  das  mais^ 
por  degradação  de  tintas,  ou  toques  ,  segundo  a  quan- 
tid^de  das  chapas  ,  suppondo  serem  mais  de  três. 
Feitos  estes  ensaios  á  vontade  ,e  no  gosto  desejado, 
se  encherá  na  segunda  chapa  com  hurri  pincel  tu*'^ 
do  ,  o  que  deve  formar  a  segunda  tinta  ,  regulando-se 
pela  primeira  prova  ou  chapa  ,  que  se  houver  cora- 
do. Passa-se  depois  a  ver  a  primeira  chapa, ,  isto  he  y. 
aqueila  ,  em  que  estaô  os  traços  do  desenho,  e  conx 
que  se  fizeraô  todas  as  provas  ,  que  tem  seFvidp  para 
contraprovar  nas  ontras  chapas  ,  para  deK*a  tirar,  & 
evacuar  profundamente  .todos  aquelles  traços  ,  que- 
houverem  nos  lugares  ,  ou  entradas  ,  que  a  segunda 
chapa  deve  occupir.  (*)  Igualmente  se  subtrahirá  a 
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i>« 


iScf 


Modo    »k    Gravar 


esta  naô  só  os  traços  ,  que  restarem  na  pnmeíra  , 
mas  lambem  aquelles,  que  lhe  devem  ser  tirados. 
Na  terceira  chapa  em  iim  se  tirarão  da  mesma  sor- 
te todos  os  traços  do  desenho,  deixando-Ihe  sómen-í 
te  as  massas  ,  que  devem  formar  a  tinta  mais  clara. 
JSíestas  massas  be  que  se  devem  profundar  os  talhos, 
que  haõ  de  ficar  em  branco  na  estampa  ,  para  pro- 
duzir os  realces,  ou  os  maiores  toques  de  luz.  Se 
nesta  ultima  chapa  se  fizerem  contratalhos  ,  deverád 
estes  ser  gravados  da  mesma  maneira;  de  sorte  que, 
depois  de  gravadas  todas  as  clmpas  ,  naò  restíirá  pre- 
cisamente a  cada  liuma  ,  senaõ  o  que  faltar  a  todng 
as  outras  ;  e  que  as  suas  addiçóes,  entrando  succes- 
siramente  a  reunir-se  na  estampa  humas  ás  outras 
por  meio  da  impressão  ,  venhaó  a  formar  todas  jun- 
tas o  corpo,  e  o  objecto  da  estampa  em  camafeu, 
que  se  tem  proposto  a  fazer. 

Eis-aqui  todo  o  segredo,  e  a  maior  difficulda-r 
de  desta  gravura  :  ella  naò  exige  muita  delicadeza 
nos  seus  talhos  ,  mas  simplesmente  huma  grande 
justeza  na  reunião  de  todas  as  partes,  e  huma  gran- 
de regularidade  nos  traços  do  desenho,  assim  como 
na  posição  dos  músculos.  Naqueilas  partes  das  cha- 
pas ,  onde  naô  houverem  traços  ,  se  observará  ,  que 
as  massas  da  segunda  e  da  terceira  tinta  sejaõ  exa- 
ctamente do  mesmo  tamanho  das  partes,  que  ellas 
devem  colorir  ,  como  se  restassem  ainda  os  traços 
do  desenho  ,  que  lhes  foraô  supprimidos. 

Mr.  PapWoii  ,  para  melhor  explicar  a  diffe- 
rença  entie  cada  huma  destas  chapas,  deo ,  depois 
deste  discurso,  hum  exemplo  de  huma  figura  em  ca- 
mafeu por  quatro  chapas,  impressas  cada  huma  se- 
paradamente ,  começando  pela  tinta  mais  clara  ,    e 

de 


cos  por  inteiro  ;  e  entaô  será  bom  servir-se  d.t  clinpa  de  cobre  > 
de  que  aciniA  se  f;ilou  :  isto  succede  pni  ticularmente  quando  sa 
quer  imitar  lium  dosenlio  trnçado  primeiro  á  ponna  com  íinti  da 
China ,  ou  o^utra  ,  o  depois  nguàdo  cora  huma  côr  differente. 
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de  que  a  ultima  representa  o  traço,  ou  tinta  mais 
carregada  :  elle  mostra  depois  a  estampa  impressa 
com  as  suas  quatro  chapas  ,  de  sorte  que  por  esta,s 
f  iciltuente  se  pôde  perceber  a  differença  de  humas 
ás  outras;  o  que  mostra  com  clareza  todo  o  mecha- 
nismo  de  hum  camaíeii  impresso  por  meio  da  gra- 
vura em  páo  no  livro  citado  ao  principio  deste  artigo. 


Dos  tallios  doces  em  duas  ou  três  cores, 

X\  Esta-nos  ainda  fallar  de  huma  nova  tentativa  em 
Gravura  ,  cujo  successo  he  devido  ao  «5'.'"  Ho- 
herto^  discipalo  de  le  Blon,  Ainda  que  aqui  naõ  ha- 
ja mais  ,  que  os  effeitos  da  Gravura  em  talho  do- 
ce, e  a  harmonia  das  estampas  em  cor  ;  achar-se-haô 
com  tudo  muitas  vantagens  particulares  para  a  Ana- 
tomia ,  a  Geogpftphia  ,  a  Historia  Natural, etc.  Nella 
se  ganhará  o  tempo  considerável  ,  que  se  emprega 
no  granizado  da  maneira  negra  ,  e  suas  chapas  ti- 
rarão maior  quantidade  de  boas  provas  ,  do  que  po- 
dem tirar  as  outras  daquelia    maneira. 

Duas  chapas  bastaô  para  esta  impressão  ,  as 
quaes  podem  ser  gravadas  á  agua  forte, ou  á  buril, 
como  melhor  parecer,  A  primeira  imprimirá  o  ne- 
gro ,  a  segunda  o  vermelho,  e  sahirá  a  estampa  co- 
mo hum  desenho  de   dous  lápis. 

Havendo  occasiaô,  se  lhe  poderia  ajuntar  huma 
terceira  ch^;pa  ,  sempre  em  talho  doce  ,  para  dar, 
por  exemplo,  em  Anatomia  as  veias  em  azul  nos  lu- 
gares devolutos  das  duas  primeiras  chapas.  Em  fim,- 
para  a  perfeita  harmonia  das  cores,  se  deverá  re- 
correr ao  que  temos  ensinado  acima  ,  falando  d^ 
Gravura,  que  imita  os  quadros. 

Fim  da  terceira  Parte, 


■^ 


'SíHíSííHí^í^-^íS^Hí^BíHí-^íXíSíHí® 


MODO    DE    IMPRIMIR 


E   M 


TALHO  DOCE  ,  E  DE  CONSTRUIR  O  TORCULO 


QUARTA  PARTE 
ADVERTÊNCIA. 


Jr  Ertendia  neste  tratado  ser  bem  pouco  extenso  so- 
bre o  modo  de  imprimir  as  chapas  gravadas,  como  ma. 
teria  alheia  da  minha  proffissaó ;  porém  varias  pessoas 
me  deraô  a  entender ,  que ,  para  o  contentamento 
de  cada^  hum ,  naô  seria  inútil  expolla  com  alguma 
profusão  mais  ,  para  que  aquelies  ,  que  poderem 
gravar  as  suas  chapas,  e  se  acharem  distantes  dos 
lugares  ,  onde  se  usa  esta  sorte  de  impressão  ,  pos- 
saô  por  este  livro  ter  algum  conhecimento  ,  de  que 
se  utilizem  ,  se  lhes  for  necessário.  Além  de  que  , 
esta  he  huma  arte  ,  da  qual  até  ao  presente  senaô 
tem  tratado  por  escrito  ,  que  eu  saiba  ,  e  que  he 
absolutamente  necessária  para  fazer  ver  o  effeito  das 
chapas  gravadas,  tanto  á  agua  forte  ,  como  a  bu-. 
ril,  pois  só  para  elias  foi  inventada. 

Isto  por  tanto  me  obrigou  a  entrar  aqui  na 
maior  individuação  possivei  para  representar  todas 
as  peças  de  hum  torculo  ,  isto  he  a  prensa  de  im- 
primir em  talho  doce  ,    por  differentes   figuras   ,    e 
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explicar  ,  o  melhor  que  pude  ,  todas  as  suas  pnrtl- 
culaiidades  necessárias  para  fazer  huma  boa  im- 
pressão. -,  -,      1 

E  como ,  tratando  do  modo  de  construir  esta 
prensa  ,  de  a  montar  ,  e  de  a  ajuntar  ,  e  guarne- 
cer de  tudo,  o  que  lhe  he  necessário,  me  foi  pre- 
ciso fazer  pnssar  a  chapa  entre  os  rolos  da  mesma 
prensa  ,  antes  de  lhe  dar  a  tíntír,  e  de  falíar  do 
jçiodò  de  cozeir  o  óleo  ,  de  preparar  o  negro  ,  de 
inoíhar  o  papel ,  etc.  devo  advertir  ,  que  o  discur- 
60  ,  que  explica  todas  estas  couzas  ,  vai  depois 
do  que  trata  da  construcçaô  do  torculo  ,  e  do  mo- 
do de  fazer  passar  a  meza  e  a  chapa  por  entre  os 
mesmos  cylindros  delle. 
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Explicação  das  peças  ,  çue  compõem  ó  Torcido 


^Est,  16,   17,   18  ,  jg  ,  20,  e  21.) 
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v_/Aô  muitas  as  peças,  que  compõem  hum  torculo 
ou  prensa,  para  imprimir  ns  chapas  gravadas  á  bu-> 
ril ,  ou  á  agua  forte  :  nas  seguintes  estampas  se  mos- 
traô  todas  as  partes  deilej  e  aqui  a  explicação,  aas 
letíàs,  (|úe  se  assignalaô  ,  para  intelligencia  do  áis4 
curso,  e  vem  a  ser.  .     ^ 

A.  Os  pés  do  torculo  cavados  por  baixo  no  seu 
comprimento  ,  para  melhor  assentarem  sobre  as  exr, 
tremidades  e.  ,  '"> 

B.  Os  dous  plum.os  ou  pernas  seguras  aos  pe&  ^ 
pelos  dentes  cavilhados  ^  *.  -'« 

C.  Os  braços  do  torculo. 

D.  Travessões  seguros  aos  braços  pelos  para^ 
fusos  n.  ■  ■'   . 

E.  Columnas  ,  que  sustentaô  os  braços.  .i 

F.  Coberta-,  ou  capitel  do  torculo  ,  unida  as  duas- 
pernas  em  cauda  de  andorinha  ,  e  segura  de  cada 
lado  por  dous  parafusos  g. 

G.  Sommeiros  ou  travessas  seguras  as  duas  per- 
nas pelos  parafusos  //. 

H.  Cylindro  inferior  ,  que  deve  ser  muito  mais 
grosso  ,  que  o  de  cima. 

.7.  Cylindro  superior,  á  que  se  ajusta  a  cruzeta 
ou  manivella. 

K.     Cruzeta  ,  que  serve  de  voltar  o  cyimdro. 

L,  Lugar  ,  em  que  se  deve  pôr  o  Impressor  pa-: 
ra  marginar  a    sua  estampa.  1   j      j 

M.-  Meza  do  torculo  avançada  para  o  lado  do 
Impressor  ,  para  neila  assentar  a  sua  chapa. 

.  y  2  iv: 
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TV.     Chave  para  apertar  os   parníusos. 

O.  .  Mecha- ciuadrada  do  cyiaidio  superior,  que 
entra  na  abertura   quadrada  do  meio  da  cruzeta. 

P.  Panno  de  làa  posto  sobre  o  cyhn(ho  supe- 
rior para  ao  depois  o  estender  sobre  a  chapa  já  as» 
sentada  ,  e  coberta  de  papel. 

Q.  A  chapa  posta  sobre  a  meza  do  torcido  ,  e 
assentada  na  margem, 

11.  Lado  do  torcuio ,  por  onde  o  Impressor  faz 
passar  a  chapa. 

6".  Retnlho  de  panno  posto  sobre  a  chapa  ,  que 
deve  passar  pelos  cyiindros. 

T.  Taboa ,  ou  banco,  sobre  que  se  põem  as  es- 
tampas ,  á  medida  que  se  tiraô  ,  depois  de  passa- 
rem para  traz  da   prensa. 

/^.     Outro  banco  para  nelle  se  porem  as  estampas. 

^.  Taboa  posta  sobre  o  capitel  do  torcuio,  na 
qnal  se  põem  o  papel ,  em  que  se  deve  imprimir. 
.  Y.  Cordas  estendidas  no  teclo  da  caza  ,  para 
nellas  se  estenderem  as  estampas  a  enxugar. 

Z,  Estampas  ,  que  seccaô  ,  penduradas  nas 
cordas. 

abccl.  Pedaço  de  taboa  quadrado  da  grossura 
de  huma  polegada  ,  ou  duas  ,  que  serve  de  Fortale- 
cero  centro  da  cruzeta,  onde  se  acha  pregado  por 
quatro  parafusos  a^  h^  c ,  eh 

e.  Extremidade  dos  pés  do  torcuio  mais  eleva- 
da ,  que  o  resto  ,  para  lhes  dar  melhor  assento  e 
firmeza. 

/.  Abertura  nas  taboas  lateraes  ou  pernas  do  tor-. 
culo,  onde  entraô  as  mexas,  ou  eixos  dos  cyiindros  , 
e  se  põem  as  chomaceiras  ,  em  que  rodaõ  os  mesmos 
eixos  ,  e  os  crdços  de  papelão  ,  que  as  conchegaò 
mais  ou  menos. 

g.  Dons  parafusos  ,  que  seguraô  ,  e  prendem  a  co- 
berta ás  pernas  ,  ou  paredes  do  torcuio. 

h.  Outros  parafusos  para  segurar  o  travessão,  que 
prende  por  baixo  as  pernas  do  torcuio. 
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i.     Chpmaceiras ,  sobre  queassentaô,  e  rodaô  os 

Dvliridros. 

k.  Concavidade, ou  interior  das  cliomaceiras  guar- 
necida cie  bronze  polido  por  causa  da  fricção  dos  eixos. 

/.  Pedíícos  de  pnpelaô  cortados  igualmente  pa- 
ra se  meterem  nas  aberturas.       \ 

m,  Cavilba  para  segurar  a  cruzeta  na  mecha  do 
Dylindro  superior. 

77.  Parafusos ,  que  seguraô  as  travessas  aos  bra- 
ços do  torculo. 

o.     Baila  para  dar  tinta  na  chapa. 

p.  Tinteiro,  onde  se  põem  a  tinta  já  preparada 
para  imprimir.  _ 

,  ^.  Borda  larga  ,  e  mais  levantada  ,  que  o  fundo  do 
tinteiro  ,  onde  se  pòem  a  baila. 

.  /'.  Faca  para  alimpar  de  vez  em  quando  a  baila  , 
e  a  borda  do  tinteiro  ,  quando  a  tinta  se  tem  en- 
iurecido. 

í.  fogareiro  com  brazas  ,  q^e  se  mete  debaixa 
da  grelha  para  aquecer  a  chapa. 

t.  Grelha  quadrada  ,  e  levantada  sobre  quatro  pés 
da  altura  de  oito  até  nove  polegadas  ,  sobre  que  o 
[mpressor  põem  a  chapa  para  lhe  dar  a  tinta. 

u.     Espátula  para   mecher  a  tinta. 

X.  Taboa,  que  serve  de  meza  ,  onde  o  Impressor 
enxuga  a  chapa. 

y.  Caixa  ,  sobre  que  se  põem  a  dita  taboa  ou 
meza  de  enxugar;  na  qual  se  guardaô  os  trapos  de 
panno  branco,  os  pedaços  de  papel  pardo ^  o  papel 
de  fazer  as  margens,   etc. 

z.  Pequena  baila,  ou  almofadinha  de  sarja  enrola- 
da ,  para  esfregar  com  azeite  as  chapas  ,  quando  s© 
tem  acabado  de  imprimir. 
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Hepresentaçaõ  geométrica  do  torcido  uUto  de  proJiL 
{^Estampa  16.  ) 

V  E-se  nesta  estampa  o  ajuntamento  das  peças  , 
que  compõem  hum  dos  lados  do  torculo ,  de  sorte 
que  ,  fazendo-lhe  ainda  outro  ,  que  lhe  seja  igual  em 
todas  as  suas  partes,  naõ  resta  mais/  que  três  ,  ou  qua- 
tro peças,  que  prendem,  e  a  ggiegaô  estes  lados  pa* 
ra  formar  inteiramenteomesíiió  torculo.  Entremos 
em   maior  individuação. 

Ha  duas  peças,  que  se  chamaô  os  pés  do  tor- 
culo ,  como  as  que  se  mostraô  em  A.  Elias  saô  húm 
pouco  concavas  no  seu  comprimento  inferior,  para- 
jBórmar  o  torculo  ,  dando-lhe  melhor  assento  sobre 
as  extremidades  ee. 

Outras  duas  peças,  que  se  chamaô  paredes,  ou 
plumos  sinaladas  B  ,  tendo  cada  huma  sua  aberturay^, 
de  20  até  24  polegadas  de  comprido  ,  e  5  até  6  de  lar- 
go ,  a  qual  passa  de  huma  á  outra  parte  com  ângu- 
los rectos  para  receber  os  eixos  dos  cylindros  ,  as 
chomaceiras ,    e  os  papelões. 

Quatro  chomaceiras  z  guarnecidas  de  bronze  po- 
lido na  sua  concavidade  k ,  para  maior  duração  ,  e  para 
resistirem-  mais  tempo  ao  esforço  e  á  fricção  d^s 
eixos  dos  cylindros  ,  que  rodaô  entre  ellas  ;  por  fora 
destas  chomaceiras  se  mete  huma  graude  quantidade 
de  papelões  ,  ou  mesmo  de  papel  pardo  ,  para  aca- 
bar de  encher  a  abertura  /,  depois  de  encaixado* 
os  eixos  nas   chomaceiras  z. 

O  cavado  destas  cliomacoiras  deve  ter  huma  por. 
çaô  de  circulo  muito  maior  ,  que  a  circumferencia  dos 
eixos  dos  cylindros  para  lhes  facilitar  a  rotação. 
Além  disto  ,  deve    haver  o   cuidado    de   engordurar 
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os  eixos  para  evitar   a  fricção  ,    e   adoçar    o   movi- 
mento, .  ^>  r  -  1  l. 

Ha  quatro  peças  6,  que  iormao  os  dons  bra- 
ços do  torculo  ,  prezes  de  huma  ,  e  de  outra  parte  ás 
trav.essys  Z>.   v  ^       ■ 

Qiiatrocblumriao  E,  para  sustentar  og  braços, 
em  que  eilas  se  encravaô  por  cima  ;  e  por  baixo  nos 
pés  do  torculo.       v  .    . 

A  peçaG,  que  serve  de  segurar  por  baixo  as 
duas  pernas  do  torculo,  fixada  por  dous  parafusos /r. 
í';  Os  dous  cylindros  H ,  I ,  que  saô  vistos  de  to- 
po nesta  estampa  ,  e  por  extenso  na  estampa  se- 
guinte. 

O  cylindro  inferior  H,  se  costuma  fazer  sem- 
pre mais  grosso  ,  e  mais  rijo ,  que  ò  superior  / :  o  tor- 
culo roda  assim  melhor  ,  e  além  disso ,  quanto  maiáí 
he  proporcionadamente  delgado  o  superior  ,  mais 
exactamente  comprime  a  chapa,  o  que  faz  a  impres- 
são muito  mais  bella.  Quando  o  inferior  se  emper- 
ra, fá z-se  também  voltar ,  ajuntando4he  outra  cru- 
zeta á  mexa  quadrada  ,  que  para  isso  deve  ter  do 
mesmo  tàrnánho  ,  que  a  do  superior  ,  como  se  vé 
na  estampa  17.  Por  dous  círculos  de  pontinhos  se 
mostra  a  grossura  dos  cylindros  ,  para  se  ver  a  pro- 
porção, que  deve  haver  entre  elles  ,  cujo  diâmetro 
será  maior*  ou  menor  ,  relativamente  ao  tamanho  do 
torculo.       ^ 

Para  naô  confundir  os  dêsêtihos  ,  se  escusou  o 
marcar  com  algarismos  a  medida  de  cada  peça  ,  o 
que  também  seria  difficultoso  perceber  nas  figuras 
assombradas,  e  se  suprio  com  hum  petipé  ,  no  qual 
poderá  qualquer  tomar  com  hum  compasso  ás  mô- 
jdidas  proporciowadas  de  cada   peça.  ; 
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Representação  geométrica  da  fachada   do  torculo*, 
(  Estampa  17.  ) 

JT  Acilmente  se  percebe  por  esta  estampa  ,  que  as 
duas  metades  do  torculo  estaô  unidas  pelo  cripitel 
ou  coberta  F  ,  que  segura  as  dsjas  priíedes  B  por 
cima  ;  por  duas  traveças  D  ,  que  saô  unidas  nos  qua- 
tro braços  C  do  torculo  ;  e  pela  travessa  G  ,  que 
segura  por  baixo  as  duas  pernas  B.  Trata-§e  só 
de   pôr  os  cylindros  ,  a  cruzeta ,   e  a  meza. 

Para  este  effeito  se  cortaô  papelões  delgados 
ou  papeis  pardos  do  tamanho  das  chomaceiras  z,  ou  da 
abertura  das  paredes;  destes  .papelões,  se  meterá  na 
abertura /huma  quantidade,  que  iraca  a  grosísura  , 
pouco  mais  ou  menos,  de  sinco  polegadas  :  sobre 
estes  papelões  /  se  porá  huma  das  chomaceiras,  de  mo- 
do que  a  sua  cavidade  ,  que  lie  guarnecida  de  bron^ 
ze  fique  para  cima:  o  mesmo  se  fará  á  outra  pare-, 
de,  e  tendo  posto  os  papelões  e  as  chomaceiraá,  s<^  me«; 
terá  o  cylindro  inferior  de  sorte  ,  que  o  eixo  de  ca- 
da lado  assente  sobre  o  concavo  da  chomaceira.  Colo- 
car-se-ha  logo  o  cylindro  supeiior  sobre  o  debaixo; 
depois  a  chomaceira  ,  cuja  cavidade  entrará  na  redon- 
deza do  eixo  ,  ficando  voltado  para  cima  o  fundo, 
para  receber  a  quantidade  de  papelões  ,  que  devfem: 
acabar  de  encher  a  abertura  das  paredç,<s.  í^eita,;*, 
mesma  operação  do  outro  lado,  o  torculo  se  achará 
montado,  e  capaz  de  receber  a  meza. 

Neua    estampa    se    desenharão  em   grande    as 
dais  chomaceira  >, que  devem  guarnecer  hum  dos  lados 
do  torculo,   com  os  papelões  ,  que   as    acompanhaô 
.J/i  as- 
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a^sím  por  baixo ,  como  por  cima  ,  segundo  o  modo 
porque  estaô  postos  na  abertura  ,  para  sustentar  os 
dous  cylindros. 

Na  mesma  estampa  se  vé  os  cylindros  postos 
em  o  seu  lugar  ,  e  se  observa  por  linhas  pontua^ 
das  a  redondeza  do  eixo  ,  que  entra  na  abertura 
das  paredes  :  lambem  se  vê  o  modo  porque  a  cru- 
zeta K  entra  na  mexa  quadrada  O  do  eixo  do  cy- 
lindro  superior  /  ,  como  se  representa  em  perspe- 
ctiva na. seguinte  estampa ,  para  melhor  se  conhe- 
cer a  forma  dos    braços  desta  cruzeta. 

Ao  colocar~se  o  cylindro  inferior  H ,  se  terá 
a  attençaó  de  o  pôr  de  modo  ,  que  fique  pouco  mais 
ou  menos  huma  polegada  mais  acima  ,  que  o  traves- 
são D  ,  porque  de  outro  modo  a  meza  roçaria  mui- 
to  pelo  travessão  ,  passando  por  cima  ao  voltar  o 
cylindro,  e  até  ficaria  embaraçíida  a  ponto  de  ficair 
immovel ,  e  impedir  a  rotação. 

A  meza  M  deve  ser  mais  comprida  ,  que  o 
torculo,  pouco  mais  ou  menos,  seis  polegadas  ,  e 
ter  a  mesma  largura  do  seu  interior  ;  será  precisa 
somente  deixar  meia  polegada  de  jogo  de  cada  la- 
do ,  para  que  ella  corra  facilmente  ,  sem  roçar  nas' 
paredes.  A  grossura  desta  m.eza  he  de  huma  pole- 
gada emeia,  e  quando  muito  duas,  fazendo-a  adel- 
gaçar nas  suas  extremidades  ,  para  poder  entrar 
com  mais  facilidade  entre  os  cylindros.  He  preci- 
so ,  que  ella  seja  assim  grossa  para  maior  fortaleza,- 
e  para  a  poder  aplainar  de  vez  em  quando  ,  se  ella 
se  faz  xiefíeituoza  ,  o  que  entre  tanto  a  diaiinue  na 
grossura. 

Todas  as  peças  do  torculo  se  devem  fazer  de 
carvalho  bem  secco  e  sam  ,  excepto  a  meza  e  os 
cylindros,  que  devem  ser  de  páo  de  nogueira  sec- 
oo  ,  e  sem  entrecasca  ;  fazem-se  também  de  álamo, 
ainda  que  naô  saô  taò  bons  como  os  de  nogueira  , 
e  naô  podem  servir  senaõ  para  os  cylindros  debaixo, 
He  preciso  ,  que  tcdos  elles  sejaô  feitos  do  quarto,  ou 
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aclia  ,  e  nnô  da  redondeza  de  hum  páo  ,  e  que  sejaô 
torneados  bem  cylindrica  ,  e  paraleilainente. 

Se  acontecer  o  rachar-se  algum  cylindro  ,  po- 
der-se-ha  remediar,  circulando  as  suas  extremidades 
com  .arcos,  ou  argolias  de  ferro,  tendo  feito  primei- 
ro entnlhes  no  páo  be;n  largos  ,  e  profundos  ,para  fa- 
zer entrar  ahi  a  argolia  de  sorte ,  que  naó  exceda  á 
madeira. 


Perspectiva  da  Cruzeta* 
{Estampa  18,  ) 
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.  Elas  figuras  precedentes  ,  e  sua  explicaçriô  se 
óde  ver  ,  que  a  cruzeta  serve  de  fazer  voltar  o  cy- 
indro  superior,  o  qual  carregando  firmemente  so- 
bre a  meza  ,  a  vai  puxando  para  si  ao  mesmo  tem- 
po que  faz  a  rotação;  a  meza,  que  entaô  carrega 
sobre  o  cylindro  inferior  ,  o  faz  voltar  em  sentido 
contrario  ao  outro. 

Note-se  bem,  que  a  meza,  passando  entre  os 
cylindros  ,  deve  apertar  igualmente  em  toda  a  sua 
superfície,  principalmente  em  cima ;  por  isso  se  re- 
quer ,  que  ella  seja  exactamente  plana ,  e  os  cylin- 
dros feitos  ao  torno  com  a  maior  attençaô  possivel , 
de  sorte  que  posto  hum  sobre  o  outro  ,  se  naõ  possa 
vér  da  outra  parte  a  luz  per  entre  elies. 

Para  maior  segurança  ,  de  que  o  torculo  aperta 
igualmente ,  se  pôde  traçar  com  alvaiade  huma  linha 
recta  pelo  comprimento  da  meza,  e  outra  pela  sua 
largura  ,  cruzando  a  primeira  ;  e  fazendo  depois  vol- 
tar os  cylindros  ,  se  observará,  se  as  linhas  se  impri- 
mem sem  interrupção  no  de  cima  ,  o  que  será  hu- 
ma prova  da  sua  exactidão.   O  torculo  , se  pôde  fazer 
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mais  apertado  ,  metendo-se-lhe  mais  ou  menos  pape- 
lão de  cada  lado ,  sem  com  tudo  meter  mais  em  Jm- 
ma,  que  na  outra  parte,  porque  de  outra  sorte  elie 
naò  apertaria  igualmente  ,  nem  a  impressão  seria  boa. 
'í'ornemos  á  forma  da  cruzeta  K ;  na  estampa 
se  representaô  duas,  a  de  cima,  que  está  só  ,  e  a 
debaixo  ,  embutida  na  mexa  quadrada  O  do  cylni- 
dro  superior  /;  abe  d  he  hum  pedaço  de,  páo  cha- 
to, e  quadrado  da  grossura  de  huma  polegada,  que 
só  serve  para  fortificar  o  centro  da  cruzeta,  por  ser 
esse  o  lugar,  em  que  ella  recebe  maior  esforço.  Elle 
está  pregado  á  cauzeta  por  quatro  parafusos  ahcd, 
que  entraó  nos  quatro  cantos  desta  peça.  O  profil 
se  vio  já  na  estampa  precedente.  Esta  cruzeta  de- 
ve estar  segura  só  pela  cavilha  m  ,  para  que  se  pos- 
sa meter  ,  e  tirar  da  mexa  O  ,  todas  as  vezes  que  for 
necessário.  Ao  depois  se  verá  na  estampa  20  o  mo- 
do porque  o  Impressor  faz  voltar  esta  cruzeta  ;  a 
qual  se  representa  a  qui  com  os  braços  algum  tanto 
curtos,  devendo-se  advertir  ,  que  geralmente  a  cru- 
zeta deve  exceder  á  altura  do  torculo ,  pouco  mais 
ou  menos  ,  meio  pé  ,  quero  dizer  ,  que  para  hum  tor^ 
culo  de  quatro  pés  e  meio  ,  que  he  a  altura  ordinar 
ria  ,  que  se  lhe  costuma  dar  ,  deve  a  cruzeta  ter 
sinco  pés  ,  porque  assim  facilita  mais  o  movimento 
dos  cylindros. 
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Representação   ,    e   -perspecthra   anLerior    do  torculo 

guarnecido    das    suas  peças  ,    e  prompLo  para 

IiJipríiriír. 


C  Esta?npa  19.  ) 

X  Endo-se  já  introduzido  ,  e  ajustado  a  meza  no 
torcuio,  o  que  se  faz,  appresentando  entre  os  cy- 
lindros  a  sua  extremidade  mais  delgada,  e  empur- 
rando-a  com  ]rama.maô  ,  entre  tanto  que  com  a 
outra  se  volta  a  cruzeta ,  até  que  ella  se  segure 
entre  03  cylindros  ;  a  chapa  estando  já  com  tinta, 
como  depois  diremos  ,.  e  prompta  para  imprimir, 
o  Impressor  se  põem  de  pé  em  L  com  a  face  para 
o  meio  do  torcuio  ,  tendo  a  maior  parte  da  meza 
corrida  para  a  sua  parte.  Elle  estende  entaò  os  seus 
pannos  sobre  a  meza  acamando-os  de  sorte,  que  o 
ultimo  de  cima  fique  já  por  baixo  do  cyiindro  ,  pa- 
ra que  este  o  possa  apanhar,  e  logo  os  outros  com 
iriais  facilidade  ,  quando  se  volta  a  cruzeta  ;  pois 
bem  se  vé,  que  estando  assim  os  pannos  arranjados 
por  camas  ,  o  cyiindro  ,  subirá  ,  por  assim  dizer, 
mais  facilmente  por  eiles  ,  á  proporção  que  a  meza 
for  passando  para  a  outra  parte.  Quando  pois  o  cy- 
iindro tem  já  anticipado  sobre  o  ultimo  panno  o 
valor  de  huma  polegada  ,  o  Impressor  volta  logo  to- 
dos juntamente  para  cima  do  cybiidro  ,  como  se  vè 
em  P;  toma  depois  huma  follia  de  papel  do  tama- 
nho d.iquelle  ,  que  elle  tem  já  molhado  para  estam- 
par ,  e  a  prega  logo  sobre  a  n^eza  ,  para  marginar 
com  certeza  sobre  elia  a  sua  estampa;  põem  sobre 
esta  folha  a  cliapa  gravada  ,  que  quer  imprimir  ,  ar- 
ranjiindo-a  ,  segundo  a  margem,  que  lhe  quer  dar, 
com  a  parte  gravada  para  cima  ,  como  se  vé  cm  Q -, 
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«ssenta  depois  brandamente  sobre  esta  pfirte  a  folha 
de  papel  destinada  para  a  estampa,  e  sobre  ella  ou- 
tra folha  de  papel  pardo  molhado  com  huma  es- 
ponja, r  .  :      . 

Elle  volta  Enalmçnte  coni  brandyra  sobre  tu- 
do isto  os  pannos  ,  que  tinha  deitado  para  cima  do 
cylindro  ,  e  voltando  com  moderação  e  ignaldade  a 
cruzeta  ,  faz  passar  tudo  entre  os  cylindros  para  a 
outra  parte,  como  se  verá  na  estampa  seguinte.^    - 
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perspsctwa  do  torcido  ^'isto  de  hinn  lado  ,    07ide  se 
representa  o  Impressor  voltando  a  cruzeta, 

-  (Èstampd  20.)        .,^^|,,o  ^mz^m 
r^-tbf?   sií 'inoíT' 

A  Qui  se  vé  ô  Impressor  voltando  a  cruzeta  com 
brandura,  e  naô  por  saltos  para  que  a  estampa  saia 
limpa  ,  e  sem  dobras.  Se  a  cíi^pa  naô  he  toda  de' 
igual  grossura  ,  elle  mete  entre  esta  e  a  meza  pe* 
^aços  de  papellaõ  delgado,  a  que  cliamaô-alças  cor- 
tadas, segundo  a  formadas  ditas  desigualdades  :  e 
quando  a  chapa  tem  assioi  passado  para  o  lado  B. , 
de  sorte  que  o  cylindro  naô  assçnte  mais  sobre  ella., 
mas  somente  sobre  as  extremidades  dos  pannos  S ,' 
elle  vai  pelo  lado, /?.  Levanta  todos  os  pr^nnos  jun^ 
tos  para  cima  do  cylindro ,  como  fica  dito  ,  e  tira 
o  papel  pardo  ,  pondo-o  sobre  os  mesmos  pannos» 
Depois  disto,  tendo  enxugado  os  dedos  no 
avental  ,  que  tem  diante.de  si  ,  toma  pelas  doa$. 
pontas  a  folha  de  papel  de  cima  da  chapa,  e  a  ti-' 
ra  com  muito  geito ,  para  que  a  tenacidade  da  tin-; 
ta  naô  esfole  a  estampa  ;  e  passando-ihe  attenta- 
mente  os  olhos  por  hum  instante  ,  para  ver  se  fi- 
cou  tudo  bera  impresso,  elle  a  põem,  a  seu  lado  &o- 
'  '^    '       '  ' '    ■  '  -    '        '    '  bíe 
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í)re  a  tnboa  ou  banco  T:  toma  depois  a  chapa  ,  e 
a  vai  pôr  sobre  a  grelha  ,  para  ihe  dar  novamente  a 
tint.i ,   como   depois  se  dirá. 

Tendo  oiura  vez  tingido  ,  e  enxugado  a  chapa, 
elle  Volta  a  poíia  sobre  a  meza  do  torculo  ,  preciza- 
iiiente  no  mesmo  lugar  ,  em  que  a  poz  da  primei- 
ra vez,  cobrindo-a  da  mesma  sorte  com  outra  fo- 
lha de  papel  molhado  ,  c  depois  com  o  pardo  ,  que 
já  sérvio,  sem  o  molhar  de  novo  ,  lança  também 
sobre  tudo  isto  os  pannos  ,  como  tinha  feito  ,  e 
pondo-se  do  lado  i^  ,  volta  com -muita  igualdade  a 
cruzeta;  faz  repassar  a  meza  ,  e  a  chapa  pelos  cy- 
lindros  como  da  primeira  vez.  Torna  depois  a  le- 
vantar os  pannos,  o  papel  pardo,  e  a  folha  impres- 
sa de  cima  da  chapa,  da-lhe  outra  vez  tinta,  e  as- 
sim continua  a  sua  impressão  ,  seguindo  sempre  a 
mesma  ordem. 

Bom  he  advertir  ,  qne  para  a  comodidade  do 
Impressor,  deve  haver  de  cada  lado  do  torculo  em 
lugar  acommodado  huma  taboa  levantada  sobre  seus 
•óés  da  altura  de  hum  tamborete,  coberta  com  hu- 
ma folha  de  papel  pardo  ,  sobre  a  qual  irá  pondo 
as  estampas  arrumadas  humas  sobre  as  outras,  da 
mesma  sorte  que  as  tira  da  prensa  ;  entre  tanto 
que  sobre  o  capitel  do  torculo  está  huma  taboa  ,• 
em  que  se  acha  o  papel  molhado  ,  que  deve  servir 
para  as    estampas,  como  se  vè  em  J^. 

O  Impressor  ,  tendo  acabado  o  seu  trabalho, 
estende  logo  á  noite  ,  on  ainda  de  manhàa  cedo, 
em  cordas  limpas  e  bem  tezas  ,  as  estampas  ,  que 
tem  tirado,  deixando-as  assim  estendidas,  até  que 
o  papel ,  e  a  tinta  estejaô  bem  scccos.  Neste  esta- 
do às  tira  entaô  das  cordas  ,  arrurnando-as  ás  dú- 
zias ,  para  perderem  a  dobra  da^  corda  ;  e  tendo-as 
como  em  prensa  por  hum  dia',  ás  guardará  depois 
sempre  apertadas  em  huma  caixa,  porque  isto  faz 
avivar,  e  seccar  perfeitamente  a  tinta. 

Antes  de  concluir    este   artigo  ,    explicarei  o 
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que  se  entende  por yyroT;^,  e  contraprova.  Prova  se  en- 
tende da  primeira,  segunda  ,  e  terceira  est^anipa  , 
que  se  tira  de  Iiuma  chapa  nova,  ou  niesrrio  de  liur 
ma  uzada ,  que  torna  a  servir.  A  comtraprova  po- 
rém se  faz  desta  maneira.  Pôem-se  nas  costas  da. 
chapa  huma  prova  ,  que  se  tem  tirado  de  fresco, 
e  sobre  esta.  prova  huma  folha  de  pnpel  molhado, 
segundo  o  costume  ,  e  sobre  este  o  papel  pardo 
também  humedecido  com  a  esponja  j  e  cobrindo 
tudo  isto  com  os  pannos  sobre  a  meza  do  torculo, 
dá-se  volta  á  cruzeta  ,  para  o  fazer  passar  pelos  cy- 
lindros.  Levante-se  entaô  esta  folha:,  e  se  achará 
que  ella  tem  recebido  da  prova  huma  imprespiÇ, 
que  he  o  avesso  da  estampa  ;  e  a  isto  se  chama  coiir 
traprova. 

Isto  se  faz  ordinariamente  para  melhor  se  po- 
der corrigir  ,  e  retocar  a  chapa;  porque  ,  sendo  a 
contraprova  do  mesmo  sentido  ,  que  o  desenho  e 
a  chapa  ,  e  sempre  mais  fraca ,  ou  menos  negra, 
que  a  prova ,  hie  por  consequência  mais  facii  a  cor- 
recção. 
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'^ç<fo  'de  tingir  a  chapa,  para  ci  fazer  passar  sobri^ 
.jya^jnGza  dq.  toTcião  entre  os  dous  èylindros»    ,  ,, 
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Stando  a  chapa  ja  gravada  ,  iirnada  ,  certa  ,  prom« 
pta  para.  impriíiiir^  assentasse  com  o  avesso  sobre 
a  grelha  ,  que  teiir  por  baixo  o  fogareiro  /'com  bra- 
zas  cobertas  de  cinza  ,  para  entreterem  hum  calor 
mais  igual ,  e  durarem  mais  tempo.  Deixando  aque- 
cer hum  pouco  esta  chapa  ,  pega-se  por  hum  dos 
seu«  cantos  com  a  máô  esquerda,  tendo-a  firme  na 
mesma  situação  sobre  a  grelha;  toma-se  com  a  di^ 
reita  a  baila  o  ,  molha-se  levemente  no  tiuteiro  p^ 
para  tomar  huma  sufílcierite  quantidade  de  tinta  ,  e 
com  ella  se  vai  esfregando  ,  apertando  ,  e  batendo 
em  toda  a  superfície  gravada  da  chapa,  para  encher 
de  tinta  todos  os  seus  traços;  advertindo  ,  que  se  for 
chapa  nova  e  grande  ,  com  traços  de  buril  profun- 
dos,  como  pôde  ser  o  quadro  ou  bordadura  da  es- 
tampa ,  será  preciso  repassar  ainda  sobre  elles  a  bai- 
la ,  e  mesmo  enchellos  de  tinta  com  o  dedo  :  mas 
isto  basta  que  se  faça  á  primeira  prova  somente  ; 
porque  depois  sempre  nos  talhos  se  conserva  tinta 
bastante  ,  para  escuzar  o  mesmo  trabalho  de  todas 
as  vezes  que  se  tinge.  Quando  a  baila  ,  de  que  se 
serve  he  nova  ,  se  faz  preciso  tomar  tinta  muitas 
vezes;  o  que  naô  succede  com  outra  ,  que  tem  já 
servido  ,   e  está  toda  coberta  ,  e  embebida  de  óleo. 

Esta  baila  deve  estar  sempre  em  lugar  limpo  , 
onde  naô  apanhe  algum  sisco ,  ou  couzn  ,  que  possa 
ao  depois   arranhar  a  chapa  ;    e  o  melhor  he  polia 

■:  %  sem- 
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sempre    na  parte   anterior  do  tinteiro  ,    cuja  borda 

lie  mais  elevada,  que  o  resto  do  fundo  ,  para  evi- 
tar também,  que  a  tinta  se  espalhe,  e  a  suje  toda. 
Quando  ,  por  se  naó  haver  trabalhado  alguns  dias  , 
succede  endurecer-se  a  baila  por  causa  da  tinta, 
que  nella  tem  seccado,  he  preciso  raspaila  ,  ou  ti~ 
rar-lhe  por  baixo  algumas  lascasziuhas  na  superH-: 
cie  ,  e  continuar  entaô  a  servir-se  delia  ,  corno 
d'antes. 

Tendo  assim  pois  feito  entrar  a  tinta  nos  tra- 
ços da  gravura  ,  e  deixando  a  balk  âobre  a  borda 
do  tinteiro  ,  onde  ella  deve  sempre  estar  ,  como 
íica  dito  ,  toma-se  hum  dos  pannos  mais  grosseiros  , 
e  com  elie  se  alimpa  pelo  maior  a  tinta  da  chapa, 
e  o  sujo,  que  se  lhe  tiver  apegísdo  sobre  a  grelha; 
deixando  entaô  este  prinieiro  pau  no  sobre  a  meza 
cc  ,  que  deve  estar  ao  lado  esquerdo  da  mesma  gre- 
lha,  e  passando  com  ligeireza  e  habilidade  a  palma 
da  maô  pela  superfície  da  chapa  ,  se  irá  tira 
pouco  a  pouco  toda  a  tinta  supérflua  ,  tendo  o  cui- 
dado de  limpar  também  a  maô,  que  trabalha  a  pro~. 
porçuó  que  se  lhe  apega  a  tinta  ,  a  hum  panno  ,, 
que  se  tem  na  outra  maô  ,  com  o  qual  ao  mesmo 
tempo  se  segura  cuidadozamente  a  chapa,  para  que 
naô  escorregue  ,  ou  escape  ,  quando  com  a  palma 
da  maô  se-  alinipa  em  :odos  os  sentidos  para 
lhe  naô  ílcar  mais,  que  a  tinta  necessária  nos  seus 
talhos,  Naô  havendo  pois  mais  que  limpar  ,  espe- 
cialmente nos  lugares,  que  naô  tem  gravura,  e  qua 
por  consequência  devera  fazer  os  claros  na  impres- 
são, bem  como  as  margens  do  papel  ,  he  preciso 
entaô  limpar  as  bordas  e  a  grossura  da  chapa 
ainda  a  meza,  onde  se  trabalha,  para  que  tudo  es- 
teja asseiado  ;  e  pondo  outra  vez  a  chapa  sobre  a 
grelha",  logo  que  estiver  soffriveiraenie  quente  ,"  sa 
enxugará  a  maô  a  hum  panno  branco,  e  esfregan- 
do a  palma  em  branco  de  Hespanha  ou  cré  ,  com 
eli£i  se  limpai á  levemente  a  superfície  da  chapa  so- 
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bre  a  mez=J  :  isto  he  muito  bom  para  as  chapas  de 
retratos,  e  outras  obras,  que  pedem  mais  delica- 
deza e  cuidado,  que  o  ordinário. 

Deve  agora  haver  todo  o  cuidido  de  naô  to- 
enr  mais  na  gravura  da  chapa  ,  temendo  £'zer- 
Ihe  al^^iima  mancha  ;  mas  antes  pegnndo-ihe  pelas 
costas  e  pelos  lados  ,  se  irá  pôr  na  meza  do  torcu- 
lo  como  acima  se  dice  ,  sobre  a  folha  de  papel,  que 
ahi  esta  collada  para  servir  de  margem  ,  e  tendo  en- 
xugado os  dedos  no  aventai  ,  que  se  tem  á  cinta  , 
se  toma  huma  folha  de  papel  já  molhado  ,  e  posto 
á  niaó  ,  e  se  estende  levemente  sobre  a  chapa;  so- 
bre ella  o  papel  pardo  ,  e  os  pannos  ,  tudo  na  fòr-: 
ma  do  artigo  precedente. 

Bom  lie  advertir  aqui ,  que  se  naô  deve  enxu- 
gar a  chcipa  com  a  maò  suada  ,  e  em  tal  caso  me- 
lhor será  fazello  com  hum  panno  branco  embru- 
lhado ,  como  hoje  fazem  muitos  Impressores  nas 
chapas  de  arquitecturas,  e  outras,  que  naô  exigem 
tanta  sugeiçaõ  como  as  de  retratos.  Sendo  assim  , 
depois  de  ter  deixado  o  primeiro  panno  sobre  a  gre- 
lha ,  toma-se  outro  mais  limpo  ,  com  que  em  segun- 
do lugar  se  enxuga  a  chapa  sobre  a  meza;  e  estan- 
do enxuta,  depois  de  se  ter  limpado  também  as  bor- 
das ,  a  grossura  ,  e  o  reverso  ,  se  toma  hum  tercei- 
ro panno  branco  humedecido  com  agua  commum ,  e 
com  elle  se  esfrega  toda  a  superfície  da  chapa  para 
acabar  de  limpar  o  qae  deve  ser   branco. 

Pelo  que  fica  diro  se  pôde  vér ,  que  naô  he  ne- 
cessário, que  o  primeiro  panno  seja  fino,  nem  lim- 
po ,  pois  que  só  serve  para  limpar  a  maior  parte 
da  tinta  ,  podendo  servir  muito  tempo,  com  tanro 
que  naô  esteja  endurecido ,  porque  entaô  se  deve 
deixar,  e  tomar  outro.  Quanto  ao  segundo  panno, 
logo  que  esfiver  medianamente  sujo  ,  passará  a  ser- 
vir de  primeiro,  e  se  tomará  outro  em  seu  lugar: 
o  terceiro  porém  será  sempre  limpo  ,  e  fíno  ;  e  em 
estando  sujo  ,    passará  para  segundo  ,    havendo  já 
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outro  terceiro  humedecido  ,  como  acima ,  com  liu- 
Kia  esponja  ,  que  para  isto  se  tem  sempre  embe- 
bida,  etc.  _ 

Alguns  Impressores  se  servem  de  ounna  em 
lu^^r^r  de  agua  ,  mas  isto  he  pernicioso  ás  cfiapas, 
po^rque  ataca  o  cobre  ,  fazejido-ihe  pequenos  bura- 
cos que  depois  recebem  tinia  ,  e  manchao  o  pa- 
pel ;  e  assim  delia  se  naô  deve  fazer  uso  algum  pa-: 
ra  isto.  Além  dos  sobreditos  pnnnos  deve  o  impres- 
sor ter  diante  de  si  bum  avental  ,  e  por  cima  dei!e 
bum  pequeno  pHuno  branco  atado  também  á  cintu- 
ra ,  para  enxugar  nelie  os  dedos,  quando  he  pre- 
ciso tomar  a  folba  de  papei  para  a  estampar,  e  ti» 
raiia  da  prensa  depois  de  estampadí^. 

Tendo-se  acabado  de  tirar  a  precisa  quantida- 
de de  estampas  de  huma  cbapa  ,  he  preciso  logo 
fazella  aquecer  hum  pouco  sobre  a  grelha  ,  e  dei- 
tar-lhe  huma  pinga  de  azeite  ,  para  esfregar  muito 
bem  toda  a  gravura  com  hum  panno  de  sarja  ou 
outro  semelliV<nte  enrolado  ,  como  se  dice  á  pegH 
nas  104,  failando  da  gravura  á  buril:  deste  modo  se 
desmancha  ,  e  tira  a  tinta,  que  resta  nos  talhos, 
limpando-a  denois  com  hum  panno  branco  ;  e  para 
ficar  seguro  dà  sua  limpeza  ,  se  faz  tirar  huma  pro- 
va em  papel  pardo  ou  ordinário  molhado  com  a  es-, 
ponja  .  e  isto  acabará  de  esvaziar  perfeitamente  a 
tinta  da  gravura.  Com  esta  mesma  prova  depois  cie 
secca,  se  embrulha  a  chapa,  para  a  Hvrar  do  pó, 
ficando  a  impressão  por  fora  ,  para  se  conhecer  ,  e 
se  guarda  onde   naó  possa  contrahir  alguma   huma-í 

da  de. 

Se  por  falta  destas  precauções  acontecer  oh-! 
carem  as  chapas  encravadas  com  tinta  endurecida 
nos  seus  talhos  ,  o  que  faz  ao  depois  huma  impres- 
são fraca  como  de  huma  chapa  já  cansada  ,  será  pre- 
ciso entaô  limpaila  do  modo  seguinte.  Metem-se  es- 
tas chapas  em  hum  tacho  ,  e  cobrem-se  de  cinza 
peneirada  e  soda  ,  com  agua  suffícieiue   para  as  co- 
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brir ,  e  pôem-se  assim  ao  lume  para  ferver  por  ai* 
gumas  horas;  depois  se  tlraò  ,  e  lavaó  em  hunia  ca- 
mejla  de  agua  fria  para  lhes  tirar  a  cinza  ,  e  póem- 
se  a  esgotar  encostadas  a  alguma  coiiAn  ,  tendo  mui- 
ío  cuidado  em  as  enxugar,  e  limp:  r  bem ,  para  que 
lhe  naó  fique  alguma  areia  ou  cinza,  que  possa  lis- 
car  o  cobre.  Havendo  só  huma  chapa  a  alinip.ír , 
naó  sendo  muito  pequena  ,  pôeni-se  com  o  reví^rso 
sobre  a  grelha  ,  e  tendo-a  coberto  de  cinza  hume- 
decida com  agua  a  altura  de  lium  bom  dedo  ,  acf;en- 
de-se-ihe  por  baixo  fogo  bastante  ,  pnra  a  aquecer 
por  toda  a  parte  ,  e  deixa-se  ferver  docemeete  a 
cinza  molhada;  pasf^ado  algum  tempo  ,  elia  terá  des- 
truído e  attrahido  toda  a  tinta  da  gravura  ;  eiitaô 
se  tratará  de  lavar  a  chapa  com  muita  agua  ,  que 
se  deita,  até  que  naô  tenha  mais  cinza  nem  areia. 

Muitas  observações  restaô  ainda  a  fazer  sobre 
o  modo  de  imprimir  em  talho  doce ,  mas  os  que  le- 
rem com  attençaô  este  tratado  poderáô  suppriilas 
com  huma  pouca  de  reflexão  ,  principalmente  na 
pratica  desta  Arte.  Direi  somente  que  ha  canos,  em 
que  se  deve  pôr  sobre  a  meza  do  torculo  primeira- 
mente os  paonos  ,  depois  o  papel  pardo  ,  a  folha 
de  papel,  cartaò  ,  ou  outra  cousa  ,  em  que  se  quer 
imprimir,  e  entaô  a  chapa  com  agravara  para  bai- 
xo ,  e  finalmente  dous  ou  três  pannos  por  cima  , 
para  que  a  chapa  senaô  curve,  e  estrague  o  cylin- 
dro ,  quando  se  volta  a  cruzeta  ,  e  para  que  tudo 
passe,  e  se  imprima  como  fica  dito.  Assim  lie  pre- 
ciso fazer  em  vários  casos,  como  na  impressão  das 
estampas  em  seda,  ou  também  quando  sequer  ti- 
rar de  huma  vez  muitas  chapas  pequenas  em  huma 
só  folha  de  papel,  e  quando  se  he  obrigado  a  im- 
primir em  cartaò  ,  ou  em  papel  taô  espesso,  que  ao 
travez  dellc  senaô  pôde  perceber  a  chapa  ,  o  que 
lie   essencial  para  ajustar  a  margem. 

Também  se  y)ódem  imprimir  as  chapas  com 
outras  muitas   sortes  de  cores    bem  moidas   e  n)is- 
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turadas  com  o  mesmo  óleo  ,  sendo  esniríis  ,  e  com 
outro  óleo  espesso  ,  puiiíicado  ,  e  dezengraxado, 
sendo  claras. 

Lembro-me  que  fazendo  imprimir  liuin  dia 
nesta  maneira,  percebi  que  havia  diííículdade  tm 
se  appegar  o  negro  sobre  o  ouro  e  a  prnta  appJi- 
cados  antes  ao  papel  ,  cartaõ  ,  ou  outra  cousa  ; 
luas  quando  isto  succeda  também  aos  outros  ,  o 
poderáô  remediar  ,  ajuníando  a  huma  parle  da  tinta, 
por  exemplo»  a  grossura  de  hum  ovo  ,  meia  colher 
de  fel  de  boi  misturado  com  huma  gora  ou  duas 
de  vinagre  e  huma  pedrinha  de  sal  commum;  ad- 
vertindo porém  que  senaò  deve  temperar  deste 
modo  a  tinta  ,  séfnaô  em  quantidade  ,  que  se  possa 
empregar  no  tempo  de  duas  horas^  porque  ell^ 
se  perderia  passado  este  tempo. 
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lllumin-ações   muito  mais  hellas  ,  que  as  que  se  fa." 
zeni  ordinariamente. 
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Jr  Azendo  alguma  reflexão  sobre  as  estampas  ou 
imagens  impressas  em  muitas  cores,  eu  me -resol- 
vi a  fazer  o  contrario  do  que  ordinariamente  praticaô 
os  lUuininadores  ;  porque  em  lugar  de  applicar,  como 
elles  ,  as  cores  sobre  a  impressão  ,  eu  me  lembrei 
de  que  esta  fosse  sobre  as  cores. 

Supponhamos  ,  por  exemplo  ,  huma  chapa  gra- 
vada de  huma  figura  ,  que  se  quer  vestir  de  duas 
ou  mais  cores  ,  v.  g.  o  chapeo  pardo  ,  os  cabellos  hum 
pouco  escuros ,  a  capa  vermelha  ,  o  vestido  de  hu- 
ma cor  ,  os  calções  e  as  meias  de  outra  ,  etc.  Hav 
verá  primeiramente  huma  chapa  de  cobre,  polida, 
limada,  e  justamente  do  mesmo  tamanho  daquella, 
de  sorte  que  ,  posta  huma  sobre  a  outra  ,  confiraô 
exactamente  de  todos  os  lados.  Envernizada  esta 
com  o  verniz  branco,  descripto  á  paginas  93,  toma- 
se  huma  prova  ainda  fresca  da  chapa  gravada  ,  pôem- 
se  sobre  a  meza  do  torculo,  precisamente  no  mesmo 
lugar,  em  que  foi  impressa  ,  e  sobre  elia  a  chapa 
envernizada  ,  tendo  feito  primeiro  estender  dous 
pannos  por  baixo  da  prova  ,  e  estendendo  agora  ou- 
tros dous  por  cima  da  chapa  ;  passa-se  tudo  pelos 
cylindros,  e  deste  modo  se  fará  sobre  o  verniz  hu- 
ma contraprova  da  mesma  estampa. 

Com  huma  ponta  bem  fma  se  passará  entaô  a 
gravar  simplesmente  os  contornos  do  cliapeo  ,  dos 
Cííbellos,  da  capa,  etc.  e  fazendo-os  profundar  mui- 
to pouco  com  agua  forte  ,  tira-GO  o  verniz  da  chapa, 
e   com   elia    se    faz  imprimir  a  quantidade,  que  se 
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quer  de  estampas  em  pnpel  forte  ,  e  passado  por 
hum  banho  de  pedra  buuie,  como  íidiante  se  dirá  ,  ou 
em  cartaô  muito  delgado  e  batido,  e  que  se  tenha 
imprensado  por  alguns  dias  entrç  papeis  molhados. 
Depois  de  feitas  as  estampas,  e  o  papel  ou  cartaô 
bem  secco,  he  preciso  metter-lhe  as  nuvens  011  pas- 
tas de  cores  nos  lugares  ,  que  se  tem  determinado, 
como  o  vermelho  em  tudo  o  que.  for  capa,  a  som^ 
bra  011  bistre  no  chapéu ,  e  assim  o  mais. 

Feito  isto  ,  torna-se  a  humedecer  este  papel 
já  assim  colorido  ,  estende-se  alguns  pannos  sobre 
a  meza  do  torculo  ,  pôem-se  sobre  elles  huma  des- 
tas estampas  com  o  colorido  para  cima  ,  e  tendo 
dado  tinta  na  primeira  chapa  ,  que  he  inteiramen- 
te gravada  ,  se  porá  com  a  gravura  sobre  a  estampa 
no  mesmo  lugar  ,  que  a  chapa  dos  contornos  tem 
já  feito  ,  depois  os  pannos  por  cima  etc.  e  se  faz 
passar  pelos  cylindros.  Descobrindo  entaô  a  estam- 
pa, se  acharão  os  traços  ,  e  sombras  da  gravu- 
ra todos  impressos  sobre  as  cores  ,  o  que  as  faz  mais 
transparentes,  e  muito  mais  bellas  ,  que  as  outras 
iliuminaçôes  ordinárias. 
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Explicação  das  cousas  necessárias  para  a  impreS" 
saô  em   talho  doce. 


(^Estampa  21.) 
Dos  pannos, 

vJs  pannos  devem  ser  de  li  um  panno  de  làa  bem 
epizoado  ;  ha  Impressores  curiosos  ,  que  tem  alguns 
pannos  de  sarja  fina  para  os  por  prinjeiro  sobie  a 
chapa  ,  e  depois  ,  sobre  estes,  dous  ou  três  dos  outros 
communs.  Estes  pannos  devem  ser  brancos  sem  ou- 
relia,  nem  bainhas,  e  maiores  duas  ou  três  vezes, 
segundo  a  chapa  e  o  papel  ,  em  que  se  quer  impri" 
mir,  E  como  pela  continuação  de  passarem  pelos  cy- 
lindros  ,  elles  se  apertão  ,  e  se  fazem  duros,  ou  mui- 
to molhados  ,  he  preciso  cuidar  em  assoalha-los  á 
tarde  ;  e  de  inanhàa  ,  antes  de  principiarem  a  ser- 
vir ,  torcellos  ,  embrulhallos  ,  e  esfregalíos  para  se 
fazerem  mais  macios. 

Devem  também  haver  de  sobrecellente  ,  para 
se  poderem  lavar  os  que  se  endurecem  pela  muita 
goma  ,  que  tem  coiitrahido  dos  papeis  molhados  ,  que 
com  elles  se  imprimem. 


Do$ 


.A  Agua  Fq^tetE/A  B^f^iu 


177 


Dos  pannos  de  limpar, 

Xl  E  preciso  haver  liumá  boá  pròvisiô  de  pannos 
de  linho  velhos  ,  que  servem  huns  píira  ahnipar  as 
chapas  da  maior  parte  da  tinta  ,  outros  mnis  limpos 
para  nelles  se  enxugar  a  maô  á  medida  que  coni 
ella  se  esfrega  a  chapa  ,  para  limpar  o  resto  da  tinta 
4ft^u|)Êrficie  ,  como  sb  dÍGe.a|!f<ginas  lõg  e  seguinte, 
v\í'A^  :í(0     ■     ,    .:  •  >  nua  \h  •>  -a^A 
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.     Modoyde^.yazierj^  hqlla,  , 

baila  o  he  feita  ide!  bom -|í3-nmadâ.,  linho  meió^ 
usado  :  enrola-se  huma  sufficiente  quantidade  deste 
panno  ,  como  quem  enrola  huma  atadura  ,  porém 
muito  mais  apertado  ;  porque  nisso  consiste  também 
muito  a  sua  bondade,  hcando  quasi  a  maneira  de 
huma  molleta  de  Pinter  ,  como  mostra  a  figura  o. 
Toma-se  depois  hum  pouco  de  fio  dobrado  ou  bar- 
bante ,  e'*-húma'  espécie  de  'sõvella,Ooín  -a  qual  se 
vaõ  fazendo  vários  furos  ao  travez  do  corpo  da 
baila,  e  passando  entre  tanto  por  elles  o  fio ,  -s^- 
vai-,cozen*d^  ^;apertaii;do  mais 'o  pa.nnlo  de  modo  qiià 
%Íie^í:Qdu2iiíio;À  gro&spra  çl^Are^.^pokgadas  de  dia t^ 
metro  ^..e  d,e  sinco  ou  seis  defalíiya_,  ,j).pu-cp;;mais,<>i^ 
menos;  estando  assim  cozida,  corta-se  transversal- 
mente na  sua  extremidade  mais  larga  hum  pedaço, 
como  quem  corta  huma  roda  de  paio,  que  he  para 
fazer-lhe  hum  assento  mais  igual ;  ena  outra  ponta 
mais  delgada  se  daráô  alguns  pontos  ,  arrematando-a 
em  figura  redonda  para  servir,  como  de  cabo  ,  em 
que  se  pegue  com  segurança  e  comodidade  para  dar 
a   tinta  na  chapa. 

■..,.'..  Z  (luar. 
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eonnGq  sb   CzQii^i idade  d&  tijiía  j^egra,        ,-jg  ;:[  | " 

V>/  Melhor  negro  ,  de  que  se  serve  para  imprimir 
escampas,  he  o  negro  d' Alemanha  ^  que  vem  de 
Fríincíort  ;  a  sua  belleza  e  bondade  consiste  em 
hum  certo  veludado  da  sua  côr  ,  e  em  desfazer-se 
entre  os  dedos  brandamente  ,  como  a  goma  de 
amido  crua.  O  falsificado  ou  contrafeito  naô  he 
taô  bom  em  côr  ,  e  em  lugar  de  o  sentir  macio 
entre  os  dedos,  he,  pelo  coiítrario,  áspero  ,  e  cheio 
de  areia ,  e  por  isso  desgasta  muito  as  chapas.  He 
feito  de  borra  de  vinho  queimada. 


P^aso  ou  marmita  para  cozer  o  óleo, 

Jn  E  preciso  haver  huma  marmita  de  ferro  gran^ 
de  com  «ua  tampa  bem  justa  ;  porque  assim  \^^ 
jireciso  para  se  cozer  o  óleo  como  vou  a  dizer. 
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Qualidade  do  óleo  de  nozes  ,    e  modo  de  o  cpz^er^ 
ou  queimar. 

L[  ôb  mil  !^  f.\íí\( 
Ança-se  huma  grande  quantidade  de  bom  e  pú*- 
ro  óleo  de  nozes  na  marmita  acima  mencionada  , 
deixando  vazia  a  altura  de  quatro  ou  cinco  dedoç , 
e  cobre-se  com  a  sua  tampa  ;  acende-se  depois  hum 
bom  íogo  ,  e  pendura-se  sobre  elie  a  marmita  con- 
servando»a  ahi ,  até  que  o  óleo ,  sem  o  deixar  su- 
bir» era  quanto  ferver,  pelo  grande  perigo  qiie  hf. 
de  se  atear  o  fogo  por  toda  a  parte  ;  pelo  que  he 
preciso  ter  toda  a  cautella  em  mexeilo  quasi  de  con- 
tinuo com  buma  espátula  ou  çulher  de  ferro  de 
jnodo  que  ,  estando  bem  quente,  o  fogo  se  Itie  in- 
troduza mesmo  por  si  brandamente  ,  o  que  tanibeirt 
se  pôde  fazer  lançando  dentro  na  marmita  hum  pe- 
daço de  papel  acceso  ,  logo  que  o  óleo  chegar  a 
este  ponto  de  calor.  Estando  o  fogo  dentro  he  pre- 
ciso tirar  logo  a  marmita  ,  «  polia  no  chaô  ,  conti« 
Huando  sempre  a  mexer  o  oieo  em  quanto  se  que> 
ma  ,  o  que  deve  durar,  pelo  menos  ,  meia  hora  ou 
niai^  ,  para  fazer  o  primeiro  chama  do  fraco  era  com- 
paração do  forte,  que  depois  se  deve  fazer.  Que- 
i^ndo  apagar  o  fogo  de  dentro  da  marmita  naô  teiii 
mais  que  por4he  em  cima  a  tempa  ^  ou  cobrilla 
com  hum  panno  para  ^Ihe  privar  a  communicaçaô 
doar,  e  logo  se  apagará:  deixa-se  entaó  esfriar  imm 
pouco  o  óleo  ,  e  se  despeja  em  huma  vasilha  lim* 
j)a ,  e  própria  para  o  guardar. 

Feito  isto  ,  torna-se  a  knçar  na  mesma  mar- 
mita outra  porçaô  de  oleo  cru  ,  para  se  fazer  o  óleo 
forte,  continuando  tudo  o  mais  ,  como  para  o  fra- 
co ,  á  excepção  de  que  depois  de  tirar  do  fogo  a 
marmita  he  preciso  deixar  queimar  por  mais  tempo 

Z  a  o 
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o  oleo,_jTi.çxendp-o„cle  vez  emc^iiand^  até  que  se 
faça 'Bem  espesso,  e  gluthioso  ;  cie  sorte  que,  fa-: 
zerido  esfriar  .algumas  gotas  em  luirn  guardanapo  ou 
cousa  semelhante  /  se  experimente  que  fnz  íios- á' 
maneira  de  hum  xai*opébém' forte  :  ha  ofíiciaes , 
que  o  fervem  com  liunia  cebolia  ,  ou  huma  côdea 
de  pam  a  Fim  de  lhe  extrahir  melhor  a  parte  gor» 
durosa.    '      ' 

Se  acontece  entrar  violentamente  o  fogo  na 
marmita  ,  seria  preciso  deitar-lhe  ainetade  de  meio 
quirtilho  de  óleo  aú  ;  e  para  evitar  algum  <acciden. 
te  do  fogo ;,  melhor  será  c-ozello  sempre  em  hum 
pateo,  enaô  dentro  em  casa.,  Para  moer  a  tint.»  he 
preciso  haver  huma  grande  pedra  de  mármore  ,  e 
Jhuma -boa.  niolleta*;  ,  ..     .    . 


et 
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Modo\lé  moer  a  tinta  para  imprimir, 

Stando  muito  hem.  limpa  a  pedra  e  a  molleta  ^ 
toma-se  a  porçaô  de  negro  que  se  quer,  e,  moen- 
do-o  primeiro  em  secco  se  lhe  irá  depois  ajuntando 
pouco  a  pouco  ametade  de  meio  quartilho  de  óleo 
fraco  ,  ou  ainda  menos  ,  por  exemplo  para;  meia  li- 
bra de  negro  ,  e  naò  mais  ,:  continuando, .sempre  a 
pisa-lo  com  a  moUeta  até  que  todo  O  negro  ;se  te- 
nha embebido  e  cncorporado  coin  o  óleo  i  estalido 
assim  ,  ajunta  se  toda  a  tinta  para  hum  canto  da 
pedra  ,  ou  para  outra  vasilha,  donde  se  irá  tirando 
em  pequenas  porções  .para-,  a  moer  perfeitamente^^ 
e  com  mais  facilidade,  e  ajuntando  no  outro  canto 
ou  em  outra  couza  as  porções  ,  que  se  forem  mo-, 
endo. 

Feito  isto  ,  torna-se  outra  vez  a  chegar  tuJp  ao 
meio  da  pedra  c  ,    como  tornando  a  moer  ,    se  lhe 
.>  ajuii; 
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aiuntftrá  tanto  como  linraa  colher  de  óleo  forte  ,  e 
se  continuará  a  mexello  com  a  mesma  molleta  para 
o  misturar  e  ligar  bem.  Passa-se  depois  para  hum 
vaso  vidrado,  que  se  deve  cobrir  com  hum  papel  ou 
outra  cousa,  que  lhe  naõ  deixe  entrar  o  pó ,  e  dahi 
se  irá  tirando  para  o  tinteiro  a  quantidade  necessá- 
ria para  a  impressão. 

He  preciso  advertir  que  para  as  chapas  usadas 
ou  de  gravura  pouco  profunda  naô  deve  a  tinta  ser 
taô  carregada  de  óleo  forte.  _ 

O  Impressor  terá  sempre  o  cuidado  de  esco- 
lher o  melhor  negro  ,  e  de  o  moer  muito  beni ; 
porque  ,  naô  sendo  bom  ,  ou  mal  moido  ,  além  de  naô 
fazer  boa  impressão,  eile  estraga,  e  arruina  as  cha- 
pas •  os  seus  óleos  que  sejaô  bem  queimados,  e  eni: 
loa' consistência  de  xarope;  porque  naô  sendo  as^. 
sim  ,  ficará  todo  o  negro  entranhado  na  gravura  ,  q 
O  papel  será  somente  impresso  de  hum  óleo  sujo  , 
que  na  impressão  se  tem  separado  ,  por  naô  ter  a 
viscosidade  necessária  para   trazer  com  sigo   toda  a, 

!.  uiiiil  loq  obíifqyq    :  Díimiecíb 
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Fogareiro  para  ter  as  brazas  com  huma  grelha  por 


cima. 


XÍ  E  preciso  haver  hum  fogareiro  ou  de  ferro  ou  de 
barro  de  tamanho  proporcionado  á  grandeza  ,  que 
podem  ás  vezes  ter  as  chapas  :  hurna  espécie  de 
grelha  de  ferro  quadrada  t,  e  levantada  por  quatro 
pés  da  mesma  altura  do  fogareiro  ,  qae  está  por  bai- 
xo, a  qual  serve  para  sustentar  a  chapa,  em  qunnto 
se  aquece ,  para  receber  a  tinta.  As  brazas  devem 
produzir  hum  calor  moderado  ,  e  para  isso  se  cos-j 
tuma  cobriilas  de   cinza.  ^ 
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Modo  de  molhar  o  papel  para  as  estampas, 

Jr  Ara  molhar  o  papel  he  preciso  haver  huma  va- 
silha de  páo  ou  de  cobre  em  forma  de  quadrado 
oblongo]  do  tamanho  pouco  mais  ou  menos  de  hu* 
ma  folha  de  papel  de  maior  marca  ;  as  suas  bordas 
devem  ter  a  altura  de  oito  até  nove  pollegadas  para 
conter  quatro  ou  sinco  de  agua  limpa  :  íxiém  desm 
vasilha  haverão  duas  grossas  taboas,  pouco  maiores 
que  a  dita  folha  de  papel  ,  bem  desempenadas  a 
lizas  ,  em  huma  das  quaes  se  faráô  pregar  dous 
sarrafos  nas*  costas  ,  para  servirem  como  de  pés,  qu« 
á  tenhaô  algum  tanto  levantada  do  lugar  em  que  es- 
tiver posta  com  o  papel  em  cima  ,  a  fim  de  que  mais 
commodamente  se  lhe  possa  pegar  ,  para  a  transr 
portar  á  outra  parte  sendo  preciso. 

Tomaô-se  pois  cinco  ou  seis  folhas  de  papel 
destinado  para  impressão  ,  e  pegando  por  hum  dos 
seus  lados  com  ambas  as  mãos  ,  se  faraó  passar  to- 
das juntas  pela  dita  agua  três  ou  quatro  vezes  ,  se- 
gundo a  força  e  goma  do  mesmo  papel;  e  deixando 
escorrer  h^jfn  pouco  a  agua ,  se  faráô  estender  direi- 
tamente e  sem  rugas  sobre  a  taboa  ,  que  tem  por 
baixo  os  sarrafos  ;  desta  forma  se  molhará  todo  o 
papel  ,  arrumando-o  do  mesmo  modo  hum  sobre  o 
ouirò  :  assenta-sé  depois  a  outra  taboa  sobre  e]le 
com  algum  peso  em  cima ,  conservando-o  assim  até 
ao  outro  dia  para  que  melhor  se  deixe  penetrar  da 
fegua  saindo  ao  mesmo  tempo  a  supérflua  pela  mes- 
ma compressão. 

Molhado  o  papel  á  tarde,  pôde  estar  de  manliaa 

f^rompto  a  ser  impresso  ;   e  quando  ,  por  se  ter  mo- 
hado   maior  quantidade  ,    sòbejaô    algumas   folhas; 
estas  seráó  outra  vez  molhadas  e  pD«taí3  -em  cim«  d* 

iuaiS| 


A  Agua  Forte  e  a  Buriií. 


i83 


mais ,  para  serem  Jogo  as  primeiras  que  se  impri- 
maô  no  outro  dia  ;  advertindo  que  o  papel  forte  e 
muito  gomado  ,  e  o  que  houver  de  servir  para  a3 
obras  gravadas  a  buril  deve  estar  mais  tempo  mo- 
lhado do  que  o  outro. 

O  Impressor  he  algumas  vezes  obrigado  a  mo- 
lhar o  seu  papel  em  hum  banho  de  pedra  hume, 
o  que  lhe  íaz  desmanchando-a  em  agua  quente  , 
deixando-a  esfriar ,  para  entaõ  passar  por  ella  o  pa- 
pel do  modo  que  iica  dito. 


F  1  M. 
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Modo  de  tirar  o  verniz  da    cnapa  depois  que 

a  aoua  forte  tem  produzido  o  seu  cffeito. 
I.  Composição    do  verniz  mole  ,    como  ensina 
.   Mr.  Bos-T.e. 

JI    Verniz  branco  de  Rimbrant. 
jil.   Verniz  mole  tirado   de  hum  manuscripto 
'  de  CaJlot,  j. 

IV,   Outro  Verniz  mole  traduzido  de  hum  Li- 

-vro  Inglez 
V    Excellente  verniz    mole  ,    de  que  presente- 
mente se  servem  muitos  Gravados  es  em  Pariz. 
VI.   Verniz  de  Mr.    T. 
VIL  Outro  verniz  mole. 
VIII.   Verniz  mole  de  hum  excellente  Grava- 

dor  moderno.  ^ 

Modo  de  applicar  à  chapa  o  'vcrniz  mole. 
Modo  de  ennegrecer  o  verniz  mole. 
Modo  de  calcar    o  desenho  sobre  o  verniz. 
Modo  de  contratirar  o   desenho  sobre  a  chapa 

envernizado. 
Observações  sobre  as  pontas  e  eh  opas. 
Princípios  da  Gravura  a   agua  Jorte  necessa- 
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tios  a  todo  aqiielle   ,    que   se   quer  eiper/eí- 

coar  nesta  Arte,  Pag,  65 

Dos  primeiros  ,  segundos  ,   e  terceiros  talhos^  68 

Das  carnes  dos  homens  ,  e  das  mullieres^  69 

Das  Roupagens.  70 

Das  meias  tintas,  73 

Do  modo  de  pontdhar  as  carnes.  75 

Da  degradação  dos  objectos,  75 

Dos  longes.  7^ 
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Das  dijferentes  pontas.  80 
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Modo  de  applicar  a  cera  à  horda  da  chapa  , 

para  conter  a  agua  forte.  87 
JVlistura  para  cobrir  as  chapas  ,     sem  ser  ne* 

cessario  despejar  a  agua  forte.  89 
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esquecido  fazer  ,  ou  mesmo  o  que  se  qui^ 
zer  mudar  ou  ajuntara,  depois  que  a  diapa 
tem  jà  passado  pela  agua  forte. 

Da   Grai-ura   a  buril. 

Preparativos  para  grai)ar  a  buril. 

Modo  fácil  de  saber  afiar  hum  buril. 

Modo  de  trabalhar  com  o  buril  sotre  a  chapa. 

Das   difjerentes   maneiras  de  grauar. 

Do  modo  de  conduzir  os  talhos. 

Do  pelo  ,  dos  cabellos ,  e  da  barba. 

Da  Esculptura. 

Dos  Estofos, 

Da  Architectura^ 

Da  Paysagem. 

Dos  Montes. 

Das  aguas. 

Das  nwvens. 

Máximas  geraes  para  a  Gravura  a  buril, 

f)a  Gravura  em  grande. 
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Dn  Gravura  em  maneira  negra.  Píg. 

Da  preparação  da  chapa. 

Explicação  da  estampa  12. 

Dos  hutrumentos  rjuc  ser-vcm  para  gravar  em 

m  a  n  eira   n  egra . 
Do  J7zodo  de  Imprimir, 
Da  Impressão'  em  muitas  cores. 
Princípios  da   Gravura^  o  da  impressão  ,  que 

imita  aos  quadros. 
Pratica  da  Gravura  e  da  Impressão ,  que  imi' 

ta  os  quadros. 
Da   Gravura   em  maneira   de  lápis. 
Pratica  desta  Gra^mra, 
Explicação    das  figuras    relativas  à    Gravura 

em  maneira  de  lápis. 
Dos    Camafeus ,   e  da  Gravura ,  que  imita    a 

agaad.a. 
Dos    Camafeus   executados  por  meio   da  Gra^ 

a)ura  em  pão. 
Dos  talhos   doces  em  duas   ou  três  cores. 
JSIodo.de  Imprimir  em  talho  doce  ,   e  de  Cons- 
-  truir   o  torculo. 

Explicação  das  peças   ,    que  compõem  o   Tor- 
culo, 
"Representação  geométrica  do   torculo  visto   de 

profL 
Representação  geométrica  da  fachada  do  Tor- 

culo. 
Perspectiva  da  Cruzeta, 
Representação ,  e  perspectiva  anterior  do  tor- 

culo   guarnecido    das    suas  peças  ^   e  prom^ 

pto   para   Imprimir. 
Persvectiva    do    torculo    visto    de    hum   lado  , 

onde  se  representa    o  Impressor    voltando  a 

cruzeta. 
Modo  de  tingir  a  chapa  para    a  fazer  passar 

sobre  a  meza  do   èorculo  entre   os  dous  cy» 

íindros. 
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